
r..

W ■• •>
f

rf
* 1^
mr

é.*\. ' . •./-:*é^■.**-
^,• .J.* . v'JA«ÍC

■  • ■VftSS^-ê. ; '»■
^w;.-fí '

'.üi

1" T«AN8FErtÊllciA DE á,NIBAlÒEá ^MLIfffOySiltp J90 tlIAEli í'*
,« t * ^ ..« *>-1 - Ta;



\

IVSSM

mn
s.oao.ooo

No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador,
identificar com rapidez e segurança, os
d s doenças que afaçam o seu rebanfio.gentes causadores oa importância a existência de

lessas ocasiões, é de ,^0 de ação, rápido e eficaz,
m produto ■ com ^ número de infecções,
que atue contra um gra .-uperação do animai
iromovendo uma i'"®'''®"dutividade.
reduzindo qasP^®® ,-nmorovando durante anos e anos, sua
VGROVET 5.000.000, grande número de bactérias
ulminante ação contra gjj^,gg qye atingem os tratos:
Sram positivas e -ggirintestinal, pele e tecidos moles;
ospiratório. 3®"''"""®'mos ovinos e caprinos,
los bovinos, eqüinos, su ■ eficácia da associação das

A compro p^ggaína e G Potássica com apenic. mas Ü aGBOVET 5.000.000 o

Scy 'IBB PS pecuaristas.

AGROVET®
"S.000.000"
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.  VETERINÁRIO) ,
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^'Ofiç ^ Estroptomlclna 2 »
diluente e agite g
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i MOMENTO AGROPECUÁRIO

A comercializacào da safra
9

1985/86 e a nova política agrícola

I  A colheita da safra de verão de
11985/86 no Centro-Sul segue a todo
I Vapor nas principais regiões produ-
I toras. A exemplo dos últimos anos,
I depara-se com estrangulamento pa-
I ra manter o fluxo normal do escoa-
jfnento da produção colhida para
I Outros locais. Os dois principais fa-
Itores limitante vêm sendo a defi-
joiente rede de armazenagem nos
I pontos próximos das áreas com la-
jvouras e a insuficiência conjuntural
I da frota de caminhões disponíveis
I Para atender o volume de mercado-
I tias para embarcar.
I  As estatísticas sobre o volume da
1 Ptodução foram reavaliadas, com a
I Companhia de Financiamento da
Produção divulgando sua última es-
I tirnativa, com base em levantamen-
I tos realizados em março. Ainda é
I Possível qu® ocorram novos aperfei-
I Çoamentos das estimativas, pois com
I ® melhoria das condições climáticas,
I® partir de janeiro, os números da
15afra deixaram de mostrar o pessi-
I ttiismo até então dominante. Con-
rofme assinala a Tabela 1, a produ-
I Çâo brasileí''^ dos principais cereais
I ® oleaginosas deverá apresentar uma
I ̂ ^ebra de 12% em relação à safra
j Passada. Trata-se de um percentual
j inferior às primeiras previsões
|qoe Indicavam quedas de 20% a

30o/,_ As projeções da CFP apontam
ptíia produção de 50.549 milhões de
I 'oPeladas, contra 56.833 milhões no
l^tio anterior.

IIAOORCs Maio d»

Confirmados esses números e tra-
duzindo-os em termos monetários,
calcula-se a grosso modo que a agri
cultura sofreu um prejuízo da or
dem de Cz$ 15 bilhões. É uma per
da significativa para os produtores,
que não será compensado na comer
cialização, pois a menor produção
não terá como contrapartida um au
mento dos preços, que ficarão si
tuados próximos aos mínimos ofi
ciais.

hlo tocante a comercialização da
produção, não se denota o quadro
preocupante verificado no ano pss-
sado, quando ocorreu uma fort®
pressão de venda no segundo tri
mestre. Tal movimento decorreu das
^tas correções monetárias mensais.
" preço mínimo interrompia seu
reajuste em determinado mês, en
quanto que os débitos de custeio
prosseguiam sendo corrigidos. As
sim, afunilado nessa situação, o pro
dutor corria para desfazer-se da
produção, levantando recursos para
quitar os compromissos bancários.
No agregado, gerou-se uma grande

^  culminouoferta- no curto prazo, que
num maior afrouxamento das cota
çoes.

Neste ano, apesar do contexto ser
^;f^--®nte, os produtores não terao
novamente interesse em reter e_stc>
«do as suas colheitas. O raciocínio
r. P.'""®'pente econômico e parte daIdgica de que com o congelamento
"^Pfeços. fic^ impossível repa^

os custos de armazenamento no mo
mento da venda. Por tudo isso é
perfeitamente compreensível o fáto !
ja detectado pelo governo, no senti
do de que os agricultores, que estão
comercializando sua produção de
mandam, dentro do Prnr,Jl„' 7
Garantia de Preços Mínimos, opera^.
çoes de Aquisições do '-'pera

prestimos do Governo Federal

Dentro de tal contexto, as estim.
tivas iniciais apontavam aue n
verno seria forçado a rr.rv, 3°-
te ano, ao redor de 9 m-iT?'"®'''
neladas de cereais e tcv |
seja, 2 milhões acima
quirido em 1985. o c i
atingir a expressiva deveria
bilhões. Para evitar uma f I
são de venda ao governo
dades econômicas dec d'' ®utori-
pagamento das operacs °
não será mais feito à vi t i
em parcelas mensais «im

dias Este fato prejudicará® ^ ^^0mente os produtores ò • ®®nslvel-
de mercado deverão Preços
abaixo do preço míni^"" ® f^íveis
consumidores não es - ' P®'® os
postos a arcar com o dis
cagem dos produtos ao;- «to-
tuaçao e mais preoc^^9Ncolas. A si-
de ronteira agrícola "as áreas

R  Sul, £ ®^tados donia, Bahia e Goiás, Ro^d'
do frete a sois „ ̂ ^ido

milh
ao preç

e
® o arrc
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deverão continuar sendo comerciali
zados abaixo do preço mínimo. Face
ao congelamento, os tradicionais
compradores, que adquiriam a safra
no pico da colheita a preços baixos,
para revendê-los especulativamente
na entressafra, estão retraídos.

I  Com o parcelamento do AGF, o
I governo espera não só resolver o
seu problema imediato de caixa, mas
efetivamente desestimular o produ
tor agrícola de vender-lhe a produ-

Ição. A idéia é criar condições para
[que produtores, atacadistas, coope
rativas e outros agentes ingressem
na comercialização das safras, reti
rando essa responsabilidade do go
verno federal.

I A política agrícola para
a safra 1986/87

Na safra 1986/87, que começa a
ser cultivada em meados do segun
do semestre, deverá acontecer uma
recuperação do volume real de re-

I cursos destinados ao crédito rural,
após a grande baixa ocorrida nos
últimos anos (ver Gráfico). Estima-
se que o volume global de recursos

; poderá chegar a cerca de Cz$ 78,3
bilhões, dependendo de estudos fi
nais do Banco Central e das negocia
ções para obtenção de recursos adi
cionais do Banco Mundial. Este mon
tante corresponde a um aumento de
56% sobre o valor nominal dos re-

I cursos aplicados no crédito rural de
1985, que foi de Cz$ 50,3 bilhões.
Do montante total a ser alocado à
agricultura, Cz$ 57,8 bilhões serão
destinados às operações de custeio
e Cz$ 20,5 bilhões serão aplicados
em investimentos. O Norte e o Nor-

I deste terão juros diferenciados em
três categorias para investimento e

I custeio. O grande produtor vai pa
gar 8% ao ano, o médio 6% e o pe
queno 3%. A região Centro-Sul terá
juros de 10% para custeio e inves
timento.

Vê-se, pois, que as novas taxas de
juros fixadas pelas autoridades eco
nômicas para o finaciamento da sa-

I fra 1986/87 correspondem a um
significativo aumento em relação às
taxas vigentes antes da reforma eco
nômica. Contudo, não representam
a eliminação dos subsídios concedi-

I dos pelo governo ao setor. Segun
do cálculos preliminares, o governo

será obrigado a arcar com despesas
entre Cz$ 4 bilhões e Cz$ 5 bilhões
para cobrir as taxas mais baixas que
serão pagas pelos produtores das
regiões Norte e Nordeste.
No caso dos empréstimos aos pro

dutores da região Centro-Sul, que
respondem por 85% da demanda de
crédito rural no país, o subsídio go
vernamental é nulo. A taxa de 10%
que eles irão arcar pela tomada dos
empréstimos corresponde exatamen
te à taxa líquida (isto é, já deduzido
o Imposto de Renda) que o governo
paga para captar recursos no merca
do, através da venda de títulos da
dívida pública. Foi para neutralizar
a possibilidade de concessão de sub
sídios aos produtores mais desenvol
vidos que o governo decidiu adotar
as taxas líquidas das Letras do Te
souro Nacional (LTN), como refe
rência para fixação das taxas de
crédito rural. A partir de 28 de fe
vereiro de 1987, os financiamentos
para investimento serão repactuados
de seis em seis meses, compatibili
zando as taxas nos mesmos níveis

de captação dos recursos no merca
do, via LTN.
O Valor Básico de Custeio (VBC)

para os produtos básicos (feijão,
arroz, milho e mandioca) será de
100% em todas as faixas de produ-

Brasiii saldos coi deseabro

dos eapréstiaos ao setor raroi
(valores de tcv. té)

Cl» TRILHÕES

tores. Nas demais culturas, o VBC
será de 100% para o pequeno pro-1
dutor, 80% para o médio e 60%
para o grande. Como exceção, estão |
os produtores de cana-de-açúcar,
cacau, seringueira e café, que rece
berão de 40% a 50% do VBC.

De acordo com os critérios defini

dos pelo governo na concessão do |
crédito rural, percebe-se nitidamen
te o esforço de garantir um volume |
de recursos para o agricultor fazer
as inversões necessárias em suas fa-1
zendas. Resta, porém, a definição i
da exigibilidade dos Bancos, que es
tabeleça o percentual dos depósitos
à vista a serem destinados ao setor

agrícola (especula-se em torno de |
30%).

Tabela 1: Produção Brasileira de Cereais e Oleaginosas
(em 1.000 t)

SAFRAS

1984/85(1)
Março

1985/86(2)
Maio

1985/86(3) %

CEREAIS

Arroz

Aveia

Ceiteio

Cevada

Feijão Total
Feijão 1.* safra
Feijão 2.* safra

Milho

Sorgo
Trigo

SUBTOTAL

OLEAGINOSAS

Amendoim Total

Amendoim 1.* safra

Amendoim 2 ' safra

Mamona

Soja
Caroço de algodão

8-759,8

154.3

3,8

116.7

2.533,8
1.255.6

1.277.2

20.794.2

305.8

4.324.3

36.992,7

328,8
254.4

74.4

393,0
17.286.3

1.832.7

SUBTOTAL

TOTAL

19.840,8
56 833,5

9.279,4 6 9.386,4 7 1

154,3 — 154,3 —

—

3,8 — 3,8 — —

116,7 — 116,7 —
—

2.193,7 — 13 2.100,0 -18 —4

692,4 — 45 692,4 —
—

1.501,3 18 1.407,6 -10 -7

17.469,5 — 16 18.956,0 — 10 9

404,7 32 351,3 15 — 13

4.324,3 — 4.434,4 3 4

33.946,4 — 8 35.562,9 — 4 -5

231,8 — 30 217,4 -34 _6

157,4 -38 157,4 -38 —

74,4 — 60,0 — 20 -19

287,9 -27 288,3 -27 —

12.356,7 — 29 13.192,8 — 28 7

1.221,1 -33 1.288,4 -30 6

14.097,5 -29 14.986,9 -25 6

48.043,9 -15 50.549,8 -12 5

Obs.; Para as cuiluras de inverno (Aveia, Centeio e Cevada) foram preliminarmente consi
deradas as produções obtidas em 1985.

Fonte: CFP.

revista nos CRlAtX^RES M«(o d« 1986
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MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados
I nos gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado
Ide São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
IEconomia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes
|ou nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra
jos preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
[inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
Imês passado, trazendo-os a valores de hoje (abr. 86) pela inflação acumu-
llada no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
|(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
|em abr. 85 foi de Cz$ 53,07; o preço real, a valores de abr. 86, será de
]Cz$ 169,50, ou seja, Cz$ 53,07 x 3,194, pois a inflação estimada para o
[período de abr. 85-abr. 86 é de 219,4%.

I  No mês presente (abril), que é a base da série real, o preço real,
Icomo era de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram os
I gráficos.

BOVINOS DE CORTE

■ Balanço de oferta e demanda
I apertado

Ainda que a oferta, no momento,
[seja suficiente para atender o mer-
Icado, pois a pecuária encontra-se em
Ipleno pico de safra (em maio-ju-
jnho), os preços praticados para o
Iboi gordo apresentam-se aquecidos.
|A arroba está sendo comercializada
jno estado de São Paulo, na faixa de
ICz$ 220 e 230, superando o preço
Ido acordo entre o setor e o gover-
Ino. O expressivo aumento do con-
Isumo, a previsão de uma safra re-
Iduzida neste ano e o melhor desem-
Ipenho das exportações são indicado-
Jres para sustentar expectativas de
leltas no preço do boi.
O tabelamento da carne bovina no

[varejo em níveis relativamente bai-
Ixos e o aumento da massa salarial
[impulsionaram o consumo interno,
'previsto por produtores e varejistas

MVtfTA OOS CmAOORES — Maio do

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
' DE BOI GORDO

AJJASOND8SFM ASONOBóFMAN

entre 20% e 30%. A melhoria do
poder aquisitivo do consumidor
frente à carne bovina, após o pacote
econômico, pode ser avaliada pela
quantidade de carne no varejo ad
quirida com um salário mínimo, que
passou de 25 kg em fevereiro para
34,3 kg em março.

Neste ano, o mercado de carne se
desenvolverá em torno das variáveis
de oferta e demanda e do compor
tamento do governo. Do lado da
oferta, fontes do setor privado esti
mam uma redução da produção cau
sada pela seca ao redor de 180 mil t.
Do lado da demanda, tem-se a forte
recuperação do poder de compra sa

larial, mostrada anteriormente, e a
manutenção da competitividade das |
exportações brasileiras. As vendas |
do país deverão continuar muito ex
pressivas, embora abaixo das 537 mil
t de 1985; o mais provável é um vo
lume ao redor de 400 mil t. Para
permitir a recomposição do consu
mo e controlar preços, o governo i
deverá importar maciçamente (a
pretensão é de 250 mil t), sendo que |
100 mil t já foram negociadas com [
o exterior.

LEITE

É preciso resolver os problemas
do setor

O quadro do setor leiteiro conti
nua inalterado. De um lado os pe
cuaristas com sérias dificuldades |
para manterem-se na atividade, em ]
virtude da defasagem de quase 40%
entre os custos de produção e os va
lores recebidos pelo produto, sem ,
computar qualquer margem de lu-1
cro. Do outro, o governo permane-

SÍO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE B

ca/l

(tbr W)

I  I I M M I n I I M I M I I M I I I I I i
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cendo resistente em alterar o preço
a nível de consumidor, ou conceder
subsídio direto aoi produtor, medida
proposta pelo setor. As definições
não ocorrem e os problemas da ati- I
vidade leiteira tendem a agravar-se.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

crt/i

AAMJJASON DÍS F A J J A S O N OMF

A conseqüência desse impasse tem
sido a queda expressiva da produ
ção. A Dira do Vale do Paraíba,
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^ c nrincipaís bacias leiteiras
evidencia esta realidade dedo pais, cooperativa na re-

IX^tCrev p) recebeu, em janeiro,
In 780 E por dia em média (lei-fe "S vóTum'que caiu para 47.533

í  f,»worpiro, 43.346 litros emI  l'rros em^^
I  -te Esoecial o recebimento

grd. 53 3«l-l'r'°-''"™
em fevereiro, 40.899 I em março e' 33 166 1 em abril. A queda no perío
do para os leites B e Especial soma
16,1% e 37,9%, respectivamente, e
27 2% para a oferta total.
Á redução do volume entregue às

usinas atingiu níveis que comprome
teram o abastecimento do mercado
consumidor de São Paulo, Rio de Ja
neiro e Curitiba, obrigando o gover
no recorrer a importação de 22 mil

,  t de leite em pó (que será internali-
[ zada até final de maio). A SEAP es
tima que os mercados do Rio de Ja
neiro e São Paulo enfrentam um dé
ficit de fornecimento de 300 mil I de
leite por dia. Para atender esta si
tuação emergencial de falta de leite,
o governo precisou remanejar de

I  seus estoques cerca de 800 t para
atender à demanda do Rio de Janei
ro e 300 t para São Paulo. Para Curi
tiba, o remanejamento de 20 mil I
diários da região Norte do estado
tem resolvido o problema.

SAO PAULO' PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
06 LEITE INDUSTRIAL
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A importação resolve a escassez
imediata do abastecimento, mas é
um fator desestimulante à produção
futura. Se não houver medidas para
remunerar melhor o produtor de
leite, a produção certamente redu
zirá e os volumes de importação se
rão crescentes.

suínos
Produção poderi crescer 3%
neste ano

O aumento na oferta de carne suí
na e de outras carnes nos primeiros

açao

1*^° Período de demanda
mente em queda, contribuí-

3 elevação dos estoques
Ho P indústrias. Desse mo-

P'"®9°s recebidos pelos suino-
^  3presentavam-se fortementecontidos no momento em que acon-
eceu o congelamento dos preços de
corrente da reforma econômica do
governo. Por esse motivo, a relação
e preços suínos e milho encontra

va-se num patamar bem abaixo dos
bons níveis do final de 1985.

SAO PAULO. PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE suínos

Praço cerrsflia

JASON0 85FMA

O mercado de suínos, em abril,
apresentou boa mobilidade nas ven
das, não possibilitando formação de
estoques pelas indústrias. O suino-
cultor paulista vem recebendo em
média pelo produto cerca de Cz$
180,00 a arroba, cotação considera
da desestimulante ao setor, espe

cialmente aos independentes.
O abate de suínos, principalmente

na região Sul, mostra-se em expan
são, levando o setor a projetar um
crescimento da produção em torno
de 3% em 1986. A pressão do au
mento da oferta não tem implicado
em preços mais baixos devido a ele
vação observada no consumo, que a
exemplo das outras carnes, experi
menta forte crescimento.

AVES

Expansão do consumo sustenta
o mercado

Com base na previsão da Associa
ção dos Produtores de Pintos de Cor
te (Apinco), de um alojamento de
96,5 milhões de pintos em março, a
avicultura estará colocando no mer
cado até fins de maio uma oferta
acumulada de 638,8 mil t de carne
de frango neste ano, o que corres
ponde a um aumento de 4,8% em
relação a igual período de 1985.

A despeito do aumento observado
na produção, as exportações brasi
leiras de frango mostram-se decli-1
nantes. No primeiro trimestre deste
ano foram embarcadas 48.722 t, pa
ra uma receita cambial de US$
46.914, representando uma queda
de 16,1% e 8,4%, respectivamente,
em comparação aos resultados do 1
mesmo período de 1985. O desem-1
penho só não foi pior pela reação [
dos preços médios internacionais,
atualmente em torno de US$ 963/t,
contra US$ 883/t no ano anterior.

Esse fato poderia desencadear
uma oferta excessiva no mercado

interno e preços bastante aviltados, I
caso não tivesse acontecido uma ex
pansão do consumo interno. Dei
acordo com a Apinco, o consumo 1
per capita de carne de frango cres-1
ceu 6,3% no primeiro trimestre, ba
sicamente em março, situando-sel
em 2,53 kg/habitante. Se o consu-1
mo se mantiver nesse mesmo ritmo, 1
é possível prever que até o final dol
ano este índice alcance 10 kg/habi-|
tante.

Apesar do tabelamento do fran-|
go ter ocorrido quando os níveis dei
preços eram considerados baixos, I
constituindo em fator de desestímu-l
Io à produção, a avicultura tende a|
crescer neste ano, mantendo aqueci-1
da a demanda de pintos de corte. aI
Apinco projeta um crescimento dei
8% na produção de carne de frango]
em relação a 1985.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE FRANGOS

J A S o N DeSF A « S o N OSAF A

O mercado, após a quase paralisa-l
ção da comercialização que sucedeu]
às novas medidas econômicas, vol
tou gradativamente a recuperar-se,]
com a oferta escoando com certa fa-|
cilidade, sem formação de estoques.]
A cotação do frango a nível de pro-j
dutor paulista está em Cz$ 7,80/kg,|
contra um custo de produção atuali-]
zado de Cz$ 7,44. O produto res-
friado no atacado estabilizou-se emí
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Cz$ 13,50/kg, enquanto o frango
congelado, em decorrência dos altos
estoques, está com preços depriml-

I dos na faixa de Cz$ 11,00 a Cz$
11,50/kg.

I ALGODÃO
EGF pode sustentar preços

O mercado da malvácea permane-
I ce bastante calmo, refletindo o qua-
jdro de oferta abundante esperado
Ipara esta safra. Fontes ligadas ao
comércio estimam a produção meri-

j dional em 475 mil toneladas que,
j somadas a 70 mil toneladas produ-
Izidas no sul da Bahia e a 150 mil
I toneladas oriundas do Nordeste,
perfazem um total de 695,0 mil to
neladas. Essa oferta embora sensi
velmente inferior ao produzido em
1985, é mais do que suficiente para

I atender a demanda do produto, pre
vista em 600 mil toneladas. O ex-

I cedente, contudo, deverá superar a
1442 mil toneladas, pois há estoques
lem mãos de particulares e do gover
no, da ordem de 373,5 mil t, além
de um volume importado de 23,5
mil t.
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Neste contexto, o mercado cami-
J nha lentamente, acusando baixa mo-
Ivimentação das indústrias na com
pra de matéria-prima para reposição
dos estoques. Isto não causa espé
cie, pois as indústrias estão suficien
temente cobertas até maio, quando
deverão retornar mais agressivamen
te ao mercado. Por outro lado, o

I  início das operações de EGF vem dar
maior sustentação aos preços que
estão em baixa, em torno de Cz$
250,00-255,00 a arroba do algodão
em pluma. Estes níveis de preços
são inferiores ao preço mínimo bá
sico posto São Paulo, que é de cerca
de Cz$ 260,00 a arroba. Apesar dis

to, os produtores vêm recebendo
preços acima do mínimo fixado para
a  lavoura, de Cz$ 71,85 a arroba,
pois o rendimento em pluma em di
versas regiões produtoras situa-se
acima da média, permitindo a venda
do produto em pluma nos níveis de
preços atuais. Outro fator que po
derá promover a sustentação dos
preços é a isenção do ICM na ex
portação de algodão, a ser decidida
pelo Confaz, que poderá retirar do
mercado parte do algodão de tipos
inferiores, inadequado para o con
sumo interno. No momento, ape
sar da boa performance das vendas
das indústrias têxteis prevista para
o primeiro semestre do ano, há preo
cupação quanto ao controle dos pre
ços do item vestuário pelo governo.
É que dependendo das medidas a
serem tomadas pela área governa
mental quanto ao setor, caso se con
firmem altas nos preços desses pro
dutos, tanto o segmento industrial
quanto maquinistas poderão pressio
nar negativamente os preços do al
godão a nível de lavoura.

AMENDOIM

Atraso na divulgação das
normas de EGF e AGF

O terceiro levantamento de safras

da Secretaria da Agricultura e Abas
tecimento do estado de São Paulo

(lEA-CATI), realizado em fevereiro
de 1986, situa a produção paulista
de amendoim das águas em 1985/86
em 137,5 mil toneladas, o que cor
responde a um decréscimo de 37,8%
em relação a do ano passado. Para
esta queda acentuada da produção
— a menor desde 1958 — contri

buíram tanto a menor área de plan
tio da cultura nesta safra ( — 13,8%)
quanto a baixa produtividade alcan
çada, de 1.471 kg/ha, a mais baixa
desde a safra de 1973/74. Por sua
vez, a cultura da seca está sendo es
timada em 54,5 mil t, 16,2% menor
que a anterior, para uma área de
plantio de 38,5 mil ha, cerca de 18%
inferior à de 1984/85.

Apesar deste quadro de menor
oferta do produto, a comercializa
ção do amendoim encontra-se prati
camente paralisada. Devido à que

da das cotações internacionais do
úleo de amendoim, atualmente em
torno de US$ 550 a tonelada, as In- j
dústrias encontram dificuldade em

adquirir a mercadoria pelo preço de-1
finido pelo governo, de Cz$ 68,00 a
saca de 25 kg para o tipo comum
oriundo da lavoura. Assim, aguar
dam a divulgação das normas de AGF |
e EGF, para verificarem a viabilida
de da compra do amendoim do pro- 1
dutor por EGF, e posterior revenda
do óleo ao governo, via AGF. En
quanto isto, os produtores mais ]
premiados por compromissos finan
ceiros procuram prorrogar seus dé-1
bitos junto às cooperativas até a che-1
gada das normas de EGF e AGF à re
de bancária, o que deverá ocorrer
até o início de maio. Acredita-se |
que apenas 33% da produção pau
lista de amendoim destinada ao es- 1
magamento — 120 mil t — tenha si
do comercializada até agora. Neste
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contexto, as aquisições da CFP nesta
safra poderão totalizar cerca de 80 j
mil t. As exportações do amendoim
HPS, que é selecionado e catado à
mão, poderão totalizar 10 mil t este 1
ano, mas devido às dificuldades de |
colocação externa do produto, os ex
portadores pleiteiam junto ao gover
no a redução da alíquota do ICM, vi
sando a aumentar a competitividade I
do produto brasileiro. Por ora, as
cotações do HPS giram em torno de
US$ 700/t.

ARROZ

Vendas abaixo do preço mínimo

O mercado de arroz não apresen
tou alterações significativas no de
correr de abril, operando num qua
dro de muita estabilidade. A prin
cipal causa da apatia do mercado re-

DOt CRIADORES — Mato do 1986



S-aíQÜa — um instrumento de administração
Isíde na redução acentuada dos ne-
Igócios provocada pelo tabelamento
[do produto, particularmente do ar-
jroz agulhinha gaúcho tipo 2, o mais
[consumido no mercado paulista. Isto
[porque o preço em que foi tabela-
Lo esse arroz no varejo é incompa-
Itível com o preço mínimo definido
Ipara o produtor — Cz$ 130,00 a
l5g(-a — apresentando uma defasa-
[gem de aproximadamente 10%. Este
[fato, aliado à presença do arroz im-
[portado no mercado a preços consi-
[derados acessíveis — variando entre
|cz$ 250,00 a Cz$ 307,00 a saca de
[éO kg — e à desova de 20 mil t do
[produto dos estoques de arroz be-
Ineficiado Importado pelo governo
Ipara os supermercados do Rio de
(janeiro e São Paulo, a preços, res-
Jpectivamente, de Cz$ 5,02 e Cz$
|4,88/kg, com 30 dias de prazo, para
(venda no varejo a Cz$ 6,43/kg, con-
Itribuiu para pressionar o mercado,
(que teve um quadro de oferta relati-
jvamente abundante com a intensifi-
jcação da colheita nos principais es-
jtados produtores.

SÂO PAULO: PP.ECOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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Neste contexto, o ajuste do merca-
I do vem se verificando via achata-
[mento dos preços pagos ao nível da
lavoura, que oscilam, de modo geral,

I entre Cz$ 110,00-130,00 a saca, pen-
I dendo principalmente para o primei
ro valor do intervalo. O início das

I operações de EGF e AGF, entretanto,
tende a dar maior sustentação ao
mercado, dependendo do volume de
recursos dirigidos ao setor, no mé
dio prazo. Por ora, seus efeitos ain
da não se fazem sentir com intensi

dade, pois o produtor para ter aces
so a estes tipos de financiamentos
necessita utilizar seus próprios re
cursos para custear a colheita e o
ensacamento do produto, o que tem
propiciado a venda de lotes da mer
cadoria a preços inferiores ao míni
mo do governo. Com o término da
colheita, entretanto, a pressão de

caixa" deve arrefecer e as vendas
poderão ser concretizadas a preços
mais remuneradores, o que não de
vera causar transtornos no abasteci
mento do produto. O suprimento
deve manter-se regularizado, pois as
estimativas disponíveis de produção
indicam uma safra entre 9,2 a 10 2
milhões de t, para um consumo da
ordem de 10,2 milhões. Para en
frentar quaisquer perturbações, con
tudo, o governo liberou importações
de 1,2 milhão de t, das quais 1,0 mi
lhão deverão ser realizadas pela ini
ciativa privada, o que deverá man
ter os preços sob controle a nível
de varejo no decorrer do ano.

CAFÉ

Robusta ganha espaço na
produção nacional

O IBC não avalia com precisão o
tamanho da safra de café, cuja co
lheita ora se inicia, devendo prolon
gar-se até julho. Acontece que as
extensas pesquisas de campo e de
levantamentos aerofotogramét ricos
não foram suficientes para apurar
os efeitos da forte seca registrada
durante a florada, nas principais
regiões produtoras de São Paulo, Pa
raná e Minas Gerais. Informalmente,
as expectativas são de uma colheita
da ordem de 14 a 15 milhões de sa
cas. O mercado interno, diante de
um quadro de aumento na dispo
nibilidade no curto prazo, está cal
mo. Alguma reversão, contudo, po
derá ocorrer, caso se constante gea
das e ventos frios em áreas de ca-

fezais. Salvo imprevistos dessa natu
reza, as cotações deverão permane
cer estabilizadas: nos cafés finos de
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Cz$ 3,1-3,3 mil por saca, nos duros
de Cz$ 2,9-3,0 mil, os intermediários

de Cz$ 2,7-2,9 mil e os de consumo
interno Cz$ 2,5-2,7 mil.
A grande novidade da produção

brasileira, dada a expressão adqui
rida na presente safra, é o café ro
busta (conillon), empregado no fa
brico de solúveis e na mistura com
produtos mais finos por torrefado-
res da Europa e Estados Unidos. O
país deverá colher cerca de 5 mi
lhões de sacas, devendo o estado do
Espírito Santo participar em quase
90% desse total. Do lado externo,
em Londres, a Organização Interna
cional do Café manteve-se reunida,
discutindo possíveis mudanças nas
normas de comercialização da rubiá-
cea. O Brasil sustenta sua posição
de manter 30% das cotas de expor
tação, avaliadas em 60 milhões de
sacas, não obstante, neste ano, ter
uma meta de embarque de 14,5 mi
lhões, para não comprometer o con
sumo doméstico. As cotações inter
nacionais seguem firmes, quase o
dobro dos seus níveis históricos
(ÜS$ 1,20-1,40 a libra peso), poden
do sofrer aquecimentos, de acordo
com as condições climáticas brasi
leiras.

FEIJÃO

Iniciada as operações
de AGF e EGF

O mercado de feijão vem operan
do num clima de muita estabilidade.
No atacado paulista da Bolsa de Ce
reais, os preços do carioquinha-ex-
tra mantiveram-se praticamente inal
terados no decorrer do mês, em Cz$
400,00 a saca de 60 quilos, acusan
do um pequeno decréscimo no de
correr da última semana, quando es
tabilizaram em torno de Cz$ 370,00-
380,00 a saca. Esta queda de pre
ços decorre basicamente de maiores
entradas do produto na capital pau
lista, proveniente do interior do es- j
tado, onde a colheita da seca vem
se intensificando gradualmente. Por
outro lado, também nos estados do |
Paraná e de Santa Catarina a colhei
ta ganha impulso, o que contribui
para acentuar a tendência de queda |
nas cotações do produto. Aliás, nes
ses estados, os preços pagos aos j
agricultores mostram-se enfraqueci-
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pois as despesas de comercia-
''«ção do produto inviabilizam o

envio para São Paulo, lotando
°^.'j"®'"eados regionais.

Neste contexto de crescimento da
°ferta a curto prazo, a possibilidade

realizações de EGF's ganha desta-
que, já que viabiliza a comercializa
ção do feijão no período posterior

pico da colheita que, este ano,
Peverá ocorrer em junho, devido ao
atraso no plantio em diversas re-

I 9'°es produtoras, como consequên-
!  <=ia da estiagem. Entretanto, as ope-

"■ações de financiamento estão ainda

: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODLTTORES
DE FEIJÍO

PAULO

rnço r«*l
(«hr. 66)
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muito lentas, trazendo preocupações
a nível^de lavoura quanto a não sus
tentação dos preços nos parâmetros

I atuais. Na verdade, as perspectivas
mdicam que dada a oferta abundan
te do produto, o volume de AGF's
deverá se elevar a curto prazo, o
que contribui para enxugar o mer
cado, permitindo por outro lado, ao
governo, compor seus estoques re
guladores previstos em 500 mil t.
Assim^ a sustentação do mercado es
tá na dependência da agilidade im
primida pelo governo, no curto pra
zo, às operações de AGF e EGF.

laranja
Variedades doces não
balizarão os preços

O Departamento da Agricultura
dos Estados Unidos previu que a co
lheita recém encerrada de laranja
naquele país chegou a 178,8 milhões
de caixas, cerca de 11 % a mais que
o total do ano precedente. Desse to
tal, a produção dos pomares da Fló
rida respondeu por 123 milhões, que
constitui uma safra de 18% acima
da anterior. Tal desempenho, jun
tamente com os altos estoques
acumulados pelo Brasil, vêm sendo

i DOS CRIAOORK da

fatores de esfriamento das cotações,
que oscilam entre 800 e 900 dóla
res por tonelada. A tendência é de
permanecer inalterado esse quadro,
bastando observar que os estoques
brasileiros estão avaliados em 350
mil toneladas para junho, quando
encerra o ano comercial do produ
to. Trata-se de um volume expres
sivo, correspondente a 75% das ex
portações realizadas em 1985.

Dentro deste contexto, constata-
se um silêncio muito grande a res
peito da comercialização da safra na
cional, que começará a adquirir
maior ritmo no segundo semestre.
Ao contrário de anos anteriores,
pouca especulação tem havido entre
os citricultores e indústrias esmaga
doras, apesar da pequena crença de
um pagamento superior a dois dó
lares por caixa de 40,8 quilos entre
gue como matéria-prima. As vendas
das laranjas doces (pera-lima) e de
casca mole (ponkam, morkoti, tan
gerina e mexerica) não servirão para
balizar o mercado de suco, pois se
rão consumidas, na sua maior quan
tidade, na forma "in natura", devi
do à oferta estreita para atender a
demanda. Isso decorre da longa
estiagem do segundo semestre de
1985, que prejudicou o florescimen
to, gerando quebra na produção e
um amadurecimento muito irregular
ao londo do tempo.

MANDIOCA
Governo está comprando

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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cessidade da raiz é maior, de 3,5 ai
3,8 quilos, para a produção de if
kg de farinha, isto prejudica as in-|
dústrias, já que onera seus custos dei
produção. No momento, os preços!
pagos pela raiz giram em torno dol
preço mínimo, que é de Cz$ 348,56|
a tonelada.

Entretanto, a exemplo do que vem|
ocorrendo em outros mercados, al
movimentação dos negócios está na|
dependência de uma maior agiliza-l
ção das operações de EGF e AGF. OI
problema é que o setor industrialf
não se mostra satisfeito com os ní-|
veis de preços definidos pelo gover-l
no para o produto beneficiado, ale-|
gando que os custos de empacota-f
mento adicionados ao custo indus-l
triai são incompatíveis com os pre-l
ços de tabela no varejo. Neste con-|
texto, a preferência é realizar EGF's|
para posterior revenda via AGF aol
governo, operações consideradasl
ainda muito lentas pelo setor.

MILHO

A comercialização da raiz, que
permaneceu semi-paralisada até mea
dos de abril, começa a ganhar um
ritmo mais intenso. É que com o
início das operações de EGF e AGF,
o segmento industrial retornou de
modo mais agressivo ao mercado,
trazendo novo alento aos produto
res que vinham encontrando dificul
dades na colocação do produto. En
tretanto, apesar da maior procura,
as entregas nas indústrias ainda são
consideradas pequenas, pois o pico
da colheita deverá ocorrer em ju
nho. Um fato é certo: o rendimento
industrial está abaixo do padrão,
que é de 3,0 quilos de raiz para 1,0
quilo de farinha. Nesta safra, a ne-

Governo ainda será
grande comprador

A nova previsão da safra brasilei
ra de milho é de 18,9 milhões de t,
acima das previsões anteriores devi-
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do fundamentalmente à melhoria!
nos níveis de produtividade nos es-l
tados de Goiás, Minas Gerais e São)
Paulo, e do bom desempenho das [
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lavouras plantadas tardiamente

/  c . ""'Piamente no tante deprimida pelo tparana e Santa Catarina. Os aumen
tos nos volumes de produção redu
zem o volume a ser importado, mui
to embora o governo já tenha auto
rizado compras externas num vo-
lurrie de ate 2,9 milhões de t
Com a Intensificação da colheita

observa-se um aumento nas ofertas
e consequentemente pressão sobre
as cotações do mercado. Os gran
des consumidores continuam com
suas compras limitadas ao consumo
imediato, diante da falta de razões
para um forte aquecimento dos pre
ços futuros de milho. Diante disso,
o governo já desponta como o prin
cipal comprador desta safra, regis
trando um grande volume de milho
adquirido pela CFP no estado de
Goiás. As cotações a nível de pro
dutor situam no patamar ligeira
mente abaixo do preço mínimo ofi
cial, Cz$ 79,20/60 kg, enquanto a
nível de atacado, no estado de São
Paulo, os negócios oscilam na faixa
de Cz$ 88,00 e Cz$ 90,00/60 kg.
O governo poderá estudar inclu

sive uma redução de 12,84% no pre
ço mínimo do milho, passando-o pa
ra Cz$ 70,08/60 kg, o que significa
ria o congelamento do preço mínimo
em 28 de fevereiro sem a correção
monetária correspondente a feverei
ro. Essa medida propiciaria maio
res compras pelo setor privado, co-

também aliviaria a margem demo

abel-
No entanto, o governo recuou"^
medida, mantendo o precn
em Cz$ 79,20.

•'amento.
dessa

'^'riimo

SOJA

Comercialização está mais ágil

ganho da indústria, atualmente bas-

O comportamento dos preços dos
cereais e da soja no mercado inter
nacional, na última semana de abril"
foi marcado por forte aquecimento'
devido as possíveis conseqüências
do acidente nuclear na União Sovié
tica na produção de grãos e no con
sumo de alimentos naquele país
Diante das especulações sobre even
tual necessidade de importação ex
pressiva pela URSS, os preços do tri
go e do milho dispararam, com re
flexos direto nas cotações da soja.
Todavia, com as notícias mais tran-
quilizadoras sobre o acidente, o mer
cado voltou a sua normalidade si
tuando o contrato do grão para en
trega em maio em US$ 5,36/bushel
{US$ 11,82/60 kg).

Internamente, a safra de soja está
reavaliada pelo IBGE em 13,6 mi
lhões de t, superando as previsões
da CFP, 13,2 milhões de t. A colhei
ta do grão, antes atrasada, sofreu
bom avanço, aproximando-se da fase
final em praticamente todos os esta

dos produtores. As fortes e persis-l
tentes chuvas recentes no estado do|
Rio Grande do Sul atrasaram os traT
balhos de colheita e afetaram ainda|
mais a produtividade esperada.
A comercialização apresenta-sel

um pouco mais ágil, devido às in-l
dústrias mostrarem-se mais agressi-l
vas em suas compras, uma vez quel
seus estoques estão baixos. Outrol
fato que contribui nesse sentido é ol
elevado volume de compras do go-l
verno, principalmente nos estadosI
centrais, como também compras porl
parte das cooperativas, que estãol
mantendo grande volume de seusl
estoques em EGF. As cotações posto,!
São Paulo encontra-se no intervalo!
de Cz$ 137-141 por saca.
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As perspectivas de exportação do|
grão apresentam-se bem acima dasl
expectativas iniciais que se tinha emi
função da quebra esperada na safra,!
com os registros já atingindo mais!
de 1 milhão de t, contribuindo para!
a redução da oferta no período de|
colheita.

^  FATORES DE PRODUÇÃO

T ratores

A produção de tratores da indús
tria brasileira, no período de 1969-
80, apresentou uma taxa de cresci
mento relativamente alta, sendo que

'f

a produção de 1980 foi quase seis
vezes superior à de 1969. Um con
junto de fatores explicam este de
sempenho do setor de tratores, des-

üfiiiHti&iiiíiiiãfiaiiiüti U

tacando-se os preços recebidos pe- ]
los agricultores bastante favoráveis
boas condições de financiamento e |
expansão da fronteira agrícola, na

HIM
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maior parte do período de 1969-79.
1  Contudo, a elevação dos juros
nos financiamentos para investimen
to na agricultura desde o início dos
anos 80, a descapitalização dos agri-

I cultores e a redução dos recur^s
disponíveis para crédito '"'J'" ,
sencadearam a crise que a industria
de máquinas e implementos veio
amargando nos últimos anos. Essa
tendência prevaleceu até o momen
to da reversão em 1984, quando o
setor começou a experimentar re
cuperação do seu desempenho. De

1 fato, até setembro e outubro do ano
passado, o ritmo de vendas foi tn"J''
to bom, sofrendo um freio, quando
a safra de verão 1985/86 começou a
mostrar sinais de dificuldades, de-

I correntes da seca.
I  Mas o mercado de tratores, ap^s
Ia decretação do Plano de Estabiliza-
I ção Econômica, em fins de fevereiro
1 passado, sofreu forte impulso, jegis-
I trando uma verdadeira explosão do
I número de pedidos, ampliando as
j vendas. As indústrias, surpreendi-
I das pelo inesperado aumento da
I procura, não estão conseguindo num
I curto prazo de tempo atender a to-
I da a demanda, em função da difi-
I culdade de obter equipamentos de
I outros fornecedores. Estima-se que
|a capacidade de produção das indús-
I trias do setor é de cerca de 80 mil
I tratores ao ano, mas o setor vinha
] trabalhando ocm uma produção de
150 mil e uma retomada imediata de-
I penderia também dos fornecedores
Ide pneus, rolamentos especiais e ou-
I tros equipamentos.

De fato, as medidas adotadas pelo
{governo incentivam o ato de produ-
Ição, e o produtor entendeu que a
Isua rentabilidade futura estará atre-
] leda principalmente à produtivida-
Ide das novas safras, o que o leva a
{procurar garantí-la com a aquisição
jde novas máquinas e implementos
{agrícolas. A extinção da correção
{monetária dos finaciamentos agríco-
jlas e a taxa de juros ainda relativa-
{mente baixa motivaram a renovação
jda frota de máquinas. Os preços
(das máquinas também, estão favorá-
{veis para o aumento das vendas,
{pois permanecem datados de 25 de
{janeiro passado. Além disso, com-
|putando-se os custos indiretos não
[repassados aos preços finais conge

lados em 28 de fevereiro, os trato
res custam atualmente abaixo do seu

preço real.
De acordo com levantamento da

Associação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (ANFA-
VEA), as vendas internas de trato
res em março registraram um cres
cimento de 229% em relação a Igual
período do ano passado e 35,5% aci
ma do mês de fevereiro, totalizando
um volume de vendas da ordem de

3.997 unidades no mercado interno.
No primeiro trimestre do ano, as
vendas de tratores cresceram 12,8%
em comparação ao mesmo período
de 1985, somando 9.440 unidades
contra 8.370 unidades. Por linha de

produtos, o destaque das vendas,
tanto no que se refere ao mercado
interno como o externo, ficou com
os cultivadores motorizados, cujo
crescimento foi de 108,3% b
219,7%, respectivamente, com rela
ção a igual trimestre de 1985 (ver
Quadro).
A despeito dos bons resultados

obtidos no mercado interno, as ven
das externas acumuladas neste pri
meiro trimestre apresentaram uma
queda de 4,2% em relação ao mes
mo trimestre do ano anterior, tendo
sido comercializadas 1.148 unida

des. O resultado foi uma receita de

US$ 56 milhões, representando uma
queda de 1,3% com relação aos re
sultados do ano passado.

Diante desse quadro favorável, o

Gráfico: Veoda de Uratores ao Mercado Interno an

1985/86

(em tjiidades)

JFMAMJJASON DJFM

Fonte: Anfavea

setor tenderá a reformular para
mais as suas previsões iniciais de
aumento de vendas este ano, atual
mente da ordem de 8 a 10% sobre
as de 1985. Por outro lado, essa eu
foria também é preocupante para al
guns empresários do setor, que pre
ferem manter cautela nas suas pre
visões, pois julgam que muitos entre
os que estão entrando hoje nas re
vendas estão apenas antecipando as
suas compras, aproveitando-se dos
juros baixos e dos preços congela
dos.

Evolução da Produção a Vendas da Indústria Brasllalra da Trateras, 1981^85
(am unidadas)

Produto 1980 1981 1982 1983 1984 1985

1 •trim

1985

l.Mrlm.

1986 A*

Trator 4 Rodas

Produção 58.812 39.341 30.346 22.612 45.842 43.914 9.007 9.195 2,1
Vendas Internas 50.994 28.104 24.662 22.496 41.952 41.243 7.663 8.075 5,4
Exportação 7.743 10.073 6.239 1.885 3.298 3.294 1.091 927 -15,0

Cultivador Motorizado

Produção 6.896 4.548 5.364 3.212 2.595 3.300 573 1.171 104,4
Vendas Internas 6.226 4.724 5.157 2.996 2.566 3.139 456 950 108,3
Exportação 337 179 59 103 213 259 61 195 219,7

Trator da Esteira

Produção 4.285 3.133 1.900 751 1.348 1.762 392 447 14,0
Vendas Internas 3.753 2.393 1.503 877 1.198 1.600 251 415 65,3
Exportação 428 397 329 221 227 21Ó 46 26 -43,5
Total

Produção 69.993 47.022 37.610 26.576 49.785 48.976 9.972 10.813 8,4
Vendas Internas 60.973 35.221 31.322 26.369 45.716 45.982 8.370 9.440 12,8
Exportação 8.508 10.649 6.627 2.209 3.738 3.769 1.198 1.148 -4,2

Fonte: Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automoloras (ANFAVEA).
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— um instrumento de administraçÊe

REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

1  Itaa Uhidddê Preço

1  Maquina, veiculo ç ÍRplesento*
1  Arado de Aivêca, 3/4 reversível (41 kg. lâmina
1  de aço carCyxio) tai. 962,45

1  Arado de 3 discos, 26" fixo, liso un. 14.400,00

1  Cíwinhio Ford-F-llOOO, diesel un. 180.932,00

1  Carreta 4 c c/corroceria, s/pneu, s/freio un. 18.687,00

1  Colheicadeira p/grãos - 3.640 un. 391.712,00

Colheitadeira p/graos - MF. 5.650 m. 453.264,00

1  Grade de discos, 26 discos de 18" un. 17.585,00

Pick-up F-IOO, irctor a gas., 4 cil. c/caçatiba un. 91.262,57

Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. 176.211,00

tbtor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 1.222,77

Planet 5 enxadas, tração aniaal (28 kg) m. 643,50

PlanCadeira nnrval, Lider Modelo A un. 121,24

EH^lvilhadeira costal, 7 a S kg de pó un. 960,35

{\jIverizador costal, 18 litros un. 457,13

Saneadeira adibadeira, l llrha, tração animal un. 2.527,00

Trator Massey-Ferguson, 44 O/ un. 91.254,00

TVator Massev-Ferguson, 61 CV un. 122.590,00

Mübo e corretivo*

Cloreto de potássio c.

Fosfato natural moido t. - - -

Tersufos fato c.

Nitrocálcio Pstrob. Cone. (272 N) e.

Uréia c.

Sulfato de arônio t.

Nitrato de asônio c.

IMP t.

Superfoefato simples (nacional) t.

Superfcefato triplo t.

Calcário dolcnutico (Rio Cloro e Piracicaba) t. 155,75

Inseticida e fungicida*
Aldrin 5Z 8c.2Skg
B.U.C. 122 • kg
1-10 (COT Parathion) kg
Ij^-lO (EOT Parathion) kg
Isca Mirex kg 9,71

Chitane M 45 kg 49,78

Mmizate cx 25kg 1.406,83

Cbdcloreto de cobre 502 kg X,66

Ckicloteto de rabre 352 kg 43,61

Folidol 1,SZ kg 4,28

Sulfato de cobre kg 22,X

Vacina e medicaiento *

Assiaitol + Neguvon kg 267,56
Creolina Fearson le 27,91
Penícilina V^ilLin, frasco 400 ml laiid. fr 3,56
T-M-IO ac 2Skg 1.479,78

Vacina contra brucelose d. l,(A

Vacina contra carbúnculo sintcraático 50 ml 7,52
Vacina contra carbúnculo honacico 50 ml

Vacina contra febre afccsa (Inst.Biológico) d. 2,74

Raçãc^

1. Ave

Pinto kg
Franga kg
Poedeira kg
Beprockitora kg
Corte inicial kg
Corte final kg

2. Bovino

Bezerro kg
Hirutenção kg
Produção kg
Touro kg

3. Suíno
Inicial kg
Crescimento kg
Acabmento kg
Beprodução kg

Pinto de um di^

Corta Ul.

PoaCura un.

Itoa Unidade Proço 1

Utensílio e ferraienta*
Aplícador de formicida pó lai. 33,38 1
Arane farpado nacional kg 9,36 1
Encerado Loccnotiva «» 51,0^ 1
Enxada para cultivador, 16" conj. 1
Enxada 2 caras, 2,5 libras w. 37,94 1
Enxada TVjpi, 2,5 libras un.

Enxadão 2 caras, 3 libras m. 37,84
Foice 10*', meia lua p/pasto m. 32,45
Gracpo para cerca I<8 9,90
Latão de leite, 50 litros un. 342,00
Peneira para café, 70" un. 57,43

Prego 17/21 kg 12,01
Saco nmo, arroz em casca (60 kg) un. 11,56

Saco novo, batata (60 kg) m. 7,33

Saco novo, café (100 a 110 1) un.

Peça de reposição*
Bico de ̂ to c/asa, 18" m.

Disco de arado, liso, 26" un. 339,00
Pneu de caminhão, 825 x 20, 12 loném tn. 2.010,43

Pneu de caninhao, 900 x 20, 12 lonas un. 2.442,00

Aninal de trabalho e produção*
Bezerro m.

Boi magro tn.

Vaca leiteira, até 3 l/dia m.

Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia Ln.

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia un.

Boi carreiro novo tMX.

Burro danado novo un.

Alimento paira animal*

1. Farelo-

trigo SC 30kg 40,00
caroço de algodão kg 1,82

kg — -

raspa -de mandioca kg
soja kg 2,56

2. Farirha

oeaos kg 4,20
* sangue kg 3,»

carne kg 3,05
oetra kg 0,41

3. Outros

Refinasil ec50kg 84,42
Sal ccnuD grosso SC 50kg 53,60
Sulfato de manganês kg 7,92
Torta de algodão kg 1,75
Sal mineral kg 24,61
Torta de amendoim kg 2,00

Coibustível e liÀrificante*
Gasolina cann, aaarela 10 ic 47,70

óleo diesel 10 Xt 31,00

óleo lubrificante SAE-X 1§ linha Ic 18,00
Querosene 10 ic 31,90

Álcool hidratado 10 ic 31,00

Material de construção**
Cal vir^m SC 2akg 13,00
Caibrò de peroba (5x6cm, base 4,40cm)até Sm m* 4.7X,00
T\jbo galvcBÚzado p/igua,3/4,ctin costura 19na 23,05
TUbo galvanizado p/água,3/4,sem costura Iftns kg
Cimento Portland SC SOkg 49,81
Folha de porta interna,lisa SSdid espessura un. 238,00
Tábua de pinho (12 x 1 cm) de 3f, 4,27m dz. 1.017,00
Telha francesa de cerânica (fosca) miLheÍED 2.300,00 t
Ti joio coTun milheiro 250.00

Frete CzS/kaVt - 0,43
ffio-de-obra p/dia - normal (44,00) - colheita (57,00)
Hão de obra coensal - 1.100,00 1
Salário MÍninD - 804,00 1

an - 106,40
1

Fonte: * Inaticuto de Econoaúa Agrícola

** Reviaca "A Construção de São Paulo"
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A agricultura na
esteira do Plano Cruzado

Lá se passam cerca de três meses
de vigência do Plano de Estabiliza
ção Econômica, que trouxe uma sig
nificativa mudança no comporta
mento da sociedade brasileira, Para
a agricultura, delineou-se um novo
horizonte, no qual a atividade pro
dutiva passa a confiar no retorno
compensador do seu trabalho. Aliás,
essa reação não constitui uma pe
culiaridade tão somente do setor
agropecuário, mas também nos ou
tros setores, tais como na indústria,
comércio e serviços.

No momento presente, assim co
mo ocorreu na fase subsequente ao
anúncio das medidas do também
chamado Pacotão Tropical, assiste-
se muitas posições questionando a
sua validade. Felizmente para todos
nós, marcantemente ligados à agri
cultura, tais afirmações não têm en
contrado respaldo prático. De fato,
o plano, desde o começo, conseguiu
ser implementado em quase sua ple
nitude, sem defrontar com tropeços
que viessem a inviabilizá-lo.

A experiência vivida nesse período
posterior a reforma financeira, mos
tra de maneira cabal que o conge
lamento dos preços foi eficaz. Evi
dentemente, essa situação não deve
rá prevalecer imutável eternamente,
;á que o correr do tempo imporá
reajustes. Isso parece ser um fenô
meno de fácil entendimento. Afinal,
o plano teve como objetivo quebrar
a abrupta ascendência da espiral in-
flaclonária, que fatalmente poria em
desorganização a economia nacional.
Ele, por si só, não possui a capacida
de de sanar a inflação, que poderá,
a muito sacrifício, ser controlada
mediante a aplicação de novas me
didas complementares.

A fim de que não seja posto a per
der todo o esforço dispendido até
aqui, de muito bom propósito con
siste a visualização de que a socieda
de brasileira e o governo passam a
vivenciar uma nova fase mais com
plexa e trabalhosa, em que os resul
tados surgem devagar ao longo do

° caminho a

cão passará pela liberação dos preços relativos dos bens e
erv.ços, os quais darão a força r^o
tnz para movimentar a ecoLmia
Somente após ultrapassado esse db
hcil e moroso processo, poder-se-á
chegar a uma avaliação cabal do pla
no. Nessa trajetória, a participação
do governo continuará sendo cru
cial, pois em função da eficiência
de suas medidas conseguirá manter
f  ° ^ inflação, num contexto de descongelamento dos preços e
crescimento econômico.

Resta, porém, confirmar como a
agricultura ficará inserida, doravan-
-e, em todo este contexto. Aqui não
se trata de desconsiderar os proble
mas, também de relevância, local i
zadas na indústria (particularmente
no setor produtivo estatal, onde as
tarifas e preços acham-se bastante
defasados) e no comércio (onde a
difícil situação da pequena e média
empresa estimulará a clandestinida
de fiscal). Acontece que, a aborda
gem dada ao setor agrícola vem con
centrando-se basicamente na área do
abastecimento, com vistas a garan
tir a oferta e a persistência do con
gelamento.
Sob tal observação, cumpre opor

tunamente salientar que, não obs
tante estarem planejadas desde o fi
nal do ano passado, em razão da se
ca, as importações de alimentos ga
nharam novas feições diferenciadas,
após o pacote econômico. Enquanto
anteriormente as compras do exte
rior entrariam para garantir abas
tecimento e regular o mercado, ago
ra eles são fundamentais para garan
tir o êxito, acima comentado, destes
três meses pós-Plano Cruzado, com
o desaquecimento dos preços agrí
colas.

— na fase crítica de entressafra, o
preço congelado do leite torna
deficitária a atividade.

Na verdade, longe de se caracte
rizar como uma abertura de um pre

cedente perigoso, o governo precisa
sensibilizar-se sobre a necessidade
de promover ajustes no tabelamento
de alguns produtos congelados em
patamares que inviabilizam a sua
produção. Os casos mais graves são
o do arroz e do leite, os quais se não
ocorrerem rapidamente, a importa
ção apenas virá a perpetuar as dis
torções.

Para o segmento produtor de lei
te, na medida direta em que ocorra
atraso na tomada de medidas
tivas nos preços, a situação vai fi
cando cada vez mais insustentável.
Já na atual entressafra a produção
deverá sofrer dura baixa, uma vez
que os criadores não disporão de re
cursos para custear os gastos com
alimentação suplementares (silagem,
fenação, ração, etc.), pois não
retorno. Ficará, então, por conta da
importação de 65 mil toneladas de
leite em pó, que o Brasil começara
a realizar a partir de junho, a fór
mula incompreensível para atender
o sub-consumo interno.

Infelizmente, o que se constata é ,
que para uma atividade absorvedo- j
ra de investimentos com maturação ,
a médio prazo, a produção leiteira j
nacional vem sendo inviabilizada ao
longo do tempo. Cada governo ado
ta um critério de fixação do preço.
Ultimamente vinha tendo reuniões
prévias entre representantes do go
verno e produtores, em busca de
um valor remunerador.

No reajuste concedido em dezem
bro passado, o governo solicitou dos
representantes dos produtores a ela
boração de uma planilha dos custos
de produção. Esta planilha foi ela
borada, mensurando item por item
de todos os componentes que for
mem o preço do leite, indicando um
aumento de 60%, enquanto o gover
no autorizou 14%. Para fevereiro,
quando estava previsto outro rea
juste das planilhas, veio o pacotão
com o congelamento. Para piorar
ainda mais a situação do produtor,
tivemos com o Pacotão Tropical o
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■"sajuste salarial e o conseqüente
aumento do custo da mão de obra.

Por tudo isto, cumpre ao gover
no conscientizar que precisa rever a
dramaticidade em que está inserida
a pecuária leiteira. O universo de
criadores afetados é enorme. Basta
reportar-se ao censo do IBGE de
1980, que registrava 2,5 milhões de
propriedade com pecuária bovina,
onde 64% produziam leite. Ademais,
existem nas estatísticas brasileiras,
informações ostensivas de que 70%
dos produtores são fornecedores in
dividuais de até 50 litros por dia,
com produção familiar de subsistên
cia. Seria, portanto, conveniente do
ponto de vista social e econômico,
para a Nova República, manter-se in
sensível perante uma atividade com
tal perfil de produção? Ao contrá
rio, a sustentação econômica da ati
vidade leiteira dará ao governo
maior trunfo para levar adiante seus
programas sociais na área de alimen
tação, que passarão a serem reivin
dicados com maior intensidade do
ravante.

— a eficiência do governo em ge
renciar o abastecimento esbarra

no seu gigantismo

Numa visão mais abrangente, tem-
se que a necessidade de uma revisão
na política de abastecimento desen

volvida pelo governo, transcende de
um problema único como o do lei
te, apesar de sua importância. Ante
riormente mencionou-se também o
arroz, mas existem outros produtos,
notadamente entre os horti-fruti-
granjeiros e as carnes.

Ainda que sob o argumento de
manter a viabilidade do congela
mento, como premissa básica para
garantir o êxito do Plano Cruzado,
o governo esbarra no gigantismo das
funções a serem desenvolvidas. De
um lado, está em pleno andamento
a comercialização da safra 85/86,
em que as compras governamentais
poderão chegar a 9,0 milhões de to
neladas. De outro, a importação de
arroz, carne, milho e leite em pó,
num total de 4,4 milhões de tonela
das, que implicará em dispêndios na
ordem de 1,0 bilhão de dólares.

Aí, então, aparece a indagação de
como acionar com eficiência uma
monumental máquina estatal para
gerenciar toda essa mercadoria: "a
que está sendo colhida e a importa
da". A conclusão que se chega é da
impossibilidade do estado arcar so
zinho com essa atribuição. O Brasil
é um país continental, possuindo
mercados com peculiaridades distin
tas e regionais por todo o territó
rio. Muitas perdas deverão ocorrer
com prejuízos aos cofres públicos
na implantação da política global de

abastecimento. Com a formação de
estoques reguladores, serão absorvi
dos cerca de Cz$ 17 bilhões, segun
do a CINAB (Conselho Interministe-
rial de Abastecimento). Trata-se de
uma dotação muito superior ao va
lor de Cz$ 6,8 bilhões, previsto pelo
orçamento fiscal aprovado no ano
passado.

Um alerta, portanto, deve ser le
vantado no sentido de que tal proce
dimento é válido para apenas no cur
to prazo. Ou seja, num período de
tempo em que o produtor rural sinta
mudanças positivas, vindo a encarar
com maior confiança o futuro. Isso
já vem ocorrendo como pode ser ve
rificado no aquecimento no merca
do de máquinas e de insumos agrí
colas. Nesse momento, o governo
não pode frustar de maneira algu
ma o homem que investe no campo,
devendo definir claramente as regras
do plantio da próxima safra, no mais
breve possível.

A oportunidade atual é de fazer o
país ingressar definitivamente no
mundo de uma agricultura capitali
zada e moderna, que possa atingir
níveis de eficiência semelhantes aos
das nações desenvolvidas. É uma al
ternativa rara que não pode ser per
dida. Vale lembrar, por último, que
nos últimos vinte anos as conquis
tas tecnológicas permitiram que o
homem quase duplicasse sua produ
ção de grãos.
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198B - um bom
ano pnrn n pecuária?

Dela DoviT^^D^vU-^"! Psi^tíclpantes de uma mesa redonda, promovida
favorável à oer ^ 3 conjuntura econômica é extremamente
merno comrdr"» indicadores - tanto do mercado
O comnorta » . ®P®"'®ni Um ano muito bom para a pecuária.O comportamento economico da pecuária nacional em 1986 estáT^rém,

® overno. Como ninguém sabe qual vai ser o comportamento
(  \ ^^''®'®''®''es, após apontarem as razões do otimismo, preferem cautela. Esperamos que o Governo tenha o bom senso e deixe o
mercado guiar o comportamento do setor", pediram os debatedores. E,

'"flssfões para uma nova política para a pecuária. Este
artigo foi baseado no debate publicado pelo jornal "O Pasto Livre", órgão
da Dow Química.

O ano de 1986 será bom para a
pecuária, com alta de preços, aber
tura de novos mercados no exterior
e recuperação do consumo interno.
É o que concluíram os participantes
da mesa-redonda promovida pela
Dow Química — Divisão de Produ
tos Agroquímicos, no dia 5 de de
zembro. Dela participaram o econo
mista Ivan Wedekin, especialista em
pecuária de corte e assessor de Es
tudos Econômicos da Agroceres; Fiá-
vio Teiies de Menezes, presidente da
Sociedade Rural Brasileira, Antonio
de Oliveira Pereira, presidente do
Sindicato Nacional dos Pecuaristas;
José Luiz Niemeyer dos Santos, di
retor do Departamento de Pecuária
da Sociedade Rural Brasileira, Al
berto Chap Chap e Syivio Lazzarini,
diretores do Sindicato Nacional dos
Pecuaristas.

Ivan \A/edekin, que coordenou a
mesa-redonda, mencionou a melho
ria no nível de renda como um fa
tor de estímulo ao consumo interno.
O economista destacou também a
importância da pecuária de corte na
economia do país. De acordo com
ele, citando dados da Fundação Ge-
túlio Vargas, o valor bruto da ptO"
dução pecuária de origem animal
em 1984 foi de 11 bilhões de dóla
res — 2,3 vezes maior do que o fa
turamento das indústrias automobi
lísticas. E depois fez a demonstra
ção sobre o desempenho da pecuá
ria e suas perspectivas econômicas.

mencionando os ciclos pecuários.
FIávio Telles de Menezes procurou

explicar o seu otimismo, analisando
a conjuntura externa. E a base do
seu otimismo quanto ao mercado
externo é a queda do dólar no mer
cado internacional, o que proporcio
na maior competitividade aos nos
sos produtos; a recuperação econô
mica dos países importadores. Além
disso, a Argentina, um dos princi
pais concorrentes, exportará no má
ximo 250 mil toneladas este ano por
força da redução do rebanho e au
mento desenfreado de consumo. O
Uruguai, por sua vez, está encon
trando dificuldades em cumprir os
compromissos de exportação. E, se
gundo o Instituto Nacional de Carne
do Uruguai, o país exportará apenas
170 mil toneladas. Recentemente

diretores desse órgão estiveram no
Brasil procurando dilatar o prazo de
entrega de carne por não dispor de
mercadoria. Além disso, com a ex
portação para o Brasil, o preço su
biu 30% — e reduziu a competitivi
dade no mercado externo. A Austrá
lia, com o problema da seca, expor
tará a mesma quantidade. E por pro
blemas de seca a França, Espanha e
países do Mediterrâneo reduziram
os abates entre julho e agosto em
25 a 29%.

Embora prefira analisar com pru
dência, Menezes acredita que, com
a recuperação da economia, os ní
veis de emprego e reposição sala

rial, o mercado interno, para a car
ne bovina, será aquecido. Menezes
teme uma ação do governo que frus
tre esta expectativa: "E se o Gover
no resolver proibir a exportação?",
pergunta. "Há uma conjuntura favo
rável à pecuária nacional. Porém, |
não me atrevo a fazer uma projeção.
Vai depender de uma posição políti- 1
ca do Governo", observa.

José Luiz Niemeyer dos Santos fez
primeiro um breve comentário sobre
1985 para a pecuária de corte para
justificar o seu otimismo cauteloso.
"Houve dois comportamentos distin
tos em 1985: queda do preço real no
primeiro semestre e brusca recupe- '
ração no segundo. O primeiro se
mestre castigou o pecuarista, que
vendeu mal e foi pego de surpresa
pelo súbito aumento das cotações.
Muita gente ficou desconcertada. E
quando ninguém acreditava na re
cuperação —o preço de Cz$ 220 a I
arroba no final do ano passado soa
va como piada se alguém fizesse a
previsão no primeiro semestre —
veio o salto brusco". Assim, Nie
meyer prefere cautela.

Ele vê razões para otimismo: que
da do dólar, o fim dos abates cau
sados pelo corte do subsídio ao leite
na Europa — houve grande abate
de fêmeas leiteiras e hoje o abate
desses animais caiu 50% —, o que
reduziu a oferta da carne na CEE
entre 25 e 30%. Niemeyer cita tam
bém os problemas climáticos na
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CEE, que reduziu o volume de feno
desta safra, fazendo com que os bo
vinos saiam mais leves. O pecuaris
ta lembrou também os problemas
climáticos na Argentina e a redução
dos estoques na Europa, que vinha
deprimindo os preços internacio
nais. "Do ponto de vista internacio
nal e da produção, tudo é favorável
a continuação da alta de preços em
termos reais' , analisou.

Mas, após enumerar os pontos
positivos que o faz acreditar num
bom ano para a pecuária, Niemeyer
lança uma série de indagações para
justificar o medo de uma frustração
de expectativas. "Os estoques regu
ladores serão feitos como achamos
que deveriam' ser feitos — aquisi
ção na safra, enxugando o mercado,
e desova na entressafra, protegendo
o consumidor — atendendo a pro
dução e o consumo? Ou serão fei
tas importações, fora de hora, do
Uruguai e de outros países? Qual
será o perfil salarial do ano de
1986? Continuará o perfil atual ou
teremos pacotes que alterarão o per
fil?", indaga. "Acho que vamos
continuar o mesmo ciclo ascenden
te de preços reais iniciado em 1983.
O preço vai continuar subindo, mas
a velocidade da ascensão depende de
variações ligadas não só ao setor de
produção. Poderemos ter pacotes e
crises — e não sei como vai compor
tar o Governo".

Para justificar o seu otimismo e
crença de que 1986 será muito bom,
Antonio Oliveira Pereira procura ex
por a conjuntura da pecuaria inter
nacional. "A Austrália que em 1979
exportou 1.080 mil toneladas e ven
deu em 1983 só 650 mil, teve o seu
rebanho reduzido de 33,5 rnilhões
de cabeças para 22,5 milhões, a
Argentina, que ocupava segundo lu
gar, diminuiu o seu plantei de 59
milhões para 52 milhões; e suas ex
portações declinaram de 697 mil to
neladas em 1979 para 450 mil em
1983 e 250 em 1985, volume que
deve ser repetido este ano; o Bra
sil, ao contrário, exporta cada vez
mais, em 1975, exportou 118 mil t,
190 mil em 1981, 314 mil em 1982,
398 mil em 1983 e 500 mil de lá pa
ra cá. Então nossa tendência é de
ocupar esse espaço", disse. Porém,
para isso, ele acha imprescindível o
Governo definir uma política para a

pecuária, que faça com que a produ
tividade cresça, aumentando a ofer
ta de carne.

Já Sylvio Lazzarini não vê razão
para temor, apesar do Governo. "O
Governo terá pouco espaço para in
terferir na agropecuária em 1986",
diz convicto. "Por essa razão, não
tenho dúvidas de que os preços reais
de 1986 serão superiores aos preços
dos últimos 5 anos. Todos os que se
basearam em correção dos preços
com base na inflação de 1985 incor
rerão em sério e grave erro", preve
niu. "Só o crescimento vegetativo
da população proporcionará aumen
to da demanda interna em 60 mil
toneladas. Em 1985, por causa da
estiagem, houve abatimento precoce
nessa entressafra mesmo, e durante
a safra. Tivemos a mortalidade ain
da não quantificada, mas expressiva.
Sentimos o aumento real da massa
de salários — a trismestralidade veio
para ficar e talvez venha aí o reajus
te mensal", observa.

Alberto Chap Chap, ao contrário
de Lazarini, é prevenido, sem deixar
o otimismo de lado. "Acho uma te
meridade imaginarmos qual será a
curva da pecuária em 1986. A polí
tica até agora utilizada pelo governo
para o setor é conjuntural", lem
brou, para justificar a sua cautela.
"Todos os dados apresentados e que
justificam o otimismo são importan
tes mas todos podem ir por água
abaixo, dependendo da atitude que o
Governo tomar", alertou. Então,
neste momento, é muito importante
que a pecuária lute por uma política
nacional para o setor, mas uma polí
tica estável. Medidas conjunturais.

que aparentemente visam beneficiar
o consumidor, prejudicam a todos.
Milagre não existe. É muito impor- .
tante que a pecuária lute por essa
política. É muito importante que se
alerte o Governo e se desperte o con
sumidor que sempre que procurou
beneficiar o consumo prejudicou o
produtor. Então, é só uma política
a  longo prazo que trará benefício .
ao consumo e à produção , explica. ̂
"A situação da nossa pecuária e

cristalina: produzimos entre 2,3 a
2,4 milhões de toneladas por ano,
o que representa um abate de 1 a
12 milhões de cabeças. Deveríamos |
consumir mensalmente 145.833 t. ^
mensais. Porém, na safra ofertamos
25 mil t. por mês a mais. E exata- |
mente esse volume que deveria ser
jogado para estocagem para atender
a falta de 58 mil t. mensais na ofer
ta na entressafra, cujo déficit em
quatro meses é de 233 mil t. O qus
pode acontecer a partir desses nu
meros é algum problema climático ,
resume. ,

Assim, na opinião de Chap cnap, ,
prever o'ciclo pecuário é mera supo
sição. "Mas deveíamos saber segu-
ramente como será o ciclo pecuário. :
Isso só será possível no dia em que
tivermos uma política nacional para
a pecuária, com todas as regras esta-
belecidas, para que a gente possa
planejar e saber exatamente o que
vai produzir: dentro dessa_ política,
terá que estar previsto não aquilo
que nós encontramos hoje — a pe
cuária, nos dois extremos, da pre
juízo e só na recria dá lucro peque
no. Enquanto não houver rentabili-
lidade é impossível pensar fazer al-



guma coisa", acredita. "Então toda
3 luta será travada no sentido de de
finição de uma política ampla, com
todas as regras básicas para todos
os segmentos pecuários, cria, recria,
3bate etc".
E a chave de uma política, segun

do o pecuarista, está na estocagem.
"A estocagem de 112 mil toneladas
custa ao governo Cz$ 1,693 bilhão
para o Governo financiar, incluindo
a frigorificação. Na entressafra, o
valor nutritivo de alimento cai 25%.
Então, o pecuarista é obrigado a
vender no final da safra, antes que
° animal perca peso. E isso provoca
depressão no preço, nesse período.
Então, acho que deveria ser feita a
estocagem na safra para a época da
entressafra. Porém, essas coisas são
lentas e só podemos pensar nisso em
1987. Para 1986, sugerimos a esto
cagem de carne congelada, com uma
condição: que essa carne seja vendi
da sem subsídio, que tenha preço
ceai, para que a carne verde possa
concorrer. Em segundo lugar, que
o Governo se comprometa, sob pre
texto nenhum, a usar esse estoque
na safra. Nós estamos importando
carne agora, para chegar em janeiro
e fevereiro, em plena safra", expli
cou.

'Pela ausência da política para a
pecuária, assim, acho difícil prever
um comportamento da pecuária em
1986. Vai faltar carne, vai aumen
tar o consumo no exterior e que o
Brasil pode ocupar ese espaço. A
conjuntura é favorável. Mas volto
a insistir que depende da conjuntu
ra, das arbitrariedades, de fatos que
só o Governo pode definir. Tivemos
períodos em que o preço da carne
no exterior era muito superior ao
nosso e nós nunca conseguimos, por
causa do Governo, alcançar a meta
de do preço desses produtos", quei
xou-se.

Política para a pecuária

Se a previsão para 1986 aponta
otimismo, embora cauteloso, os de-
batedores da mesa redonda, promo
vida pela Dow Química, foram unâ
nimes em um ponto: a pecuária pre
cisa de uma nova política. Wedekin
pediu que os debatedores colocas
sem três ou quatro medidas centrais
que o Governo deveria adotar para
incrementar essa política.

Para FIávio Menezes, a primeira
medida seria a modificação da po
lítica tributária. "O nível de tribu
tação está distorcendo o mercado de
carne", explicou. O segundo ponto,
é a comercialização. "A pecuária é
um segmento da economia que não
dá resposta a curto prazo. Assim, é
preciso dar estabilidade política à
comercialização, que, no meu enten
der, tem que ser a de mercado livre,
sem intervenção do Governo em ex
portação e importação, apenas blo
queando as entradas de produtos de
países que subsidiam as exporta
ções, como é o caso dos membros da
CEE. No mercado interno deveria

correr livre a comercialização".

O terceiro ponto, na opinião de
Menezes, é a dotação orçamentária
para cuidados sanitários do reba
nho. "Não é possível que um setor
com US$ 11 bilhões de renda não
mereça uma atenção equivalente.
Nós temos o tripé genética-nutrição-
sanidade na pecuária. A genética e
nutrição progrediram, mas estamos
muito atrasados em relação à sani
dade".

Por último, segundo ele, é a for
mação de estoques. Ele tem a recei
ta de como constituir esse estoque.
"O Governo deve estabelecer que
ele é comprador no período de safra
por preço x e y para traseiro e dian
teiro. Pode estabelecer o preço de
mercado. O Governo seria compra
dor a esse preço. Se cair o Governo
compra. Então, força a indústria a
pagar esse preço. Para renovar o
estoque, o Governo faz a desova na
entressafra. Estabelece que o gover
no colocará essa carne a partir de
um patamar de preços em que as
vendas da carne possa cobrir o va
lor e o custo da estocagem. O que
não pode é persistir a preocupação
gregoriana vigente no país: a de que
o estoque precisa ser colocado a
qualquer custo, mesmo que tenha
que paralisar o abate. A desova pre
cisa se amoldar ao mercado. Então,
o estoque seria renovado no ano em
que houvesse escassez. Seria uma
regra de jogo estável, que daria se
gurança ao pecuarista investir. En
tão, o pecuarista tem um panora
ma de 3, 4 anos para programar o
investimento. O resto — conquistar
mercado, empacotar carne — é tra
balho da iniciativa privada".

"Para enfrentar o desafio da pro
dução de 3 milhões de toneladas de
carne em 1990, entre disponibilida
de interna e exportação, só existe
uma saída: deixar as leis do merca

do agirem", resumiu Niemeyer. "Até
agora, o Governo sempre tomou ati
tude que levaram à baixa de preços",
queixa-se. "Quando o preço está bai
xo, não faz nada. Quando está em
ascensão, ameaça com importações",
acrescenta. "Então, o Governo de
veria fazer o menos possível — não
ajudar mas também não atrapa
lhar", diz ele. Niemeyer concorda
com Menezes em todos os pontos.
Acha que cuidados sanitários devem
ser redobrados e também pede a re
dução da carga tributária.

Além de concordar que é necessá
ria uma reforma tributária, combate
às pragas e doenças e melhoria da
alimentação e à definição de uma
política de comercialização, Antônio
Oliveira Pereira agrega mais uma
medida: a classificação e tipificação
da carcaça. "Esse sistema já foi ofi
cializado pelo Ministério da Agricul
tura, mas nenhum frigorífico respei
ta. Só uma cooperativa de Bagé está
pagando melhor preço para o boi
melhor classificado".

Sylvio Lazzarini lembra que o sis
tema de livre mercado deve funcio

nar e proporcionar lucro. "Lucro de
pecuarista não é pecado. Lucro em
sistema capitalista não é heresia",
diz. "Nós pecuaristas sabemos tra
balhar. O que não temos é lucro pa
ra investir na melhoria da produti
vidade", acrescenta. Além disso,
Lazzarini acha que o Brasil precisa
ria adotar um slogan: "Importação
nunca mais". "O Brasil precisaria
criar uma reserva de mercado para
os produtos que temos condições de
produzir", explica. E também, na
exportação, buscar aliado com ou
tros países, principalmente do Ter
ceiro Mundo, para criar um organis
mo internacional, como o do café.
Por outro lado, ele acha que é urgen
te que se faça revisão no peso da
carne no índice do custo de vida.

"Hoje ele é mentiroso. Se fosse ver
dade que o brasileiro gasta 12,7%
de sua renda no consumo de carne

bovina, nossa produção deveria ser
de 6,6 milhões de toneladas", jus
tifica.
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Edifício ABC _ Centro da Pe
cuária, sede definitiva da Asso
ciação. Na parte inferior, è
esquerda o Auditório e à di-
reita o edifício já existente.

Dia

Joaquim Barros Alcântara
Filho e Arnaldo Lima são os
novos presidente e vice-presi
dente do Conselho Deliberati
vo da Associação Brasileira de
Criadores (ABC). O mandato
do atual Conselho encerrou-se

tos dia 30 de abril, os novos
membros do Conselho reuni
ram-se, pela primeira vez, dm
7 de maio para a escolha do
seu presidente e vice-presiden
te. Assim, dia 7 de maio, o
Conselho elegia Joaquim Bar-

19 de junho o Conselho
da ABC, na eleição para
Conselho, são considerados

escolh,
eleitos os trinta— primeiros
niais votados como membros
efetivos e os trinta subsequen-
tes como suplentes. Após as
formalidades legais da abertu-

i

Dr. Octávio Mpsquita Sampaio. Gal. Diogo Branco Ribeiro. Dr. Manoel Elpldio Pereira d.
Queiroz.

Dr. João do Moraes
Barros.

dia 30 de abril e é renovado
a cada três anos. No último
dia 30 de abril, a diretoria da
ABC convocou a eleição, atra
vés de editais publicados na
imprensa diária e circulares
enviadas aos associados, para
renovação do Conselho. Elei-

ros Alcântara Filho e Arnaldo
Lima, atuais presidente e vice-
presidente da diretoria exe
cutiva do órgão, para ocupa-
lem a presidência e vice-pre
sidência do Conselho Delibe
rativo.
De acordo com os estatutos

ra da Assembléia, deu-se o iní
cio à votação, em escrutínio
secreto. Após a contagem de
votos, os trinta novos mem
bros do Conselho tomaram
posse e marcaram, para o dia
7 de maio, a primeira reunião
para a escolha do presidente
e vice-presidente. Nessa reu
nião, Joaquim Barros Alcânta
ra Filho e Arnaldo Lima fo
ram escolhidos por aclamação.
Dr. Ruy Calazans, que ocu

pava a presidência do Conse
lho até o dia 30 de abril, pre
sidiu a sessão. Calazans, ao
passar o cargo a dr. Joaquim,
agradeceu a expressiva vota-

Os novos presidentes do Conselho, ■ esf^rtfe
Dr. Arnaldo Lima, Vice-Presídente e Dr. Joe.
quim Barros Alcântara Filho, Presidente. A '
seguir Dr. Ruy Calazans, que deixou a presl.
dincia do conselho e Dr. Roberto Brotero de i

Barros, secretário da presidência.

1



A mesa que presidiu a apura
ção^ Or. Luiz Glyeerío de Frei
tas e Dr. Roberto Brotero de

Sarros.

.f.a nova diretoria da ABC

ção dada a ele para compor o
Conselho. Segundo esclareceu,
os votos recebidos foram es

pontâneos, já que não fez ne
nhum trabalho de arregimen-
lação de votos para sí. De to
da forraa, confessou-se sur-

historiou a sua passagem pela
ABC. Disse que entrou na di
retoria da ABC, na gestão do
presidente Dr. José Cassiano
Gomes dos Reis, há 10 anos.
Depois, foi guindado à presi
dência para o triênio 1979/82.

sob o argumento de que o qua
dro diretivo da entidade pre
cisa ser renovado. Disse que
aceitou presidir o Conselho
por insistência do Colégio Elei
toral. Dr. Arnaldo Lima, tam
bém agradeceu a escolha do

fh:. -
Henrique de Souza Dias. Sr. Adaldio José de Castilho.

Sr. Vahii Chaves.

V
Eckhard Alfried Reimann.

preendido pela votação, que
não esperava. Lembrou, tam
bém, que, na última eleição,
seu nome foi indicado para a
vice-presidência do Conselho,
por indicação do seu amigo
Renato Costa Lima, sendo
aclamado pela assembléia. E,
com a desistência de José Cas
siano Gomes dos Reis, teve
que assumir a presidência do
Conselho, Calazans agradeceu
os presentes à reunião e ao
deixar a presidência, sob salva
de palmas, deu posse a Joa
quim Barros Alcântara Filho
e Arnaldo Lima.
Ao ser empossado, dr. Joa

quim Barros Alcântara Filho

obras do Edifício ABC-Centro da Agropa-
cuiria, astio am plano andamanto.

E foi reeleito para um novo
mandato, à frente da ABC, pa
ra o triênio 1982/86. Desenco
rajou qualquer movimento que
tentasse mantê-lo no cargo,

seu nome para ocupar a vice-

presidência do Conselho.
Após a escolha do presiden

te e vice-presidente, o Conse
lho marcou, para o dia 19 de



Dr. Caio de Líma Corrêa

junho, a eleição que escolherá
a nova diretoria executiva da
ABC — presidente, vice-presi
dente, secretários e tesourei
ros. O mandato da atual dire
toria executiva, presidida por
dr. Joaquim Barros Alcantara
Filho, encerra-se neste mês de
junho.

Essa eleição para o Conse
lho, realizada num clima de
extrema tranqüilidade e sobre
tudo de coesão, mostra que a
ABC é uma grande família,
unida por um único objetivo:
o bem estar dos produtores.
E a tranqüilidade da eleição
para renovação do Conselho e
da indicação dos presidente e
vice-presidente do Conselho,
por aclamação, mostrou, tam
bém, a sintonia entre a direto
ria, conselho e associados.

Sr. Virgílio Penna • Dr. Ruy
Caiazans

60 anos da ABC

Es.c «no. CíD gue Jiíivcrá
JIOVh eíolv"o paru compor a
diretoria executiva, a ABC
Cüinplela 60 nnoa dc fundação.
Com quatri) lüjfl8 — duun cm
São Paulo, uma no Rio de Ja
neiro c uma em São João da
Boa Vista —, o ABC conto,
hoje, com aproximadamente
oito mil sócios em todo o país.
Nos sessento anos de sua exis

tência a ABC vem prestando
relevantes serviços à agrope
cuária brasileira, mantendo, há
mais de 40 anos, o Serviço de
Controle Leiteiro, de vital im
portância no trabalho de sele
ção de bovinos leiteiros. Em
mais de 40 anos de Serviço, o
Controle Leiteiro controlou
mais de 90 mil vacas de 22 di
ferentes raças e 200 mil lacta-
ções. Os controles leiteiros
são feitos com rebanhos dos
Estados de São Paulo, Minas,
Rio de Janeiro, Paraná e Rio
Grande do Sul.

O Departamento Comercial,
com quatro lojas, também tem
sido importante, por vários as
pectos. Como o objetivo maior
é atender os produtores e não
o lucro, que é extraído apenas
para a manutenção do órgão.

Dr. Eduardo Benedito Marehl,

Gal. Oiogo Branco Ribeiro • Dr.

Armando de Moraes Barres.

as lojas da ABC tem funciona
do como regulador de preços
de insumos, propiciando eco
nomias aos associados. Além
disso, a ABC oferece garan
tias de qualidades dos produ
tos que vende.

O Departamento Técnico,
por sua vez, tem sido impor
tante no serviço de assistência
e orientação técnica aos asso
ciados. Com agrônomos, vete-

e  laboratórios, esses
tem Oferecido apoio

Ijllprescindível aos associados.
Assim, o Departamento Técni
co tem funcionado como um
serviço de extensão rural,
orientando tratamentos dos
animais, formação de pasta
gens e manejos adequados dos
animais. O Departamento
Técnico, ainda, mantém o
Serviço de Controle Ponderai,
os testes de progênie, que já
testou mais de 800 touros, o

Programa de Cruzamento Di
rigido (Pró-Cruza), o Prote
gei, os registros genealógicos,
laboratório clínico médico de
pequenos e médios animais e
um laboratório de sementes.

Gestão

O atual presidente, Joaquim
Barros Alcantara Filho, que
assumiu a ABC em 1979, en
trega o órgão em boa situa
ção. Na primeira gestão,
1979/82 e início da segunda,
que se encerra este ano, a
ABC passou por momentos de
licados. Essa adversidade foi
ocasionada não por má admi
nistração e sim por acidentes
de percursos, não previstos
pela ABC, e por fatores con
junturais, como recessão eco
nômica.
O principal problema en

frentado pela atual diretoria
foi ocasionado pela Construto
ra Adolfo Lindemberg, que,
vencendo a concorrência para
construir o armazém e loja da
ABC no Bairro do Jaguaré,
não cumpriu o contrato. Com
isso, a diretoria da ABC foi pe
go desprevenida e teve que as
sumir o prosseguimento da
obra. E, para concluí-la, teve
que recorrer a empréstimo
bancário. Com isso, a saúde
financeira da ABC, que era
boa, foi comprometida, sobre
tudo porque, à época, o pms
vivia uma fase de recessão
aguda. Assim, a somatória
desses fatos inesperados le
vou a ABC a uma situação
dramática, com elevada des
pesa financeira.
Porém, já em 1974, feliz

mente, a saúde foi recomposta,
com total saneamento finan
ceiro e o pagamento da dívida
contraída junto ao Banco de
Desenvolvimento do Estado de
São Paulo (Badesp). Esse pe-
ríodo foi extremamente dra
mático e exigiu grande esfor
ço da diretoria e dos associa
dos da ABC. No mesmo ano.
a justiça condenava a Constru
tora Adolfo Lindemberg a res
sarcir GS prejuízos causados à
ÂBC pcia interrupiíoo dn

'r

Dr. Joio Antonio Camaroiro.
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Gal. Díogo Branco Ribeiro e seu
filho Sr. Carlos Eduardo Vieira

Ribeiro

no armazém e loja no Jaguaré.
Embora esteja pendente de um
último julgamento, o ganho da
causa é certo praticamente e
a ABC deverá receber a inde
nização da construtora.
Com o saneamento financei

ro, a diretoria-executiva, co
mandada por Joaquim Barros
Alcântara Filho, pôde dinami
zar, novamente, o órgão, ata
cando em várias frentes. As
sim, a partir de 1984, a ABC
promoveu a reforma comple
ta da loja, escritório e sede
regional do Rio de Janeiro,
no Bairro São Cristóvão. E,
também, pôde ampliar a loja
de São João da Boa Vista, ho
je ocupando uma área de 1.000

metros. Ao mesmo tempo, as
vendas das quatro lojas batiam
sucessivos recordes de comer
cialização.
Além disso, a ABC pôde

implementar vários serviços,
como o Serviço de Controle
Leiteiro, com o lançamento do
Serviço de Controle Leiteiro
Auxiliar, para atender a pe
cuária comercial, com o obje
tivo de melhorar o desempe
nho econômico na exploração
leiteira. Junto ao Controle Lei
teiro Auxiliar, a ABC passou
a oferecer o serviço de contro
le de custos e de alimentação.
O Departamento Técnico, tam
bém, recebeu reforço, com a
contratação de mais agrôno
mos e veterinários.

Dr. Joaquim Barros Aleantara Fi
lho, Sr. Luix de Almeida Penna •

Dr. Alexandre J.L. Develey.

Sr. Renato Napolitano • Sr. Luix
Porto Filho.

Por outro lado, a diretoria
atual, também, lançou-se numa
outra empreitada feliz e tão
esperada pelos associados: a
construção de sua sede defi
nitiva em um prédio de 12 an
dares, ao lado da loja do Ja
guaré, com mais de 13 mil me
tros quadrados de área cons
truída. As obras já iniciaram.
Ali, serão instalados a sede so
cial com um amplo auditório,
novas lojas, enfim um centro
agropecuário, com a instalação
de lojas e escritórios de em
presas ligadas ao setor. Colo
cados à vendas, os módulos de
escritório tiveram grande acei
tação e foram vendidos em
tempo recorde, em 45 dias es
tava tudo vendido e as obras
estão em franco desenvolvi

mento.

RESULTADO DA VOTAÇÃO
N.c

votos

109

108

94

88

86

Roberto Brotero de Barros
Manuel Elpidio Pereira de Queiroz
Filho
Caia de Lima Corrêa
Ruy Calazans
Rubens Malta de Souza Campos
Filho

83 Arnaldo Lima
84 Octavio de Mesquita Sampaio

José Carios OuIlrtaiTies Oliva
80 Arniandü de Moraes RaiTOS

O^Waldo Lara Leite Ríbçiro
'D Diogo Branco Ribeiro

Renato Napolitano
85 Geraldo Diniz Junqueira
83 Frontino Ferreira Guimarães
62 Ricardo Barros de Almeida Telles
59 Lavil Veiga de Oliveira
59 Luiz Batista Pereira da Almeida
59 Marius Oswald Arantes Rathsan
57 Luiz Glicerio Gracie de Freitas
54 Manoel José Aleantara
54 Henrique de Souza Dias
52 Alberto Chap Chap
51 Eider Ribeiro Dantas Filho

N.®

votos

50

50

49

48

48

46

46
46

42

40

40

40
39

39

38
34

32

30

30

30

30

28

22

20

20

Carlos Eduardo Vieira Ribeiro
Paulo Fernando da Silveira Bueno
Edwin Benedito Montenegro
Carlos do Amaral Cintra
José Cassiano Gomes dos Reis Filho
Roberto Diniz Junqueira
Clarice Brito SoatíS
jono Antonio Çamareiro

Eckhurd Alfried ReimâhU
Pedro de Paula Leite Moraes
Fábio Garccz Mcirelles Junior
Carlos Alberto Júlio Lühmonn
Ferando Eulçr Bueno
Alberto Paula Leite de Morais
Roberto Cano de Arruda
Adaldio José de Castilho
Rubens Franco de Mello
Franklin Rodrigues Siqueira
Lelio Toledo Piza e Almeida Filho
Vicente Martins Júnior
Cláudio Sobral Caiado Castro
Custodio Cabral de Almeida
Newton Ferreira da Silva
Radyr de Queiroz
Arnaldo A. Pedro Carraro

N.®

votos

20

15

13

13

José Luiz Ballalai Cotrin
Oswaldo Pereira Guimarães
João Luiz Freitas Brito
Antonio Tadeu Jallad
José Acacio dos Santos

Um Mpecto do final da daição.
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A revolução dos tratores
JOSÉ GERALDO EVANGELISTA

Ainda não faz um lustro que as notí-
cias de "sem terras" e de "bóias-frias"
eram raríssimas nos jornais e na televisão.
sstes últimos dois anos, elas foram-se

avolumando, desde as fotografias de ca-
"^mhões de "bóias-frias" tombados nas
^siradas, até as de um acampamento num
rcvo qualquer; de invasões de proprie-
ades rurais, que diziam abandonadas,

as marchas ao Palácio do Governo.
Se as populações do Interior sabem

Dcm porque isto tudo está acontecendo,
da Capital hão de perguntar: que foi
houve? donde saiu esta gente?

Na verdade, estes acampamentos à
'^^srgem das rodovias, estas invasões de
propriedades rurais, estas ocupações de
Inseri tórios governamentais, toda esta mo
vimentação que enche os jornais e os no
ticiosos da televisão, são conseqüências
de uma causa principal, que chamaremos
simphficamente de REVOLUÇÃO DOS
tratores, a chegada do avanço tec
nológico aos nossos campos, de forma
niais ou menos abrupta, queimando eta
pas de uma evolução natural, pois se pas
sou, quase repentinamente, de uma agri
cultura itinerante, que tinha como ferra
mentas o machado, o fogo e a enxada e
ocupava grande número de braços, para
uma agricultura moderna, com suas se
mentes selecionadas, com seus fertilizan
tes, defensivos e corretivos e principal
mente com suas máquinas, praticada por
Vim contingente humano reduzido.

O EXEMPLO DA ALTA MOGIANA

j  Para exemplificar o que está acontecen-
I do em grande parte do Estado de São
I Paulo, no Oeste do Paraná e de Santa Ca-
j  tarina, em boa parte do Rio Grande do
, Sul, no Sul de Mato Grosso e em algumas
I regiões de Goiás e de Minas Gerais, to
memos uma região paulista, a Alta Mogia-
na, abrangendo dez municípios, na divi
são do Censo Agropecuário do IBGE, a
que juntamos mais três (Salles de Olivei

ra, Nuporanga e Jeriquara) pela sua iden
tidade com os outros.

Esta região de solo excelente expulsou,
de 1970 para 1980, 47% de seus morado
res da zona rural; em alguns municípios
a expulsão ainda foi maior, como nos de
Miguelópolis (71%), Ipuã (56%) e Itu-
verava (54%). Em números aíjsolutos,
31.943 pessoas foram desalojadas.

Analisando-se o Censo Agropecuário de
1980, comparado com o de 1970, verifi
ca-se que uma verdadeira revolução ocor
reu na região.

Apesar do aumento da área cultivada,
os estabelecimentos agrícolas diminuíram
de 4.948 para 4.044 (menos 18%), com
evidente aumento da área média de cada
um, pois subiram de 114,3 ha para 144,2
ha (26%). Ê a primeira imposição das
máquinas, só compatíveis com grandes
áreas e que foi atingir os estabelecimentos

Là

&
José Geraldo Evangelista, pós gra
duado em Geografia pela USP •
membro do instituto Histórico •

Geográfico de S. Paulo.

menores, sendo engolidos 731, que tinham
área inferior a 50 ha, naturalmente os de
agricultores mais pobres.

Esta fome de terras fez que os estabe
lecimentos que tinham terras produtivas
mas não as utilizavam baixassem de 558
para 129 e fez-se ainda a derrubada e uti
lização de mais de metade das matas exis
tentes na região, que caíram de 44.968 ha
para 19.382 ha. Em Ituverava, a área flo
restal diminuiu de 64%.

Por sua vez, o aumento da área culti
vada por arrendatários foi de 69%, corres
pondendo a 13% das terras cultivadas, o
que demonstra o caráter nitidamente co
mercial dos empreendimentos, que podiam
ser administrados das cidades, tanto que

dos produtores deixaram de morar
no campo. E, com eles, a família, já
que 40% dos familiares, que trabalhavam
sem remuneração, deixaram de fazê-lo.
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Enquanto isto, os empregados tempo
rários, os "bóias-frias", aumentavam de
3.316 para 8.855. Em Ituverava, os tem
porários cresceram de 89 para 994! As
fazendas e sítios perderam o caráter de
morada familiar e os estabelecimentos que
não tinham nenhum empregado, o que
pressupõe que seriam trabalhados de for-
ma bíblica, pela família, diminuíram de
2.958 para 1.610, na década.
Todas estas transformações foram cau

sadas pela modernização da a^tcultura.
Os tratores aumentaram 88,5 /o, ^ndo
72% os de potência entre 50 e 100 CV e
os arados de tração antmal caíram de
3.645, em 1970, para 586, em 1980.

Estes novos tratores e os arados mecâ
nicos não chegaram sozinhos_
acompanhados da mi-
zendo o consumo 5. de
Ihões para mais de 16 m'Ihoes fe Kw,^de
máquinas de P'^""?ertUiLn°tes defensivos
cada vez maior de fertiliza do
e corretivos agrícolas, da tripl.caçao^^aonúmero de ^°^®éiíção de agriculto-
vacionistas e da associay^»"
res a cooperativas. ,«ntas e tão pro-
o resultado P^^tico de

fundas mudanças também
mento. nao só da P"^ . ..g Mogiana foi, emda produtividade A Alta ̂
'980, u P"^,'=3"" rprimcira produtora
milho (189.613 tj °./gQ7,) a segunda
estadual de de algodão e grande
produtora estadual gana dc-açúcar (8.*
produtora estadual , . /jj • do Esta
do Estado), de ame g^j^do), além de
do) e de arroz (l^- ^ saudavel
muitos outros produtos, n
policultura. p, .,,„as o aumento da pro-
Em todas as cultas. ̂  a,.

dutividade foi ®"°j ipstádo foi de 1,83
godõo, quando a do hsiau^
t/ho, a do mil^ u jg soja, de 1.339
para 3.149 kg/ha c a g„ alguns mu-
kg/ha para 2.108 kB/n»

[ nicípios tais índices ainda foram mais al-
!  tos, indicando que a região tende a au
mentá-los a cada ano.

Estes brilhantes resultados foram con
seguidos, mesmo com a diminuição da re
lação de habitantes na zona rural e área
cultivada, já que em 1970 cada morador
cultivava 8,31 ha e em 1980 cada um cul
tivou 16,16 ha, praticamente o dobro, por
que contou com os avanços da técnica.
Como os dados censitários não estão

separados por produto cultivado e habi
tantes, é impossível estabelecer relação
direta entre uns e outros, mas basta mos
trar alguns exemplos expressivos para per
ceber como se conseguiu aumentar as co
lheitas, com a metade dos trabalhadores.
Ituverava, município que foi o maior pro
dutor estadual de algodão, dobrou duas
vezes e meia a sua colheita e resultado
melhor foi obtido com o milho, porque a
produtividade passou de 2.091 kg/ha, em
1970, para 3.499 kg/ha, em 1980. _Na re
gião, a soja quintuplicou a produção, sal
tando de 50.852 t para 275.965 t.
É claro, pois, que esta REVOLUÇAU

DOS TRATORES é definitiva, veio para
ficar e seus resultados ainda não foram
totalmente atingidos, já que a área cultiva
da por cada trabalhador tende a aumentar.

Entretanto, como em toda revolução,
muitos são os atingidos, independentemen
te de culpa, uma vez que a erosão turbi-
Ihonante, produzida por ela, revolve ca
madas profundas e desloca sedimentos se
cularmente estabilizados.
Num primeiro momento, há esta sofri

da multidão de expulsos das terras, que
não sabe o que fazer de si e de sua fa
mília e insiste em obter terras, esquecen
do-se que delas saíram pela incapacidade
de adaptação aos progressos da tecnolo
gia, para a qual não foi preparada.
A longo prazo, outras vítimas serão as

pequenas cidades, que viviam para servir
os habitantes das zonas rurais vizinhas.

Perdida esta clientela, as cidadezinhas en
tram em lenta e inexorável agonia. Na
região, o município de Aramina perdeu
31% dos habitantes, Buritizal, 30%, Ipuã,
8%, Nuporanga e Sales de Oliveira, 10%
cada um, Miguelópolis, 26%, e Igarapa-
va, 4%.
Todavia, a população urbana de todas

elas aumentou (exceto a de Buritizal) por*
que os expulsos ficaram na periferia, tra
balhando esporadicamente como "bóias-
frias", antes de se lançar à aventura pelo
território nacional.

NO ESTADO DE SÃO PAULO

Tudo o que ocorreu na Alta Mogiana
repetiu-se no oeste agrário paulista, às ve
zes até com maior intensidade, se a mo
dernização agrícola foi mais recente.
Na região de Araçatuba, por exemplo,

os tratores aumentaram 120% e a popula
ção rural diminuiu 51%. Na de
te Prudente os tratores cresceram 124 .o
e os rurícolas diminuíram 44%.
Quando a mecanização foi distribuída

por um tempo maior, de 1960 a 1980,
existindo, agora, somente a intensificação
cio uso do equipamento moderno, também
a expulsão dos moradores diluiu-se no
tempo e o impacto foi menor. Em 1980,
na região de Jabuticabal, os tratores au
mentaram 19% e a saída de moradores
íüi de 24%, na de Araraquara, 120% o®
novos tratores e 18% de moradores a me
nos; na de Bauru, 146% a mais de trato
res e 14% a menos de pessoas da zona
rural; na de Ribeirão Preto, 1\% de tra
tores e 33% de expulsos.
Em alguns municípios, os números sao

ainda mais eloqüentes. Era Mirandóp^
iis, na região de Araçatuba, mais 57% de
tratores e menos 66% de moradores; em
Santo Anastácio, menos 52% de pessoas
e mais 116% de tratores; em sua vizmha,
Presidente Epitácio, menos 66% de rurí
colas e mais 115% de tratores. Não é por
acaso que os maiores conflitos dos "sem-
terra" estão ocorrendo na Noroeste e na
Alta Sorocabana.
E, se os tratores atacam as pessoas, pon*

do-as em fuga, atacam também as cida
des pequenas. Pode-se seguir o alfabeto,
para enumerar as que diminuíram de
pulaçâo municipal, entre 1970 e 1980:
Anhumas, Aparecida d*Oeste, Auriflama,
Blsamo, Caiabu, Caiuá... Às vezes, po
rém, nem tão pequenas assim, como An-
dradina, Pereira Barreto, Presidente Ber-
nardes. Santo Anastácio. Algumas perde
ram metade ou quase metade de seus ha
bitantes, como Rifaina (47%), Rubinéia
(50%), Paulo de Faria (29%), Florínea
(50%).
Na verdade. 220 municípios paulistas

(58,5%) tiveram sua população diminuí
da e outros 89 municípios ̂ (13,8^í)) au
mentaram-na só até mil habitantes, o que
significa que metade dos 571 municípios
do Estado sofreram e estão sofrendo a Re
volução dos Tratores, segundo os Censos
Demográficos.
O curioso é que os moradores não per

cebem ou não querem perceber o uovo
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Paraíba ^ssím, também, no Vale do
XIX ó c^f- décadas do século
20 anobasvlJL",^°
tiauavam as fest?, Pes e no entanto con-
ns viaoo^ lestas, os bailes, as recepções,
Z defn. ^«^rior, até que a Lei Au-
seria a^K^^v" chofre. A seca de 1985
È n f - de 1888?

Estarinc nem sequer é novo. Os
mel dos anos 50 e co-

O niirvf 'Viveram a mesma situação:
j'jp ^snto do tamanho das proprie-
da víb»-«^ população agrária em decadên-
flnt: npn 5érios golpes na economia
ram L?. que surgi-
O  ̂ economia rural local...
res rpntv^^ passa por um dos meno-
Hflç ríí> « ^ comerciais e vê antigas facha-
bnflnQ "^Ponos em ruínas, janelas que-
rnnriiií ^ ̂ ato crescendo nas calçadas,
rnmáf ' cstcs pcqucnos ccHíros decomercio estão morrendo".

nVioo j '"Cáustica descrição das cidadezi-
npccítv^f ̂ ^i^clos Unidos não é uma visão
í r ií?® íohn Fraser Hart, professor
vntíi Universidade de Minne-

americano em mutação",
nnc humana NOS ESTA-
Dá^ 741 ' ''drum Editora, Rio, 1970,P 6- _ ), mas uma conseqüência da meca-

uielhoria das estradas. O au-
. ̂ 5 ® o caminhão permitem, agora, aog icuitor ultrapassar os pequenos cen-
os comerctais e procurar o espectro mais

amplo de bens e serviços, que estão ao
,  „ suas mãos nas grandes cida-
es , lembra, ainda o mesmo mestre. Nem

sera preciso acrescentar que as despesas
.conibustível serão compensadas pela

variedade de escolha e, com isto, de di
minuição do valor das compras, além do
passeio.

É por isto que, enquanto as cidades
menores agonizam, as "capitais regionais"
paulistas aceleram o seu ritmo de cresci
mento, pelo aumento dos que procuram
seus hospitais, suas escolas, suas grandes
distribuidoras de produtos e até suas ca
sas noturnas, fazendo uma verdadeira
sucção dos recursos regionais. Araçatuba
cresceu 19,5%; Presidente Prudente,
31,4%; Bauru, 41,5%; Ribeirão Preto,
49,9% e Campinas, 76,9%. Isto para não
citar a maior sugadora de todas, a região
metropolitana de São Paulo.
Tudo leva a crer que estas transforma-

ç^s são irreversíveis. Afinal, são conse
qüências de um processo global de avan
ços tecnológicos, frutos da inteligência do
homem, que atingem, agora, a nossa agri
cultura, como antes atingiram a de outros
países. E como a inteligência humana
não conhece limites em sua ação sobre
o meio, tende a alterá-lo cada vez mais,

'4^

com novos engenhos, com novas técnicas,
com novos resultados.

É preciso, porém, que se tenha cons
ciência disto: o Interior paulista mudou e
continua mudando, pois a REVOLUÇÃO
DOS TRATORES ainda não completou o
seu ciclo.

Como lembra um mestre, o pior é que
"o problema essencial é um problema de
nível duma parte da população, que não
se pode reconverter imediatamente em
outras atividades, sem riscos de perturba-
çes graves no plano social" (George, Pier-
re, "RespcnsabiUdade do geógrafo face ao
problema agrícola", in Geografia Ativa,
Difusão Européia do Livro, São Paulo,
1968. p. 163).
No caso brasileiro, esta reconversão das

populações rurais, expulsas do seu meio,
é quase impossível, dado a abandono a
que sempre foram relegadas e quando
saem, agora, do fundo das fazendas, onde
escondiam sua ignorância e seu desampa
ro e se transformam em notícias de jor
nal e televisão, a nação, perplexa, fala de
reforma agrária, quando devia falar de es
colas, para formar gente.
E não se deve esquecer que, só no Es

tado de São Paulo, 645.578 pessoas deixa
ram a zona rural, nesta última década.
Pode-se imaginar o que houve de sofri
mento neste êxodo: famílias desagregadas,
mocinhas que se prostituíram, crianças

que morreram pela falta de cuidados, me
ninos que se iniciaram na escalada do cri
me e a angústia de seus pais, de mãos ca-
lejadas e obrigados a pedir esmolas!
O mais doloroso da questão é a total

desinformação, para não usar apelativo
mais forte, dos que tentam ajudá-los e pe
dem terra, exigem terra, para reassentá-
los. Ora, a terra só não basta. É preciso
também capital e técnica. E deste trinô-
mio, a técnica é a de obtenção mais difí
cil. Entregar um pedacinho de terra, que
não comporte o uso de todo o potencial
das máquinas modernas, a um pretenso
agricultor, analfabeto e nem sempre sa
dio, é condená-lo a viver em estado de
miscrabilidade, já que sua colheita, fruto
exclusivo do trabalho braçal, será insufi
ciente para que possa viver com dignida
de. E sua situação não se alterará muito
se lhe derem máquinas, pois não saberá
mantê-las e, em pouco, as terá inutilizadas.
A Revolução dos Tratores coloca, pois,

a nação ante a realidade da existência de
dois homens brasileiros: o sempre esque
cido trabalhador rural e o habitante das
cidades. O problema vai muito além da
diversidade de renda, que é uma conse
qüência; é de educação e só posto nestes
termos será solucionado.

Apesar da magnitude dos números, te
mos de resolv-lo. Acaso não são nossos
irmãos?

Saüde^einnon*®
AK Bfí/G. FARIA UMA 1857 - 5^ and. CJ.505 - FONE: 814A622 - S>ÍO PAULO

10W
ASSESSORIA DE ViDA E SAÚDE
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Reforma agrária
José Mario Junqueira de Azevedo

Anrária OU 9 melhorA  .^propriedade rural,
distribuição g^tensão territo-
num pais de seu
ria! como o n , ^ado, onde

território aindarjTpouca gente, é
existe muita adotar a fi-
de ̂ ^ácil soluça ^ ^
losofia de da racionalmente,

sem tirar d q ^ divisão
condições ra^ona ^
da propriedade rura V
ta normalmente, atives _

d:"sucessio hereditárfa, etc. O
^abJo^bSirocostu^d.^^^^
"a ''^'■d^dei''^''® °gdo do Paraná é

""""lo da divisão normal dao exemplo d quarenta anospropriedade ruraL ^ pproeste, oeste
atrás, as regi estavam intel-
e sudoeste , ^33 Atualmente
ramente inexploradas.possuem 200.000 Pr°P^'®Í®:^'gp'rtrais, dos quais a meta J eram ant,_,os trab^adores rurais^que ti^^_^uTnre^média propriedade sern que
o poder público Promovesse a div^^?^%P7ÍtÍd?dotr?ntcom
aSi'as 20/O do terntôrio nacionalproduz 30% de graos do pa s.

Admissível, entretanto, ^ mt®'^
ção estatal para a melhor distribuição da propriedade rural a raves dos
meios previstos no Decreto 55_89
de 3/3/1965 (regulamento do bs a-
tuto da Terra) que são: a) J^ibut^
ção; b) Assistência e Proteção a Eco
nomia rural; c) Desapropriação; d)
Colonização. , ,

A desapropriação só deve ser efe-
tuada em terras inexploradas, nao
só por bom senso, como também por
força do Decreto do Presidente Sar-

ney, a respeito da Reforça Agrária.
Ocorre que o Coordenador do Incra
no Estado de São Paulo elaborou o
plano regional, sem consultar os
produtores rurais e incluiu nas
áreas a serem desapropriadas, qua
se a totalidade das pastagens desse
Estado, sob a alegação de que só
excluiria a pecuária intensiva. A pe
cuária classifica-se: 1) intensiva ou
confinada, al imentando o gado com
grãos; 2) semi-extensiva, alimentan
do o gado bovino com gramíneas ar
tificiais e com pastagens bem dividi
das, como vem sendo praticada no
Estado de São Paulo e em outras
unidades da Federação; 3) pecuária
extensiva, al imentando o gado bovi
no com capim nativo e sem divisões
de pastagens, como vem sendo pra
ticada no Pantanal de Mato Grosso e
na Ilha de Marajó.

A pecuária intensiva, ao contrário
do que afirmam os tecnocratas do
INCRA, é atividade antieconômjca,
não só pelo alto custo dos grãos,
como também pelo consenso atual
de que o gado bovino, que é herbí
voro, deve ser alimentado de gramí
neas, e os grãos devem ser destina
dos à alimentação humana.

A pecuária semi-extensiva é a
mais viável, economicamente, pelas
seguintes razões: a) a graminea ar
tificial além de alimentar o gado bo
vino, conserva e defende o solo qua
se igual às matas nativas; b) produz
a carne bovina, e o leite, alimentos
básicos do povo brasileiro; c) pro
duz ainda matérias primas de de
zenas de indústrias, tais como cou
ro, sebo, osso, etc., gerando conse
quentemente, mão de obra; d) a car
ne bovina, os miúdos do boi e pro
dutos industrializados provenientes
do boi, como calçados, figuram em

nossa pauta de exportações; gj ^
pecuária semi-extensiva, não
sita de insumos importados ^
sua produção, uma vez. que o boj
alimenta de gramíneas, supre-se
sai produzido no Ntsrdeste brasilgj
ro e se locomove, não necessitanjj^
de combustível importado
transportá-lo.

Justamente essa pecuária de grap,
de importância para a economia na.
cional, praticada no Estado de São |
Paulo, produzindo carne e subprg,
dutos do boi a custo mais baixo
os da pecuária intensiva está sendo
ameaçada de destruição pelo Coor.
denador do INCRA em São Pagig
Aliás ele já iniciou a destruição dj
pecuária no Estado de São Paulo na
direção do Instituto Fundiário, jg,
cluindo na desapropriação feita pelg
Governo de São Paulo, de fazendas
modelos, com sistema Vóisin de pas.
tagens, práticas de conservação do
solo, enfim, infraestrutura mais mo.
derna e assentando, nessas fazendas
pessoas sem nenhum vinculo com a
agropecuária. Decorridos dois anos,
verificamos a destruição total da In. |
fraestrutura dessas fazendas modo
los, e os assentados nada produzi,
ram.

Não sabemos se por falta de co
nhecimento do assunto, se por do]
fender a tese do quanto pior é moj
lhor, o fato é que o plano do Ccxir.
denador do INCRA em São Paulo é
a distruição total da pecuaria.

Cabe ao Presidente Sarney rever
o plano, ouvir também os produto
res rurais, excluir da desapropria
ção, as áreas de pastagens e exe
cutando imediatamente, os planos
regionais, afim de que não se alegue-
atraso na sua efetivação.

REVISTA DOS CRIADORES Maio de 1986



50 animais Manga-
larga Marchador de
altalinhagem.13 de ju
nho /20 horas / Socie-

dade Hípica de Belo
Horizonte. Venha e es

colha, entre produtos
de grandes criatórios
brasileiros, o seu cava

lo sem fronteiras.

Mangalarga Marchador.
Grandes linhagens reunidas

especialmente
para o Leilão Marcas Famosas.

Ahaiba, Passa Tempo,

AJ, Porto,

Amado, Preguiça,

Angai, Rebanho,

Bela Cruz, Rima,

Cafundó, Sama,

Cana Verde, Santa Lúcia,

Casarão, Santana,

Catas Altas, Santa Tbrezinha,

Caxambu, Siara,

Cranito, Standart,

HE, Tabatinga,

Herdade, Tambaqui.

HO,

Jatobá,

Lapa Vermelha,
^

Mocambo,

Apoio:

Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas Gerais.

MINAS GERAIS
EECEIZnSlHHHZiEai*

Associação Brasileira
U n dos Criadores do Cavalo
V J Mangalarga Marchador.

U njanizaçAo dc Lfikieünjan

Realização:

Luú A ntânio Barreira
Rua Espinosa, 207.
m. (031)462-2156. CEPS0710.
Belo Horizojite. MG.
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Proposta da
Associação Brasileira de Criadores

para a nova

Política Nacional de Produção Leiteira
3§ Parte

A Assessoria Técnica da Associação Brasileira de
Criadores concluiu um extenso e minucioso trabalho
sobre a pecuária leiteira e nela formula os pontos bá
sicos para a implantação de uma nova política para o
setor. É um dos mais profundos estudos feitos sobre
o setor leiteiro e dele o Governo pode extrair, com se
gurança, os subsídios para instituir a política para a
pecuária leiteira nacional. Na parte inicial, o trabalho
aborda e esclarece todos os problemas envolvendo esse
setor econômico. O trabalho esmiuça cada etapa do
processo — a produção, o transporte, a industrializa
ção e a distribuição. O estudo traz abordagem técnica
e econômica. Na parte final, os técnicos trazem a tona
as sugestões para melhorar a produção de leite no país
e aumentar a oferta desse produto indispensável à dieta
alimentar do homem. Por sua importância, a Revista
dos Criadores inicia, neste número, a sua publicação,
que prosseguirá nas duas próximas edições. O trabalho,
como contribuição da ABC, também, está sendo entre
gue aos Ministérios da Agricultura, da Fazenda e Pla
nejamento.

IV — Política nacional
da pecuária leiteira

"''''dtdhro''-n!u^a nSr.cri^"rTe„1ris''ne%ssidades e
íiconiece no exicrior, a situaçao P

pSiHdades, suas limitações e sua
Sramirconlribuição. A seguir pasaremos
a expor o que todo esse enorme segmen
to de população espera e ™
ridades brasileiras para que
L-om eficiência a sua miMao e °
BRASIL da triste posição de impoilador
üc leile a que se acho relegado.
Não é demais recordar que o ^on-

to eom talvez 300.000 produtores de leite,
senão móis; que na indústria de lalicfni^
comamos com talvez 20.000 diretores, prt^
prietírios ou dirigentes. Sc acrescentai-

mus a essas riúmerus ps PPlabOl pdOrÇê Q
seus familiares, veremos que alguns mi-
ihõcR de brnsiletios cstSo direta ou indJ'
leiamcnlc iigfldos à esse setor. A eficiên
cia do seu trabalho intcrcssa fl toda po*
puiaçáo brasileira, pois todos consomem
de uma forma ou de outra, leite e ou seus
derivados. , .

Estas são as razões porque se pleiteia
uma verdadeira política nacional paffl a
pecuária leiteira brasileira, diferente de
providências tomadas desordenadamer^te
por autoridades diversas, apoiadas ou não
por paieceres de comissões setoriais. Sem
pre temos comissões funcionando tentan
do resolver um ou outro problema do
leite, enquanto o fundamental fica sem so
lução. E indispensável que se cuide de
obter e manter um fornecimento de leite
regular, permanente e crescente com as
necessidades, garantindo à produção uma
estabilidade econômica, apesar e conivente
com a inflação.
As comissões de preço que fixam os

valores de comercialização do leite cxis-

leni ücsde a guerra <= noiíiic»
sempre foi o "defesa do consUllllilOr i
é, B fixação cie preços tão baixos quaitlO
possível para favorecê-los. Quaudo os pro
dutores se sentiam em dificuldades er
guiam suas vozes e conseguiam uin rea
juste, tudo como acontece até hoje.
Com o êxodo rural e o crescimento das

populações urbanas, com os antigos pro
dutores engrossando o consumo nas cida- I
des, há muito vem ocorrendo mudanças. .
Mais produtores desistem das atividades. |
menos se instalam em fazendas. Os in- ■
vestinientos no campo da produção são
cada vez menores. Antes havia produção
a controlar porque se vivia melhor nas
zonas rurais e então produzir leite era
uma maneira de fazer renda. Com os
atrativos das cidades a situação está se
invertendo e na rnarcha em que vamos ;
logo estaremos com problemas de prv> |
dução muito mais graves do que os que i
começamos a sentir. Com o arrochado la-
belamento do leite de consumo, está ha
vendo uma diminuição da produção que
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Com ° de industrialização,
do I os produtos derivados
h^v'P^'^f vendidos a preços livres, está
tão " 1 • produzi-los e en-
irihir !f' oferta e da procura está con-

encarecimento. Antespagava por um quilo de queijo o do-

nLhá 1° tio leite utilizado para pre-
* ° Antes havia produçãoíj ^ escolha, hoje nos contentamos quan-
nconiramos algo para comprar,
i^^í^^^ento das zonas de produção,

30S centros que abastecem é

radn^ pÍ° precisa ser conside-
de lp"í ^ lotlispensável quando se trata
dufn industrialização e aí os pro-^ prontos têm prazos maiores para se-

1  .^"^POí^íados. Mas quando se trata
h nnci ̂  consumo o tempo gasto em

muito na qualidade do

flhacf Paulo hoje recebe para seu
produzido no sul de

tffi-irr e Goiás e que viaja apenas
um ^ muitas horas, mais de'Q- t ISSO, certamente se faz à custa

sua qualidade. Porque não se produz

rpjf regiões mais próximas doro de consumo? Sem dúvida porque

irf-Iín porque outras atividades
desenvolvem em terras

cundária^ ° ^ posição se-
de que a produção

(\p II UMií-''® brasil está ao redor
,  f de litros. Nos levantamen-
f Anc capítulos anteriores nãoconseguimos mais do que 8 bilhões. De
An ^^"^ira isso comparado com os
dnc i r produzidos nos Esta-

°"de a população é pouco
if'» k ° dobro da brasileira, mos-Dem o quanto deixamos de produzir,
e  esejarmos de fato aumentar a produ-

'eremos que apoiá-la e isso
-ignmca oferecer retorno para os produ-

Ihn ̂  c°' aplicações, por seu traba-
^sso é ilusão e não nos resta

fo caminho senão a importação de Icílê
pó para fornecê-lo leidratado ao con

sumidor nacional cüino sç fora leile fresco.

j  ouiro lado decidirmos apoiar aIlOduçao, qj rapidamente a produ-
çeu POO0 stjf retomada para as necesslda-
«tS e logo contaremos com um crescente
excesso. O que fazer então? Com os ex
cessos podemos marchar para os esto
ques seja de leite em pó, manteiga ou
queijos, Com a produção apoiada e esti
mulada, certamente voltaremos a produzir
leite suficiente para o consumo em regiões
próximas dos grandes centros, sem os in
convenientes das longas viagens como hoje
acontece.

Como apoiar a produção?

Para que isso aconteça é indispensável
I entes de tudo que se mude os objetivos
I que nortearam as comissões de preço. A

(1) Veja à pág. 16 deste trabalho o texto
original do primeiro Convênio de Cotas
assinado no Estado de São Paulo, em 20
de junho de 1950, entre produtores e
industriais.

defesa do consumidor se faz de maneira
positiva quando se estimula a produção e
não ao contrário como tem acontecido.

Mudanças na disposição e decisão dos
produtores podem ser esperadas a partir
do momento em que se eleve o preço de
venda ao consumidor do leite C a um ní
vel que realmente cubra o custo de sua
produção e deixe uma margem de lucro
ao redor de 30%. Com isso se elevará o
nível da produção. Porém esta mudança
tem que ser embutida num conjunto de
medidas que realmente tragam para os
produtores a segurança e solidez no ne
gócio, indispensáveis para abrir caminho
para investimentos e fixação de novos
programas.

O conjunto de medidas a que nos refe
rimos, compreende:

a) oficialização do regime de cotas de
fornecimento para o leite C e para o
leite de uso industrial;

b) equivalência do preço firmado, a
ORTN, para garantir aos produtores
as correções mensais obrigadas pela
inflação, livrando-os de decisões pe
riódicas, de critérios pessoais das co
missões, e

c) reajustes periódicos dos preços para
equivalência quando ocorrerem distor
ções possíveis nos custos.

Regime de cotas(l)

Embora muitos não gostem, por limita
ções que acarretam, na verdade, do ba
lanço de vantagens e desvantagens do re
gime de cotas ganha a primeira. Desde
que a produção de leite se destina ao con
sumo em espécie, não se pode deixar de
considerar os direitos dos consumidores.
O mesmo volume de leite entregue na sa
fra deve estar disponível na eníressafra,
sem o que desorganizamos o abastecimen-
10 Além do mais, se desejamos e disso
há hècsssidade. atiriieiiiai- ò cühsumO 10-
diviUual lemos que ^ çuinvar p
hábito de beber leito dc boa qualidade.
Descuidando da produção na entressafra
leremos de caminhar para o leite recons-
íiluído que é um recurso para emergên
cias ou ocidentes e isso, não pode ser ad
mitido na organização de um serviço re
gular.

Para a produção, a necessidade de con
seguir uma boa cota no período da entres
safra sempre representa um esforço a
mais. Implica nn formação de estoques de
alimentos, seja com a cana, capineiras, si-
lagem e até fenação, sem contar o supri
mento de concentrados. Mas, desde que
a cota seja respeitada, o fornecimento nn
safra, no momento de pastos bons, com
pensa os gostos da entressafra.
O regime de cotas também é benéfico

quando se trata de fornecimento de leite
para a indústria pois o consumo de deri
vados de leite é constante lodo o ano e nu
merosos deles exigem leite fresco para seu
preparo, como os iogurtes, queijo minas,
muzzarelln e outros. Grandes flutuações
no fornecimento de leite, nos períodos dc
safra e entressafra perturbam considera

velmente a rotina na indústria. A expe
riência de tantos anos de aplicação já
mostrou que o regime de cotas é benéfico
para produtores e indústria possibilitando
um satisfatório convívio e progresso para |
ambos.

Resta no entanto que se façam estudos
mais adequados nas diferentes bacias lei
teiras para indicar quais os meses mais
prováveis de eníressafra. O trabalho ori
ginal do plano de cotas em São Paulo de
terminou, com base na precipitação plu-
viométrica de uma década de anos que os
meses de junho, julho, agosto e setembro
eram os mais indicados para formação de
cotas. Mas eses meses talvez não sejam

I  os mais indicados em todas as regiões lei
teiras do BRASIL, razão porque, se re
comenda a elaboração de pesquisas para
determinar os meses mais favoráveis.

Outro aspecto do regime de cotas que
não tem sido cuidado é o da necessidade
da existência de um órgão misto, formado
por produtores, indústrias e representan
tes oficiais, verdadeiros Conselhos Regio
nais, para derimir dúvidas e fazer respei
tar o regime nos casos d© desentendimen
tos.

O credenciamento de cada produtor, se
ja pela cota, seja por condições de pro
dução atendidas é outro aspecto impor
tante que deve ser adotado.
No programa ora proposto considera-se

o regime de cotas como indispensável, não
só para fornecimento de leite C como o
industrial. O valor do leite compreendi
do pela cota deve ser necessariamente
mais elevado do que o de excesso. Natu
ralmente a urgência na formação de es
toque pode determinar diferenças meno
res, mas elas devem existir sempre.

I  Equivalência do preço a ORTN
As razões da adoção desta medida dis

pensam explicações, pois os reajustes men
sais com gue convivem os pròdiifoves iio

momento de SUâS COÍIipfBS COnsiltoem q
forte motivo para que o preço do leite
seja automaticamente reajustado mensal
mente, sem os apelos e a interferência de
comissões. A justiça desta pretensão pOde
ser afirmada quando as próprias autori
dades já adotam proceder reajustes men
sais como é o caso da energia elétrica
que os produtores pagam todo mês, dos
telefones, combustíveis, etc..

Como relacionar o preço do leite a
ORTN é fácil, a pode ser feito de várias
maneiras. A mais simples seria dar uma
equivalência em ORTN ao leite contido
num latSo de 50 litros, que é a medida
comum ao fornecimento de leite produtor-
indústria. Assim supondo-se que seja de
Cr$ 2.500 o valor do litro do leite na
produção, um latão de 50 litros valerá
Cr$ 125.000; sendo o valor da ORTN em
dezembro de 70.613,67, isso significa que
um latão de 50 litros de leite eqüivale a
1,77 ORTN. Dando-se pequenos descon
tos para o leite "de indústria e de exces
so". 10 a 20%, teremos ns equivolêncios
para esses tipos de leite.
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Assim, um produtor que remeteu 6.000 1
de leite de cota no deeorrer do mês
60.000 , ,

(  = 120) na realidade entregou
50

120 lalões de leite ou 212,4 (120 x 1,77)
ORTNs. A mesma conta pode ser feita
com o leite de excesso e acrescentada à
primeira. Conhecido o total de ORTNs
fornecido basta transformá-los em cruzei
ros para se verificar o valor total do for
necimento.

Desse modo, com os reajustes mensais
do valor das ORTNs os produtores leriam
reajustados o preço de venda riesse perío
do Certamente para que a indurtna pos
sa cumprir esta medida, os preços de ven
da ao consumidor terão que ser mensal
mente reajustados, o que na verdade pou
co vai importar já que tudo isso acontece
com todos os demais produtos que vêm
para a sua mesa, do consumidor, como
ovos, carne, refrigerantes, fjytas, etc..

Reajustes periódicos — Desde que a
equivalência com as ORTNs leva a rea
justes mensais, outros reajustes maiores
serão limitados. Isso poderá ocorrer se
causas toriuiias vierem alterar profunda
mente o custo da produção. A equivalen-
da com as ORTNs permitira que os pre
ços do leite flutuem com a inflaçao.

Estoques de leite

!  o apoio à produção é sem dúvida o
Donto de partida para que se instale no
WsiL uma verdadeira política nacio-

pois abre caminho para a criaçao e
formação de estoque, não ocasional como
(cm ocorrido até anui mis programada e
com o apoio da produção.
A maior ou niouoi w,ocidaae na tor

maçã^de estoques vai depender dos ní
veis de preços que venham a ser estabele
cidos. Naturalmente a produção n^o ̂
conduz como uma represa onde Pa" Jor
rar mais água basta abrir comportas. Nao,e^Tunciofa hoje contida podendo rapi
damente dar muito mais do "tá pro
duzindo. Em pouco tempo P^c^era render
mais, pois os produtores sabein
lhor alimentando suas Y^cas e cnando
menos bezerros, mais leite pode ser ob
tido é uma questão de valores.""Si » iXS
darT m^^^tempo, pojém os P-dutores
brasileiros têm condições para isso e logo
"^SfSo;"rreüfpodem e devem
, . Tu „ leite em pó, ensacado,

ser feitos à base de leite em P
que é a forma mais pratica ''c „ °Í;
A indústria brasileira tem condições para
dcsidratar grandes volumes j ^ ser
necessário em pouco 'cmpo P
ampliada. No entanto caso necessário e
alé seria bem recomendado, pode-se e to
car queijo tipo parmesão e manteiga con
gelada cm blocos, tal como ocorre em ou
tros países Essa variaçao nos estoques
poderia facilitar os planos
que devem acompanhar p •

Quais os recursos necessários para afoSraçL deStoque? Evidentemente nao

são assustadores porque já se tem pratica
do essa medida e sua ampliação não im
plica em recursos exagerados. Natural
mente para que o plano funcione se im
põe a instalação de armazéns próprios do
Governo e flexibilidade suficiente para
que os pagamentos das compras se façam
dentro dos prazos normais de trabalho,
sem atrasos.

Esses estoques teriam a finalidade bá
sica de assistência e para socorro em ca
lamidades e não como tem acontecido,
para concorrer com o abastecimento nor
mal, forçando o abaixamento de preços.

Promoção educacional
permanente

Há tempos foi desenvolvida uma cam-
panha promocional visando aumentar o

«.ociiltorlns foram
panna promocional visanao w»

consumo de leite. Seus resultados foram
ba.ctante úteis pois hoje, passado _um
período em que cessaram essas atividades.ciii que eedsciicuu ■— '

verifica-se que aumentou o consumo mé-
-i:- j_ t_?._ . ooTvtt-nc iirna-
* j4jç,a-oc que duiiiuiiii.,/".* ^ —

dio de leite nos principais centros urba
nos das zonas sudeste e sul onde se de
senvolveu a campanha.

Sabe-se que os custos desse trabalho
são elevados, mas os produtores e indus
triais movimentam recursos suficientes
para desenvolver tais campanhas, morm^-
le se for atendido o presente apelo de
instalação de uma nova política para o
leite.ICilC.

Foi lamentável que se interrompesse o
trabalho iniciado, pois, sua utilidade e
permanente. Como é fácil verificar, a
marcha do desenvolvimento da população
é contínuo. Todos os anos temos novos
contingentes de crianças que eritram para
as escolas e devem ser instruídas sobre
o valor do leite; os que atingem novos ní
veis escolares podem absorver ma^s co
nhecimentos. Casamentos e formação de
novos lares ocorrem diariamente, novas
mães surgem também e todos esses con in
gentes podem e devem ser alcançados por
promoções adequadas para aumentar o
consumo. . ,

A instalação de novas usinas de b -
ficiamento que tanto precisamos, pois e s
faltam em todo BRASIL, notadamente no
nordeste, precisam de um apoio
desenvolverem, e que só pode^ ser ^ ®
per trabalho educacional especiali^zado.

Esta tarefa, que não pode e nao deve
ser exercida pelo Governo está a espera
de produtores e industriais os qti^^s pre
cisam se reanimar e tomar a iniciativa
novamente, caso seja alterada a atual po
lítica do leite.

Os responsáveis pelo abastecimento de
leite e seus derivados no BRASIL e oem
assim os .produtores se encontram hoje
numa posição que nem todos avaliam.
Ou permanecer como chegamos até aqui,
criando comissões, discutindo preços psra
os próximos meses ou quanto de
cm pó teremos que importar ou então
assumindo o problema, arregaçando man-

gas e partindo para sua solução. Não Is-á.
a menor dúvida que esse é o desejo d-e
incontáveis brasileiros que assistem djr-
vergonhados essas importações e todos 03úias se perguntam porque não se resolv e
esse problema, porque o BRASIL tem tc-
úas as condições para produzir o sufici^n.-

para seu consumo e até exportar?
Quando se deseja realmente desenvol

ver um programa de trabalho é nomxgj.
marcar meias a atingir. Tudo isto que fcz
exposto até aqui permite concluir
Pfudutores de leite e a indústria de lati
cínios pelo que já realizaram podem peu--
feitamente estabelecer metas a atingir desde que se assegurem os meios para tanto,
p consumo médio por habitante de 73
^g de leite fluido por ano e outros 73 Jk.^
sob a forma de derivados (0,400 g por
dia) não é meta impossível de ser atingi
da. Basta decisão e obstinação.

O quadro 12 mostra um resumo de me
tas que sem dúvida poderemos alcançar so

I  Q produção for apoiada, organíMda e as-
I  sistida; se a indústria for apoiada e ixi-

centivada e se o consumidor for instruí
do e respeitados seus direitos de se abas
tecer com produtos de boa qualidade.

A melhor qualidade do leite C poci^
e deve ser buscada, sem a abolição dcs
diferentes tipos de leite previstos na legis_
laçâo. Sem dúvida ela siquer pode ser
cogitada enquanto persistir a atual políti.
ca de preços. Mas, desde que adotada
uma política de apoio à produção, aí en--
tão podem ser adotadas, progressivamente
medidas para garantir uma qualidade sa
tisfatória para o leite C. Começando pclj
limitação do tempo entre a refrigeração e
a pasteurização — afastando o leite de
longas distâncias; abolindo a reidrataçâc
que quando indispensável, só deve ser
com conhecimento do consumidor, substi-
tuindo-se nesses casos os rótulos de "leite
especial" ou :leite C", para "leite recons
tituído". Exigências de tempo par® o leite
C no momento do transporte fazendo-
posto de refrigeração é outra medida que
se complementada com adoção da proN a
da redutase; refrigeração na fazenda e es
terilização de vasilhame podem acelenu-
o melhoramento da qualidade deste tipo
de leite.

V — Consumo
subsidiado —

assistência social
A experiência de muitos anos vem de.

monstrando que por mais severas que se
jam as comissões de preços, para procurar
favorecer os consumidores, sempre ur.^
contingente, cada vez maior de pessoas,
deixa de consumir leite e notadamcnt,t
crianças. Se o problema tem aspectos edu
cacionais de consumo, em muitos casos
no entanto, toma um outro sentido, cm
uma não pequena parcela da população,
que é o da falta absoluta de recursos porj
adquirir leite oü seus derivados.

Infelizmente e os fatos estão à vistt
por mais que as comissões de preços prtv
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GUF^s^, segurar os preços do leite, o con
sumo médio aumenta muiio kntamente

s^pli^mente não aumenta,
toim;, ípois, do que foi debatido nos

,^pít^õs fmteriores, conclui-se que três
fêtp^es contribuem para um baixo consu-
tnq individual:

a)i falm de recursos para adquirir leite
e pu seus derivados;

'b)i )|@uça informação sobre a importân-
ciai desses alimentos para crianças,
adultos e velhos;

ç) fàtã de um serviço regular de abas
tecimento face ao limitado número
^ usinas de beneficiamento exis-

,  itêntes no país.
Estas causas são bastante sentidas e se

no norte e nordeste elas aparecem com
mais intensidade nem por isso deixam de

o Governo contasse com estoques sufícien-
tes, como não seria útil a distribuição sub
sidiada destes queijos à população que
dificilmente poderia alcançá-los? E a
manteiga talvez até fosse um luxo nas
atuais condições de miséria em que nos
encontramos, mas certamente seria alta
mente saudável fazer este alimento ocupar
o seu lugar na alimentação de criança,
em grande parte hoje substituída pela míar-
garina.
Enfim, como o assunto foge à produção

e industrialização do leite e derivados ê
entra na parte assistência!, espera-se que
havendo estoques será fácu definir como
atender aos que necessitam.
Os reciursos aplicados em estoques po

dem voltar parcialmente, no caso de con
sumo subsidiado ou serem a fundo per-

QU^RO 12 —- METAS QUE PODEM SER FIRMADAS SE ATENDIDAS AS
SUGESTÕES PROPOSTAS

Previsão de
População do
BRASIL (1)

Consumo médio
de leite e
derivados

Produção necessária
para atender ao

Diário Ano

1985 ̂ 135.564 0,169 61.685 8362.000
i9ãè ̂ 138.614 0,174 63.510 8.803.000
I9ã7 ̂ 141.733 0,184 67.160 9319.000
1988 ̂ 144.922 0,197 71.905 lOAioxm
1989 ̂ 148.182 0,214 78.110 11375.000
199Õ 151.516 0,235 85.775 12396.000
1991 ~ 154.825 0,260 94.900 14.702.000
1992 ̂ 158.411 0,289 105.485 16.710.000
1991^ 161.976 0,322 117.530 18376.000
1994 ̂ 165.620 0,360 131.400 21.762.(K)0
1995 ̂ 169 J47 0,400 146.000 24.725.000

(!) Taxa de crescimento do IBGE — 1,0225.

ser icvidentes no Sudeste e Sul, onde as
perif^^ das cidades abrigam toda sorte
de problemas. Que o digam os arredores
de São Paulo que abrigam mal ou bem
quase 4 milhões de retirantes.
Ao sê decidir agora a doação de leite

para crianças filhas de pessoas que ga
nham até 2 salários mínimos, certamente
aí se incluirão também aqueles que não
mm qualquer renda. Esta medida, sem
dúvida tem todo apoio da nação e será
lamentável se não puder ser cumprida
por falto do produto. Como, porém a
fome não é momentânea e sim se renova
çontinuadamente é de se esperar que com
o decorrer do tempo se organizem os ser
viços de distribuição e, a produção.
Ao iniciar este trabalho pensava-se ape

nas em recomendar um consumo sub id;a-
dõ, isto é, revenda de leite C com 3,2%
de gordura por preço 50 ou 80% coberto
por recumos da União. O leite reconsti
tuído apareceria onde não fosse possível
contar com leite C. Poderia ser feita dis
tribuição^ subsidiada ou doação de le!te
em pó, integral ou padronizado a 3,2%,
em sacos, onde não fosse possível a en
trega de Itíte C ou reconstituído, como
por exemplo para consumo em zonas ru
rais, ilhas, etc..
Na su^stão de formação de estoques

está' também a idéia de se armazenar leite
sob a forma de queijo tipo parmesão. Se

dido, principalmente nos casos de seca
ou de inundações tão freqüentes no BRA
SIL quando populações inteiras, às vezes,
ficam sem alimentos por dias, semanas e
meses. Os estoques estratégicos sei^
úteis nessas horas.
Como a fome é uma constante nas cla^

ses pobres, o que se deseja não é a dis
tribuição de leite ocasionalmmite e sim
num serviço regular, permanente. Como
calcular as necessidades nacionais não é
simples, e talvez seja mais difícil prover
recursos para cobrir as doações ou os sUb?
sídios. A verdade é que é indiscutível ã
necessidade de se socorrer a população
pobre, mas não por dias mas sim par áUos
seguidos. Quê programas foram feitos
para atender à tais objetivos?
O Governo da União acaba de reservar

substanciais verbas para atender à doação
de leite. Sem dúvida mmto trabalho e
muita dedicação deverá acompanhar ̂ tas
doações para que realmente dieguem diá
ria ou periodicamente aos que lhes é en
dereçada. A experiência que se tem no
BRASIL de não poucas doações dtôte tipo
não é boa, pois já houve toda sorte dê
desvios, interferências impedindo que os
benefícios chegassem aos necessitados. As
secas do nordeste já tiveram muitos exem
plos e os habitantes do sul, pelo noticiá^
rio sabem que existiu uma velha indústria
no norte que se chania ''seca'*.

Qual a verba a reservar para estoca-
^m? Ela vai depender de dois fatores
básicos: a) existência de excesso de pro
dução no período que se considerar e b)
intimamente interligado ao item a), dá
política de preços adotada para os produ-
tpres.

Presentemente, isto é, em janmio de 86,
o quadro é sombrip; ̂ is ás pastagens és^
tão sêriamênte prejudiCadâs ;pelB seca no
i^tado de São PaulÒ c sii| de Minas. Além
disso p^ icondução dO mercado até aqui,
há pouCo ou nênhum interesse mn atãnên-
tar a produção, pois Os ardores
acreditam no futoro. do seu n^õcio.
Como sê Condui, é difícÚ prev^ quan

to se poderá estocar em 1986.

Distribuirão dOs produtos doados
ou siiNidiãdós

Cpmpreênde-se que não será fácil cum-
p»rir com c ii^or ̂ ta tai^a. Os
levantamént^ ihici^ dêste tmbaibo, no
capíu^ refêrenm áb consumo mostram
com bastãnte êvid^^ Onde há maior ca-
rênria^ Onde é mênor o çmisumo de leite.
Np entanto, mesmo nas regiões Sudeste e
Su! onde o cmisumo médio é maior, nas
pe^èrias das gr^dès cidad^^ notada-
mên^ $ão PaidO, 0^ e Beío Horizonte,
há muita miséria ê o cOnsumo de leite é
baixíssimo qú inexistente.
Ao que tudo mdicâ os locais centrais

para onde dêy^ conver^ as atenções na
tabek de distr^Uição dás doações Ou ven
da subsidiada, são as cre^és, asilos e es
colas. Üm grande refcnço na merenda es
colar pode e deve sêr buscado.
. A dire^ú deste frabãiho, poderia e de
veria ricar centralizada num CONSELHO
CENTRAL DE ̂ MMÍSIRAÇÃÕ, au
xiliado por Conselhos Rêgionais ou EsW
duais, fiados pôr sua vez nos Conse
lhos Municipais. Certamente destes Con
selhos deverão participar dirigentes de em
tidadra assistenciais e religiosas.
Como se imde imacdãar esta não é ta

refa simples e exige a colaboração desin
teressada de muitas pessoas até que as
doações cheguem ao sáu destino.

iêsuiiiô

Com a participação dp seu corpo tém
nico, sentindõ os graves problemas que
afligem e améaçam de quase estinção a
pecu^a leiteira, a ABC oferece aos po-
deres constituídos, aos se^ços de con
trole de preços em partícuiar, sugestões
de como êstabèiecer uma verdadeira polí
tica nacional de produção de leite.
Èm cinco capítulos rao abordados os

assuntos que eD^lobam o abastecimento
dê leite e sêus derivados como iseja: con
sumo, produção, industrializado e comér
cio, política proposta e consumo simsl-
díado ou doaç^.
.  IniGiãlmente são feitas cpnsideraçdês
em torno dos dados ̂ tatísticos reais fo^
necidos prips órpos fiscaáirados cOnridé-
rando a produçio e consumo de leite flui
do e de derivados em 1983. Verifiça-se
por essa análise que a produção totd dê
iêite n^sê ano foi de 7,6 bilhões ̂  li-
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tros, dos quais 5^ foram consumidos na
forma de leite fluido e 2,4 como derivados
do leite. Estes dados mostram que o con
sumo médio foi de 42,1 litros de leite flui
do por ano por pessoa ou 0,115 1 por dia.
Sob a forma de derivados foi de 19,2 1
por ano por pessoa ou 0,052 1 por dia,
perfazendo ura total de 61,3 1 por pessoa
por ano ou 0,167 por pessoa por dia. A
distribuição desse consumo nas diversas
regiões do BRASIL mostia enormes dile-
renças entre o Sudeste e Sul e de outro
lado o Norte, Nordeste e Centro Oeste,
estas últimas com consumo irrisório. São
feitas comparações com o consumo no ex
terior e comentadas as conseqüências.

doações decididas pelo Governo lembran-
Cio que alem dos necessitados das regiões
pobres estão também os das periíerias
dos grandes centros.

Valor da produção de leite
e laticínios

Se considerarmos como de 10 bilhões
de liiros de leite a produção em 1985, para
efeito de cálculo, nos valores de venda de
dezembro desse ano, veremos que a pro
dução do leite e dos laticínios atingem
26,4 trilhões assim compreendidos:

mular a produção em programas de mé- '
dio e longo prazos.

6.^) Indispensável retomar e ampliar
os programas educacionais de incremento
do consumo de leite e derivados com o
iniciativa dos próprios produtores, desde
que atendidas as sugestões ora propos
tas. i

7.°) A ajuda às classes pobres para que
recebam leite para seu sustento, seja gra
tuito, seja fortemente subsidiado por pro
gramas próprios é considerada indispensá
vel. O ideal é que essa ajuda seja feita
pelo menos com leite em espécie, tipo C,

Analisando os problemas da produção,
afirma-se a boa situação da tecnologia
brasileira possibilitando a obtenção de
satisfatório volume de leite para as neces
sidades da população desde que sejam as
seguradas condições econômicas de traba
lho. Referências são feitas ao gado leitei
ro utilizado, problemas de forrageamento,
instalações e equipamentos, mão-de-obra.
Examinando os custos de produção de lei
te verifica-se não haver compatibilidade
entre adoção de preços para safra e entres-
safra c, regime de cotas, pois a programa
ção da produção leiteira tem que ser anual
e não mensal. No período da safra é pre
ciso investir para produzir na entressafra.
Dos itens em que se classificam as des
pesas sobressaem a alimentação que con
some de 30 a 58%, os juros de créditos
quando existem e a mão-de-obra. Estes
itens representam a maior parte do custo
de produção do leite. No ano de 85, fo
ram exatamente os preços dos alimentos
e mão-de-obra os que mais subiram, sen
do o dos concentrados em certos casos o
dobro dos índices de inflação.

A industrialização do leite em espé
cie hoje se destaca como a principal ati
vidade da indústria de laticínios. O de
senvolvimento c histórico deste setor é
examinado c bem assira a localização dos
estabelecimentos 110 país, ressaltando sua
grande concentração no Sudeste e Sul e
sua pouca expressão nas outras regiões.
É examinada a evolução do setor de deri
vados e bem assim os problemas de trans
porte do leite e os inconvenientes das lon-
Sas distâncias.

As propostas de estabelecimento de uma
nova política para a produção de leite
tem por base mudar a filosofia das co
missões de preços onde a forma mais se
gura de proteger o consumidor é garan
tindo a produção e assegurando sua con
tinuidade.

Esse apoio pode ser feito mediante um
conjunto de medidas: a) oficialização do
regime de cotas, b) equivalência do preço
firmado a ORTN e c) reajustes periódi
cos, quando houver distorções. Com e tas
medidas em execução podcr-se-á pensar em
futuro para a produção, em estoques de
'cite em pó, de queijo tipo parmezão e

manteiga. A promoção educacional
permanente é recsaltada como providência
mdispensável ao apoio da produção e con
sumo, feita via produtores.

D trabalho se encerra com apoio às

— Valor da produção 10 bilhões x Cr$ 1.600 = 16 trilhões
— Valor do beneficiamento 70% do leite produzido, a Cr$ 800 .. = 5,6 trilhões'
I— Valor da industrialização 30% do leite produzido a Cr$ 1.600 = 4,8 trilhões'

Conclusões

2.°) A produção de leite tipo C en
frenta dificuldades para prosseguir, embo
ra disponha de còndições naturais aceitá
veis. A manutenção dos preços para o
leite em níveis muito baixos impede e
desestimula qualquer iniciativa para per
manência e, muito menos, aumento na
produção. Os custos de alimentação do
gado leiteiro pesam consideravelmente c
este item foi o que teve preços mais for
temente inflflcionados em 1985.

3.^) A limitada expansão da indústria
de laticínios no Norte e Nordeste pode
ser apontada como uma das causas _do
baixo consumo de leite nessas regiões.
Apesar das históricas dilículdades da re
gião do Nordeste, pela sua densidade po
pulacional, necessita da implantação de
um programa de instalação de usinas de
beneficiamento de leite acompanhado de
planos de apoio e incremento da produ
ção.

4.°) A proposta de adoção de nova
política para a produção leiteira baseada
no estímulo à produção, mediante eleva
ção do nível de preço do leite e sua equi
valência às ORTNs, dentro do plano de
colas, visa sem dúvida oferecer os incenti
vos e a autonomia de preços que os pro
dutores necessitara.

5.°) Com base nessa política o Gover
no poderá estabelecer programas anuais
para a formação de estoques de leite em
pó. de queijo parmesão e de manteiga
saindo da atual dependência de só resol
ver os problemas de assistência e até de
abastecimento regular, mediante irnporta-
çõcs. Ulilizando os reajustes periódicos
poderá elevar os níveis de preços e esti-

26,4 trilhões! I

1.°) É baixo o consumo médio indi
vidual de leite no BRASIL. Visto sepa
radamente por regiões verifica-se porém
que embora aceitável no Sudeste e Sul é
jnsigmiicante no Norte, Nordeste e Cen
tro Oeste. As conseqüências deste baixo
consumo estão evidenciadas pela alta mor
talidade infantil e reduzido desenvolvi
mento da juventude. É indispensável au
mentar esse consumo.

preferencialmente e na sua impossibilida- I
I  de com leite reconstituído, e também em
pó, quando necessário. Se acrescida de
porções de queijo e manteiga está com
pletado o quadro assistencial.

8.°) Todo rigor deve ser adotado para
que os recursos destinados às doações che
guem realmente aos seus destinatários.

9.*^) A qualidade do leite tipo C e dos
derivados do leite deve ser preservada ao
máximo no interesse do consumidor e do
produtor.
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CONVÊNIO PARA PAGAMENTO DO
LtlTE DE CONSUMO SOB REGIME DE QUOTAS

Os produtores de leite, indunt.io-
cooperativas do EsUdo de São ^
abastecedores desta Capital. Santos r '
pinas e cidades adjacentes convencin; "
o pagamento do leue pelo regime dê Suo
tas, de acordo com as cláusulas abaixn
transcritas.

Das finalidades

1 O) o regime de quotas tem por fina-
iidades:

a) possibilitar aos produtores de lei,,,
devidamente registrados e aparelhados
para o forneciinento desse produto em
espécie, as cidades, a colocação de âuan.
tidades diárias tão uniformes quanto nos-
sível, durante o ano, de acordo com ns
necessidades dos mercados;
b) permitir, às usinas e po-.tos de rcfri

geração, o recebimento de quantidades de
leite tão uniformes quanto possível nara
atender, de maneira eficiente e à medida
das necessidades, o abastecimento dos
mercados;

c) instituir normas de trabalho capazes
de permitir uma divisão justa e equânime
entre produtores, das quantidades de leite
enviadas ao consumo;

d) premiar os que mais se esforçam
para um melhor abastecimento de nossos
mercados.

2.°) Denomina-se quota a quantidade
de leite (em litros ou quilos) que, a cada
produtor, c dado encaminhar ao mercado
consumidor fornecendo às usinas e postos
de refrigeração.

Da formação das cotas

exceder de mais de 10% do consumo, o
excedente, acima desta percentagem, será
pago ao preço de industrialização feita a
verificação mensalmente.

4.") Para o estabelecimento da quota
individual mensal, far-se-á a divisão do
total de litros de leite entregue pelo pro
dutor de 1.° de junho a 30 de setembro
por quatro (número de meses).
§ 1.° — Findo o quadrimestre, será fi

xada a quota de consumo, dividindo-se
toda a quantidade de leite consumida em
espécie durante os meses de junho a se
tembro e fornecida pelos entrepostos sig
natários deste convênio na Capital de São
Paulo, Santos, Campinas e demais cidades
abastecidas pelos signatários deste convê
nio, passando a quota mensal média, re
sultante da colocação geral de todas as
usinas signatárias, a ser a quota mínima
que irá vigorar nos meses de outubro a
maio do ano seguinte, para efeito de pa
gamento aos produtores como leite de
quota.

§ 2.® — Nos meses de outubro a maio
do ano seguinte, quando a colocação nos
centros consumidores exceder a mais de
10% do total do consumo, a quota indi
vidual dos produtores, no mês em que isto
se verificar, será majorada, proporcional-
mente, de acordo com o aumento verifi
cado acima de 10%.

5.°) As organizações signatárias do
presente convênio garantirão, às firmas
do interior, nos meses de outubro a maio.
as quotas de consumo fixadas de acordo
com o § 1.° do Art. 4.®.

Da continuidade do trabalho

3.®) Durante os meses de junho a se
tembro de cada ano, os produtores for
marão suas quotas de produção baseados
nos fornecimentos, recebendo, durante es
te quadrimestre, preço por quota, por to
do o volume de sua produção de leite in
tegral próprio para o consumo.
§ ÜNICO — Se porventura a produção,

durante os meses de junho a setembro,

somente será considerado o leite que for
declarado bom para o consumo em espé
cie pelo serviço de fiscalização saniiária
ou pela direção da usina, na falta daquele,
assegurado ao produtor, neste caso, o di
reito de controle.

Da transferência das quotas

8.®) Serão feitas as trinsferências de
um fornecedor para os seus sucessores ou
outrem segundo as normas permitidas em
direito e de uso corrente.

Das remessas

9.°) Quando uma mesma organização
contar com várias filiais sediadas no inte
rior, poderá determinar o volume dc leite
que cada uma deverá exportar, de acordo
com seus interesses, sem contudo esta ■
orientação influir no sistema de distribui
ção de quotas ou excessos.

Da administração das quotas

6.°) No caso de falta nas entregas, em
virtude de aparecimento de aftosa no re
banho, devidamente comprovada pela Co
missão Central ou seu preposto, durante
o período de formação de quotas, poderá
ser excluído, para efeito do cálculo da
quota, o mês em que a infecção se veri
ficar, dividindo-se, então, o número de
litros de leite entregue, nos outros três me
ses, por três.

7.°) Para efeito do cálculo da quota.

10.°) O presente convênio será con
trolado por uma Comissão Central forma
da por dois representantes dos produtores,
um das cooperativas, dois industriais da
Capital, um do interior e um representan
te do Departamento da Produção Animal,
que será o presidente. Os representantes
dos produtores serão indicados pela F.A.
R.E.S.P.; os da indústria pelo Sindicato
da Indústria de Laticínios e Produtos De
rivados do Estado de São Paulo, os das
cooperativas pela Cooperativa Central de
Laticínios.

Dos preços

11.°) O volume de leite referente a
quota mínima, inclusive os aumentos veri
ficados nos termos do § 2.° do Art. 4.®.
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será pago aos preços estabelecidos para o
leite destinado ao consumo em espécie.
§ ÜNICO — Quando se tratar de usina

com abastecimento de leite pasteurizado
e exportação de leite refrigerado, ambos
para o consumo em espécie, havendo ta-
belamento diferente para o leite destina
do aos diferentes mercados que foram
abastecidos, será calculado pela Comissão
Central, o preço composto para o mês.
Esse preço será estabelecido calculando-se
os valores totais do leite destinado a cada
mercado, somando-os e dividindo o resul
tado pelo número de litros de leite enca
minhado ao consumo, sendo que este cri
tério somente será aplicado nas cidades
em que o preço de consumo local seja in
ferior ao preço fixado pela Comissão Es
tadual, para o leite de quota.

12.°) O leite de excesso, nos termos
deste convênio, será pago a preços de in
dustrialização.

Das disposições gerais

13.°) Os casos omissos no presente
convênio serão resolvidos pela Comissão
Central.

14.°) Independente de pedido das par
tes, a Comissão Central se reunirá men
salmente e sempre que for convocada pe
lo seu presidente ou por solicitação de
qualquer de seus membros.
§ ÜNICO — As reuniões mensais serão

realizadas de preferência na segunda ter
ça-feira de cada mês.

15.°) O presente convênio terá dura-

çao indeterminada a partir de 1.° de junho
ae ia5u, functonando ainda de acordo
coni as segtrintes cláusulas:

Hp" tos'? de outubro a 31 de maioue lyoi, excepcionalmente, a quota dos
produtores será a de produção formada
OS meses de junho a setembro, inclusi-

ve, do corrente ano; b) os signatários se
Obrigam a pagar ou distribuir, em moeda
corrente, até o 20.° dia de cada mês se
guinte ao vencido, as quantias correspon
dentes aos preços fixados para o leite de
consumo e de industrialização, i)ela Co
missão Estadual de Preços ou órgão que
a substitua e de acordo com o presente
convênio; c) o não cumprimento do pre
sente convênio por qualquer dos seus sig
natários desobriga, automaticamente os
demais do seu cumprimento; d) o presen
te convênio poderá ser denunciado, por
qualquer das partes, mediante aviso pré
vio de sessenta dias anteriores ao término
de cada ano contratual. São Paulo, 20 de
junho de 1950.

Pelos Produtores: F.A.R.E.S.P. — Clo-
vis Salles Santos, Dr. Donato Mascarenhas
Filho. Pelos Industriais: Otto Jordan S/A
Fábrica de Produtos Alimentícios Vigor,
Mario Garaldi — Usina Dominio, Hélio
Moreira Salles — Cia. Leco de Produtos
Alimentícios. Silvio Faria Cotrim — So
ciedade União de Laticínios Ltda. Pelas
Cooperativas: João Pinto Antunes — Coo
perativa Laticínios Loreta e Piquete Ltda.
André Alckmin Filho — Cooperativa La
ticínios Guaratinguetá. João M. Nunes —
Cooperativa Laticínios Cachoeira Ltda.
Domingos Perillo — Cooperativa de Lati
cínios Santa Branca. Luiz Ribeiro Porto
— Cooperativa Central de Laticínios do

Estado de São Paulo. Oswaldo de Aquino
Ramos — Cooperativa São José dos Cam
pos. Olympio Azevedo — Cooperativa de
Laticínios de Santa Branca. Fausto Braga
Villas Boas — Cooperativa de Laticínios
de Pindamonhangaba e de Jacareí. Joa
quim M. Tavares — Cooperativa de Lati
cínios de Taubaté. Pelo Departamento da
Produção Animal: Dr. Fernando Leite Fer
raz — Diretor Geral. Dr. Fidélis Alves
Netto — Chefe da Secção de Produção e
Beneficiamento do Leite no Interior.

DEFINIÇÃO DE PRODUTOR DE
LEITE TIPO C

"Os recantos onde se desenvolve a pro
dução de leite tipo C são, em geral, restos
melancólicos dos escombros de uma agri
cultura falida, que sucumbiu em serras
e vales paupérrimos, que caracterizara al
gumas áreas do País. São regiões onde
só o gado mais rústico e primitivo obsti
nadamente teima em sobreviver, compe
tindo na resistência e na teimosia com o
próprio homem dali, o leiteiro, o peque
no produtor, o produtor extremamente
mínimo, a escala derradeira da atividade
agropastoril".
"Quem quizer ver um exemplo de misé

ria não precisa entrar numa favela qual
quer. Basta visitar alguns sitiantes da pe
cuária leiteira paulista que não tiveram
opções para outras atividades".
"Do Eng.° Agrônomo PEDRO NEL-

SON CORRÊA GONÇALVES, "A
GRANJA", dezembro. 1985".

100'. EXPOSICION DE

CONADERM, AGRICULTURO E IROUSTRIR

PALERMO, BUENOS AIRES
República Argentina de 7 a 14 de agosto

A Associação Brasileira de Criadores, a exemplo dos anos anteriores está organi
zando entre seus associados e pecuaristas mais uma grande e seleta caravana
para assistir ao belíssimo espetáculo que é a Exposição de Ganaderia de Paiermo,
que este ano comemora o seu centenário. Para maiores esclarecimentos dirigir-se
a ABC, pelo telefone (011) 826-3022 ou a rua Jaguaribe, 634 — S. Paulo • SP.
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Em 1987, Butantã normalizará a distribuição
de soro. Por enquanto, só para acidentados

Dentro de um ano, o Instituto
Butantã começa a normalizar a dis
tribuição de soros antipeçonhentos
,  contra picadas de cobras, escor
piões e aranhas. Até lá, a distribui
ção de soro continuará racionaliza
da — sendo entregue apenas para

os órgãos de saúde governamentais
e para uso exclusivo para atendi
mento de acidentados. Essa forma
de distribuição encontrada pelo Ins-
tuto Butantã foi a única saída do
órgão para atender os acidentados.
"Nós estamos administrando a es
cassez e nestas condições a distri
buição do soro deve ser feita ape
nas para o atendimento de aciden
tados. Não dá para fornecer a par
ticulares, que normalmente levam o
soro e guardam em casa, para pre
venir possíveis picadas. Se houver
o acidente, agora, a saída é procu
rar os órgãos governamentais de
saúde e ali obter o soro , expl.ca
Vera Fischer Pires de Campos, da
diretoria do Instituto do Butantã.
"Essa forma de distribuição raciona
lizada foi a forma que encontramos
para administrar essa escassez e be
neficiar a população. Ass;m, o soro
produzido é usado para tratamento
e não para guardar em casa , acres
centa.

De acordo com Vera, a escassez
de soro foi provocada por uma com
binação de uma série de fatores. En
tre eles, a saída, há pouco tempo, do
mercado de soro antipeçonhentos
da multinacional Síntex do Brasil,
Indústria e Comércio, que de xou de
produzir os imunobiológicos so
ros e vacinas. Na mesma época, o
Instituto Vital Brazil, do Rio de Ja
neiro, reduziu sensivelmente sua
produção, atendendo apenas o Esta
do. "De repente, fomos obrigados
a atender toda a demanda de soros
antipeçonhos do Brasil inteiro , re
lata Vera. "E aí aflorou um proble
ma do próprio Instituto Butantã: a
obsolescência do seu laboratório.

Praticamente desde sua criação, o
Butantã não investiu na ampliação
e nem na modernização do seu labo
ratório. Assim, o Butantã, que che
gou a produzir 160 mil ampolas de
soro, estava fabricando apenas a
metade", observa. "E a produção
de soro não pode ser aumentada do
dia para noite".
Há um ano, o Governo de São

Paulo e o Ministério da Saúde libe
raram grande recurso para a refor-
m.a e reequipamento dos laborató
rios do Butantã. "Estamos promo
vendo a reforma completa dos pré
dios do laboratório, da rede elétri
ca e da rede de vapor e também dos
ec^uipamentos", informa o chefe do
setor de produção de soros, Rosalvo
Guidolin. Com os recursos libera
dos, o Butantã está modernizando
todo o setor de produção. Guidolin
lembra que os investimentos estão
rendo altos e atende as exigências
do órgão.

Guidolin ressalva, entretanto, que
o próprio Butantã teve que raciona-
izar os gastos e administrar bem os
recursos recebidos. "Nós, por exem
plo, não fizemos nenhuma nova
construção, o que seria o ideal. Com
cs recursos, estamos fazendo a re
forma e adaptação dos prédios, para
receber os novos equipamentos dos
laboratórios", explica. Segundo ele,
o Butantã sofreu também com a in
flação, que corroeu parte dos inves
timentos. "Fizemos um orçamento
para a reforma e compra dos equi
pamentos. Porém, num quadro in-
flaciorário, o orçamento foi corroí
do". De qualquer forma, Guidolin
considera os investimentos satisfa
tórios. O técnico não condena o fato

do Butantã não ter feito investimen
to até agora. Segundo ele, o órgão
estava dimensionado para atender
um.a faixa de m.ercado — o resto se
ria atendimento por empresas priva
das. "Então, de um órgão criado
para atender uma faixa de mercado

complementar, o Butantã teve que,
repentinamente, cobrir todo o país,
o que gerou a escassez", observa.
Os primeiros resultados dos inves

timentos já começam a aparecer.
Este ano, a produção de soros anti
peçonhentos atingirá 160 mil ampo
las, o dobro do volume fabricado
no ano passado. Em 1987, a produ
ção voltará a dobrar, atingindo 320
mil ampolas e em 1988, o Instituto
Butantã alcançará a capacidade má
xima do laboratório, fabricando 380
mil. Segundo Vera, com essa pro
dução e a ampliação da atividade da
Fundação Ezeçuiel Dias, de Minas
Gerais, que hoje atende apenas as
necessidades do Estado e que no
próxim.o ano passará a cobrir outras
regiões e a produção do Instituto
Vital Brazil, cobrindo o Rio de Ja
neiro, a oferta será capaz de atender
as necessidades do país. "Esse vo
lume atende apenas os soros desti
nados ao tratamento humano", es
clarece Guidolin. "Para atender o
mercado veterinário, a produção,
provavelmente, teria que dobrar",
esclarece. "Não sabemos o merca

do de soros antipeçonhentos para
uso veterinário", explica.

Não falta veneno

Com as campanhas desenvolvidas
pelo Butantã, segundo Vera, a ofer
ta de venenos para a fabricação dos
soros hoje está normalizada. "Nos
sos serpentários estão cheios de co
bras", diz Vera. Assim, segundo
ela, a baixa oferta de soros não vem
sendo causada por falta de venenos.
"O estrangulamento da produção
está mesmo no laboratório", escla
rece.

De acordo com Vera, há escassez
apenas de veneno de duas varieda
des de cobras, a da coral verdadei
ra e a da surucucu. Segundo ela,
os dois tipos de cobras são de ocor-
rência rara — menos de 1 % das pi.
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BOTHROPS JARARACUSSU — Jararacuçu MICRURUS FRONTALIS Coral Verdadeira

cadas são provocadas pela coral ver
dadeira e o número de acidentes

com a surucucu é ínfimo, ocorrendo
nas zonas de florestas tropicais
(Amazônia e Zona da Mata). Segun
do informa, 90% das picadas são
provocadas pela Jararaca e 9% por
cascavéis — daí a razão do grande
recebimento dessas variedades. De

qualquer forma, diz ela, as cobras
devem continuar a ser mandadas.

"Encontrando as cobras, o lavrador
deve mandar", diz ela.
Segundo Vera, o Instituto Butan-

tã precisa, também, de aranhas e
escorpiões para a fabricação de so
ros específicos. São quatro os tipos
mais comuns de aranhas que provo
cam acidentes: a aranha armadeira,
a marron, a tarântula e a carangue-
jeira. Entre os escorpiões, há dois
tipos: o preto e o amarelo. Esses
animais podem ser enviados, em cai
xa própria (o Butantâ fornece), gra
tuitamente pela Fepasa, Rede Ferro
viária Federal, Correio Aéreo Nacio
nal e Vasp, ou então pessoalmente.
Em troca — tanto para as cobras,
aranhas e escorpiões — o Butantã
fornece, para cada dois animais,
uma ampola de soro. "Porém, nem
sempre a troca é efetuada imediata

mente a entrega", esclarece. "Muitas
vezes demora, até que haja soro dis
ponível", acrescenta.
Outro motivo de preocupação do

Butantã é em relação aos cavalos,
necessários para a produção de so
ros. (Os venenos são inoculados no
cavalo e depois é feito o sangramen-
to. Esse sangue é usado para a fa
bricação de soros). Segundo Guido-
lin, o Butantã tem hoje um plantei
de 600 eqüinos em sua Fazenda em
São Roque. Parte desse plantei pre
cisa ser renovado periodicamente e
com a ampliação da produção o nú
mero de animais precisa ser aumen
tado. Segundo Guidolin, porém é
difícil encontrar animais em boas
condições de saúde e com peso mí
nimo de 350 quilos.
"Para comprar animais bons —

tem que estar em perfeitas condi
ções físicas e de saúde — temos que
percorrer muitas vezes o Estado to
do", queixa-se. Segundo Guidolin,
o cavalo tem que estar em boas con
dições de saúde para suportar as
inoculações de veneno e depois a
sangria. O animal precisa, também,
andar bastante, exigindo, assim,
boas condições físicas e de saúde.
Além de boas condições de saúde e

peso mínimo de 350 quilos, o animal
não pode ser muito velho, já que,
neste caso, a reação é pequena. "A
idade máxima é de 10 anos", infor-

Nestes locais,
os soros são encontrados

Para o atendimento de acidentes

com cobras, escorpiões e aranhas, o
Instituto Butantã mantém à disposi
ção da população, soros específicos
em 48 pontos estratégicos no Esta
do de São Paulo e também junto às
Secretarias da Saúde de todos os Es

tados Brasileiros, que fazem sua
distribuição. No Estado de São Pau
lo, os 48 pontos estratégicos foram
distribuídos de tal forma que a dis
tância máxima entre o acidente e o

posto é de 100 km. Veja, abaixo, a
relação dos postos de Saúde, no Es
tado de São Paulo, que atendem aci
dentes com picadas de cobras, es
corpiões e aranhas e também os te
lefones das Secretarias da Saúde dos
Estados, onde os soros podem ser
encontrados. O Instituto Butantã

esclarece que os soros só são forne
cidos para o atendimento de aciden
tados.

CROTALUS DURISSUS — Cascavel BOTHROPS ALTERNATUS
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Depart. Reg. Saúde Centro de Saúde

Santos
F. (0132) 33-6085

São José dos Campos
F. (0123) 22-7211

Campinas

Hosp. C\í nicas —
F. 31-1522 - R. 123

' Ribeirão Preto
F. (016) 625-6241

1 Hosp. Clínicas —
F. 634-7020 - R. 190

1 Bauru

F. (0142) 23-1155

S. José do Rio Preto

F. (0172) 32-8257

Araçatuba
I F. (0186) 23-7010

Presidente Prudente

F. (0182) 22-2522

Mardia

F. (0144) 33-8899

Registro
F. (0138) 21-2533

Santos

Itanhaém

Bertioga

São José dos Campos
Taubaté

Guaratinguetá
Caraguatatuba
Cruzeiro

Sorocaba

I F. (0152) 32-0300
H.C. Botucatu 22-0555

Sorocaba

Botucatu

Avaré

I tapeva

\ Bragança Paulista
j S. João da Boa Vista
Piracicaba

Ribeirão Preto
São Carlos

Franca

Araraquara

S. José do Rio Preto

Catanduva

Votuporanga
Jaies

I Araçatuba
Andradina

Penápolis
Ilha Solteira

Mirandópolis

Presidente Prudente

Presidente Epitácio
Rosana

Dracena

Teodoro Sampaio

Marília

Tupã
Ourinhos
Assis

Registro

Pariquera-Açu
Iguape
Cananéia

Apiaí
Barra do Turvo

Barretos

F. (0173) 22-3425
Barretos

Telefone

(0132) 32-2300
(0132) 92-2541
(0132) 57-1670

(0123) 22-2012
(0122) 32-2220

(0125) 22-3540
(0124) 22-2200
(0125) 44-1417

(0152) 32-2833
(0149) 22-0666
(0147) 22-0226
(0155) 22-0022

(0192) 31-2575
(011) 433-2600
(0196) 22-2269
(0194) 22-2019

(016) 625-6241

(0162) 71-8144
(016) 722-2333
(0162) 22-2277

(0142) 23-3266
(0146) 22-3166
(0145) 22-1411

(0172) 32-3204
(0175) 22-5257
(0174) 22-1915
(0176) 32-1294

(0186) 23-7010
(0187) 22-3951
(0186) 52-0122
(0187) 61-2329

(0182) 22-2402
(0182) 81-2211

(0188) 21-3151
(0182) 82-1188

(0144) 33-1202
(0144) 42-1142

(0143) 22-4342
(0183) 22-2879

(0138) 21-1454
(0138) 56-1300
(0138) 41-1444
(0138) 51-1419
(0155) 52-1222

(0173) 22-3316

I
Relação
de Saúd Secretarias Estaduais
das 6t>, deverão ser eontacta-aas 6^1 , ' «everdw

por ai,- ® acidente ocasionado"""ais peçonhentos:

I — acre
<^8) 224-4597

(Rio Branco)
(o^^.^Í-^GOAS
3  ̂1-6151 (Maceió).  AfAAP/S,
(096) 222-2107 (Macapá)
?o;:,^^A2onas
(  2) 237-7900 (Manaus)

231-4343 (Salvador)
6 - ceara '
(085) 231-6666 (Fortaleza)
^  Distrito federal

-  (061) 225-0070 - R. 2661 (Brasília)
espírito santo

(027) 225-8352 (Vitória)
9 — GOIAS

-  (062) 249-0439 (Goiânia)
10 — Maranhão
(098) 221-2526 (S. Luís)

_  11 — MINAS GERAIS
(031) 224-4000 (B. Horizonte)
12 — MATO GROSSO
(065) 313-2584 (Cuiabá)
13 — MATO GROSSO DO SUL

"  (067) 382-6646 (Campo Grande)
14 —PARA
(091) 225-0933 (Belém)
15 — PARAÍBA
(083) 222-3222 (João Pessoa)
16 — PARANA
(041) 223-5718 (Curitiba)
17 — PERNAMBUCO
(081) 231-2827 (Recife)
18 — PIAUÍ

(086) 222-1932 (Terezina)
19 — RIO GRANDE DO NORTE
(084) 223-5544 (Natal)
20 — RIO GRANDE DO SUL

(0512) 23-6110 (Porto Alegre) '■
21 — RIO DE JANEIRO
(021 ) 551-7697 (Rio de Janeiro)
22 — RONDÔNIA
(069) 221-0843 (Porto Velho)
23 — RORAIMA i
(095) 224-2520 (Boa Vista)
24—SÃO PAULO

Obs.: Os Centros de Saúde, em sua maioria, mantêm a quantidade neces
sária para atendimento de um acidente no "Pronto Socorro Munici-
pai" ou na "Santa Casa" local.

(011) 211-8211 (São Paulo)
25 — SANTA CATARINA
(0482) 33-9535 (Florianópolis)
26 — SERGIPE
(079) 222-0179 (Aracaju)
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Moscas provocam
perdas de produtividade

pecuária e avicuttura

Bías sâo mais de 150 mil espécies
^Pilhadas pelo mundo e estão pre-
^^tês desde as regiões polares e
®ifides altitudes, até as áreas de-
Mrtiãas e centros urbanos. Uma ca-
fãcterfatiça em comum: são sempre
êncõniradas em locais onde se acu-

materiais em decomposição,
eies em residências, estábu-

I0&, granjas, mercados ou feiras-li-
^^eSi È proliferam rapidamente: as
fêmèâs ̂  milhares delas — em seu
curto, eiclo de vida (40 a 50 dias)
chegam á realizar seis posturas de
até 1120 (em algumas espécies, 200
a 300) ovos cada uma. E o pior de
tudb: além dos prejuízos econômi
cos que trazem, as moscas são gran-
dès dissemlnadoras de doenças pro
vocadas por virus, protozoários, bac
térias e germes.

Incluída na ordem dos dípteros
Cõndé estão também os pernilon-
S0S, Os borrachudos e as mutucas),
á fnòsÇa é considerada como o mais

importante dos insetos. E também
Mm dos mais prejudiciais. O dr. Jo
sé Henrique Guimarães, do AAuseu
de Zoologia da Universidade de São
Paulo, lembra que os estágios lar-
vals, em desenvolvimento nas fezes
dos animais ou em outras matérias
Gontaminadas, Ingerem bactérias pa-
togêniçal, que persistem na fase da
pupã> até o estágio adulto. "Nesta
fase; também as pernas pilosas fun-
ciOhãmi como veículo de microorga
nismos. Á possibilidade de contami
nação çresçe ainda mais, porque no
jprpcèssõ alimentar (baseado em ma
térias orgânicas encontradas) a mos
ca freqüenfemente règurgita líquido
da glândula estomacal, para umede-
cer o ãlimèntõ è ingeri-lo mais tar
de".

Elisiario E. do Couto

O ciclo evolutivo das moscas, a
partir do ovo até a forma adulta,
dura em média de oito a vinte dias,
em condições climáticas favoráveis.
Do ovo ecíode uma pequena larva,
que se alimenta de material orgâni^
CO que estiver disponível. Ao atim
gir seu desenvolvimento máximo,
esta larva começa a endurecer o seu
tegumento externo e se transforma
em pupa, da qual, alguns dias der
pois, eclode uma mosca jovem, A
forma adulta vive em média 40 a 50

dias.

Moscas de todo tipo...

Certas espécies de moscas apre^
sentam alta capacidade de adaptar
ção às condições ecológicas criadas
pelo homem nos processos de urbar
nização. Esta capacidade de adapta^
ção, chamada de sínantropia, pode
ser notada em certas moscas (mais
exatamente a "Chrysomyía cloropy-
ga" 0 a "Chrysomyía albicepens"),
que chegaram ao Brasil em tornp dô
1975, trazidas da ÂfríGã por imigrãn-
tes angolanos e que estão presentes
em granjas de criação de aves, suí
nos, feiras-livres e em "lixões" áõ
redor das cidades, preocupando õs
cientistas por sua ímporlânGiá épir
demiol<^ica na transmissão de déèn-
ças entéricas, ppíiípmelite é farasir
tas Intestinais.

No entanto, a mais çonhèçida das
moscas e a mais adaptada convir
vência com ó homem (e, também^ ã
que maiores incêmddos causa nas
residências) é a mosca dòmésticã
("Musca doméstica"), vivendo dòs
detritõs produzidos pêlo homém. A

mosca dos êstábulos ("Stomoxys
Galcitrans"), friequentemehte com
fundida com a dor^stica, é hemató^
faga e suga o sangue de ̂is, carnei-
ros, cavãlos, cães e até do homem#
com umã picada irritanté, debilitanr
do é diminuindo suai produção de
leite ou carne. As {peqüiienas moscas
domésticas ("Panniã cãniculafis")
que assentam émi fios e objetos sus
pensos# são acusadas de tránsmisso-
rãs de doenças íntést-ínais e uriná-
rías hoi ihomem. Já a moscai das bir
cheiras (("èochliomyiá hominivo^
rax") esçolhê as feridas dos animais
parai proliferar. No norte do iBraslií,
uma espécie hèmátófaga# a mosca
dõs chifres ((oy "Naematobia irri-
tãhs" ) está atáGando Os rebanhos em
grupos dé até quatro m|íl moscas por
animal, provocahdo rápidãi perda do
peso dos bovinos.
As móscas têm çãysãdo prejuí^s

também èm granjas avícolas, qyanr
do suãs lãrvãs tornam o estercO dás
põ^eirãs myitõ líquido e sem valOr
pãra a comerei ai izãçao^ A liqyèfar
ção do esterco aumenta a produção
de amôniá# fator de grandô favoreci-
mehto np aumento das doenças reS"
piratórías. Õs vômitos e fezes das
moscas obrigam a sucessivas lava
gens dos ovos, com risco de quebra
e diminuição dá sua lòngevidãdé. As
moscás também incomodam os tra
balhadores, tornando seu trabalho
menos produtivo e mais difícil, As
princlpãis dpençãs transmitidas nes-
sãs granjas são as verminoses, as
doenças baCteriãnás e virãis. A prp-
Npseo de moscás nos arredores,
das granjas çaysá prejyí^s à comy-
nidãde e cria ã necessidãde de jáné^
Ias tçlãdãs e aplicaçap de insetlcí^
dás domésticos.
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Métodos de combate

Para Vicente do Amaral, diretor
da Divisão de Patologia Animal do
Instituto Biológico de São Paulo, os
cuidados sanitários são essenciais e
muita atenção deve ser tomada com
a aplicação de inseticidas, que po
dem provocar a resistência do inse
to ao remédio, tornando-o menos efi
ciente. O dr, Ângelo Pires do Prado,
pesquisador da Unicamp, lembra a
importância da preservação dos ini
migos naturais das moscas, elimina
dos quando da utilização indiscrimi
nada de inseticidas: "Os predadores
de ovos e de larvas de moscas e os

parasitóides que atacam a pupa das

trioscas. Impedindo a metamorfose e
aparecimento dos adultos, são res
ponsáveis pela destruição de 98%
das larvas e pupas de mosca existen
tes no esterco. Só 2% escapam e
vao dar origem as formas adultas
que recolonizarão o esterco das
aves . No Instituto Biológico, a mé
dica veterinária Thais Vaz Bruno
está estudando estes efeitos e pro
curando formas de aumentar a utili
zação de inimigos naturais destes in
setos no controle das pragas. "Pro
curamos integrar o uso de métodos
químicos e naturais", resume ela.

Granjeiros, sanitaristas e fazen
deiros têm se empenhado em encon
trar um método adequado de con
trole, através de pulverizações ou de
iscas inseticidas, de controle bioló
gico, da aplicação de cal virgem ou
serragem no esterco e mesmo atra

vés da remoção periódica do ester
co. Os resultados obtidos são dis

cutíveis, em razão das dificuldades
de manejo, curto período de prote
ção oferecido e alto custo dispendi-
do. A presença de moscas e o com
bate convencional com pulverizações
do meio ambiente incomoda os ani

mais, dificultando sua alimentação e
descanso, com perda de peso e di
minuição da produção de ovos e
leite, além dos riscos de intoxicação
e contaminação da ração, dos pró
prios animais e dos alimentos que
produzem. Além do mais, já foi
comprovada, no Brasil, a resistên
cia das moscas a produtos a base de
clorados, fosforados, carbamatos,
piretróides etc.
A constatação dos técnicos e pes

quisadores é a de que a otimização
dos resultados será obtida com a uti

lização, em conjunto, de métodos
mecânicos, biológicos e químicos.
O dr. Ângelo Pires do Prado chama
a isto de um "programa integrado
e dá alguns conselhos básicos: "Efe
tuar o manejo adequado dos excre
mentos, dos cadáveres dos animais
e, nas granjas dos ovos quebrados;
verificar o vazamento de água nos
bebedouros, que favorecem o desen
volvimento de larvas de moscas do
mésticas, em conseqüência do ume-
decimento das fezes; e secagem das
fezes (as formas larvais não se de
senvolvem com umidade abaixo de
10%". A retirada total do esterco
é outra forma de reduzir o proble
ma. Isto deveria ser feito semanal
mente, em granjas avícolas. O custo,
a queda de produção em virtude da
excitação provocada na operação de
limpeza e, principalmente, o dese
quilíbrio biológico provocado pela
eliminação dos ácaros, besouros e
outros inimigos naturais das moscas
impedem, na prática, esta providên- ,
cia. I
O controle adequado das moscas !

em propriedades rurais deve utilizar |
métodos físicos, biológicos e quími- i
COS, em conjunto. Os técnicos reco
mendam manejar o esterco dos ani
mais adequadamente e controlar o j
desenvolvimento das larvas, preser- j
vando-se os inimigos naturais; remo
ver outros focos de criação de mos- '
cas (fossas abertas, lixeiras, mate
riais orgânicos em decomposição) e
utilizar produtos específicos com I
bases químicas e modos de ação di
ferenciados, de forma alternada e !
por períodos curtos, combatendo j
moscas adultas e larvas, simultânea-

Anuncie seu produto,
reprodutor ou evento na
"REUlSTn DOS IRinOORESãã

Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venáncio Aires, 31 — Água Branca
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Inportâncía de áneres

e besqnes nas

A existência de árvores no inte
rior das pastagens traz grandes be-
néffçids, quer seja para o gado, quer
sêjã para a fauna silvestre. A ma

nutenção de um bom equilíbrio en
tre ̂ tãs duas comunidades permite
ã otimização dos benefícios advin
dos dO sistema.

i^lOs dias de calor mais intenso,
principãlmente, durante as horas
mais ciuentes, os animais procuram
reduzir os efeitos da radiação solar
e alitãs temperaturas do ar, abrigan-
dõ^sê hás sombras das árvores, des-
çánsãndo, ruminando ou mesmo,
ipastejândo desde que haja forragem
disponível nestas áreas sombreadas.
Por* outro lado, existe uma fauna sil
vestre que, em grande parte, depen
de quase que exclusivamente de in-
sãtps para sua alimentação. As pas
tagens abrigam insetos em abundân
cia, más para se nutrir deles os pre
dadores necessitam de abrigo, o que
nao é encontrado em pastos limpos.

IMPLICAÇÕES ECOLÓGICAS

A origem do problema com a ci-
garrinha-^das-pastagens é, hoje, per
feitamente conhecida. A remoção
da vegetação nativa, em grandes
áreas, para a formação de pastagens
cultivadas, resulta no desequilíbrio
biolégico com conseqüente aumento
põpulacionai dessa praga. Levanta
mentos populacionais de outras pra
gas prdprias da região, como lagar
tas e larvas de besouros que, à se
melhança dás cigarrinhas-das-pasta-

Ronaldo de Oliveira Encamação ̂
Wilson Werner Koller ̂

gens, tinham suas populações spb
controle natural tem revelado que,
a cada ano as infestações de tais
pragas são mais severas. Isto mos
tra claramente o desequilíbrio eco
lógico resultante em um controle
natural menos eficiente. Neste pon
to cumpre-nos questionar: "O que
deve ser feito para que haja condir
ções favoráveis ao controle natural
das pragas?" A melhor fespõstá ã
essa pergunta é "Planejar reservâs
naturais ao formar lavouras ou pas
tagens".
A manutenção de árvores distri

buídas no interior dás pastagens
oferece ótimos benefícios, embora
estes, sejam maiores para o gádo do
que para a fauna silvestre. Arvores
isoladas não oferecem abrigo e ali
mento suficiente para atraírem aves
e insetos. Aliás, elas próprias ficam
desabrigadas do sol e ventos, o que
leva um grande número à morte,
particularmente quando o pecuaris
ta adota o uso do fogo na limpeza
dos pastos.

Grupos de árvores distribuídas
em faixas apresentam uma série dé
vantagens adicionais, tánt© na pre^
sistência das próprias árvores quan
to nos benefícios gerais para Ofãdõ
e a fauna silvestre. Neste caso, en
tretanto, deve-se evitar o amontoa-
mento de resíduos da d(estoca> visto
que estes favorecem a Ocorrência de
cobras. As faixas arborizadas po
dem ser utilizadas em curvas dè ní

vel, reduzindo-se com isso à érosão
do solo, ou protegendo náscèntes e

Cursos d'água, Éssa proteção, além
de contribuir ipara que á' Iguâ se tor
ne mais limpa e fresca^ áijiudâ a man-'
ter o fluxo dás vertentes. Além dis
so, a maioria das aves, e outros ani
mais preferem construir os seus ni
nhos próximos às àguadás.
Õs insetos chamados úteis, ou se

ja, os inimigos natuirais das diversas
pragas, à semelhança dê suas presas,
também dêpendèm do abrigo e ali
mento oferecido peíòs bosques. Pa
ra aumentar o cámpo dé atuação de
todos os membros da fauna silves
tre) o que é indispensável pára que
possa ocorrer o controle néturãl, á
disposição dos ibosques no interior
das pastagens deve permitir o desló^
camentó dessa fauriã, de um bosque
a© Outro, com menps perigo de sèr
percebida e alcançada pelos seus ini
migos naturais, comO gaviões, cães
e mesmo p homem. As condições
ácima mencionadas requerem a pre
servação de 3 a 8% dã área nãtiva
nõ interior das pastagens indepén^
dentemente das demais reservas flo
restais mantidas em outras partes
da propriedade.

ixistem alguns inconvenientes na
manutenção de bosques nas pasta
gens, tais çornO) o aumento, princi
palmente, de moscas (hematófagas,
transmissoras do berne Ou de outras
mi fases) e a presença de pí antas tó
xicas ao gado. intretantõ, esses pro
blemas podém ser controlados por
meios específicos, práticos e viáveis,
O que não é possível no caso das ci-
garrinhas-das-pastagens, ou Outros
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insetos pragas. Por isso, subtrain
do-se as desvantagens do total de
vantagens, a manutenção dos bos

ques no interior das pastagens é,
sem dúvida alguma, extremamente
benéfica.

A preocupação com o futuro da
propriedade não é só um capricho,
mas uma prova de inteligência e vi
são administrativa. O proprietário
que se propõe a lidar com lavoura,
deve ter em mente que eventualmen

te poderá deixar a lavoura e passar
a criação de gado. Nesse caso, os re
cursos que a natureza oferece deve
riam estar preservados nos lugares
mais importantes, quais sejam; no
alto dos morros, nas encostas e la
deiras íngremes, nas aguadas e pin
daíbas, ladeando córregos e rios, em
volta dos tanques e açudes^ e por
fim, distribuídas na forma de bos
ques ou faixas no interior das pro
priedades. Na falta de arborização
nativa, esses são os locais mais im
portantes para serem recuperados
pelo plantio de árvores. Deve-se pro
curar a utilização da maior diversi
dade possível de espécies adaptadas

à região, utilizando-se, sempre que
possível, aquelas que produzam fru
tos comestíveis.

DESEMPENHO DO ANIMAL

REVENDEDORES

EM TODO O

brasil

A introdução cada-vez mais cres
cente de espécies cultivadas com
conseqüente melhoria da qualidade
nutricional das pastagens, tem tra
zido consigo melhor desempenho
animai. Entretanto, este melhor de
sempenho está também associado à
melhoria genética dos rebanhos,
quer seja por seleção, quer seja por
cruzamentos, com raças européias.
Isto faz com que a existência de
áreas sombreadas nas pastagens se
ja ainda mais importante.

I  Mesmo para o zebu, cuja adapta
ção às regiões tropicais é fato aceito
sem contestação, alguns fatores de
clima podem levá-los a um desgaste
excessivo, comprometendo o cresci
mento, engorda, fertilidade e produ
ção de leite. Neste aspecto, o som-
breamento exerce um importante
papel na redução do estresse.

Outra condição importante refe

re-se às quedas bruscas de tempcs-
tura, em geral acompanhadas os
ventos, quando se mostra impresc."-
dível a presença de bosques ou ca
poeiras no interior dos piquetes, c"-
de o gado possa se proteger. Kac
raramente ocorre a morte de ar
mais em pastagens limpas e desprc^
tegidas, quando da ocorrência oe
geadas nos estados das regiões Ce--
tro-Oeste e Centro-Sui do país.
A falta de abrigos naturais dentre

das pastagens também provoca, er
1 momentos de tempestade, maicr
agrupamento junto às cercas, o que
aumenta riscos de morte por descar-
ga elétrica. i
Em resumo, pode-se concluir que J

a existência de pequenos bosques ou
faixas de árvores (3 - 8% da área'
nas pastagens possibilita maior pt;-
dutividade do sistema, uma vez que
permite um bom equilíbrio bioióg-
CO e constitui ótima área de prote
ção para os bovinos.

^ Pesquisador Ph.D. da EMBRAPA/CNP —
Gado de Corte,

u Pesquisador M.Ss. da EMBRAPA/CNP — G»
do de Corte.

I Supe
Golliedeir

de Forragen
Colhe 0 Pica qualquer tipo de capim ou
(Napie, Colonião, Braquiaria, Aveia.
biatã. Estrela e outros).

Dispositivo para colheita de milho
(Opcional).

Fácil operação, prática, durável, vere»
tal.

Consulte-nos: Fone (0192) 64-1121 - ICMA • Indús

cio de Máquinas Agrt'colas Campinas Ltda. - Vi» >0^



Com os Tratores Agrícolas CataniHIar
seu investimento rende o ano todo.

Os tratores agrícolas Caterpillar
sao máquinas para trabalhar cano
inteiro. Nada de ficar na garagem
por falta do que fazer.

No preparo do solo para
o plantio, o seu melhor

aproveitamento da potência
gerada pelo motor, permite
tracionar implementos mais largos
e pesados, atingindo maiores
profundidades e, como
conseqüência disso, facilitando
o crescimento das raízes e a

capacidade de retenção da água.
E você sabe como isso é
importante em períodos de seca...

Na entressafra você monta
a lâmina e abre estradas, faz
a conservação das já em uso,
constrói açudes e terraços, canais
de irrigação e drenagem, enfim,
realiza uma série de trabalhos que
você não faz com trator de pneus,
por melhor que ele seja.

Para isso, a Caterpillar oferece
uma ampla escolha de

implementos como:

Subsoladores, Escarificadores,
Arados de arrasto. Grades médias
e pesadas. Grades pulverizadores,
Valetadeiras, Sulcadores-
-adubadores. Cultivadores,
Sulcadores de discos, Plainas
niveladoras, Escrêiperes,

Caçambas sem fundo. Lâminas.
Não se iluda com o porte do

trator de pneus que você vê por aí.
Quanto maior, maior

a compactação e o consumo de

combustível por hectare preparado
O seu Revendedor Caterpillar

vai lhe provar matematicamente
por que um trator é o seu melhor

investimento. Que rende

o ano todo.

ih
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o preparo do
solo com arados

Eng." Agr.® GASTÃO MORAES DA
DA SILVEIRA

A aração do solo provoca uma
aeração das camadas, permitindo
maior introdução de oxigênio e ex
pulsão do gás carbônico que, numa
verdadeira respiração do solo, faci
lita os processos químicos e biológi
cos de oxidação. Através dessa se
qüência, é criado, também, um meio
mais propício à proliferação dos mi
croorganismos úteis à planta. A de
composição da matéria orgânica in
corporada ao solo, encontra ambien
te adequado à sua decomposição,
transformando-se em húmus de va
lor excepcional à fisiologia vegetal.

Desse modo, o arado é emprega
do para quebrar e pulverizar o so
lo, permitindo que o mesmo apre
sente as condições físicas apropria
das ao adequado desenvolvimento
das plantas.
O trabalho do arado no preparo

do solo para as culturas pode pro
porcionar os seguintes benefícios;
consegue-se um ambiente profundo
e de boa textura, ideal portanto para
o desenvolvimento da planta em to
das as suas idades; pelo enterrio da
vegetação de cobertura e restos de
cultura, adiciona húmus e conse
quentemente, mais fertilidade ao
solo; destrói e evita o desenvolvi
mento de ervas daninhas; deixa o
solo em condições de permitir livre
circulação do ar; destrói insetos,
seus ovos, lavras, bem como os lu-

I D 7.
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A aração faz um revolvimento superficial do soto

gares de seu desenvolvimento; pela
fragmentação das camadas aumenta
o espaço entre as partículas do so
lo, o que facilita a retenção de água,
ao mesmo tempo em que há um rom
pimento dos canais capilares, impe
dindo ou diminuindo a excessiva
evaporação de água, proporcionan
do, assim, maior quantidade de umi
dade que será posta à disposição das
plantas. O arado pode também ser
usado para a cobertura de esterco
e corretivos aplicados à superfície,
permitindo assim que se incorporem
ao terreno.

ARADOS DE DISCOS

O arado de discos é o resultado
de uma transformação gradual do
arado de aivecas, pois visava-se, com
sua construção, obter-se maior ren
dimento e melhor trabalho do pon
to de vista agrícola.

Algumas vantagens destas máq^ .
nas são responsáveis pela sua pre^s^
rência por parte da maioria dos sg'--
cultores brasileiros: em virtude cie
sua constituição e funcionamctc
pode ser utilizado em terrenos d-,
ros e secos, onde a aiveca não cc--
segue arar, como por exemplo artej
das primeiras chuvas. Devido à açjc
cortante dos discos, consegue-se
bom trabalho em terrenos onde ev <
tem restos de culturas, vegetaçs^-
rasteira, adubos verdes ou em so
recém-desbravados. Seu órgão a;
vo, o disco, é uma ferramenta e-
forma de calota esférica, feita
chapa de aço, que apresenta um
vimento giratório devido ao seu at'
to com o solo ao longo do su'c.~
aberto durante o deslocamento c\-
equipamento.

Os arados de discos são mais
dicados para solos muito adesivos t
pegajosos, em que há dificuldade 0»

NOGUIMAQUINAS

Máquinas Comércio de máquinas e Implementos agrfcoles
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NAO ESPERE
POR UMA CHANCE
PROFISSIONAL:
CRIE VOCE MESMO
>UA

OPORTUNIDADE

TPD/IOB

O «rado de discos, de engate nos três pontos, é o mais utilizado no Brasii

deslisamento sobre a aiveca. Em so
los pedregosos, ou com tocos e raí
zes, os discos, quandoi não conse
guem arrancá-los ou cortá-los, "ro
lam" sobre eles com facilidade, sem
interromper o movimento, voltando
a posição de trabalho em seguida.
A compactação do solo pelos discos
é menor que a provocada pela solei-
ra das aivecas.

TIPOS DE ARADOS DE DISCOS

Np mercado, encontramos arados
com 2, 3, 4 e 5 discos tanto de arras
to, como semimontados e de engate
em três pontos. O último tipo é o
mais utilizado pelos agricultores em
geral, sendo portanto, o mais em
pregado.
O arado deve associar muitos re

cursos de regulagem, simplicidade
cfe operação, facilidade de manuten
ção e um bom desempenho em
quaisquer condições de trabalho e
tipo de solo.
Com uma boa regulagem no ara

do de discos evita-se uma série de

problemas como: maior resistência
ao deslocamento do trator, esforços
laterais desnecessários, e sobretudo
o aumento no consumo de combus

tível tão caro em nossos dias.
Nestas condições, o arado de dis

cos deve ser multiregulável e para

isso apresenta as seguintes caracte
rísticas: suporte dos discos regulá
veis, para o ajuste ideal da largura
de corte, visando melhor adequação
as diferentes bitolas dos tratores e

tipos de solos; cubos reguláveis nos
ângulos horizontais e verticais, pro
porcionando grande capacidade de
penetração; roda-guia regulável, de
ação constante, com ajuste ideal pa
ra as mais diversas condições de
trabalho; barra transversal tipo ma-

■ 20 maneiras de criar novas chances.

J TPDs/IOB; Chefia de F^ssoal • Contabilidade
V 0 Demonstrações Financeiras • Direito
M imobiliário • Custos • Administração de Imóveis
■ • Processa Civil • Advocacia Criminal

• Cadastro. Crédito e Cobrança
• Marketing - Gerénoa
m Mercadológica • Comunicações
^ Verbais • Processo do Trabalho
^ • Orçamento Empresarial

• Secretária Executiva • Chefia e Liderança
• Administração de Materiais • Auditoria • Código
Pena! • Vendas • Análise dos Demonstrativos
Rnanceiros • Prática de Rnanças nas Empresas.

I  Preencha o cajpom abaixo, sohatando maiores |
I  nformacOes. sem conprcmissQ. e envie o mesmo para a i
I  caixapostBÍ45.323(CEP04092]-S. Paiio-SP. j

Enpresa:

Cargo:

Endereço:

I Cidaje:_

I 3  -7 Assistência

técnica

o ideal é que o arado de discos seja muitlregulável

NOGUIMAQUINAS

Comércio de máquinas e Implementos agrícolas

R. Gualcurus, 1192 — Lapa

TEL.; (011) 65-5714
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nivela, que possibilita variar a lar
gura de corte total dos discos, em
função do tipo de solo; torre que
resista aos severos esforços a que o
conjunto é submetido; cubos com
rolamentos cônicos de alta resistên
cia, selados e a prova de água.

Sendo acoplado no engate de três
pontos, o desempenho dos arados
de discos montados depende não so
mente do solo mas também do tipo,
marca e modelo do trator com o
qual irá trabalhar. O acoplamento
do arado ao trator é rígido, sendo
feito pelos três pontos. Assim o de
sempenho dos arados de discos mon
tados depende não somente de suas
características e regulagens, mas
também de dados relativos ao tra
tor como: posicionamento e tipos
de lastros, tamanho dos pneus, ajus
te de bitolas, condições de funciona
mento do sistema hidráulico etc.

Quando em trabalho, dois são os
níveis do implemento que devem ser
verificados para um serviço perfei-

to: o longitudinal, no sentido do
comprimento, e o transversal, no
sentido da largura. O nivelamento
longitudinal é obtido através do ter
ceiro braço ou terceiro ponto. Quan
to mais comprido for o terceiro bra
ço, mais baixa ficará a parte trasei
ra do arado, verificando-se assim
maior penetração. Quanto mais cur
to ficar o terceiro braço, ocorrerá o
contrário, isto é, maior será a pene
tração dos discos dianteiros. Logo,
para que os discos trabalhem todos
à mesma profundidade, é necessário
que o arado se mantenha nivelado
no sentido de seu maior comprimen
to.

O nivelamento transversal é obti
do do maior ou menor comprimento
do braço direito do trator, o qual
possui caixa niveladora. Os nivela
mentos só são conseguidos após o
tratorista realizar o primeiro sulco,
pois, na segunda passada o trator já
opera com as rodas direitas dentro

do

Peças de
reposição
oriqinais

dele, devendo-se, então, realizar as
no regulagens.

anto A regulagem de profundidade de
trabalho normalmente é controlaaa
pelo sistema hidráulico do trator
através do qual se consegue ur—j
profundidade de trabalho uniforme

comando do sistema hidrául.cc
a  alavanca de profundidade dev»

cur- permanecer fixa na mesma posição
rá o a não ser que as condições do ter-
ene- reno mudem muito. Em certos ca-
ogo, sos pode haver uma roda auxiliar cie
xfos controle de profundidade para a:^-

dar a manutenção adequada em co~
lado dições adversas de trabalho.Usam-se, geralmente, a prime"

marcha simples ou terceira reduz oc
.  nas operações de aração, depende -

do das condições do solo: decliv.c-,j
de, penetração, umidade. A veicv:
dade do motor varia de 1600 a 2000

vela- rpm. A manutenção destes inr»p.-e-
í'S o mentos é relativamente simples, se~
jlco, do que o usuário deve seguir as
3r já truções contidas no Manual do Oç»
ntro rador da máquina.

NOGUIMAQUINAS

Comércio de máquinas e implementos agrfccits
R. Guaicurus^ 1192 — Lapa
TEL.: (011) 65-5714
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Laudo fundiário

do Incra São Paulo

^ Fãosp nunca se furtou e nem poderá
! ̂  omitir numa real e decisiva colaboração

p Incra ou qualquer órgão do go-
V^p que se proponha a melhor identifi-

^tnitura ou conjuntiura dos dados
rand^ps e/ou produtivos do Estado de
Saõ JPaulp.

isso é verdade que, no passado,
houve entendimento recíproco en-

Ipçrà/SP e Faesp para o sucesso do
recadastramento geral, previsto

Jp Ití e disciplinado através de decreto
^ ;P'^idente da República, e vem partici
pando désses programas do Incra, sendo
Que p último recadastramento geral — que
P R^tuto da Terra prevê para realizar-se
^^Wpo em cinco anos — foi em 1978.

Tá dev^a ter ocorrido outro recadas-
^anientp geral, pois em 1982 a revisão ca-
P^tral foi parcial e dela só participou

parte do universo cadastral; mesmo
96^1 a Faesp prestou total e integral co-
lapõração, mobilizando todos os sindica
tos vmculados que serviram de postos de
tocepi^ das Das/82, num trabalho de
|ÇPto aos bancos que se encarregaram, em

Patílo, da coleta dos formulários.
No ano passado, quando se começou a

ein Plano Nacional e Regional de
^fOríha Agrária, a Faesp e a Sociedade
Rurd Brasileira defenderam a tese da ne-
c^idadé do Recadastramento Geral.
A Faiésp foi mais além e solicitou for

malmente ao Incra que ministrasse um
çinso de preenchimento de cadastro a to
dos os^ sindicatos fUiados, com o objetivo
de ̂ sím, mípmitaneamente, os produtores
rprais filiados pudessem — com a devida
OHentação do seu sindicato — atualizar
suas deõlarações de cadastro rural — tan
to para efeito de lançamento dos tributos
de 1986 como para o Incra conhecer a
nova realidade, pelo menos dos imóveis
produtivos do Estado.
Lammitavelniente o dr. fosé Ely da Vei

ga diretor regional do Incra em São
Paulo respondeu negativamente ao pedido
da Fa^.
A negativa em ministoar cursos aos sin

dicatos para que estçs pudessem orientar
os proprietários rurais para atualizar es-

TABIO DE SALLES MEIRELLES

pontaneamente seus cadastros, sem neâhuf
ma justificativa, teve o respaldo dp eptáo
diretor de Cadastro e Tributação dò Ihcra
em Brasília — Carlos Lorena, recentemen
te demitido.

O novo Formulário ̂
LAUDO FUNDIÁRIO

A Faesp ao apreciar a viabilidade de
participar, com sua rede de sindicatos ê
técnicos da sua sede, na coleta de novos
dados para preenchimento do levantamen
to proposto pelo diretor regiond do incrã
de São Paulo, entende que preliminannen-
le, o Incra deve responder a algumas im
dagações, quais sejam:

1. Qual o objetivo desse novo levanta
mento, que não se reveste dãs fórmalida^
des previstas em lei (Lei n.° 5.8^/72)
que cria o Sistema Nacional de Cadástró
Rural e o próprio Estatuto da Terra (Act.
46), isto é, que define o cadastro cómõ
declaratório, ao contrário deste novo le
vantamento que pretende seja feito atra^
de um cadastrador?

2. Seria todo o Estado de São Pindõ,
ou propriedades previamente seledon^
das?

3. Quais os critérios de seleto dessas
propriedades que receberiam & visita do
cadastrador? O porquê da escOlhai dessas
propriedades.
4. O novo formulário tem jpeiguntas de

natureza técnica que só poderiam ̂  res
pondidas por agrônomos ou agrimonsores.
5. A complementação dos dados cada^

trais, isto é, o cadastro técnico previsto no
Estatuto da Terra, que podèria ssr nm
levantamento não declaratório, mas feito
por cadastrador, não é previste para as
Áreas Prioritárias de Reforma Agnâria?
Com a nova posição e decisão db prõ

sidente da República, ao aprovar m Pla^
nos Regionais de Reforma Agrária, de n|o
delimitar essas áreas, mas considerar tOdO
o Estado posição ̂ sa de grande alcan
ce, para que não se criem ou incêntivém
áreas de tensão não tem o ménOr sen
tido, hoje, realis^ um levantamento em
propriedíades selecionadas.

A Faesp é lãyorávél à mvi^O |erãl' pu
recâdãsn^ento gem|, de^l^ãt^p, feito
iprios iprOpriêtáriõs, desde que definidos
os objetivòs, e aprovados os formulários
de çadástramento ippr instrui espeçial
do Incrã aprovada ipelo ministrp dSi Re-
fprinã Agõiria, devidamente pubUcada no
iHá^ QBcisd e com divulgado peb im
prensa. &m esses ipressupOstos, a Faesp
ngn ipode conçordar çcrm' um ievantamem
tO' proposto e executado apenas pela dire
toria régionai dp In^á ̂  São Paulo^ sem
respaldo dá nOVa direção dp Incra ^
Brasília... A Faesp concorda P colál^
rará, sém restrições^ Com uni necadas^a^
mento igeral* no qual todos proprietá
rios tonhami ipossibilidides de fmnècer ao
incrã os noV^ ̂ dos atualizados dos seus
imóveis é desde que ccmhecedQra de cmno
se]i^ Oratadôs esses dádos, ccnn prévio
estudo e debate dos indiç^ de
dade e eficiência que sémo considerados
para a elassifiGaçãd dos imóveis rurais.
6. O que já fdi feito, ou o que ̂ tá

sen^ feito, em termos prátiços ̂ o tn-
cra, para identificar e promover o levan
tamento dãs ferras PúbUcas. cad^tro esse
previsto na Lei n-" A Reforma
Agrária, para o governo dar o exemplo,
deveria< ser iniciada pelas feiras Públicas
Ociosas.

7. Õuãl ã análise crítica que o Incra
formulou ã pai^ da manutençlo cadas
tral. através dãs atuali^çõès anuais pro
postas pelos proprietários, quanto à evo^
lução QÚ nin dá utilização e eficiência na
exploração dos imóveis rurais no Estado?
Enfim, qual a avãliaçãp crítica "real" do
cadastro de imóveis rurais?
8. Pode o Incra, com segurança, formu

lar política de Reforma Agrária, tisandü
levantamentos diferenciados, como o Ceiv
sõ Agropecuálio dõ FBGE (qUê túabalha
com estabelecimento ruFãí} e o Cadastiõ
de imóveis Rurais do próprio Incra (que
considera o imóvel e não o estabelecimen
to)?
Parece ã Fa^ que essas duas entida

des C^abelecimentò e Imóveí) não po
dem ser confundidas, e quem teve acesso
ac Projeto de Plano Refipnal^ daborado
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pela diretoria regional do Incra em São
Paulo, verifica que em alguns momentos
c projeto se vale do Censo do IBGE e
noutros do Cadastro do Incra. Para a
formulação do Plano Regional de Refor
ma Agrária, parece que essa questão de
veria ser detiniiivamente equacionada,
com a revisão geral do Cadastro do Incra.

A Faesp, como lídima representante dos
produtores rurais dc Estado de São Pau
lo, repetimos, não pode nem deve fur-
lar-se de qualquer participação num pro
cesso de formulação de uma política de re
forma agrária. Todavia, pela dicotomia
dos discursos da Diretoria Regional do
Incra era São Paulo, do ministro da Re
forma Agrária e do próprio presidente da
República, considera-se com o legítimo di
reito de indagar às autoridades da Repú
blica:

a) Qual a finalidade última de que se
reveste este novo levantamento — que, em
síntese, é um cadastro camuflado com o

' nome de laudo fundiário? Até o momento
nenhuma autoridade explicitou em do
cumento formal a que objetivo se destina

mais este levantamento, nem fixou as re
gias de processamento do mesmo.

b) Qual a clientela a que se destina?
Como foi eleita essa clientela? Quais as
categorias de imóveis que contemplará?
Há uma classe de área já determinada pa
ra participar do levantamento?
c) Como seria a consistência desse le

vantamento, aplicado apenas a um núme
ro específico de imóveis com o cadastro
já existente? Que efeitos tributários exis
tiriam em função do laudo fundiário e
para vigência em que exercício fiscal?
Serviria ele para uma simples atualização
cadastral desses imóveis, ou por trás esta
ria embutida a possibilidade de punição
dos proprietários com cobrança comple
mentar e em dobro, caso se constatasse
pelo novo levantamento (laudo técnico)
uma divergência com o que anteriormente
foi declarado no formulário hoje adotado
para cadastramento e atualização de dados
dos imóveis rurais?

Finalmente, a Faesp não pode embarcar
em mais uma "nau sem rumo", sem ter
plena ciência a que se destina esse novo
formulário — Laudo Fundiário — LF, que

se quer implantar a um determinado es
mero de imóveis no Estado de São
São inúmeros os recursos dispendidoa

com Cadastros Inconclusos, como é o ca
so do cadastro de proprietários e o cadi.-
tro de parceiros e arrendatários abando
nados pelo Incra e não mais tratados re
gularmente.
E o cadastro de terras públicas qu^

do será iniciado, como previsto na legis
lação que instituiu o Sistema Nacional àe
Cadastro Rural pela Lei n.° 5.868/72? E
o levantamento previsto pelo artigo 7.- do
Decreto 91.766/85 que aprovou o ENR-A'
A concordância da Faesp é pelo Rco

dastramento geral, precedido do estabol;
cimento de critérios, normas e fonnul.ir:o?
devidamente aprovados por Instrução E.:-
pecial do Incra, aprovada pelo ministre di
Reforma e Desenvolvimento Agrário. lcn>
brando, por oportuno, o "princípio dc k-
galidade", contido no artigo 153, § 2.° dJ
Constituição Federal "ninguém será cim-
gado a fazer ou deixar de fazer slginsi
coisa senão em virtude de lei".

O autor é presidente da Faesp.

Sobre o artigo "Os mochos e as
P®lagens e o Gir Leiteiro na ABCZ",
escrito por Francisco Teatini, publi- |
cado em nossa revista na edição de
março/86, recebemos a carta do sr.
Carlos Arthur Ortenblad, primeiro
vice-presidente da Associação Brasi
leira dos Criadores do Mocho Taba-
puã, que não concorda com as críti
cas do nosso colaborador e faz a de
fesa da ABCZ.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1986
Prezado Senhor,
Era referência ao artigo de autoria do

sr. Francisco Teatini, veiculado à página
b4, da Revista dos Criadores de março
de 86, sob o título "Os mochos e as pe-
lagens e o Gir Leiteiro na ABCZ" temos
o seguinte a comentar:

fl) O fato de não ser o caráter mocho
originário do zebu da índia não tira os
niériíos de quem procura este tipo de se
leção. Se fôssemos apenas seguir o que se
fez naquele país, ainda estaríamos crian
do animais inteiramente desprovidos de
função econômica.

_b) Não sei que publicações o sr. Teatini
foi buscar para basear suas afirmações,
nias creio serem altamente defasadas, pois
quando menciona que o caráter mocho
pouca participação tem em rebanhos eu
ropeus, colide o sr. Teatini com os fatos.
Tanto na Europa, Estados Unidos, Austrá
lia, Argentina e Brasil, as variedades que
tnais tem aumentado numericamente são

'  aa mochas. Este fato vem se acentuando
a tal ponto de ser a maioria do rebanho
da raça Hereford nos Estados Unidos já
cora a característica mocha.

c) Não pode o sr. Teatini esperar que
as variedades mochas das raças Nelore e
Gir tenham ainda o mesmo desempenho
que as chifrudas, já que estas existem há
centenas de anos, ao passo que as varie
dades mochas são recentíssimas, estando
a do Gir ainda com Livro Aberto para
Registro Genealógico.
d) Se tomarmos uma raça mocha com

apenas quatro décadas, como a Tabapuã,
veremos que nos Controles de Desenvolvi
mento Ponderai, realizadas pelo Ministé
rio da Agricultura e a ABCZ, com todas
as raças zebuínas, e em todo o território
nacional, logrou a raça Tabapuã ser a
grande vencedora destas pesagens, desde
que instituída em 1976.
e) Ao atacar a ABCZ, perpetra o sr.

Teatini, no mínimo, uma injustiça. Te
nho acompanhado, há mais de 15 anos,
através dos Conselhos Técnicos das Ra
ças, o cuidado, isenção e descortínio com
que tem agido a ABCZ, sempre com o in
tuito de aprimorar as raças zebuínas e do
tá-las do mais elevado padrão genético e
da melhor performance possível. Não po
de ser a ABCZ imputada, e nem é seu
papel, pela melhor ou pior seleção, que
façam criadores particulares, cujos méri
tos ou deméritos são de exclusiva respon
sabilidade deles. Desconhece o sr. Teati
ni o processo pelo qual são introduzidas
alterações ou adições nos padrões raciais
das diversas raças zebuínas. Estas deci
sões são tomadas em plenário, composto
basicamente de criadores das raças zebuí
nas. Antes da reunião plenária, estes cria
dores reúnem-se separadamente, em co
missões de raça, e estabelecem, por vota
ção, e em ata, suas resoluções sobre os as
suntos em curso. Após isto, é que ocorre
a reunião plenária, onde, mesmo havendo
sido voto vencido na sua comissão de ra

ça, pode o criador, membro do Conselbc
manifestar-se como melhor lhe aprc«i\Tr
Todas as resoluções são tomadas per
direto, a descoberto, secretariadas
ABCZ, e posteriormente referendadas pek
Ministério da Agricultura. Os membros
dos Conselhos Técnicos das Raças sic.
como já disse, criadores das raças que r?'
presentam, e oriundos das mais diversas
regiões do país, formando, destarte, usa
quadro realmente representativo, e, scbn:-
tudo, democrático. Embora não
procuração da ABCZ para deíendè-lj. nàc
pude deixar de manifestar-me, por jul^-
com conhecimento de causa, serem ir c--
tas e descabidas as afirmações feitas pe.c
sr. Teatini em relação àquela entidade.
f) Por derradeiro, gostaria de su^ec ■

que o articulista modernizasse um poocc
seus conhecimentos zootécnicos, que tec
parecem um tanto defasados. Desnecessà
rio até, para tal, recorrer-se a zootecnisvaí
estrangeiros, já que os temos de alta q;i>-
lidade no Brasil. Basta citar estudo dc
Professor João Barisson Villares. publ?ci-
do há mais de dez anos, sobre as ^

gens e desenvolvimento da caractenstrc*
mocha, não apenas nas raças zebuira^
como também nas raças européias.
GJT3UBUI e ogÓBJapisuoo tua opurv.-**
ética e democrática com que sempre .
a Revista dos Criadores, dando cporr.i."
dada à manifestação de diferentes, c. >
vezes, conflitantes pontos de \ista. terV
certeza que esta conceituada revista dar»
veiculação à esta carta, com o mesmo
taque que atribuiu ao artigo supra ecr
cionado, pelo que, desde já
subscrevendo-me, atenciosamente.

Carlos Arthur OiienhU
Primeiro Vice-Presidenie da
ção Brasileira dos Criadores do

cho Tabapuã
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Ivomec

para

Ovinos

Depois do sucesso do lança
mento do Ivomec injetável pa
ra bovinos, a MSD AGVET
coloca no mercado o Ivomec
injetável para ovinos. É um

pioneiro contra para-
siticidas para ovinos. O me
dicamento controla, segundo
o fabricante, simultaneamente
os vermes internos, mesmo as
cepas de H. contortus resisten
tes aos benzimidazóis e as ce
pas de T. Colubriformis resis
tentes aos levamisole, e os ver
mes externos, incluindo Oes-
trus ovis (bicho da cabeça) e
as sarnas sarcóptica e psoróp-
lica.

-  -

Mini

fábrica de

rações

Valbazem, ótimas
vendas

nai, está com grande aceitação
no mercado. Segundo a em
presa fabricante, o Laborató
rio Smith Kline Saúde Animal
as vendas, neste primeiro tri
mestre do ano, superaram as
expectativas. Além de sua
composição — que o torna
um vermífugo de amplo es
pectro e o Cobalto que favo
rece a produção de vitamina
B12 em animais anêmicos —
o Valbazem foi bem aceito pe
los criadores pela facilidade de
aplicação intra-ruminal, faci- j
litando o manejo. Para apli
cá-lo, o criador demora, no
máximo, um, segundo.

^1

A Máquinas Benedetti, de
Espírito Santo do Pinhal, SP,
colocou no mercado uma mini
fábrica de rações. Segundo a
fábrica, esse equipamento é
lançado no momento oporlu-

I no, já que os produtores de
j  leite, suínos e aves anfrentam
sérios problemas com os custos
desse insumo. Entende a em
presa que, com a incorporação
da máquina, o agricultor po
derá produzir a sua própria
ração na propriedade, baixan
do seu custo de produção.
Além disso, poderá produzir
uma ração homogênea e sem
contaminação.

Trator Massey
mais antigo
no Brasil

tem 52 anos

É de Cachoeira do Sul o
mais antigo trator Massey em

o trator Massey Harrís, o mais antigo em funcionamento no Brasil,

funcionamento no Brasil. Com
rodas totalmente de ferro, pin
tura gasta, mas em perfeito
funcionamento, o trator, após
52 anos de fabricação, estava,
ainda, em atividade na pro
priedade do agricultor Louren-
ço Scheffel. É um Massey
Harris, que será reformado pe
la Massey Fergusson. O agri
cultor recebeu, em troca, um

novo modelo MF 296. A des
coberta do trator Massey mais
antigo e em pleno funciona
mento foi feita graças ao con

curso lançado pela empresa.
O concurso repetiu-se em vá
rios países, envolvendo mais
de 10 mil proprietários rurais
da Inglaterra à Tanzânia, da
Suíça à Nova Zelândia. O
trator mais antigo foi desco
berto em Canadá: é um mo
delo fabricado em 1918, chas
si original número 2. Estava
em plena atividade na proprie- i
dade rural do sr. Irland Ni-
cholson, de Ontário.

I Novo equipamento
I reduz gastos de
energia em laticínios

O Centro de Pesquisa e
sino Instituto de Laticínios
Cândido Tostes desenvoUt^
um misturador de água e
por com controle automático
de temperatura que permite
redução no gasto de energri^
elétrica. O equipamento, de
senvolvido pela equipe do pcs,
quisador Braz dos Santos Ne-.

! ves, é composto de um mist\:-
rador de água e vapor, um lan.
que fechado com capacidade
para 25 litros, uma válvula ter-
mostática, quatro válvulas lipc
globo e um termômetro. Nos
testes, o equipamento apreser^
tou consumo de vapor de 3.4 ̂
4,9%. No sistema convencio
nal, de tanque aberto, o con
sumo é de 13 a supe
riores. O pesquisador atribui
essa redução de consumo à re
dução de perdas de vapor
ocasionada no sistema anti^

Lançado há pouco tempo, o
vermífugo Valbazem 25 Cobal
to, com aplicação intra-rumi-

rAeaic* oe baçocs — pradui.

Empresas confirmam
participações na
Expofiora

1 culto prvçOT'

cs de maihor qufCcUda
\rtj»de pere o cr edor.
» — AOOO — 6000 fl

Diversas empresas fabrican
tes e distribuidoras já conflr
maram espaços na exposiçfcj
de máquinas, implementos «
produtos agropecuários,
será realizada durante a 6,»
Expofiora, na Holambra.
Jaguariún», a 40 km de
pinas, de 30 de agosto a 14
setembro. Conforme os orga-
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nizadores, a área destinada a
exposição de máquinas, imple
mentos e produtos agropecuá
rios será ampliada, este ano,
de 5 para 6 mil m^, cora espa
ços individuais de 50 a 200 m^.
Informações, tel.: (0192) ....
97-1911.

Yakult compra mais
touros Importados

Tradicional fabricante de
uma linha de produtos deriva
dos de leite e também na se
leção de bovinos leiteiros, a
Yakult importou, da Semex do
Canadá, novo lote de touros
de grande potencial genético.
Entre eles, estão Roybrook

Tempo, Hill Warden, Butler-
view Mattador e Hanoverhill
Starbuck. Os animais serão
usados como doadores de sê
men e no programa de trans
ferência de embriões na fazen

da da empresa, em Bragança
Paulista.

Alfaseptl — creme
protetor para úberes

A Divisão Agropecuária
da Alfa-Laval Equipamentos
Ltda., está lançando Alfasepti,
um creme protetor para úberes.
Este creme protege o úbere
contra infecções e ajuda a ci-
catrização de feridas e racha-

duras. A sua formulação ex
clusiva contém uma combina

ção de umectantes e condicio-
nadores da pele para promo
ver um úbere saudável. A ca

mada protetora repele água e
sujeira. Alfasepti que é aplica
do com facilidade sendo mas-
sageado no úbere e nas tetas,
também pode ser usado para
manter uma boa higiene nas
mãos.

Alfasepti é uma pasta cre-
mosa que pode ser usada sem
desperdício e vem em embala
gem de 500 g.

Maiores informações na Di
visão Agropecuária da Alfa-
Laval Equipamentos Ltda. —
Av. das Nações Unidas, 14.261
— São Paulo — tel.: 548-1311.

Editora dos Criadores
Rua Venâncio Aires, 31
Fones: 263-8685 e 263-8400 — São Paulo Brasil

Um veículo mensal que
tem a preocupação de

prestar serviço ao criador e agricultor.
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O Capim Transvala
(Digitaria decumbens Stent. cv. transvala)

Eng.° Agr." M.S. Nelson Ignácio
H. Pupo
Nutricionista

Esta gramínea forrageira pertence
à mesma espécie do capim pangoía,
muito conhecido e cultivado entre
nós há longos anos, porém com ca
racterísticas algo diferentes que a
qualificam como um cultivar que
possui qualidades bem superiores e,
portanto, tem recebido maiores
atenções por parte dos criadores em
geral, principalmente dos equino-
cultores.

A espécie D. decumbens é originá
ria da África do Sul, onde era muito
encontrada vegetando espontanea
mente nas margens do rio Pangola,
e foi introduzida no Brasil nos pri
meiros anos da década de cinqüenta,
através de mudas provenientes do
sul dos Estados Unidos, encontran
do condições favoráveis para uma
boa adaptação. Entretanto, somente
em meados dos anos setenta é que
o cultivar transvala foi introduzido
no Brasil, também proveniente dos
Estados Unidos, onde é cultivado
desde 1964, através de mudas vin
das da província de Transvaal, na
África do Sul.

É uma gramínea perene, de cres
cimento prostado, que emite estolões
finos e compridos para todos os la
dos, os quais se enraízam nos nós
dando origem a novas plantas e aca
bando por ocupar todo terreno.
Cresce rapidamente durante o verão,
chegando a atingir 80 cm de altura
6 recupera-se após o corte ou pas-
l«jo, em curto espaço de tempo. Pos
sui alta relação folha/haste, ótima

palatabilidade, bom valor nutritivo
(sobretudo protéico) e boa digesti-
bilidade, características estas bas
tante superiores às do pangola. Não
resiste a invernos rigorosos, ocasião
em que paraliza seu crescimento e
fica com as folhas crestadas. Apre
senta pequena tolerância à seca e
não se adapta a solos encharcados.

Apesar de não formar macegas
acama com muita facilidade ao ser

pastejada quando apresenta 40-50
cm de altura. Floresce e frutifica
em abundância, porém suas semen
tes são inviáveis (estéreis), já que
apresenta pequeníssima porcenta
gem de germinação, razão pela qual
seu plantio é efetuado exclusiva
mente através de mudas.

Não é exigente em fertilidade do
solo, apresentando produções satis
fatórias mesmo nos solos fracos, po
rém sua produtividade em solos fér
teis ou adequadamente fertilizados
é significativamente superior.

Para o plantio, recomenda-se a
utilização de boas mudas, cujas uni
dades são os colmos do capim com
aproximadamente 40-50 cm, retira
das através de ceifas, preferente- i
mente após a ocorrência de chuvas, ^

e plantadas o mais depressa possível
no local desejado. O período mais I
indicado para o plantio está com- i
preendido entre os meses de novem- i
bro e fevereiro, de preferência du- <
rante as chamadas "semanas criadei- | s

ras", nas quais fica nublado prati
camente todos os dias.

Um pasto de transvala bem for
mado apresenta uma capacidade de
suporte média, na estação das águas
de aproximadamente 2 a 3 animais
adultos por hectare, devendo-se pro- '
ceder um manejo baixo. Produz cer- 1
ca de 40 a 50 toneladas de massa '
verde/Ha/ano ou 10 a 11 t de fe- i
no/ha/ano em 3 a 4 cortes.
termos de matéria seca, há registros I
de produções de 9 t/ha/ano.

I

Proporciona bons piquetes para
eqüinos e bovinos, mas pode tam- 1
bém ser utilizado para a produção
de feno, aliás, de excelente qualida
de. I

A análise bromatológica revelou i
teores de 12,43% de P.B., 36,22
de F.B., 0,80% de Ca e 0,24% de P,
na base da matéria seca.

Ao contrário do pangola, o trans
vala é resistente ao vírus do enfeza- '
mento (P.S.V.), muito comum na '
América do Sul e que prejudica so- í
bremaneira aquela gramínea, e tam- '
bém ao nematóide Belonolalmos lon.
gicaudatus Rau. Com relação à ci-
garrinha das pastagens, o transvala
sofre menos que o pangola, já que
boa parte da "espuminha" proteto
ra das formas jovens seca com a
maior penetração dos raios solares,
em virtude do menor ângulo de in
serção das folhas com o colmo.



I GKposifão GfMuifl tfo

do Rio de Rmeii

fundãjfc ^gal^ foi
fftõ finais de julho de 1985 tendo
dos ÕS criadores a união de to-

Sua diretoria f do Rio de Ja-r»a, de Jovenf^^i»-^ composta, na maio-
oàmi^ e ded^Mr^ ® ̂  di-
Çâo dò çavâo da ^ atividade de cria-
ohador, capazes dl^^^ Mangalarga Mar-
e  lutar, agir
raça. im câiífao^d^^^^^^^l®

I tpna tãinbéin mesma dire-
('(põssuéto ̂  membros que
ciã bastãnte vac^a experiên-
estes dois lados da"° ®®®unto. Unindo-se
d^ realizações ro^ ™oeda, surgem gran-

' animais dà rara « ? o 1.° Enduro dede um filme Sbí^^t ® confecção
I ê^m^tacão da ^ vistas à
palesto-as e ® organização de
te pròinòGãn !í°^ ^ recen-
qu® Pt^oveu a ® cavalgada

Janeiró. ??a do Rio de
vimos o vigor eventos

««

*®*® "™ de seus objetivos
da -® "^^fssidade da promoção
íiumí^fJn principalmente, dos criatórios
drt^ "l®® 'íue.despontam como o segun-^umo da raça no Brasil. O
I^OTO desconhece o poderio do criatório
«uminense que ao Estado é dado pela

^®lM®de da população eqüina
Jftado dq Rio de Janeiro. Um outro

objefavo da eav|lgada foi a de promover
d» >1 da raça na cida-
dfr de Janeiro. «Nós estávamos emguicuidade cpin os custos para a mon-
wg^ evento e sem, portanto, con-
diçoes de executar a divulgação da Ex-
^^çãp. Sntão a cavalgada foi a nossa
saí^ e ainda trvemos todo o apoio do
Sutemai Globo de rádio, televisão e jor-
nal^ comentou Cláudio Caiado, Coorde
nador Gm^al do evento. A cavalgada ren-

I  lizoU'^ np dlia 13 de abril, precedendo a
exposição que aconteceu de 16 a 20 de
a^l dp cõrr^te ano, saindo da Lagoa Ro-

I dri^ de Freitas, percorrendo toda a orla

SÔNIA DIETRICH PAES LÊ^

marítima até a Fazenda Çlübe Marap^^
di, situada na Barra da Tijuca. JPa^çi-
param do evento cerca de 60 eàvaleiros,
cnde o mais novo contava a idãde de 7
anos e o mais velho. Seu AmMdo; com
73 anos e outros criadores de peso pára o
Estado, como exemplo, os irniãos B^Me-
ri — proprietários da Fazenda Atpoadõr,
tida como a mais bem montada e bõíuta
propriedade do município do Rio de jár
neiro —, Antonio Chambre, Jálio Muniz,
Beatriz, Leonídio e outros. Na cavalgada
o Núcleo-Rio obteve muito apoio da Po^
lícia Montada e de todos os Bat^õés
que estiveram envolvidos no policiamen
to de trânsito e, efetivamente, como co
mentou Cláudio Caiado, muito ajudou e
contribuiu para o êxito da promoção. Tre
chos da cavalgada foram cumpridos à pas^
so e outros em marcha, oport^dade que
os próprios participantes tiveram de apre
ciar a diferença de compdídsde, andamenr
to e rusticidade do caválò M^galar^
Marchador dos cavalos da Polícia, ambos
de sela e serviço, «vezes os policiais soli
citaram que fossemos mais devagar, à pas
so, confirmando, então, a comodidade des
ses animais".

Toda a grandeza dos criatórios de Man-
galarga Marchador fluminense se encontra
camuflada pela falta de tun parque de
exposições. Até hoje, em todo o Esfãdó
do Rio de Janeiro, estaS exposições Vem
sendo realizadas em municípios sem u>
fra-estruturá para receber pai^Giptótes, no
que diz respeito ão ácessò, hótdariáj
taurantes, nümefo de cochêiras, alc^^^-
tos para os peões, etc. E como ã (ridàde
do Rio de Janeiro, capital do turismo bra
sileiro, tamb^ não conta (mm W paiqhe
de exposições, ã I Exposição ̂ tadiial dp
Mangalarga Marchador teve de ser tótaíl-
mente montada desde a instàla^P de ener
gia elétrica com posteàmento/mstáláção de
transformador à montagem diãs cocheiras
(total de 200), banheiros, alojamento pala
os peões anexado ã um rêfeitórió e por
seus organizadores, na ocasilo. JqÍ deno
minado de «Potisada <!os Peões". E mais
o sistema de esgoto, picadeiras e a cons
trução de um p(^ artesiano (mja a água
servida aos animais teve de ser tratada
com raios tiltra-violeta. 0evidó ao pacote

econômico db GovernO' es empr^as que
mantinham verbas para patrocínios redp-
riram-na emi até 50% e, diânte desta si-
tuação, o Núçleo-l^o arcou comi todas as
despesas de montagem (nija ai m^a atim
rgiu a< 800 mil cruzados. Por ou^ ladp,
contou com empresas que colaboraram na
montagem e execução do evento conio é
õ câsí3 da ©isbrapel Ltda. que ofereceu
as rosetas dè premiação^ «Batalha*" &ta
fói a denóimnação (ia Exppsieão dada põr
um dos organizadores, Sérl^o Beok, que
sem elé^ Ur. Gec»rge Avelino,' €láu(Íio
Caiado e mais uina^ grande equipe, não
seriai possível a realizado da 1 Exposição
Estadual dõ Mángalargã Marchador.
Na programaçãpi estavam inseridas (luãs

palestras cóm P Piretor dõ Serviço de
Remonta dõ ^Exército A^entinp, CeL
Edwin Pay* nmã apresentado de ánimais
«hour çoncOur", 'bèUssima (lemoãsr
tração de Volteio pêío Règimènto dâ Pp^
líciai Mbntãda dõ Rio de Janeiro (evolit
ções dp cavaleiro sõbre o cávalo em mo
vimento) e mais um ileilão (ie cõberiura
com a finalidade de gerar um capitri qóo
fo^e revertido ao Núcleo parai minimi
zar os (nistos do evento, assegurando a
sobrevivência da entidade. Gs dirigentos
dp Núcleo-Rio estimaram que a expõsidP
somaria um prejuízo (ie 300 mil GTUzatlos,
considerando que o leilão daria um luçio
de ̂  mil cruzacios. Para surpr^ (Je
tpd(3s, o movimento do leilãp sOmPu 645
mil CFUzãdps, com média de npgpçiaçâp
na casa de 35 mil cruzados. «Este sucesso
não seria alcançadti sem a (tolabpnição de
alguns círiadortó, com ênfase a Olavo Mõn^
teirp de Carvalho, quê doou ã barrigada
de sua égua campeã Bambina de Xtajoana
para o Núçíeo-Rio". O total de lances da^
do pela barrigada foi dê 150 mil cruza
dos, adquiridos pelp (Xiador Eíder Dan
tas. Outros (niádpp^ tamj^Sm doaram, as
(x>beFtüras para o NúÇlep-Rio como é o
caso do criador José Meireles pom jupiá,
Carlos Bpdçmburgo vindo da Belhia com
Líder Bela Criiz, lindembêrg Viana Ror
drigues com a doação dn cobertura do
Ma^eto e iLú(?Íp Wànderlei, tamb^ vin
do de Nànuque, domido ss (tobêitiUFas de
seus principais garaühões. A maioria des
tes criadotcs nâõ possumn raíz^ neste Es-
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o sr. César Loterbach recebe a placa por grandes serviços prestados à criação da raça
Mangaiarga Marchador no Estado do Rio de Janeiro.

tado mas deram um apoio bastante sig
nificativo aos criadores fluminenses. "O
mínimo com que pudemos retribuir foi
através da oferta de um título de Sócio
Benemérito do Núcleo dos Criadores do
Cavalo Mangaiarga Marchador do Estado
do Rio de Janeiro para cada um desses
criadores que nos prestigiou com suas
doações", disse Caiado-
No decorrer da I Exposição Estadual

foram entregues algumas placas comemo
rativas a criadores que muito contribuí
ram e estão contribuindo para a ativida
de, como é o caso do Sr. César Luterbach,
definido pelo criador George Avelino co
mo "a história do Mangaiarga Marcha
dor em pessoa", e ao Sr. Carlos Emany
M. e Silva.

Julgamento

Uma das preocupações dos dirigentes
do Núcleo-Rio bem como de todos os
cuaristas brasileiros é com p sistema de
julgamento nas exposições. "Para esta ex
posição nós, os organizadores, tivemos
tempo de apontar as falhas e os acertos e
de como criticar o sistenia pioneiro de
julgamento adotado em São
cando-o aqui no Estado do Rio de Ja
neiro com mais confiança", informou !
Caiado. Sérgio Lima Beck, estudioso de
equinocuUura, foi o mentor destas mo^i-

I  ficações, baseando-se em suas experien-
I cias anteriores com os mais diverst^ jul
gamentos de raças eqüinas". A modifica
ção feita foi, cm suma, que üo invés de
notas foram dadas classificações, atuando
com 3 juizes simultaneamente e incomu
nicáveis, mesmo no caso de eventuais de
sempates. Uma outra grande modificação,
também com base no sistema de São Pau

lo, é a aplicação do sistema comparativo.
"Se não houver uma comparação entre os
animais não seria necessária a realização
de exposições, sendo que os juizes pode
riam ir julgar os animais em suas pró
prias fazendas", justifica Beck. Com esta
conduta nos julgamentos, atingiram tuna
dinâmica razoável e, igualmente a São
Paulo, os resultados foram fornecidos por
computador. Este sistema dos julgamen
tos é o mais imparcial e mais faccioso.

ja que os criadores têm acesso ao pensa-

locação em que está sendo julgado o ani
mal. Muito se comenta da preferência de
mente de cada juiz de acordo com a co-
determinados juizes por uma linhagem ou
criatório, por este sistema todos os resul
tados podem ser checados e analisados.
O sucesso desta inovação se confirma com
o fato de se ter passado o evento sem ha
ver nenhuma reclamação ou a insatisfa
ção com os resultados por parte dos pro
prietários.

O Núcleo MM do Rio de JaneiíO_

A proposta da I Exposição Estadual do
Mangaiarga Marchador é a de institucio
nalizar a filosofia pela qual foi fundado
o Núcleo-Rio, que procura unir toda a co
munidade de criadores do Mangaiarga
Marchador deste Estado bem como defen
der os interesses dos criadores como um
todo, portanto, os diretores concordam
que esta Exposição simbolizou a consoli
dação desta intenção.
Em termos de futuro para o Núcleo-Rio.

Cláudio Caiado contou à reportagem da
Revista dos Criadores que esta Exposição
trouxe um grande retomo à entidade com
a entrada de mais de 100 sócios somando,
atualmente, cerca de 260 sócios. Por esta
simples mas grandiosa conquista, a enti
dade passou a ter um maior respaldo para
defender os interesses da comunidade
eqüina do Rio de Janeiro junto a Asso
ciação Brasileira da Raça Mangaiarga
Marchador que, muito pesarosamente, não
se fez representar por nenhum membro
de diretoria neste evento. Os criadores do
Estado do Rio de Janeiro sentem uma
insatisfação devido, em primeiro lugar, a

Momentos do premiaçio dos cavalos
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ffíML assistência do técnico da Asso-ciççig Brasileira, não pela incapacidade
j^d^s^õjnal da pessoa, mas sim pela im-
posmBilidade de suprir as solicitações de
t@dp 10 Estado. **0 que se vê são criado
res íqpe estão há até 6 meses solicitando
i vkita do técnico para registrar animais
0U relpicar a resenha sem serem atendi-
^s, ̂èixa-sé Caiado. Dentro desta pro-

os criadores do Estado estão se
^iajtódô ao Núcleo-Rio para que pos-
saí^^em maior número, interceder pela

do Mangalarga Marchador diante
dai Associação Brasileira.
Na realização desta Exposição os orga-

tt^dpres estão bastante gratos com a co
laboração de todos que na ocasião uniram-
ra êm torno de um só objetivo, sem que
hpyvesse sequer uma pequena rusga de
naal ^tendido e, principdmente, agrade
ça Iqudlas pessoas que não tem nada a
ver a criação de cavalos mas que sem
a colaboração destes não seria possível
d^ continuidade ao trabalho do Núcleo-

O sentido comunitário esteve vivo
até na hora da chuva onde muitos trans-
^nõs seriam causados se não fosse o es-
pMtOi de compreensão e ajuda entre os
^^sitcnres e organizadores. Preciosa tam-

foi a colaboração do leiloeiro Djalma
ç sua equipe, sendo que este chegou a
rât^õmper suas férias para prestigiar os
çriãdorés na I Exposição Estadual do Man-
gal^a Marchador do Rio de Janeiro.

Resultados dos Julgamentos:

FÊMEAS

I

Grande Campeã Potranca: Gãndolà dã.
Preguiça (20.05.83) por Magneto Tabatin-
ga X Abaíba Epopéia, de L^denberg Via
na Rodrigues, Expositor Eldorado Agro^
pecuária Ltda. Reservada Grande Camp^:
Grandeza da Pampulha (31.12.83) por
Magneto Tabatinga x Lamúria da Pampu
lha, de Deolisano Rodrigues de Souza.
Expositor: Eldorado Agropecuária Ltda.
Grande Campeã da Raça: Bambina dé

Itajoana (10.10.81) por H^dade Jupiá x
Cafundó Quênia. Criador: Olavo Mon
teiro de Carvalho. Expositor: o mcsmo^
Reservada Grande Campeã da Raça: Es
tirpe A.J. (06.08.80) por Xerife A.J. X
Upa A.J.. Criador e Expositor: Olavo
Monteiro de Carvalho.

MACHOS

Grande Campeão Potro: Boêmio de Sãó
Carlos (26.09.84) por Herdade Câdilac x
Harmonia HB. Criador e Expositor: Car
los Ricardo Camargo V. de Andrade. 1^
servado Grande C^peãõ Potro: Balé dai
Parany (13.01.84) por herdade Capricho
X Bonança da Sedução. Criador e Expo
sitor: José Arley L. Costa.
Grande Campeão Cavalo: Cafundó Urâ

nio (14.09.80) por Herdade Jupiá X Abaí

ba Sereia. Criador e Expositor: ©lo^
Monteiro de CarvaUio. Reservado Gran^
Campeão Cavalo: Cento e Sessenta ®
Quatro da Tosana (04.12.78) por
de Prateado x Providência Selva.
Tosana Agropecuária Ltda. Expositor: Hé
lio Soares Campps.

ÇGNCUl^Ó PÉ MARCHA

immês

Brasil de Goulart (ÕM9:79) pôr f^a.
tinga PredUetp x Visita ÉB. Criador:
gétío G. 'Çunhá^ iE^dSitpr: Jpacy ̂ md®
Cortês.

^MIA

Angústia da; Girõnda (22iG2^74^)
Trevo da jGiron^ x Sõraia da GirondO-
Criádpr: Jíúlio AveJino de QUvéira.
sitor: Eduardo A-

PROVAS FIIPCIONAIS

Grande Campç^: Farol dO Algodoe^
(06.02.81») por #>lombina âã Boa Es]^
rança x A^ê^võ dO l^bã^Q. Cri^^^
José Carlos V. Barbosa, l^ositor: Biar^
W. Pink. fáM#; H^ica #
Galo Verm^o (2Oi05.78) por Erierira E'-
tibaidi X Falado do GV. Criador c
sitor: George é F. L. Avdinq.

XV EXPOINEL: oito dias de grandes campeonatos e nepcios

Um marco significativo para o Norte do
Estado do Rio de Janeiro foi a realização
da XV JEXPOINEL, juntamente com a I
Çxpüsição Internacional de Eqüinos do
Estado ̂  Rio de Janeiro, cuja a organi-
raçâo ficou à cargo da Associação dos
Cria^res de Nelore do Brasil, da Asso-
ciaç^ dos Criadores do Estado do Rio de
Janeiro ̂  ACERJ — e da Fundação Ru
ral de Campos. O evento realizou-se na
cidade de Campos, Norte Fluminense, dos
dias 29 de março a 6 de abril do corren
te ano.

Na solenidade de abertura, estiveram
presentes, além dos presidentes das enti
dade envolvidas no evento, o secretário
de Agri^tura e Abastecimento do Esta
do dé Rio de Janeiro, Aloysio Gama que,
ao falar, frisou a importância de priorizar
a agricultura, relatando os resultados ob
tidos através do Plano de Emergência,
própiciando o aumento da produção de
arroz em 20% e do feijão em 50%. Ou
tras palavras que merecem destaque são
as do Presidente da Associação de Criado
res de NelOre do Brasil, José Mário Jun-
qtieirã, qtíe notificou a importância da
criado do Gado Nelore para a economia
braseira e as do Presidente da ACERJ,
Dr. Gueber Moreira, de ser esta Exposi
ção uma grande mostra da credibilidade
dada aos pecuaristas brasileiros.
Mais de 30 mil pessoas estiveram pre

sentes no Parque de Exposições de Cam
pos para particpiar não só das atividades
que envolvem a pecuária em si, mas tam
bém para apreciar as diversas atrações que
foram programadas para os 8 dias da Ex
posição. Uma prova que aconteceu pela
primeira vez no Estado do Rio dê Janei
ro foi a Prova Cavalo x Motorcicleta, que
definindo, não é um confronto do animal
com a máquina, mas sim um teste de ha
bilidade entre o cavalo e o piloto. -^

Participaram da—XV EXPÕINEL õs
equídeos das raças Árabe, Appaldosa,
Mangalarga, Mangalarga Marchador, Nor
destina, Persa, Pônei, Piquira, PSI, Quar
to de Milha e a raça Campolina. Finali
zada a I Exposição Nacional da Raça
Campolina apresentando animais selecio
nados e de inestimável valor para a clas
se. Nesta oportunidade, Francisco de Pau
la D'Aboim Inglês, Presidente do Clube
do Campolina do Estado do Rio de Ja
neiro, aproveitou para registrar que a rea
lização desta mostra na XV EXPOINEL
serviu para expor aos criadores de Nelo
re o verdadeiro Campolina brasileiro.
Os juizes que julgaram os equídeos fo

ram os seguintes: Antenor Paiva, João Pes
soa de Souza, José Eugênio Dutra, Ro
berto Abrano e José Ni^^do Barbosa. Do
julgamento dos bovinos participaram Ro-
mulo Kardek e Pylades Tibeiy. È, duran
te o período desta Exposição, foram pro

gramados quatro leilõra» onde o vOlunm
das negociações surpreendeu aos peçua-
listas, sendo vendidos 51 animais, cab^
do a Wülian Kpury, de Garça, São Paulo,
a< compra do animél de maior alto vsIot
^ 42 mil cruzados vendido por Aprí-
gio Xx)p^ Xavier. O total dOs negócios
chegou a 621 mil cruzados.

Para o setor de comércip e indí^tria,
o coordenador, Conrad' Verplanck Dyke-
man, disse que a mostra velo trazer para
a fundação Rurd de Campos a põsribní-
dade dõ reconhecimento ̂ 'in lOco" dp pó-
tencialí de seu Parque de Exposições.
Á seguir os râsultadós dos juli^entos

obtidos pelas diversas raças:

RAÇA NELORE

Mttebôs: Grande Cãmpelo: IDN MJ
DO SABIA. # Alberto Laborne Vidle
Mendes. Res. Camp^: RAPOSG DA
ÇONELÂNillA, de Antonip Huris^^do
Carneira Lima. MEIHOR CARAGI^RÍ*
lÃÇÁ© RACIAL: IDN MJ DÓ SABIÁ,
de Albeito Laborne Vaíle Mendes.
F^eas: Gnande Can^eã: GENTILEJ^

DO SABIÁ, de Àlbeira laborne Valle
Mendes. G&mpéã: PÃVtJNA DÊ
GÁRÇA, de Jajme Nigéria Miranda.
MlíLHÕR CARÀCfERÚ^ÇÁÓ RA
CIAL: GENTILEZA DO SABIÁ, de M-
bertp Laborne Valle Mendes. PROGÊNÍE
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DE PAI: FALON MJ DO SABIA com
JAMA, JESTER, JALLAD e JAVA-RA-
MA MJ DO SABIA, de Alberto Laborne
Valle Mendes. PROGêNIE DE MÃE:
EBOA DA PEDRA com VOLTAIRE e
APOGEU "FC", de Aprígio Lopes Xa
vier. MELHOR NOVILHO PRECOCE-
JAMA MJ DO SABIA, de Alberto La
borne Valle Mendes.

NELORE VARIEDADE MOCHA

Machos: Grande Campeão, FIAT, de
Ovídio Miranda Brito Agropastoril Ltda.
Res. Grande Campeão, JOGRAL, de Ân
gelo Calmon de Sá. MELHOR CARAC
TERIZAÇÃO RACIAL, FIAT, de Ovídio
Miranda Brito Agropastoril Ltda.

Fêmeas: Grande Campeã, COXILHA,
de Ovídio Miranda Brito Agropastoril
Ltda. Res. Grande Campeã: SALGA, de
Ângelo Calmon de Sá. MELHOR CA
RACTERIZAÇÃO RACIAL, COXILHA,
de Ovídio Miranda Brito Agropastoril
Ltda. PROGÊNIE DE PAI, MATÃO com
SÍMBOLO, M.\XIXE, NIARKOS e MA
RECHAL, de Ovídio Miranda Brito Agro
pastoril Ltda. PROGÊNIE DE MÃE:
NAIA com GARRAFA e IGREJA DA
ESCADINHA, de Jayme Maciel Fernan-
des.

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Machos: Grande Campeão, DU2ÍEN-
TOS E TREZE DA TOSANA, da Tosana
Agropecuária S/A. Reservado Grande
Campeão: CAFUNDÓ XAVANTE, de
José Américo da Silveira Rangel.

Fêmeas: Grande Campeã: BARTIRA
DO PORTO AZUL. de Pedro Gabriel

Balbi de Queiroz. Reservada Grande
CEmpea: DIOR DO PORTO AZUL, de
Newton Sturzeneker. PROGÊNIE DE
MAE: ARIANA DO PORTO AZUL com
galera e farol DO PORTO AZUL.
PROGÊNIE DE PAI: MAGNETO TA-
BATINGA com IMBU DA SARATOGA,
grandeza da PAMPULHA e GAN-
dula da preguiça.
CONCURSO DE MARCHA — Machos
— Grande Campeão: NÍQUEL JG, da
Agropecuária Chapada Grande Ltda. Re
servado Grande Campeão: BRASIL DE
GOULART, de loacy Eneida Cortes.
Fêmeas: Grande Campeã: BARTIRA

DO PORTO AZUL, de Pedro Gabriel
Balbi de Queiroz. Reservada Grande Cam-
pfã: INGRATA DO KM 47, de Luis Ri
cardo Boynard de Faria.

RAÇA QUARTO DE MILHA

Machos — Grande Campeão: POÇO
RESONABLE, de José Jarbas Laudíssi.
Reservado Grande Campeão: COLEIS
AND SOUL, de Antonio Carlos Cotrim de
Souza.

Fêmeas — Grande Campeã: HASA DO-
CO'S AFFAIR, de Carloman Mala de Oli
veira. Reservada Grande Campeã: ELITE
PAT HC, de Antonio Carlos Cotrim de
Souza.

RAÇA CAMPOLINA

Machos — Grande Campeão Júnior:
LAGO DE SANS SOUCI, da Sociedade
Agropecuária Ltda. Reservado Grande
Campeão lunior: FALCÃO DOS MENI
NOS, de Luis Carlos de Barros Viana.

Grande Campeão Sênior: NEVOEIRO DE

PASSA TEMPO, de Severino Veloso Car
valho Neto. Reservado Grande Campeão
Sênicr: FEITICEIRO DE SANTA RITA,
de Francisco de Paula Inglês.

Fêmeas — Grande Campeã Júnior:
JAMBALAIA do CHAPARRAL, da So
ciedade Agropecuária Ltda. Reservada
Grande Campeã Júnior: GÔNDOLA DE
CASSOROTIBA, de Francisco Lorenço
Costa. Grande Campeã Sênior: BACANA
DO INGLÊS, de Francisco de Paula In
glês. Reservada Grande Campeã Sênior:
PANTERA DAS ARABIAS, de Aloisio
Barbosa Viana.

'  CONCURSO DE MARCHA — Fêmeas
adultas — Campeã: HARMONIA MF, de
Mery Fernandes. Machos Jovens — Cam
peão: BRUTUS DE SÃO PEDRO, de Jor
ge Marback Simões de Freitas. Machos
adultos — Campeão: BADALADO DO
CHAPARRAL, de Joacy Eneida Cortes.
(No concurso de marcha, não houve clas
sificação em Fêmeas jovens). PROGÊ
NIE DE PAI: RECRUTA DE PASSA

TEMPO com FALCÃO, GARDA, FEI
TICEIRA DOS MENINOS, de Luis Car
los de Barros Viana. PROGÊNIE DE
MÃE: LEGENDA DA PORTEIRINHA
com FALCÃO e GAROA DOS MENI
NOS, de Luis Carlos de Barros Viana.

Um dos pecuaristas mais premiados da
XV EXPOINEL foi o criador da Raça
Nelore, variedade Mocho, Ovídio Carlos
de Brito, que possui rebanhos em três
Estado brasileiros: São Paulo, Mato Gros
so e Rondônia. Segundo ele, o desenvol
vimento ponderai, fertilidade, habilidade
materna, longevidade, aliados à adaptação
nos diferentes meios ambientais, são as

principais características seletivas para os
rebanhos de Nelore Mocho.

TOURINHO 3/4 MARCHIGIANA - NELORE

ZAIRO DE ITAPEVA
REG. A7636 - NASC. EM 14,12.83

DESKNVOLV. PONDERAI

I NASCER | z<» I 365 I 550 I 730"
38 528 724 901

I GANHO DIÁRIO I
I  KG/D>A I 1,563 1,352 1,252 1,187

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA - NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
ISRAEL SVERNER

ITAPEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
ENTRE CAPÃO BONITO E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES
MARCHIGIANA PD E CRU2:ADDS 7/8 E 3/4

INFORMAÇÕES:
EM S. PAULO: (011) 548 0083

TELEX 011.22388
EM ITAPEVA: (Tbl) PEDIR TAQUARÍ VAf-RAM. 24

À NOITE (0155) 221425



Vacas com bezerros submetidas a desenvolvimento ponderai.

(ÍI0 Más
Zíllo, um nouo

destaque na seleção

da raia ilelore

Embora tenha iniciado a seleção recentemente,
a Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos, Lençóis
Paulista, São Paulo, já se destaca na criação
da raça Nelore. O trabalho de seleção iniciou-
se em 1970 e de lá para cá, a Cia. Agrícola
incorporou, ao seu plantei, o que havia de

melhor na raça Nelore, inclusive alguns repro
dutores de destaque no meio criatório. Com
isto conseguiu agilizar o trabaiho de seleção
e formar um fino plantei de Nelore, cuja mar
ca se destaca, hoje, nas exposições e leilões
de pecuária.
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Lotei de Vaca» recém paridas.

ZILLO um destaque crescente na pecuária nacional

Em Uberaba-MG, pouco antes do
começo de março, os criadores e co
merciantes de Zebu, que costumam
se reunir na esquina do "enjeitei"
(local muito conhecido na cidade,
onde os criadores fazem ponto para
discutir negócios) o assunto é um
só; a Exposição Nacional do Gado
Zebu, em maio.

Dois tradicionais comerciantes de
Nelore discutem sobre a qualidade
do gado e a quantidade de leilões
que serão realizados durante a mos
tra zebuina de Uberaba. O "papo"
gira em torno dos leilões e do gado
VR, São Francisco e Noite dos Cam
peões. Logo porém, alguém que
chega cita a qualidade e peso do
gado do Zillo, um criador até certo
ponto novo, e que este ano partici
pará pela primeira vez em um leilão
de Uberaba, o Marca Taça. Um cria
dor no meio da roda se mostra sur

preso, no entanto a sua volta, a qua
se totalidade dos presentes endossa
as palavras de quem citou tal criató-

rio. Em verdade, se nos últimos anos
alguns criatórios de Nelore têm se

despontado, um deles, sem dúvida é
o da Cia. Agrícola Luiz Zillo e So
brinhos, de Lençóis Paulista.
Na roda, ninguém desconhece

que, recentemente, a Cia. Agrícola
Luiz Zillo e Sobrinhos, comprou um
excelente garrote, Chengar da Zebu-
lândia, do criatório de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha, para dar
caracterização ainda melhor aquele
gado, que hoje é um dos mais pesa
dos do país. Desta forma, utilizan
do aquele tourão Marca Taça, o Va-
redo, e mais os outros touros que
eles têm, logo o gado do Zillo vai
estar disputando as pontas com os
criadores de elite de Nelore no Bra
sil.

Esta conversa ouvida no caldeirão

efervescente do Zebu em Uberaba,
dá bem conta da projeção adquirida
pelo criatório da Cia. Agrícola Luiz
Zillo e Sobrinhos nos últimos anos.

UM TRABALHO FEITO COM
PLANEJAMENTO

Heydimilson Barreto, médico ve
terinário e gerente da Faz, Santo
Antonio do Rio Claro, começou a
trabalhar com o plantei Nelore da
Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
por volta de 1970. De lá para cá
os resultados afloraram de forma
extraordinária. De mera desconheci
da no campo da pecuária seletiva
Zebuina, a Cia. Agrícola Luiz Zillo e
Sobrinhos passou a ser hoje um dos
destaques da pecuária nacional.

Trabalhando atualmente com 600
vacas registradas RO e 30 registradas
POI, a fazenda dispõe de quatro tou
ros PO: Hedu — Édulo — Obal e
Cravelho e cinco POI: Varedo
Vallik — Vijay — Chevar e Chen
gar, todos eles comprovados e de
excelentes aptidões reprodutivas
Além destes reprodutores a fazenda
utiliza-se na inseminação artificial
de out-os raçadores nacionais, tais

T  ' 'T

H * ikll'M''
Lot«s de Vacas em inseminação artificiai.
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Vista parcial das cocheiras e selas armazenadoras.

como; Chumak, Dumu, Pakkar, Ta-
badã, Okati, Gangayah e Gim de
Garça.
O Touro Varedo POI da Indiana

é tido como o Nelore mais pesado
do Brasil, tendo atingido a marca de
1.240 kg, e apresenta uma carga ge
nética das melhores, transmitindo
peso e caracterização a seus filhos.
É o touro mais utilizado no plantei
da Cia., além de ter o seu sêmen

comercializado através da Agrope
cuária Lagoa da Serra.
Com base em todo este trabalho

de seleção e apuro racial, a Cia.
Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos tem
recebido convites para participar
das principais mostras pecuárias do
país e inscrever seus produtos nos
mais destacados leilões de Nelore.

Para este ano, o calendário de lei
lões da Cia. Agrícola Luiz Zillo e So-

Irr^

- íu*

Lote de Vacas prenhes.

brinhos apresenta participações no
leilão Marca Taça, Lagoa da Serra,
Nelore Mater, União das Marcas, Ne
lore da Praça e Nelore Dumu.

A FAZENDA SANTO ANTONlO

DO RIO CLARO

A Fazenda Santo Antonio do Rio

Claro, onde a Cia. Agrícola Luiz Zillo
e Sobrinhos faz a seleção de seus
produtos Nelore, se localiza no mu
nicípio paulista de Lençóis Paulista.
Numa área de mil alqueires, a

Fazenda se apresenta toda formada,
contando com vários tipos de gra-
míneas, destacando-se as braquiá-
rias decumbens e humidícola, além
dos capins pangola, coloniâo e bra-
quiarão.

Conta também com uma área de

capim Rhodes e Alfafa que se des
tinam a produção de feno e uma
área cultivada de 300 hectares de
milho que se destinam a produção
de milho em grãos para ração e abas
tecimento de silos com capacidade
de armazenamento para 2.500 tone
ladas de silagem.
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Toda esta produção se destina a
cerca de 4.000 animais que se insta-
Iam na fazenda^ desde produtos Ne-
lore até notáveis Quartos de Milha
da mais apurada seleção.
Os 64 funcionários da fazenda

trabalham dentro dos mais rigoro
sos padrões de segurança e apresen
tam excelente produtividade.

PLANTEL QUARTO DE MILHA

O plantei Quarto de Milha da Faz.
Santo Antonio do Rio Claro é con
siderado pelos conhecedores da ra
ça como um dos mais importantes
do Brasil.

No todo o plantei QM da Zillo é
composto por 80 animais Puros e
30 mestiços.

Produtos deste plantei tem con
seguido ótimos resultados nos cam
peonatos de hipismo rural promovi
dos pela ABQAA.

Dentre eles podemos destacar:
— Till Malibu: campeão brasilei

ro de rédeas e vice-campeâo brasi
leiro do Potro do Futuro em 1985.
— Second Bar 42: Reservado de

Grande Campeão Trabalho nos cam
peonatos brasileiros de 1984 e 1985.
— Second Leo — Campeão Nacio-

K

Chengar P.O.I. da Zebulândia, futuro padreador do Plantei Nelore.

nai da Prova de 3 tambores infantil
em 1983.

Já iniciando treinamentos, novos
potros, como Lassibar, Dom Pedri-
to, Panamá, Vandal, etc. futuros cra
ques no hipismo rural.
A Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobri

nhos promoveu este ano juntamen
te com a Imaven o seu 1.° Leilão de

Quarto de Milha. Este leilão se rea- •
íizou em Uberaba, no mês de maio. '
tendo sido um verdadeiro sucesso.

For todas estas razões, a Cia. Ag*-,- .
cola Luiz Zillo e Sobrinhos se desta, '
ca hoje como um criatório de alto '
conceito na pecuária nacional, me
recendo de nossa revista este desta- .
que especial.

Varedo — rapredutor principal do Plantei da fazenda Santo Antonio do Rio Claro.
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MZENDA BRUMADO
Rua 18, n." 335 - CEP 14~80 Barretos - SP - Td.: (0173) 22-2366

Estes animais estarão presentes no 11° Leiião do Brumado:

DELIPE POI DO BRUMADO - Contr. 1206
ase. 09.09.84 - Filho de Anandhi* e Bansari II POI
Io Brumado. Garrote enorme, de grande altura e

de cobertura de carne excelente.

PANDHIÁ POI DO BRUMADO - Contr. 1230
ase. 21.10.84 - Filho de Nagory POI do Brumado
i Jhala II POI do Brumado. Nobreza e elegância
ão os pontos altos deste garrote, que estará no

11.° Leilão do Brumado.

PRATAP POI DO BRUMADO • Contr. 1225
Nasc. 13.10.84 - Filho de Nagory POI do Brumado
e Ankaratra POI do Brumado. Garrote de catieç'
vincada, com goteira pronunciada e saida de
chifre para trás. Comprimento excepcional e

pelagem firme.

NEPAL POI DO BRUMADO • Contr 1219
Nasc. 05.10.84 - Filho de Ganjivary POI do

Brumado e Mahawelli POI do Brumado. Be '
revestido de carne e de anca perfeita. Sa-."-'

invejável.

i
11.® LEILÃO DO BRUMADO - 5 Julho - Sábado lOh Fazendo Boa Vista - Barretos SP.

7^

RUBICO CARVALHO

HA 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO



BVZENDA BRUMADO
Rua 18. n." 3.^5 - CEP 14-^80 Barretes - SP - Tel.: (0173) 22-2366

Estes animais estarão presentes no 11° Leilão do Brumado.
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HAMIDHA POI DO BRUMADO - Contr 1238
Nasc. 03.11.84 - Filha de Calcutá do Brumado

e Harusha II POI do Brumado. Fêmea bem
conformada e de grande desenvolvimento.

MANAKAYA II POI DO BRUMADO - Contr. 12
Nasc. 08.10.84 ■ Filha de Himalaya do Bruma

8 Manakaya POI do Brumado. Expressãd e
vivacidade. Raça e conformação.

BAWANI V POI DO BRUMADO - Contr. 1175
Nasc. 19.07.84 - Filha de Ganjivary POI do

Brumado e Bawani do Brumado, e irmã materna
do grande Tapti POI do Brumado, raçador chefe do

plantei do Sr. Werner Jost.

SHAKIRAVPOI DO BRUMADO • Contr. 121
Nasc. 16.09.84 - Filha de Ganjivary POI do^

Brumado e Shakira POI do Brumado.
Comprimento impressionante e caracterizaç

racial perfeita.

RUBICO CARVALHO

HA 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO

11.° LEILÃO DO BRUMADO - 5 Julho - Sábado lOh Fazendo Boa Visto - Borretos SP.
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agrícola e comercial s.a.

FAZENDA SANTA FILOMENA

Fones: (011 ) 288 e 298 (Ocauçu)
Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico; Eng.° Agr.° José
'.'/ilson Balão

Fones; 83-1431 e 83-1728

Cx. Postal 36 - CEP; 13690

DESCALVADO — SP

Lote de machos

filhos de Ankai

2Q

DISTANTE-
Reg. D3851
Nasc. 30-8-83.

Pai: ANKAI A.S.K.T.A.

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DE

QUALIDADE PRONTOS PARA SERVIR

Produtos P.O. o P.0.1.



FREEDON MJ. DO SdBIfl
RECORDE NACIONAL DE MACHOS PO E POI

NO U LEILÃO NOITE DOS CAMPEÕES - UBERABA
Valor; Cz$ 770.000,00

- 86

•' .-v. - , . V í»
•í,

COMPRADOR:

Empreendimentos e Participações Agropecuária S/A

— fnzGnDii DO SDBin
CAPITÓLIO; Rodovia MG 59, km 267
Tel.: (035) 561-1687
BELO HORIZONTE: Av. João Pinheiro, 146 - Tel.; (031) 201-4545



IZARRA MJ. 00 SAOlÓ
NO II LEILÃO NOITE DOS CAMPEÕES - UBERABA

RECORDE NACIONAL DE FÊMEAS PO

;t,Y

Valor: Cz$ 616.000,00

86
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COMPRADOR:

Fazenda Córrego dos Macacos

FnzEnon do snein
SAFÍIA

CAPITÓLIO: Rodovia MG 59, km 267
Tel.: (035) 561-1687
BELO HORIZONTE; Av. João Pinheiro, 146 - Tel.: (031) 201-4545



LEIiao

mouimento geral do leilão:

Cz$ 16.456.000,00

Itledío gerol: CzS 150.972,00

Média macho POI

Média fêmea POI

Média macho PO

Média fêmea PO

- Cz$ 117.320,00 - 4.433.000,00
- Cz$ 257.400,00 - 5.148.000,00
- Cz$ 84.051,00 - 3.278.000,00
■ Cz$ 89.925,00 - 3.597.000,00
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g,ande. môes da Raça

Nasceram bem.
Produzirão melhor.

Finalmente!
Elos estão luntos num só leilão.
Aportados nos melliores plontéis da roço,
após cumprir os requisitos de qualidade
exigidos, elos estão reunidas no I Nelore
Moter.
Bem nascidas, seus produtos serão cindo
meltiores.
Comprando boa procedência você vai
lucrar na produção.

Participantes:

50 Fêmeas selecionadas

Alberto Laborne Vale Mendes
Actiilles Scotena Simione
Adir do Carmo Leonel
Cio. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Carpa - Cia. Agropecuário Rio Pardo
José Luiz Niemeyer dos Santos
José Carlos Prata Cunha
Luiz Vieira de C. Mesquita e Irmãos
Torres Homem Rodrigues da Cunho
Williom Koury

Clube Poineiros Morumby
Av. Or. Alberto Penteado. 350

São Paulo - SP

28/julho/8ó-20h

5 pagamentos sem juros

SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

São Paulo-IOU)815.5311
Prcs. Prudente — (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista - (016) 745 1411

Informações; (011) 543.3300

:mn
:-'r)dr..;rfç.v Ui- tik.vT.

ftCNICA £M MINERAUZACAO



NÃO PERCA ESSES
ELES ESTARÃO
N/O 11? LEILÃO
OO BRUMADO.

MUSI POI da Boa Vista, Reg. n? BR 862, nascida
em 02/10/82 por Imarath da Zebulandia e Mantara,
é uma das 25 fêmeas POI que a Agropecuária
Boa Vista levará ao 11? Leilão do Brumado.

PATNA II POI da Boa Vista, contr. 226, nascida
em 30/04/84. por Himalaya do Brumado
e Patna POI da Boa Vista, participara
do 11? Leilão do Brumado, dia 5 de julfio
em Barretos.

Agropecuária Boa Vista
ereceró,entre outros, estes
animais selecionados do seu
antel, no 11? Leilão do
umado - dia 5 de jultio, às lOhi,
3 Fazenda Boa Vista em
arretos - SP.

KAMLA POI da Boa Vista, Reg. BL 1423, nascida
em 24/11/80, é uma filha de Taj I em Bellary POI da
Boa Vista. Estará em Leilão dia 5 de julho, na
Fazenda Boa Vista em Barretos.

; J



ANIMAIS DE VISTA!

POONA POI da Boa Vista, Reg. BL3947, nascida
em 14/07/81, pelo extraordinário raçadorTaj I em
Chagrak POI da Boa Vista. Estará em leilão dia 5
de julho em Barretes.

HONÃ II POI da Boa Vista, contr. 139, nascida
em 07/01/84, por Ufangi da indiana e Honã da
Santa Cecília, faz parte do lote de fêmeas POI
que estarão no 11.° Leilão do Brumado.

PATTI POI da Boa Vista, Reg. BL 1418, nascida em
06/05/81, por Mustak da Zebulándia em Kumara, é
outra das 20 fêmeas POI que a Agropecuária Boa
Vista levará ao 11.° Leilão do Brumado.

5 de Julho - Barretes - SP.

AonoPECUAniA RCyvVisiA
Rua 18, n.° 335 ■ Edifício Terra Boa 1.° andar ■ CEP 14780 • Barretos • SP



MARCA

FAZCHDA SÃO JOÃO
ORESTES PRRTB TIBERY lUHIOR

ESCRITÓRIO; Rua Jo^o Gonçalves de Oliveira, 820 - CP 33 - Telefone: (0ó2) 521-2200
TRÊS LAGOAS — CEP 79600 — MATO GROSSO DO SUL

i  •

PAKAR
confirma mais uma

ver, através dos
inúmeros

campeonatos
obtidos por seus

filhos na Exposição
Nacional de

Uberaba 86, ser c
grande raçador
da atualidade

PAKAR

KARVADÍ

TAI

GODAVARI
GOLIAS

Conjunto de filhas ^
de PAKAR RO! OT

Campeio Progênie de Pai na
Exposição Nacional de
Uberaba 86 — Da esquerda
para a direita: Xamata OT
— Andira POI OT — Acústica
OT — Apathy POI OT.

Fazenda São João

Maior número de
pontos Uberaba 86

5 DE JULHO 86: 11." LEILÃO DO BRUMADO — BARRETOS — SP
DEZEMBRO — 2.° LEILÃO 5 ESTRELAS — SAO PAULO — SP



MARCA

FAZCHOá SAO JOÃO
ORESfES PRBTR TIBERY JÚNIOR

ESCRITÓRIO: Rua João Gonçalves de Oliveira, 820 - CP 33 - Telefone: (062) 521-2200
TRÊS LAGOAS — CEP 79600 — MATO GROSSO DO SUL

ANDIRA PO OT
20 meses — 663 kg

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

NACIONAL UBERABA 86

RESERVA DA FAZENDA SÃO

JOÃO — NETO DE INDIRA.

A vaca mais famosa de Nenê Costa

FOI A GRANDE SENSAÇÃO NA 52.'
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
ZEBU — UBERABA 86

XAMATA OT
50 meses — 832 kg

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL
UBERABA 86

Filha de Pakar cem vaca filha de Lakree

yjbií

ZUNI POI OT
37 meses — 660 kg

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
UBERABA 86

Filha de Pakar com vaca filha de Lakree

5 DE JULHO 86: 11° LEILÃO DO BRUMADO — BARRETOS — SP
DEZEMBRO — 2° LEILÃO 5 ESTRELAS — SÃO PAULO — SP



siú JOÃO '
ORESTES PRRTS TIBERY lUNIOR

ESCRITÓRIO: Rua Jcão Gonçalves de Oliveira, 820 - CP 33 - Telefone: (062) 521-2200
TRÊS LAGOAS — CEP 79600 — MATO GROSSO DO SUL

Zero OT
29 meses — 851 kg

RESERVADO CAMPEÃO

JÚNIOR MAIOR NA

NACIONAL DE UBERABA 86

ESTE EXEMPLAR ESTARÁ

NO 11.° LEILÃO DO BRUMADO

DIA 5 DE JULHO EM

BARRETOS — SP

AKAR POI OT
17 meses — 546 kg

MAIS UM DOS ANIMAIS DA

FAZENDA SÃO JOÃO

PREMIADO EM UBERABA 86

ESTE EXEMPLAR ESTARÁ NO

2." LEILÃO 5 ESTRELAS EM

DEZEMBRO NO PALACE

EM SÃO PAULO

5 DE JULHO 86: 11° LEILÃO DO BRUMADO
DEZEMBRO — 2.° LEILÃO 5 ESTRELAS —

- BARRETOS —

SÃO PAULO —

SP

SP
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vendida ao criador Roberto Calmon de Batioi Barreto
lú.
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MÉDIA DA EXIMPORA NO 11 L.EILÃO - NOITE DOS CAMPEÕES - UBERABA 1986

CzS 246.000,00

EXIMPORA
agropecuária lida MARCA DO Pü FIIZENDI 3 COXILHIS

Hnd. p/ cúneyp.; Uua 12 cic Ouliibio, 450
Cx. Poslul 252 — toiic.s; 451-2221
431-2241 - 451 2261 - 431-2281
CEP: 79900 — Ponlu Purfi — MS

MARCA OU POI



FOZENDn PRIMAVERA
PITANGUEIRAS

Município de Rolândia - PR
PROP.: MANOEL GARCIA ESPINOZA

GERENTE: MIGUEL PROCÓPIO FILHO

Fones; (0432) 57-1148 — 57-1130
PITANGUEIRAS — PR

MELÃO DA PRIMAVERA
Taj Mahal

MARAjA 5S
Reg. R. 1648 ] Maraty - imp.

ONAMISTA Jammu da Zeb.
DA ZEB. J
3597 - AN 387 ] Exa da SC

GRANDE CAMPEÃO EM LONDRINA 1985 e 1986

GRANDE CAMPEÃO EM MARINGÃ — 1985 e 1986
GRANDE CAMPEÃO EM CASCAVEL 1985

GRANDE CAMPEÃO EM CAMPO MOURÃO 1985

ALTURA DO CUPIM — 1,97 m — comprimento: 2,60 m — Peso total; 1.187 kg

A ̂



melão II
da Primavera - 2154
Pai: MELÃO

Mãe: Dedi SR. AG 3011

Peso ao nascer: 44 kg
Peso atual: 210 kg
Data de nasc. 28-11-85

Ganho de peso diário: 1,360 kg

RAMATY
da Primavera

Pai: MELÃO

Mãe: Espanha AR 1972

Peso ao nascer: 38 kg

Peso atual 170 kg

Ganho de peso diário 1,110 kg

Data de nasc.: 4-12-85

Venda permanente
de reprodutores P.O.

Sêmen de Melão da Primavera

brevemente à venda

k



J.P.R. OPOSTO - GRANDE CAMPEÃO
Peso 1.180 kg

•r

EX 92 AOS 3 ANOS — 2 VEZES MEDALHA DE OURO SÃO PAULO
FEMÊRO — DE CADA 10 CRIAS 8 SÃO FÊMEAS cypo l EITE 84 SP
CAMPEONATOS — EXPANDE 82 — RESERVADO — EXPANDE 83 - 84 SP — CAMPEAO EXPO-LEITE 84
— BARRETOS 83 — SÃO JOÃO DA BOA VISTA - 83 e 84 UBERLÂNDIA 83 e GUAXUPÉ 83

proprietário J. Macin Cury - FAZENOn SÃO MORTIHHO
Sêmen à venda na

I P R. Ilodicrno
IIOB/A 15 718

Pnclamar Astronaut
HBU/A-8.679

Uomnndnle Countess Becky
HBB/B-33.156

Central de inseminação
Artificial

I.P.R. OPOSTO

Nnsc 12/7/80

).P.R. Invioludii
HBB/H 41.991

).P.R. Feitor
HBB/A-14.609

1 Gle
I  IIDI
Glen

Representante no Brasil de
SEMEX CANADA

nflon Hagoii loy
IIDB/B 28.172

Estrada Bragança-Amparo, km 7 - C.
Bairro Mie dos Homens — Bragança Paulista - M-
Fone; (011 ) 433-1806

CEP 01311 - Av. Paulista. 807 - 1 .* andar - EXX) 011
Fone: 288-6311 — SSo Paulo
Telex (011) 22S64 YAKU
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Primeira transferência de embriões da raça Limousine feita no Brasil, mostrando um resultado surpreendente.
15 embriões transferidos, 15 bezerros nascidos.

Está nascendo no Paraná, mais
precisamente na Estância 3M, de
Marilândia do Sul, no Norte do Es
tado, o que vai ser, dentro em bre
ve, o maior rebanho Limousin puro
do mundo. O projeto é de Serafim
Meneghel, um nome que já é desta
que, entre outros setores, no agro-
industrial brasileiro (ele é o diretor-
presidente da Usina de Açúcar e Ál
cool Bandeirantes), na criação de
cavalos Quarto de Milha e agora in
veste firme em um programa de se
leção da raça francesa e no confina-
mento de bovinos para corte, em
larga escala.

Dirigido pessoalmente por Luiz
Meneghel Neto, que responde pelos
interesses da família na área pecuá
ria, o objetivo é formar um plantei
mínimo de 400 matrizes puras, de
alta qualificação genética, com vis
tas à obtenção de touros, sêmen e
novilhas, para atender as necessida
des do proprio grupo (tem fazendas
de criação para corte no Paraná,
Mato Grosso do Sul e Santa Catari
na) e para venda a terceiros.

A escolha do Limousin não
aconteceu por acaso. "A raça tem

tudo para oferecer uma contribui
ção valiosa à pecuária brasileira de
corte — diz, convicto, Luiz Mene
ghel Neto — e a experiência já re
colhida em cerca de dez anos de
trabalho silencioso na 3M e no Ma
to Grosso do Sul permite garantir
que a raça é capaz de atender a ex
pectativa mais exigente dos criado
res". O Limousin chegou aos Me
neghel após a verificação, na práti
ca, de suas qualidades para cruza
mentos industriais que forneçam
bovinos com rápido ganho de peso,
para abate precoce, e mostrem efi
ciência tanto nas condições nor
mais de engorda a campo, quanto
em confinamento. Os negócios da
família na pecuária envolvem am
bos os segmentos, e os Meneghel
têm convicção de que o caminho
já está bem traçado, com o respal
do dos anos trabalhados. Agora, é
expandir-se. E rapidamente.

Transferência apressa
O ganho de tempo está sendo

obtido OTaças à técnica de transfe
rência de embriões, num trabalho
orientado pelo veterinário Dr. Wil
son Osli Sanches Lucas em conjun

to com os Drs. Jorge Nicolau Neto
e Johannes Wolpereis. Wilson, que
assessora a 3M e lhe dá assistência
veterinária permanente, também vê
qualidades até aqui não aproveita-
aas do Limousin no País e acredita
que os Meneghel estão no rumo cer
to. Ele acompanha de perto o traba
lho iniciado na SM ná dez anos.
quando chegou à propriedade o pri
meiro e reduzido lote de animais
da raça.

O programa de TE conta, por
enquanto, com apenas seis fêmeas
puras de origem, importadas, como
doadoras. Elas foram selecionadas
de um lote de 20 matrizes, escolhi
das por critérios rigorosos, para
"merecerem" — como acentua Luiz
— o sêmen de duas raridades dentro
do Limousin, os Touros Endomii e
Favori, considerados dos melhores
do mundo e já desaparecidos. No
ano que vem, a expectativa é que o
número de matrizes-base já chegue
à casa de 20, mantendo-se os mes
mos e apertados requisitos para
seleção.

O objetivo final da 3M é estabi
lizar o plantei de Limousin em tor
no de 400 fêmeas próprias — o que
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Vaca Limousine com seu bezerro de apenas 60 dias evidenciando grande
precocidade.

lhe garantirá a posição de maior re
banho puro do mundo na raça. Na
França, pais de origem do Limou-
sin, o normal é a propriedade de 40
a 50 cabeças por produtor, e até
aqui o maior plantei Limousin,
mantido nos EUA,-soma algo de
2.500 cabeças, incluindo-se, porém,
nesse número, também os produtos
de cruzamentos, pois o empreendi
mento visa, tal como a SM, a obten
ção de animais para corte.

Já provado

A viabilidade do Limousin para

formação de rebanhos cruzados já
está mais do que demonstrada, en
fatiza Luiz Meneghel Neto. Há 12
anos, a Estância 3M vem desenvol
vendo um programa de engorda
confinada de animais cruzados, e
não tem mais dúvidas de que o Li
mousin acrescenta muito aos ze-
buínos, que, nas condições do Nor
te do Paraná, se ressentem da ação
dos ventos e da baixa temperatura
no inverno. Por isso, após testes
com outras raças, optou-se em defi
nitivo pelo Limousin, que inteOTa,
juntamente com o Nelore e o Gu-
zerá, o plano de cruzamento indus

trial tipo tree cross, com acasala
mentos alternados. Com isso, man
tém-se o vigor híbrido na descen
dência, sem perda das vantagens
trazidas pela heterose, porque não
se busca fixar nenhuma das raças
em particular, com predominânciai

O grupo também dispõe de um
excelente plantei puro da raça Nelo
re, igualmente com base em transfe
rência de embriões. Assim o traba
lho é conduzido para que vacas Ne
lore sejam cobertas pelo Limousin,
com as fêmeas resultantes receben
do cobertura de touros Guzerá. A
seqüência do programa prevê a uti
lização do Nelore, como padreador,
e, nas crias obtidas, novamente o
Limousin, reiniciando-se o ciclo.

As observações e controles numéri
cos realizados pela 3M ao longo des
tes dez anos de emprego do Limou
sin revelam nítida vantagem para os
animais meio-sangue, que superam
em 20% pelo menos, o rendimento
em carcaça da raça zebuína pura,
em absoluta igualdade de condi-

Magnifica conformação frigorífica
em Dezerros de apenas 60 dias.

15 (.irriousitie. resultatii» de ir^níilídí^ririn tle embriões, mostrando excelente tipo frigorífico e muitü



Detalhe do continamento.

Vista aérea da Estancia 3M vendo-se ao fundo as instalações para confinamento de 1.500 cabeças.

Lote de novilhas puras da raça Limousine.

ções. Animais preparados na fazen
da, frutos da cruza inicial, mantidos
em regime exclusivo de campo, as
sim como na propriedade de Mato
Grosso do Sul, foram enviados para
abate aos 3 anos, com peso médio
de 20 arrobas. No frigorífico, o
rendimento médio de carne limpa
para os meio-sangue foi de 58% e
houve animal que deu a excepcio
nal marca de 63%. Nas novilhas de
descarte, também mantidas em en
gorda, os resultados alcançados
sempre foram superiores aos ofere
cidos pelo Nelore puro.

Luiz Meneghel .Neto credita os
índices alcançados às características
do Limousin. ' uma raça melhora-
dora por excelência - como acen
tua - e que, pura, mostra animais
com excelente desenvolvimento. Os
bezerros chegam à desmama natu
ral, aos oito meses, com a média de
430kg, atingindo 700kg aos 18 me
ses, Animais adultos pesam normal-,
mente de 1 000 a 1..500kg".

A indicação riu ruça franrpsii
para cruzamento.s lent, aiuddv anu
justificativa - como destaca Wilson



QUALIDADES DA CARNE

Textura fina de carne que mesmo nova, já é marmorizada, com
pacta e precocemente acabada, são as principais características da
came Limousine.

É o bovino precoce Limousine que dá a maior porcentagem de
came saborosa para assar. O rendimento em came desses animais
é o máximo.

PESO DA CARCAÇA = 63 a 71 por cento
PESO VIVO

PESO DA CARNE

PESO DA CARCAÇA
— 80 a 83 por cento

Bezerro com 12 meses.

— na habilidade materna do Limou-
sin, que cria bem, sem problemas de
parição, geralmente notados em ra
ças européias de porte, quando uti
lizadas aqui. Ganhador de peso e
rústico, suportando bem as condi
ções de campo, o Limousin tem,
ademais, uma vantagem que deve
ser sempre considerada — segundo
o especialista. "A pelagem é clara
e curta, a pele é preta, o que faz
com que os animais não sofram
maiores problemas com a insola-
ção e ectoparasitas, inconvenien
tes muito comum em raças impor
tadas"

Mesmo os animais puros têm
mostrado um comportamento dig
no de registro — enfatiza também
Wilson -, revelando que, nas fa
zendas do grupo, em Mato Grosso
do Sul, os touros permanecem nor
malmente com a vacada, no cam
po, sem qualquer problema. E a
manutenção de um núcleo de Li
mousin, concentrado no Rio Gran
de do Norte, onde as condições são
ainda mais severas, é a prova defi
nitiva. segundo ele, da resistência
da raça e de sua capacidade.

Na prática

Para Luiz Meneghel Neto, é fá
cil comprovar porque toda essa con
fiança no Limousin. Ba.stará ir até a
Estância 3M, onde se está desenvol

vendo a engorda confinada dos pro
dutos dos cruzamentos. As instala
ções da propriedade permitem a
formação de 1.500 cabeças por
lote, e os currais estão sempre
lotados.

Atualmente, a 3M está empe
nhada em tránsformar-se no centro
de formação e irradiação da raça no
País. Por isso, as lavouras existentes
(milho e soja) apenas existem em
função dos interesses da pecuária.
E as áreas de pastagens (Estrela
Porto Rico, Pangola etc.) fornecem
farto material para fenaçãq, en-
quanto, no inverno, são a aveia e o
centeio que garantem a vacada e as
novilhas em pastejo, com fenaçao
das sobras. Tudo isso porque se
quer ganhar tempo e espaço, a
transferência de embriões corneça a
multiplicar rapidamente o número
de exemplares puros, havera mais
novilhos para confinar a cada en
trada e será preciso estar preparado
para atender à procura que o Li-
mousin da 3M deve ter, no Pais, em
futuro próximo, em animais ou
sêmen. "Porque — como insiste
Luiz Meneghel Neto - o criador
que não se preocupar doravante
com ganhos de produtividade no
rendimento de carcaça só tem a
perder na competição que se esta
belecerá na pecuária de corte brasi
leira. E o melhor do francês Limou
sin está aí para fazer sua parte".

ESTÂNCIA 3 M

Serafim Meneghel
Rod. Celso Garcia Cid, Km. 321
Fone: (0434) 64-1288 Caixa Postal 31
CEP 86825

Mun.: Marilandia do Sul — PR

I

Carcaça de Limousine.

Londrinaina 0-r

Tamarana ( ) rs

ESTÂNCIA 3 M

Maná

Km 321
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NOSSA htARCA

Fazenda São João
Município de itatinga - SP
Dr. Ene Sab S Filhos

Fone: (0149) 54-1180

irm
NOSSA MARCA

3

O VETERANO FESTIVAL aos 11 anos
mostrando seus descendentes.

BIBI — Grande Campeã Nacional em
Uberaba — 5 anos, 725 kg.

BETULA — 5 anos, 715 kg, BI Grande Campeã
em São Paulo e Ourinhos.

BERTA — 5 anos, 630 kg.
Campeã em várias ©xposições.

Venda permanente de reprodutores da raça Qjr
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IRENE

H
Autêntico

Lua Cheia IV

ÂLBANIÂ II

Fantástico

Albânia (Autêntico)

CABOINHA II

Tufão

(Autêntico)

Caboinha

Representante de vendas do Vale do Paraíba
José Leme Figueiredo

Sítio da Saudade
Lorena — Tel.: 0125-52-1484
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Combinação das melhores linhagens
leiteiras da Fazenda Brasília

COIOTE

R 2571

21 meses

500 kg

■'M»

DARLAN/ 9023
QUADRO/ 486

COIOTE

UDO/ A-679S
CAUBROSA/ B-230B

LEITEIRA/ 0-8392
PINDARÉ/ 5802

DELICADA/ C 5089

DOTE-ALEGRIA 9024
ARATU/ 5731

QUADRO/ 486

NATIVA/ P-7470
PRATINHA/C4436

ALEGRIA/ I 4342

HAAAADÃ/ N-92
JAPÃO/ 4959

DELICADA/ C-5089

PROGENITORA5

NOME MAIOR PRODUÇÃO PROD. VITALÍCIA

NATIVA 5.350 kg de leite 16.391 kg de leite
LEITEIRA 6.336 kg de leite 30.250 kg de leite
HAMADÃ 5.534 kg de feíte 36.430 kg de leite
CALIBROSA 4.375 kg de leite 20.068 kg de leite
DELICADA 3.860 kg de leite 32.895 kg dei eite
PRATINHA 6.128 kg de leite 33.145 kg de leite
ALEGRIA 5.128 kg de leite 18.469 kg de leite

GIR LEITEIRO E A SOLUÇÃO
Fazenda Brasília

RUBENS RESENDE PERES

Pça. José Peres n.° 10 - CEP 35360 - Fones: (033) 352-1327/352-1315 - S. Pedro dos Ferros - MG
Esc.; Av. Uruguai, 228 - 4° andar — CEP 30310 — Fone: (031) 225-1299 - Telex (031) 3203

BELO HORIZONTE - MG



7 de julho de 1986 (segunda-feira) - 19h
Parque da Agua Branca - Sao Paulo - SP

Dtfríni irn.*: íhpr f h60 PRODUTOS (HPB E H

.R LETÍCIA - Prod. 7-1 3x 365d 11.560 347gJ 00%. m
ictação em curso - 60 dias - média diária de Wkg
■odução vitalícia acima de 32.000kg
mbolo de Tipo e Leite

VB)
da melhor QüAUDADE,
das MARCAS:

JPB - Joaquim Peixoto Rocha
GNM - Geraldino Natal Madureira
SÍTIO 33 - Benedito José Soares
de M. Poti
SJT - Luiz Horácio U. C. de Mello
O tipo e o leite dos melhores POPQ previamente selecionados,
em 6 pagamentos sem acréscimo.

Informações: (011) 543.3300

J organização de leilões
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FAZENDa MATINHa
PROP.: RUY JACINTO

Mun.: QUIRINÓPOLIS - GO
Eríd. p/ correspondência:

Rua 3A n.° 171

Tel.: (062) 224-1504
GOIÂNIA - GO

FAREWELL HARRY
(Imp.)

Pai: Sugar Rondo Agha
332350

Mãe: Farewell Bess Agha
52967

Seleção de Nelore

e

Cavalos Quarto de Milha

RIO ÍNDIO
Marchador

Pai: Candomblé

Mãe: Carapuça

Lote de éguas
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PRODUTOS MESTIÇOS

COBERTURAS À VENDA

GAY aAR KINO

HISTIC BAR

ÍÍÍSrvCODV

PEPPY CHESTNlfT
NELSON BOSN

BOS N roCOET

NUNE S POCOET

THRXt.PÍÇS

DWICHTS LEONA4
CHAMPACNEBUBBLY

KINO DULCE

[ DULCE SOX

RaIÍ EN ÍI.A

w
Fone í0149l 54 1480

Município de Itatmgasylviowagihabdali^
•5 r»" 7 • F- «"1'''' "

Esc Av Paulista



RACA

'Si

'S 'S>

'S 'Si

'S

ABAIBA SULTÃO

Qualidade é o objetivo e o resultado natural dó íio^» toba-
Iho. Cruzamentos bem planejados e condições peneuas ae
tratamento garantem esta qualidade.
Na Fazenda Sáo José uma equipe especializada aeaica-se
à conservação e formação de pastagens, manutenção e ms-
talações e maneja Desta maneira, quando
duto SAMF ele já estava, há muito tempo, rece ®
os cuidados para ser mais um excelente repres
sua raça.

SULTÃO '^"^^dência Itu

S®n»peão Nacional de
Bauru - 82 de PaL

Fazenda São José ._Estrada São José dos Campos - Campos ào
Jordão, km 113,5

Es^tório em São José dos CamposRua Eucbdes Miragaia, 394 - 6P and., - S/609-610
Ed. Vip Center

Tels.: (0123) 22-9865 - 22-8640 W A N B



RAMCHOMEYER
BR 116 — Km 114 — Mova Friburgo - RJ — Pro.: Willy Frederico Meyer
End. Comercial: Rua da Gamboa, 307 a 321 — Fones: (021) 263-0240 - 263-0496
Rio de Janeiro - RJ

O MELHOR PEDIGREE DO BRDSIL

HERDADE SAMBISTA
Nasc.: 15/11 /79. Nunca participou de exposições
(Registrado recentemente). Herdade Cadiiac_

Reg. 209
Herdade Cobre_
Reg. 0705

HERDADE
SAMBISTA

Herdade Prata

Reg. 0152

Seta Caxias Reg. 54

Herdade Alteza Reg. 365

Herdade Bronze Reg. 204

Herdade Tiroleza Reg. 351

Herdade Dança
Reg. 0443

Herdade Cadilac

Reg. 209

Herdade Música Reg. 1344

PRODUTOS E COBERTURA A VENDA
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niâ Rmigos
Esperei deis meses para comentar com vocês, caros irmãos brasileiros, o

motivo, o fato, o bendito, o dadivoso cruzado, que agora sim, digo com certeza,
veio para ficar, chegou para nos salvar graças a Deus. Talvez o temor, a incerteza
de dar certo ou não fizessem com que me mantivesse assim calado, na "espreita"
como comumente pronuncia o nosso homem comum.

Gente, vivíamos, eu pelo menos, um horroroso e interminável pesadelo. Não
poderíamos prever o dia seguinte e muito menos siquer orçamentar bom futuro
que evidentemente estaria ligado à sobrevivência de minha própria família. Um
monstro terrível sempre a nos ameaçar com suas garras e dentes. Um sufoco
bárbaro.

Estávamos à beira de um enorme precipício sem um arbusto siquer para
nossa proteção, cada vez que a queda fatal mais se aproximava. Estávamos por
um fio aguardando sempre, porém, a ilusão de um milagre que uma "varinha
mágica de condão" viesse nos tocar para que o nosso sonhado salvamento se
tornasse realidade. Uma esperança eterna que se adiava, e dia a dia consumava-se.

Brilhou uma luz, anconteceu. Chegou a grande felicidade, a nossa carta
de alforria. Passamos a respirar mais e melhor, sem o "auxílio" daqueles infectos
"oxigênios" "envenenados" dantes.

Esta é uma secção de cavalos, sim, mas propriamente de cavalos Mangalarga
que foi e continuará sendo uma das mais fortes razões para que aqui chegás
semos mesmo cheios de feridas, suportando as sufocadoras pressões da vida
anterior.

Nada tenho a ver com política. Não quero, nem devo. Tenho, isto sim, o
direito em dizer muito obrigado àqueles que zelam pelo povo. E eu, como
vocês, fazemos parte desse "ex" sofrido conglomerado popular.

Deus lhe pague, Presidente! Ele está conosco, está com o senhor. Senhor
Presidente da Nova República Federativa do Brasil, Dr. José Sarney.

Nossa gratidão, nossos respeitos

Laercio C. Noronha e Família



• Quando estou escrevendo
esta coluna do mês, deverá es
tar se realizando no Parque da
Água Funda, a maior Exposi
ção de Cavalos Mangalarga
que ocorre anualmente.
• Disse a maior sem o me

nor receio de errar, pois neste
certame se inscreveram os
maiores criadores da raça e
consequentemente os melhores
plantéis estarão presentes.
• Foi feita uma "eleição'*

(voto secreto) para a escolha
dos senhores juizes que deve
riam (estão sendo) ser tres e
que são os Drs.: Eduardo B.
Marchi, Atílio D'Angieri Netto
e Carlos do Amaral Cintra (os
mais votados).
• Três grandes nomes, co-

nhecedores profundos da raça
Mangalarga, aptos a desempe
nharem brilhantemente _ suas
funções nesta mostra de mvul-
gar envergadura.
• Na próxima edição darei

alguns detalhes do sensacional
encontro dos nossos magistrais
e principais "craques criado
res" que se fizeram presentes
àquela tão aguardada compe-
tição.

Abel Pinho Maia Sobrlrtho

, Tive

MS"^Abel e José está

"ce^a ocasião losé Oswa|-• Certa üc g g gutori-

do J"nl"®Jíicaçâo de que Za-
zou a P"hh^ Hndo que
gueiro ha yjgto.

•. bons como de cos-• Mtido •'""S jjões de Olin-
tume ° de Paulo (Pála-
to Marques .jja gjpg.acular

^r cabeça e o do
de X mundo o gran.
amigo de

de criador e selecionador Ba-
dih Aidar realizado no Parque
da Água Branca em nossa Ca
pital, na noite fria de 28 de
abril. Não tenho dados mais
efetivos sobre o remate mas
estive lá (claro!) e sei, afir
mo e carimbo que foi mais
uma vitória mais um gigan
tesco sucesso (que se renova a
cada ano) da famosa marca
Nata, um criatório que nos or
gulha a todos que participa
mos do dia a dia do que acon
tece com o melhor cavalo do
mundo.

Antonio Ricardo Porto

Ruette

• Fui a Barretos, estive
com grande alegria, com os
amigos criadores Antonio Ri
cardo Porto Ruette e Prudên-
cio R. Porto. Ambos muitís
simo animados com a boa for
ma dos produtos do Haras
Santo Antonio, em Viradou-
ro, SP.

• Publicamente digo obriga
do, muitíssimo obrigado aos
meus queridos amigos de Co
lina e Barretos, José Cantidio
Junqueira de Almeida, Antenor
Junqueira Franco Netto e seu
filho Silvio, ao Joaquim Servu-
lo Meirelles da Rocha (Colina,

j  Fazenda Consulta) ao Zé Jun-
I  queira Arruda e outros que
dedicaram] a mim, ao Dr.

:  Eduardo Marchi e ao ótimo
criador Wilíiam G. Mira to
das as atenções possíveis, isto
sem contar o saboroso carnei
ro que devoramos na Fazenda
do Dr. Ruy Antonini que tem,
diga-se, uma excelente tropa.
• Gente, o Estevão da Man

gueira, reprodutor de quem
sou admirador intransigente
está em forma de dar água na
boca de quem gosta de ver
coisa boa, bonita. Estive lá,
ví, comprovei, carimbo. É sem
dúvida, um dos melhores da
raça.

• José Ely de Miranda, o
Zito (do Santos e da Seleção)
adquiriu cinco fêmeas do plan
tei de Carlos Oswaldo Rosa
Lima que como todos sabem
é o feliz proprietário de Este
vão da Mangueira e dono da
marca famosa que é CORLY.

• Grupo de ótimos criado
res está projetando notável lei
lão para o início de setembro.
Eis alguns deles e vejam se o
sucesso está interligado ou
não: Celio Ashcar, Divino Al
ves, José Pedro Gonçalves
(Carrera 98!), Fernando San
tos, Geraldo S. Castro, são os
seus integrantes. Preparem
pois os cruzados pois muita
coisa boa e muito prazo aci
ma de tudo, deverão ser ofe
recidos.

Divino Alves

• Afonso Vitulle vai liqui
dar seu magnífico plantei ten
do a frente o seu maravilhoso
CASTELO O.B.. Suas matri
zes em número pouco acima
de 20 (vinte) são algo que
merecem a maior atenção de
todos, pois trata-se de verda
deiras "Jóias", como atestou
Dr. Eduardo B. Marchi.

• Outro grupo, com os bri
lhantes selecionadores, Nelson
F. Spielmann, Celso Silveira
Mello (Haras Copi), José Ho
mem de Mello, Chico de Lú
cia, Roberto P. Kujawski e
outros que neste momento fo
gem-me à memória, estarão
também oferecendo produtos
que as marcas dos proprietá
rios acima recomendam. Todas
de grande realce, todos de fa
ma merecida. Este Remate es
tá inicialmente marcado para
outubro.

• E o Leilão Estrelas do
Mangalarga, do Toscani, Jaffer
e Matta será no mesmo loca].

REVISTA DOS CRIADORES — Maio d«
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FULIÀO A.J., um dos maiores raçadores do País — Fazenda Retalho — Orlândia.

no sensacionalíssimo MACK-
SOUD, São Paulo, 15 de agos
to. Mais uma vez o velho e
sábio refrão presente: "Em
time que já está ganhando não
se mexe**...

• Aviso aos navegantes ou
melhor aos mangalarguistas
em geral, O nosso futuro gran
de presidente Dr. Ciodoaldo
Antonangelo (Tatinho) já tem
telefone em sua fazenda. Ano
tem: (016) 41-2244.

^ «As vezes penso, sonho, me
dito e sempre que isso acon
tece sinto falta, muita falta de
jwês meus amigos queridos.
Escrevam-me. telefonem-me,
dêm-me notícias mesmo que
sejam sem a intenção de tor
ná-las públicas.

• Dr. Heraclito. D. Lúcia,
Eduardo, Otávio. Cássia, os
filhinhos. Estou com muita
saudades de todos vocês Fa
mília Motta Luiz. Logo, logo,
quando menos esperarem esta
rei na tradicional Retalho ven
do essa extraordinária tropa e
convivendo com estes meus

amigos do coração. Tenham
certeza.

• Um potro lindo, sensacio
nal? Falcão da Copi (por
Maestro do )EK e Negra I<0.)
que era do Celsinho e do Pe
dro Luiz e que o Zito, o cra
que, adquiriu.

• Acredito, vai ter o mes
mo brilho, a mesma fama do
jogador do S. Paulo e da Se
leção, o seu xará Paulo Ro
berto Falcão, o Rei de Roma.

• O que eu mais gostei
(dentre outras coisas bonitas,
bem feitas) numa revista nova
sobre Mangalarga foi a Capa
da mesma que estampou em
grande forma, a beleza, a ra
ça, de um futuro Campeão
que é Paris N.S. (Luxo do
JEK e Foguinha R.N.) do cria
dor (muito bom) esportista e
executivo de alta cúpula que
é sem favor nenhum, Nelson
Franco Spielmann.

• Resolvemos adiar, eu e o
Chico Sciacca a feitura do
próximo Anuário dos Criado
res, que se dará todavia no

segundo semestre do ano.
Contamos com vocês.
• Nosso Mangalargan.. .do

Brasa entretanto continua, ca
da vez tentando se impor mais
e mais. Contamos com os se

nhores criadores também, pa
ra que esta humilde trincheira
do cavalo Mangalarga não es
moreça e sim "pelo contrário"
melhore sempre.

• Ariel C. Gaiolli que re
centemente foi distinguido,
com enorme justiça, diga-se,
como o Criador que melhor
despontou para o sucesso no
ano findo de 83, título este ou
torgado pelo Ministério da
Agricultura.
• Fico sempre contente com

o fato pois sou amigo (graças
a Deus) incondicional do
ARiELZÍNHO e tenho certeza
que todos do meio apreciam-no
c muito.

• Felipe está saindo, Tati
nho está entrando. Duas for
ças incontestáveis. Melhor pa
ra nós que temos uma porcen
tagem quase que total de ho
mens desse porte.

98 REVISTA DOS CRIADORES — Maio de



Um dos mais futurosos Haras do País

apresenta duas excelentes poidras de sua seleção

nasc. 20/2/84 — por Garimpo do JEK e

Aleluia da Serra

HERDEIRA DA SERRA

URAS - SP

'  ■>./>*'J: '•
CIGANA DAS TRÊS BARRAS — nasc. 12/10/82, por Durango e Ninfa

HARAS MILAMARI
O.J.

Oswaido Juiiano
Município: Laranjal PaulistaTei.: (0152) 83-l'7l4'!tmal:
SAO PAULO:



• Em fiarretos, muita gen
te, muitos amigos. Dentre es
tes, Dr. Geraldo Diniz Jun
queira e seus filhos Flavio e
Kiko.
•  José Eduardo Kuntgen

vendeu a tropa, o Haras, tudo,
tudo. Agora soube, está resi
dindo no Guarujá, porém com
muitas saudades do meio. Eu,
cá comigo acredito que sim.
• Luiz Aparecido de An

drade (Tucumã M.J.) está an
sioso, aguardando os primeiros
filhos de seu famoso garanhão
com as matrizes assombrosas
que comprou do meu muito
amigo Olympio Milani.
•  José Oswaldo Junqueira,

textual: "A tropa da Fazenda
Pullman do amigo Manoel
Corrêa de Souza Netto sur
preendeu-me. Está um colosso!
Quando a vi, não me cansei de
analizá-la. Acredito, ela mere
ce uma nota bem alta."
• Marco Antonio Malzone

e Marcelo Malzoni estão em
balados. Com a tropa, com a
raça, com tudo. Estive com
ambos e senti isso. Como é
bom ver os amigos felizes,
não?

Olavo Barbosa

• Olavo Barbosa um tanto
distante da gente. O que há
amigo? Apareça, chegue jun
to. Tem gente e bastante, doi
da para ver sua nova safra,
que me contaram é soberba.
São os filhos do Folião e do
Alicerce. Ê verdade? Veja
querido Olavo, cavalo não fa
la — portanto você terá que
se incumbir desta função.
• Quem desejar ver, "Ba

bar", ante um cavalo extraor
dinariamente lindo um repro
dutor fantástico, dou a recei

ta: Suba em seu carro, pegue
a Anhanguera passe por Cain-
pinas, Americana, Limeira, Pi
racicaba. Tome o rumo de
Águas de S. Pedro, desvie-se
para Charqueada. Dois quilô
metros antes está o Haras
Santa Julia do criador Nelson
Luciano Rivabem. Neste Haras
o seu Rei; OPIO I.N. (Cocar
J.O. e Tulipa R.P.). Um dos
melhores da Raça. Vá lá e
contaste. Vale a pena.
• Celso de Barres, o Cel-

são querido de Pirajuí deu
uma debastada na tropa. Ta-
tinho é novo dono de Lenda
(Elmo), Alfa (Reinado) e
Cristalina (Paladino).
• Por falar em Pirajuí vou

logo lá. Ê que recebi um
convite amável do amigo José
Carlos Ortega Jerônimo, um
criador novo com muita pinta
de veterano vencedor. Dizem
que sua tropa está "bichera-
da". Acredito, pois o bom
gesto do Ortega já é conheci
do. O seu plantei de Holandês
Vermelho e Branco, um dos
melhores do País, é o seu me
lhor cartão de visitas, portan
to...

• Pelo telefone falei com o
Dr. Paulo Eduardo Piccin, o
nóvel criador, dono da famosa
Gaya. O moço continua en
tusiasmado. Muito mesmo.
• Os baianos estão nova

mente em falta comigo. "Ca
dê" as notícias, caro Falcão?

Gileno Amado
Brandão, Dr.

• E você, Gileno, Fred,
Tedesco? Olhem que o pes
soal do Maranhão, liderança
alegre e objetiva de Nelson
Frota pode passar à frente.

mnRCHR TROTHRR

• Tomem nota de um potro
que tem futuro certo, de Cam
peão: RENAN (Turbante J.O.
X Yena) o proprietário? O.K.
Olympio Garcia Neto, Moco-
ca, SP, ex dono de Estádio J.O.
• A Exposição de São João,

minha terra querida será mais
uma vez, como de hábito, um
êxito colossal. Julho é o seu
mês.

• Pena, pena mesmo, não
estarei presente desta feita.
Vou viajar com a família, des
cansar um bocado, comemo
rando a nova fase da vida, o
nascimento do cruzado.

• Roberto Prado Kujawski
logo, logo estará inaugurando
seu Haras Jamaica em Tatuí,
SP. Não conheço, mas dizem
tratar-se de algo maravilhoso,
faraônico, etc. ..

• Kujawski merece. Ele é
bom, simpático, ótimo amigo
e ideni criador. Robertão, to
do mundo gosta de você acre-

I dite.
1  • Estou com saudades e
1 sentindo muita falta do gran

de amigo que é e sempre foi,
o Dr. Romeu Corsini Jr., Ha
ras Pixoxó (lindo!) São Car
los, SP.

• Onde está você, Romeu?
Se demorar um pouco mais,
telefono para saber, ou me
lhor, vou lá! I

• Qual o "galã" que rece- |
berá maior número de namo- i
radas?

• Turbante, Maestro, Char
moso, Puitã, Fugalaça, Inva
sor, Tucumã?

• Dia 30 de junho — nos
sos olhos deverão obedecer
discriminações totalmente ad
versas. Numa vista, lágrimas.
É o Dr. Felipe que estará dei
xando a nossa presidência. Na
outra, brilho, alegria. Talinho
estará assumindo o poder. Que
Deus os guie, cada qual em
sua nova caminhada e Viva o
Mangalarga, o melhor cavalo
do Mundo, graças a homens
(muitos) como os acima cita
do?

L.N.
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ESMALTE JOP — Campeão Potro — VI Exposição Nacional Mangalarga (1984)

li

a FflLD DO CRinOOR

Dr. Gilberto B. Figueiredo

Lençóis Paulista - SP

Através de uma visita à fa
zenda de José de Oliveira Pra
do, no ano de 1978, adquiri
mos algumas matrizes, inician

do uma criação que contou
com todo apoio daquele que
seria nosso incentivador e
orientador técnico no conheci
mento da raça Mangalarga.

Em 1982, em uma de nossas
habituais estadas na fazenda
Santa Fé, conseguimos sensibi
lizar o amigo Prado para que
nos cedesse um potro pelo
qual nos havíamos encantado.
Era ESMALTE JOP, que em
abril de 1983, levado à expo
sição de Lençóis Paulista e
julgado pelo Dr. Attilio D'An-
gieri sagrou-se campeão potro.

A grande alegria, no entan
to, ocorreu na VI Exposição
Nacional do Cavalo Mangalar- j
ga, em 1986, quando o juiz in
ternacional, Ccl. Edwin Day,

o  premiou campeão potro,
classificando-o. em considera-
ções_ dadas ao jornal da Asso
ciação, como uma opção na
raça, devido ao seu tipo leve.
Hoje, já cavalo, e tendo al

guns produtos nascidos de sua
primeira geração, podemos di
zer que ESMALTE JOP tem
um futuro promissor também
como garanhão.

Quanto à nossa criação alo-
Santa Fé teluos muito ainda m,. j '

volver, até cnn.! ®
mais de portes
Orquestra Al a
cional Desfile Tod «cep-

Marti'lha'^E'k'^?.™'''
Mungaíàr^a"®"'""'"' a Íaç':
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ESTRMOS ORGULHOSOS!

Jovem brasileiro, Dr. Roberto
Martins Franco Júnior brilha
na Inglaterra e Estados Unidos

Do meu querido amigo Ro
berto Martins Franco, de Sales
Oliveira, recebi com enorme
satisfação delicada carta que
prazeirosamente passo a trans
crever.

Fazenda Lageado, 26 de abril
de 1986
Prezado amigo Noronha

Lendo sua seção na Revista
dos Criadores deste mês e
atendendo seu pedido para
que déssemos notícias e fizés
semos contatos com você para
novos fatos tivemos a idéia de
contar-lhe a quanto levou o
entusiasmo de um menino
criado em fazenda e apaixo
nado pelo Mangalarga.
Ainda criança, Roberto Jr.

convenceu, a mim seu pai,
comprar-lhe 4 éguas no berço
do Mangalarga — Fazenda In-
vernada, Orlândia.

A criação foi aumentando
e se aprimorando com o uso
dos ótimos reprodutores da
região e o menino que monta
va bem, cresceu e se tornou
veterinário, tendo durante to
do seu curso se voltado para
a equideocultura.

Formou-se em julho de 83
e foi o 1.° aluno de sua turma
e imediatamente prestou exa
me para residência no Jockey

Club de São Paulo. Permane
ceu lá até setembro de 84
quando a conselho dos vete
rinários de lá, partiu em ou
tubro para a Inglaterra — Uni
versidade de Bristol. Lá, já
tendo conhecimento que New-
Market é a cidade que vive
em função do cavalo para lá
rumou e, após estes, conseguiu
passar a ser assistente do Dr.
Rossdale que é a pessoa mun
dialmente famosa em reprodu
ção eqüina.

Finda a estação de monta
em outubro de 85, veio para
os Estados Unidos com reco
mendação do próprio de
Rossdale. Ficou lá esses 6 me

ses como residente orientador

onde adquiriu também muita
experiência, principalmente em
cirurgia em casos de eólicas,
etc.

A pedido do Dr. Walter
Recker, ficou mais alguns dias
por lá para recepcionar e
orientar o neto do Sr. José

Oswaido junqueira, o joão,
na Universidade da Flórida.

Dia 4/5, porém, ele retorna

e agora para enfrentar o tra
balho como criador e como
profissional adquiriu aparelha
gens na Inglaterra e nos Esta
dos Unidos e em breve deverá
estar apto ao serviço.

Aí está um resumo da his
tória do rapaz de 24 anos que
retorna a sua pátria com mui
to entusiasmo e esperança de
poder aplicar aqui tudo que
aprendeu lá fora.
Esperamos poder contar em

futuro próximo com sua visita
para conhecer nosso trabalho
e poder comprovar o que foi
relatado nesta carta. Nosso
grande abraço a você desejan
do que o Mangalargan.. .do
brasa vá sempre crescendo e
nos trazendo as boas notícias
sobre cavalos e seus criadores.

Atenciosamente

Roberto Martins Franco

TÉCNICO VIOinNDO
Boa viagem, feliz regresso!
Desde meados de abril en

contra-se nos Estados Unidos
em viagem de estudos, obser
vações e possíveis compras de
materiais técnicos especializa
dos sobre eqüinos, o Dr. João
do nosso querido amigo Sr. Jo
sé Oswaido Junqueira que dis
pensa maiores comentários
pois todos o conhecem de so
bejo. É, sem dúvida, figura
excepcional da equinocultura
nacional.

Dr. João (que empresta seus
conhecimentos) e dá assistên

cia à famosa tropa J.O. de seu
afamado avô, estava, quando
dirigia estas linhas sendo
acompanhado nas suas andan
ças pelos "States" pelo Dr. As-
bury, especialista em Repro
dução Eqüina na Universidade
da Flórida — USA. De lá

Joãozinho deverá seguir para
a Inglaterra onde também tem
muito que ver, aprender, para
depois nos ensinar.

A volta do Dr. João Jun
queira Fleury está sendo aguar
dada com saudades e ancieda-
de por todos nós.

Dr. João Junqueira Fleury

IX FACILPA DE LENÇÓIS PAULISTA

■W Q r

V  ■ f L ! hiU.
Durante a IX Facilpa de

Lençóis Paulista, muita gente
para lá se mandou certos de
assistirem, como de fato acon
teceu, um dos maiores certa
mes de cavalos Mangalarga
do Estado.

O julgamento do sensacional
evento esteve a cargo do Dr.
Eduardo B. Marchi, que como
sempre saiu-se airosamente.

José Oswaido Junqueira
também esteve presente à mos
tra e durante a sua realização

foi homenageado com um gos
toso lanche na residência do
conhecido criador. Caio Duar
te que juntamente com José
Antonio Nelli Duarte possuem
o Haras Duarte, naquele mu
nicípio.

O flagrante atesta o grande
criador, José Oswaido, Caio,
Antonio, o conhecido Marcelo
e os dois certamente bons
criadores de amanhã, filhos
dos sócios do brilhante Haras
Duarte.
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Fertilidade em bovinos: Razões

básicas para evitar inseminações tardias
Ovulação, gametas e embriões

A escolha do momento da inseminação artificial (IA) em animais
pecuários é considerada amplamente como crítica e a influência do mo
mento da monta ou serviço sobre a taxa de concepção em bovinos é bem
conhecida, desde o trabalho clássico de Trimberger (1948).

Estudos subseqüentes têm servido prin
cipalmente para endossar trabalhos ante
riores (p. ex. Casida, 1950; Salisbury &
Van Demark, 1961; Deas, 1970; Foote,
1979). Em particular, está agora deter
minado que a inseminação postergada tem
maior probabilidade de influir deleteria-
mente na fertilidade do que a introdução
prematura da suspensão de espermatozói-
des, mas, as razões desta situação parece
não terem sido largamente aceitas. Esta
última observação é baseada em muitas

discussões com veterinários e técnicos
agrícolas.
Os parágrafos seguintes foram escritos

portanto com a esperança de clarear o en
tendimento dos processos fundamentais
que podem motivar o que se acha envol
vido na prática da IA, a fim de evitar
alguns dos contratempos.

Isto é especialmente importante com o
advento de processos de "fazer você mes
mo a IA" e do uso cada vez maior dela
em países em desenvolvimento.

Tendo em consideração, primeiramente,
a matéria do momento relativo ao adven»
to da ovulação, a inseminação feita muito
cedo (ou seja, premaiuramenie) coloca
• espermatozóides cm risco de envelhece-
cm no trato gcnital feminino, ao passo

.luc a inseminação muito tarde compro-

.iine o óvulo liberado. Mas mesmo que a
IA utilize númcrob significativamente me
nores de espermatozóides do que aqueles
encontrados na maioria dos ejacuiados de
touro, a população de células masculinas
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In^âüildiãs na çémz utéiwa é ainda cal-
cidadã em milliões. Isto está em completo
çóã&aste com a deiscência de um só
óvüíp.
No qdé çoncême somente a números,

pode-se, portanto, esperar que o ̂ ameta
fêmmino spÈre mmor risco em situação de
enVejy^çim^to. Acrescente-se a esta ob-
servaçlõ! õ &tõ de que o material a inse-
minar çontém^ espe^atózóides em diferen
tes fases je maturidade (Dziuk, 1970
l^dford; 11970; Chang & Munter, 1975) e
esta vèrdãàeira áet^geneidade assegura
õ ^tampoiiamento" oú ''amortecimento"
çontta ã iMuêneia da inseminação pre
ma tura: Sob tais Goni^ções, ã prój^essiva
maturação dos e^^atõzóides sub-ama
durecidps, pode íevar â que ãs células ati
vamente capacitai^s se achem presentes
no momento da ovulação. Em termos de
tempo antes da ovulação, uma tolerância
de 18^24 horas pode existir com o material
normal a inseminar de um touro provado
(ver Laing, 1945; Trimherger 1948) con-
qumito um intervalo menor possa ser mais
realista com sêmen congelado e degelado
(vale dizer, 12-18 horas).

No que tange ao óvulo, a situação cMe-
re enormemente. Na maioria dos mamífe
ros até agora examinados, o óvulo não
fertilizado tem uma^ duração dê vida no
tavelmente breve após a ovulação, rara
mente idtrapassando 8-10 horas antes de
terem início as alterações degenerativas
(Éladau & Young, 1939; Bladau & Jor-
dan, 1941; Chang, 1952; Bradên, 1959;
Àustin, 1961). Ào contrário do espermato-
zóide, que é composto predominantemen
te de uma massa estável de cromatina ou
somente citoplasma vestigial, o óvulo é
uma esfera relativamente grande de ci^
plasma com aproximadamente 140 m de
diâmetro, contendo uma variedade
ganelas. O problema inerente ao envelhe
cimento pós^vulatóiio dos óvulos no qvi-
duto rê de principalmente na falta de es
tabilidade das organelas nucleares e eito-
plásmicas; dois exemplos principais sao
úteis.

Piimeiramente, os elementos nucl^rés
no óvulo recentemênle Ovulado consistem
em um arranjo dos cromossomos na me -
fase do segundo fuso meiótico; cl^ xi"
ram a ativação pelo ^spennátozóide ^-
Uzante. Na ausência dessa ativaçao
somente pequeno núínero de ^ a
crotúbulos do fusó meiótico | —j.
ficar desorganizados, com os pares im
crotúbulOs saindo lateralmente ̂  ^loíjiiis
Iho do fuso para se perderein no
(Szoílosi, 1975), A perda real
somos da placa da metáfase é
concomitante (Fig. D. Assim,
o óvulo seja subseqüentemente pene^ao
por um espermatozóide, nao j»
uma fertilização normal e ®
um zigoto com o en>
correto de crpmpssõmos. A .
brionária precoce é a seqüela mais tre-

""Em^segundo lugtí, as

Fig. 1. Início da desintegração do segundo
fuso meiótico associada com o envelhecimento

do óvulo, após a ovulação. Os dois cromosso
mos da metáfase e seus microtúbulos escapam
lateralmente do aparelho do fuso (Cortesia do

Dr. D. Szoílosi).

minutas vesículas distribuídas ao redor
da superfície do óvulo, bem por baixo da
membrana do plasma (Austin, 1956;
SzoUosi, 1962, 1967; Fléchon, 1970). Cada
vesícula mede < 1 m de diâmetro e é
erradamente citada como um grânulo cor-
tical (Fig. 2); de fato, é o conteúdo que
tem natureza granular, consistindo de ma
terial enzimático electro-denso (Szoílosi,
1962; Barros & Yanagimachi, 1971;

Gwatkin, 1977), No momento dai advã^
ção pelo espermatozóide fertilizante,, ãi
sícula se funde com a membrana que re
veste o plasma para liberar seu çõnteúdõ
no espaço perivitelino (Fig. 2). Éstè pas
so produz uma alteração na zona j^lúci^^
(ou excepcionalmente a membranãi vitêüé
r.a, como no óviilo de coelha) rê andp
o bloqueio à poliespermia. ^ér-
matozóides que atingiram o óvulò ipódem.
atacar a zona pelúcida e entrar com a
sua porção mais externa, mas nâp põdém
penetrar completamente sua substância nó
citoplasma do óvulo e, daí, prejudicar seu
complemento genético. No que itdça à
presente discussão, o ponto essenciali acer
ca dos grânulos corticais é que des mi
gram das regiões de Golgi dentro do óvu
lo para tomarem sua posição por baixo
da membrana do plasma pouco antes dar
ovulação (Szollozi, 1967). Ali eíes /per
manecem por pequeno número de horas
até, com o envelhecimento pôs-ovtdãtónpí
iniciarem a inchar e se perderem nâ su
perfície mais profunda do óvulo dentro
do cortex. Nessa condição dispersa, a
liberação do conteúdo de grânulos corti-
cais no espaço perivitelino não pode se
guir à ativação do óvulo e assiíã o blo
queio à poliespermia não é instigado e o
óvulo permanece com o risco de umã fer
tilização múltipla.
Uma característica adicional da situa

ção pós-ovulatório é que a régulaçap dp
número de espermatozóides que passam
do útero para o lugar da fertilização, na
região média do oviduto, é consideravel
mente menos efetiva. Isto ocorre porque
a musculatura do istmo do oviduto é mais
relaxada, o edeme da mucosa é reduzido e
essas alterações, em conjunto, levam a tim
lúmen maior e menor restrição dõ movi
mento do material particularmente peqíie-

GRÂNULOS
CORTICAIS MEAASRAiyA'

VITELIWA

Fig. 2. Formação do bloqueio ã poliespermia na zona pelúcida do óvulp de mamíhire.

(o) Êq?erman»^lde fertilizante penetrou na zona; mas os grânulos corticais fíearom intactos^
bem em ibaÍ3» da ménibrana vltelina (plasma), (b) O espermatozóide fertilizante enti^i agara
no citoplasma dp óvulo, provocando uma ativação dos grânulos corticais. Seus centeúclos slo
llberadcrâ mediante um processo de fusão da membrana e se produzem alterações onidihúticas

tia porção Interna da zona pelúcida — o bloqueio à poliespermia.

REVISTA DOS CRIAI^RES Maio do 19BÓ
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no (Muíiter, 1977). Portanto, em contras
te çómi ai inoção geral de um transporte
ppuco satisfatório do espermatozóide com
a ins^mãção adiada, pode ocorrer, fre
qüentemente^ o oposto, quando a barrei
ra õ^sta pela cerviz uterina é vencida
,iwla> paUieta inseminadora. Conseqüente
mente, iG risco de fertilização poliesper-
nucai^é ̂ ãmda mais aumentado, desde que

i^ssibüidades de um óvulo envelheci
do sçj^ confrontadas simultaneamente
por dois ou mais espermatozóides compe-
léntês.

Çpnsideradas em conjunto, as alterações
degeneipatiYas do óvulo e as modificações
pós>^vtüãtórias na condição do trato ge-
nitaj, ô resultado geral da inseminação
tardia poderá ser uma reduzida incidência
de fertili^ção normal e uma incidência
aumentada de morte embrionária. O de
créscimo do potencial de fertilidade pode
ser expresso em termos de valores decres
centes di^ não-retorno durante
ps primeiros três meses. A questão cru
cial reside em que latitude ele existe?.
Conquwto a duração da vida viável de
8-10 Itpras após a ovulação seja menciona
da acimã< para os óvulos de mamíferos em
ger^; aindá não temos uma estimativa se
gura p^a a vida viável do óvulo de vaca,
situaç^' essa que contrasta com os valo-
res^ di^õniveis para animais de labora
tório e, da mesma forma, para o porco
doméstíço («unter, 1967). As estimativas
amplamente diferentes de três estudos com
óvulos de vaca são de 8-12 horas (Laing.
1945; Çasida, 1950) e 20-24 horas (Thi-
bault, 1967), No último caso, contudo, os
valm^ provavelmente se referem ao pe

ríodo máximo durante o qual a penetração
do espermatozóide na membrana do óvtílo
pôde ser encontrado, mais do que ao in
tervalo mais breve durante o qual séria
possível a fertüização normal. Não obs
tante, estudos mais precisos são evidente
mente necessários, nos quais o momento
da ovulação seja acuradamente determina
do ou pré-determinado & no qual prepara
ções coradas de óvulos sejam examinadas
mediante microscopia de contraste-fase,
dentro de 2-3 dias da ovulação. Esta for
ma de microscopia evitará incertezas as
sociadas com o simples exame da diva-
gem do óvulo, uma condição que pode
revelar a fragmentação espontânea do ci-
toplasma e não a divisão progressiva do
embrião.
O recente método experimental de pro

gramação do ciclo estral em grupos de
novilhas, mediante tratamento com pros-
taglandina, com o propósito de antecipar
o subseqüente retomo espontâneo do cio
cerca de três semanas após, em conjunção
com exames visuais da permanência em
cio a cada 3-4 horas, poderá capacitar a
determinação do momento de ovulação
com um grau de relativa exatidão. Con
forme foi averiguado pela inspeção dos
ovários em laparotomias, a ovulação ocor
reu corretamente entre 28-31 horas após o
início do cio manifestado (Hunter & Wil-
mut, 1984). Estes valores concordam jus
tamente com antigas estimativas do mo
mento de ovulação nos bovinos (p. ex,
Marion e cols., 1951; Swanson & Hafes,
1971; Christensen e cols., 1975). Usando
este método experimental, espera-se agora
examinar diferentes aspectos da fertiliza

ção, após inseminação intra-uterína dentro
do como adjunto ao ovário com fõlíçuloj
pré-Ovulatório (Hunter, 1984). Um enten
dimento do momento em que se veííifiça
O transporte dos espermatozóides nõ trãto
feminino é naturalmente necessáriõ qus^
do sé és^dam Os aspectos cronOlógíGds óa
fertilização e já tênii sidp reíatãdas meõstk
rações sõb eondiçQes definl^s^ reaÜ^dãs
n^te làboratómp (IMüntér & Wllfflut,
1983; 1984; Wümut & Muntèr, 1984).
Como comentário final é necessário en

fatizar que estè eQsãio fòçã o prpbiemã
cio envelhecimento dos ó^iilps de vacâ
após a ovulação, sob eõndiçoes de IA.
iNa situação biológÍGa, na quaí as vacas
^dem ter período de cio parado de 12-

m 1 ®" tornam refratárias ão mano 10-12 horas antes da ovulação (ver
^^27; í^ing, 1945) é extrema-

rfn ® envelhqeimentó
aiipiJri° P^s-ovulatório possa ser uma se-
^ cobertura espontânea em

Matomicamente noanais e livres dé doen-

r1^'ter já déve-
da ovulars õvidutõs no momento

mut^^f ocorrido (MunS^Vil-

Ate; 53 (2) :
Nota da bL; o Dr R m c u ,

sidade de Edinif^ da Univér-R U burgb, Edinburgh, Escócia*

Crescimento e reprodução em gado iilir#
Este trabalho, que tem por sub-título

''Visão do criador e pesquisador", con
tém dois capítulos, cada qual referente
aos respectivos pontos de vista e são pre
faciados pelo zootecnista norte-americano
Don D. Hargrove, que o conddera de
grande valia para os criadores brasileiros
interessados em melhorar a composição

genética e o manejo de seus rebanhos e
para os pesquisadores empeidiados na aná
lise e interpretação de diadcs concetnén
tes ao gado de corte, como para os
extensionistas que cuidam de aj^der ̂
que forma os dados da pesquisa nodem
ser usados para melhorar o man^X
rebanho. ~

r

Na visão do criador (Dr. Arnaldo Zan-
caner) é feito um histórico dos dados, a
discussão d^ resultados do trabalho (que
é tese de pós-^aduação em Zootecnia do
pesquisador) e um comentário sobre as
recomendações da tese sobre a estação de
monta; a seleção para peso vivo, o pro
grama de descarte, a melhora das condi
ções ambientes e og estudos futuros.
Na visão dp' pesquisador é apresentada
íntegra da tese denominada "Crescimen

to e reprodução de um rebanho Nelore no
BrasU: parâmetros genéticos e efeitos de
fatores ambientais" que foi orientada pelo
citado Dr. pon D. Hargrove e contou com
o apoio do Dr. Marvin Koger (ambos co
nhecidos zootecnlstas norte-americanos)
para a obtenção do título de Doutorado
psJa Universidade de Flórida, Gaines-
ViUe, FL, E.U.A.

Os objetivos do trabalho foram:
1. Determinar os efeitos de fatores ge

néticos e ambientais sobre os pesos ao
nascimento, à desmama e aos 12, 18 e 24
meses de idade, obtendo estimativas dos
parâmetros genéticos dessas características.

2. Determinar os efeitos de fatores ge
néticos e ambientais sobre a idade à pri
meira cria e o interv^o entre partos, esti
mando seus parâmetros genéticos;
3. Estimar as correlações genéticas, fe-

notípicas e ambientais das características
de crescimento entre si, bem como entre
as características de crescimento e de de
sempenho reprodutivo.
Os dados utilizados foram coletados en

tre 1962 e 1976 do rebanho Nelore puro
(PO) da Fazenda Bonsucesso de proprie
dade do Dr. Arnaldo Zancaner, localizada
no município de Guararapes, noroeste do

Estado de São Paulo Pc*
senta uma estação chüvcS!seca bem diferenciada ® ®sta
respondendo à » seca ,(abril a setembro) a mSr"
media é de IlOO tnm . M
dasse total na s^ ' ®Penas 150,
As médias das tpmi..

mínimas são,
30 Foi 16 «(
natmal, dividindo-se o
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seleção dos touros foi baseada principal
mente no peso aos 24 meses de idade.
Todos cs animais foram mantidos perma
nentemente em piquetes de capim-colonião
(Panicum maximum). Foi oferecida uma
mistura mineral à vontade, mas nenhum
outro suplemento alimentar foi dado aos
animais.
Os dados coletados foram: número do

bezerro; data de nascimento; reprodutor
(pai); sexo; vaca (mãe); idade da vaca;
peso ao nascimento do bezerro e pesos do
I.° ao 24.° mês de idade.
Os bezerros eram pesados até 24 horas

após seu nascimento e no dia 14 dos me
ses subseqüentes, até atingirem 24 meses
de idade.
Para que se pudesse trabalhar com pe

sos em idade constante para todos os ani
mais foi calculado, através de interpola-
ção entre pesos adjacentes, o peso de cada
bezerro, ao final de cada 30, 42 dias (nú
mero médio de dias por mês ou 36,5 -j-
12). Estes pesos foram calculados e in-
ciuídos em cartões perfurados.
Quando os pesos das vacas (ao nasci

mento, desmama e aos 12. 18 e 24 meses)
estavam disponíveis, foram incluídos nos
cartões de suas pesagens. Também foram
perfurados nos cartões os seguintes dados:
ordem de parição; intervalo entre partos
(período entre a data de nascimento de
um bezerro e o do nascimento do bezer
ro seguinte, da mesma vaca); mês do ano
de nascimento da vaca; pai da vaca; mês
da parição anterior e sexo do bezerro an
terior.

Os dados foram analisados pelo méto
do dos quadrados mínimos para números
desiguais nas sub-classes (Harvey, 1960,
1972). Analisaram-se as características de
crescimento e desempenho reprodutivo.

Depois de apresentar muitos detalhes
sobre os dados colhidos, o A trata dos
modelos estatísticos utilizados para cada

tópico estudado e apresenta Resultados e
Discussão que abrangem cerca de 34 pp de
texto, inclusive 8 tabelas referentes ao
tratamento estatístico dos dados (análise
da variância; estimativas de herdabilída-
de; correlações genéticas; correlações ge
néticas, fenotípicas e ambientais) além de
11 figuras sobre o material analisado e
termina com as seguintes recomendações:
"Com base nos dados estudados, as se

guintes práticas de manejo podem ser re
comendadas aos criadores de gado de cor
te do Brasil Central Pecuário, bem como
de outras regiões tropicais:

Estação de monta — Os dados estuda
dos mostram que existe um período do
ano mais vantajoso para a parição. Deve
rá ser estabelecida uma estação de monta
de 90 dias, iniciando em 1.° de outubro,
de forma que a parição venha a ocorrer
de agosto a outubro.

Seleção para o cresciraentoo —^ A maior
ênfase da seleção deverá ser dada à re
produção. A seleção para peso deve ser
baseada nos pesos aos 18 ou 24 meses de
idade, mantendo-se os animais em condi
ções ambientais semelhantes àquelas nas
quais serão criadas suas progênies.
Programa de descarte — Devem ser des

cartados os touros cujas progênies clas
sifiquem-se abaixo da média do rebanho.
O mesmo deve ser feito com as vacas que
apresentam a idade à primeira cria e/ou
intervalos entre partos acima da média.

Melhora das condições ambientais — O
ambiente, principalmente a nutrição, deve
ser melhorado, de forma a maximizar a
produção. Deve-se obter dados sobre a
exeqüibilidade de se atingir essa maximi-
zação através da melhora de pastagens,
da almentação, etc.
Estudos futuros — Existe a necessidade

de se obterem mais dados a fim de se de
terminar a relação entre tamanho (peso)
e reprodução e de se avaliarem os efeitos

ambientais sobre o crescimento dos bovi
nos de corte nos trópicos."
Comentário do criador, Dr. Arnaldo

Zancaner sobre as recomendações da tese.
As recomendações do pesquisador, Dr.

Arthur da Silva Mariante consistem no
seguinte:
"Estação de monta: é uma tecnologia

imprescindível para um controle do reba
nho. iMuitos criadores têm medo de queda
de fertilidade quando se implanta uma es
tação de monta de quatro meses. Pessoal
mente, uso estação de monta de três me
ses sem ter notado nenhum efeito deleté
rio. Quando as vacas eram cobertas du
rante todo o ano, usávamos 40 vacas por
louro. Hoje usamos essa mesma relação
touroivaca com estação de monta de três
meses, sem nenhum decréscimo na pari
ção. Isso nos lotes de gado registrado,
portanto em lotes com apenas um touro.
Na criação extensiva da Fazenda Santo
Ângelo, no município de Jatei, em Mato
Grosso do Sul, perto de Naviraí, usamos
uma média de 17 vacas por touro em lo
tes de 500 vacas. O resultado tem sido
o mesmo: prenhez em volta de 80% com
um certo problema que são as vacas de
primeira cria com 36 meses de idade. As
vacas de cinco anos em diante atingem,
em alguns anos, até 90% de produção,
dependendo de como correu o ano ante
rior. Como diz Hargrove, a categoria den
tro do rebanho que necessita de maior
cuidado e melhor pasto é a das vacas de
primeira cria, com 3 anos de idade. A
segunda categoria, que requer mais cui
dado, é a das fêmeas de 1 a 2 anos, que
serão entouradas pela primeira vez e, de
pois, o resto, incluindo-se neste resto os
bois de engorda que geralmente são os
aquinhoados com os melhores pastos nu
ma fazenda de cria, recria e engorda.
Seleção para peso: selecionar as novi

lhas mais pesadas aos 12 ou 18 meses, fi-

A garantia do produto está no nome:
MANGUINHOS.
o L.B0R.T6RI0
lualidade e eficacia, co e carências nutritivas,
às doenças infecciosas^ tranqüilidade dos criadores,
O UBORATÓrIo MANGUINHOS lança três novos produtos^°"l^VAC,NACONTRAGANGRBNAG^^^^^^^^^^^^
. O ADE MANGUINHOS (Vitamina p/epoca de secas)

Produtos Veterinários RUanguinhos
Rua Francisco Manuel, 91
Rio de Janeiro
Tels.: (021) 284-6533 e 284-6298

MANGUINHOS

rf4r«n(6ol
Uvnulnhon

. c ADE MANGUINHOS. paro
memorar a ícn.ndBÜc dos
reoanhos, engoraa e melhoria oe
proúuç&o leiteira.

. OTETRAMISOL MANGUINHOS.
um vermifugo indicado no
tratamento das verminoses
pneumogastrointesitnais das
espécies bovina», ovinas, caprinas
b suines.

• A VACINA CONTRA GANGRENA
GASOSA especifica, para ser
uliliroda cm onmiais de todas
as Idades de grande tmportanoa.
prevenindo a mortalidade om
conseqüência dc ferimentos,
castração e infecçéo após atos
cinjrgicos ocasiões maa
freqüentes para o surgimereo
desta dconço UNlCA NO BRASIL
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lhas de vacas férteis. Serem filhas de va
cas férteis é muito importante. Como po
demos ver na Tabela 7 do trabalho a cor
relação genotípica entre os pesos aos 18
e 24 meses e a fertilidade é negativa e
de valor de médio para baixo. Na Tabe
la, as correlações aparecem como positi
vas, isto é, 0,37 para a genotípica, 0,06
para a fenotípica e 0,10 para a ambiental.
Mas essas correlações foram calculadas
pelo pesquisador entre pesos e intervalo
entre partos e isso significa que, quanto
maior for o valor para o intervalo entre
partos, menor é a fecundidade. No en
tanto, essa correlação negativa não deve
impedir uma seleção para peso, contanto
que se mantenha sempre em foco a ferti
lidade das vacas.

Programa de descarte: a recomendação
' do pesquisador foi antecipada por mim

no parágrafo anterior no que se refere a
vacas. O problema é que em lotes de va
cas com mais de um touro é impossível
saber quem é o pai de quem. É de ótimo
alvitre fazerem-se exames para avaliar a
qualidade e a quantidade do sêmen dos
touros que serão usados na estação de
monta Mas se algum acidente acontecer
com algum touro no exame com baixo ní-
\el reprodutivo não é o caso de se deses
perar porque em lotes de mais de um

touro haverá uma seleção natural que fa
rá com que os touros de baixa fertilidade
deixem poucas crias e com o que os ge
nes responsáveis por uma alta fertilidade
aumentem na estrutura gênica do rebanho.
Basta ter a informação sobre as vacas para
eliminar as que têm fertilidade baixa ou
duvidosa.

Melhora das condizes ambientais: isso
significa alto padrão de sanidade e ali
mentação. Poder-se-ia dizer que isso é
auto-evidente, mas em ciência não exis
tem afirmativas acacianas que o bom pes
quisador quer comprovar até o óbvio. So
mente depois de provado o óbvio toma-
se realmente óbvio.

Estudos futuros: é bom ter-se em men
te que o trabalho do pesquisador foi fei
to, todo ele, analisando dados oriundos
do plantei de gado Nelore puro de uma só
fazenda, em um município no oeste do

Estado de São Baulo, com terras de fer
tilidade média e alta. £ necessário faze
rem-se trabalhos semelhantes em outras
fazendas, outras regiões e também outras
raças zelDuínas."
'— Mariante, Arthur da Silva & Zanca-
ner, A. — Crescimento e Reprodução em
Gado Nelore — visão do criador e do
pesquisador. Folheto de 152 pp. Editora
dos Criadores Ltda., 1985, São Paulo, SP.
Netas da A.: 1. Segundo o prefaciante do
trabalho, Prof. Don D. Hargrove, a tese
em apreço foi selecionada como a melhor
do Departamento de Zootecnia da Univer
sidade de Flórida em 1983 e por isso ele
se considera orgulhoso pelo fato de ter
sido o orientador dos trabalhos.

2. Para melhor entendimento do assun
to ventilado no item "Seleção para peso"
dos comentários feitos pelo criador, aqui
vai a reprodução da referida:

Tabela 7. Correlações genéticas, fenotípicas e ambientais entre pesos da vaca e
intervalo entre partos

Correlação
Nascimento

Peso da vaca
12 meses 18 meses 24 meses

Genética 0,77 — 031 0,81 — 0,30 0,60 — 0,37 0,37 — 037 037 — 037
Fenotípica 0,01 0,06 0,07 0,03 0,06
Ambiental 0,40 -1,50 0,53 037 0,10

Como evitar os danos
causados por roedores

n— Ratos e camundongos são vistos comumente nas
criações de animais e seus arredores. Eles causam per
das econômicas diretas e são capazes de transmitir
doenças. A desinfecção apropriada e um controle
acurado podem permitir aos fazendeiros e criadores a
liberação desses animais daninhos.

Com a única exceção do homem, os ma
míferos mais bem sucedidos e abundan
tes sobre a face da terra são os ratos e
camundongos. Em outras palavras, a ter
ra é agora habitada por mais ratos do que
pessoas. Eles alcançam 17 000 milhões de
indivíduos em todo o mundo, o que é bem
mais do que quatro deles para cada ho
mem, mulher e criança.

Historicamente, os raios e caraundón-
gos são sabidamente responsáveis por
doenças de mortes humanas e também pe
la extensão de danos que eles causam ãs
colheitas.

Estima-se que um quinto dos alimentos
plantados a cada ano no mundo e 4%
do arroz e outros grãos armazenados são
dejtruídos pelos ratos e camundongos.
Também, em anos passados, um quarto
dos incêndios de origem desconhecida nos
E.U.A. foram provavelmente provocados
por danos dos roedores às fiações elétri
cas. Melhores práticas e materiais de cons
trução têm provavelmente reduzido tais
incêndios, presentemente.

Devemos confessar que os roedores não
são unicamente os responsáveis por esses

danos, pois eles jamais seriam bem suce
didos sem nosso auxílio ou desleixo. De
vemos nos lembrar que os roedores são
oportunistas e facilmente tiram partido
dos abusos do homem contra o ambiente.
Durante anos o homem considerou os roe
dores como pequenas pestes do lar até
que fosse primeira e claramente mostrado
o papel deles na propagação da praga. O
homem assim compreendeu que os roedo
res se encontravam entre seus piores ini
migos e começou a dar maior atenção a
seu controle.

Há três importantes espécies de roedo
res de distribuição mundial;

— o rato da Noruega ou pardo (Rattus
ncrvegicus Berk)

— o rato Preto ou de telhado (Rattus
ratus L)

— o rato caseiro (Mus musculus L)
Este artigo trata principalmente do rato

Preto que é mais abundante nos galinhei
ros da Turquia.

Danos econômicos

Os galinheiros estão entre as áreas mais
atraentes para os roedores, proporcionan-

do-lhes condições ótimas, tanto de alimen
tação como para abrigo. O problema do
loedor é um dos de maior importância
para o avicultor, causando perdas econô
micas e reduzindo sua receita. Esses da
nos são devidos a vários fatores; através
dos prejuízos físicos aos nossos meios de
produção e equipamentos; através das
perdas de alimentos, menor produção e
transmissão de doenças.

Os danos causados por ratos e camun
dongos às estruturas, materiais e equipa
mentos deconem de sua corrosão. Eles
roem facilmente os meios de insulação e
ali constróem seus ninhos. Tudo isso cau
sa grandes perdas econômicas em termos
de custo, reparos e substituição.

Outra área de sérios danos potenciais
na qual os ratos não somente roem como
fazem buracos são as cortinas enroladas.
Em nossas granajs avícolas é muito co
mum ver-se esse tipo de ninho no verão e
mesmo durante o dia entre as cortinas en
roladas, antes de se empreenderem medi
das de controle.

Um dano importante nas operações aví
colas que se traduz por prejuízos finan-
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uma segunda chance.
Klerat que já existia em forma de isca granulada, é um
raticida anticoagulante de dose única. Mata os ratos /•'' j.. \
com apenas uma ingestão de2 a3 g. Esta é a grande / EhlMiÍJQg \
vantagem de Klerat em relação aos outros { OS ofjiCA'
anticoaguiantes, que necessitam que os ratos os comam i qqM «0? J
durante 3 a 5 dias para atingirem a dose letal. \ DOSt- y
Testado com êxito em inúmeros países. Klerat Bloco é
o anticoagulante mais vendido nos EUA e chega agora '
ao Brasil em forma de blocos parafinados para ser usado nas áreas úmidas.
Veja as vantagens de Klerat Bloco:
• Cada bloco de Klerat de apenas 20 g faz o mesmo efeito de 80 a 100 g de «

qualquer outro raticida anticoagulante. J
• Klerat economiza tempo e isca. 6
• Klerat Bloco é resistente à chuva, umidade e água em gerai. *
• Klerat Bloco representa menos riscos para os animais domésticos e para o

homem, pois pode ser aplicado em locais onde somente os ratos atingem.
• Klerat Bloco e fácil de armazenar e não mofa e nem deteriora com facilidade,
• Klerat Bloco é o mais indicado para redes de esgoto, porque dura mais que

os raticidas em forma de pó ou granulado, que não resistem a estas condições,
• Klerat Bloco é muito eficaz e econômico.
• Klerat Bloco é um produto perfeito para as condições tropicais do Brasil.

o sistema de distnbuiçao de água;
nos em 25% dos materiais de in-
dos tetos por período;
is de 20% de danos em um perío-
Tíação pela construção de ninhos

ICI Brasil S.A.
Rua Verbo Divino, 1356
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e conseqüentes furos nas cortinas enro
ladas.

Outros danos, tais como a roedura das
instalações elétricas, causando paralisa
ções, não foram computadas.

História e comportamento da vida
dcs roedores

O método de compreender os tipos de
comportamento dos roedores tem um pa
pel muito importante em relação a seu
controle. Isto precisa ser bem entendido
para explorar satisfatoriamente as práti
cas de controle.
Os ratos e camundongos recém-nascidos

são indefesos em vários sentidos. Seus
olhos e ouvidos não se acham abertos;
eles não têm pêlos em seus membros e
são pequeninos ou mal desenvolvidos.
Abrem seus olhos com cerca de 12 a 14
dias de idade. A rata ou camundonga ali
menta suas ninhadas até elas terem 4 a
5 semanas de idade. Por outro lado as
crias começam a ingerir alimentos sólidos
na terceira semana. Os ratos jovens ini
ciam um período de treinamento com sua
mãe. Uma das habilidades mais notáveis
dos ratos e camundongos é a de evitar
coisas ou objetos extranhos e mesmo a
alimentação não comum. Este hábito con
tribui grandemente para a capacidade de
sobrevivência do roedor. Um rato quando
come uma isca contendo uma só dose de
veneno e ingere somente o bastante para
torná-lo indisposto, adoentado, pode asso
ciar esse fato com a ingestão da droga e,
assim, não comê-lo mais, de qualquer mo
do e do mesmo veneno, por um longo pe
ríodo, quiçá, por vários meses. Outros ra
tos em sua vizinhança podem apresentar
comportamento semelhante. Ratos e ca
mundongos usualmente comem à noite.
Mas sua atividade noturna pode ser in
terrompida quando o indivíduo se torna
faminto ou há condições de super-popula-
ção ou aglomeração. É nessas circunstân
cias que eles também podem ser vistos à
luz do dia e não só à noite.

Ratos e camundongos também exibem
um aprimorado sentido olfativo e movein
continuamente suas cabeças farejando ati
vamente. Seus olhos são especializados

Fig. 1. A má conservação dos silos e a não remoção de alimentos caldos no solo e estragados
permitem que os roedores prosperem nessas circunstâncias.

para à visão à noite. Eles têm grande sen
sibilidade à luz, mas sua acuidade visual
é pobre. Aparentemente são cegos para
as cores. Ao serem testados, eles respon
deram ao brilho, mas não à cor. Isto pode
ser importante ao se prepararem venenos
e outros meios para seu controle. Ratos e
camundongos são relativamente insensí
veis à luz vermelha. Se estivermos inte

ressados em observar suas atividades, po
de-se fazer isso em um quarto escuro,
usando uma luz de coloração vermelha.
Mencionamos estes detalhes porque, uma

vez conhecidas as coisas que os ratos e ca
mundongos podem detectar, podemos, en
tão, obviamente, considerá-las para des
truí-los. O sentido do paladar nos ratos
é altamente desenvolvido. Na prática este
fato é muito importante ao se prepararem
iscas tóxicas. Quantidades extremamente
diminutas de uma substância podem ser
reveladas por esses animais. Portanto, de
vemos ter cuidado, ao usar venenos, pois

de outra forma a isca pode ser refugada
e haver problemas de dosagem sub-letal.
Hles também apresentam um sentido de
audição muito bom e de tal agudeza que
lhes permite agir no escuro. Os sons ba-
rulhenics fazem com que eles escapem
rapidamente. O sentido em questão tam
bém é importante para sua sobrevivência
porquanto eles operam principalmente no
escuro. Suas brásseas (bigodes) são ór
gãos tácteis usados, por exemplo, para
avaliar o tamanho da toca. Ratos e ca
mundongos também podem memorizar as
cercanias e achar buracos no escuro.

Habilidades físicas

O controle dos ratos é difícil, não so
mente devido à sua rápida multiplicação,
como, também, por seus hábitos e habili
dades. Eles são fisicamente muito ágeis e
suficientemente pequenos para entrar em
qualquer lugar, mesmo quando este é nor
malmente reduzido e julgado inacessível

APARELHO ULTRASSONICO PARA ELIMINAÇÃO DE RATOS

"EX RATTER"
M EX-RflTTER

■  Trata-se de uma moderna técnica para eliminação de

x^ATTER I roedores, empregada com muito sucesso na Europa,L  EUA c Japão agora no Brasil com moderna tecnologia

t ■ 11 Disponíveis em três modelos para proteção de áreas
iNwtdi de 150 / 700 e 1400 m^.

■  BRASTEC COMERCIAL CIENTÍFICA LTDA.
Rua Major Sertório, 88 - CJ 802
01222 — SAO PAULO - SP
Tels.: 231-2513 — 257-9523
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As Medidas Econômicas
A Westfalia Separator

tomou todas as medidas para
você entrar no mundo do leite
muito bem acompanhado. Sáoos
sistemas Balde ao Pé e
Westmóvel. Que garantem
rapidez na descida do leite, maior
produtividade e higiene. Além de
protegerem a saúde do animal,
porque o processo é feito sem
contato manual.

Ordenhadeiras Westfalia
Separator. As medidas mais
econômicas do leite.

Flg. 3. Um dos maüs hábitos dos ratos é comer ovos.

a eles. Podem saltar verticalmente da al
tura de I metro em uma superfície plana;^
podem cair de 15 metros sem serem mor
tos ou serem seriamente lesados. Nadam
cerca de 800 metros e mergulham nágua.
Patos e camundongos tendem a roer qual
quer material de consistência mais mole
que o esmalte de seus dentes e isso inclui
muita madeira de construção, revestimen
tos de chumbo ou alumínio e tijolos secos
ao sol.

Pré-controle das populações de roedores

Antes que o controle dos ratos possa
ser eficaz temos de estimar o número de
les presentes era um galinheiro (ou outro
local) e não há um método fixo e seguro
para estimar esse número.
Um método é baseado em observações

visuais. Ratos e camundongos são usual
mente notívagos e portanto as observações
de ratos durante o dia podem indicar ge
ralmente uma população elevada no local.
Fezes frescas, sinais de roedura e ires ou
mais ratos vistos à noite, indicam, tudo
isso, uma grande população.
O método mais exato para determinar o

número de ratos é a colocação de iscas
em quantidades previamente medidas de
um cereal não tóxico moido. em diferen
tes lugares e calcular a quantidade de ali
mentos comidos durante cada noite. Mas

I  isso requer 3-4 dias antes de que os ratos
'  aceitem os alimentos. Após notarmos que
a quantidade comida foi estabilizada divi
dimos, então por 15. Isto poderá propor
cionar uma estimativa grosseira da popu
lação mínima presente. Este método é
bom desde que estejamos seguros de que
não há outros alimentos disponíveis no
galinheiro ou outro local.

Ademais, quando lidamos com roedo
res, é de grande importância estarmos
cientes de seus movimentos. Assim, ao
planejar um programa de controle de roe
dores, é importante conhecer seu territó-
rio a fim de obter os resultados máximos.
As falhas encontradas no referido controle
podem ser atribuídas a iscas colocadas
fora do território. Os territórios dos roe
dores domésticos têm tamanhos diferen
tes, dependendo do alimento, água, luga
res próprios para esconderijo e, também,
da quantidade de roedores presentes.
Para um controle eficiente de ratos,

quando se aplicam iscas, estas devem ser
iccalizadas dentro de seus territórios. Nes
te caso devemos evitar enganos quanto a
estimação de roedores presentes e também
para poupar trabalho.

Controle de roedores em galinheiros

O controle ambiental é obtido tornando
o habitat ao redor do galinheiro menos

favorável aos roedores. O controle da ve
getação nas cercanias dos galinheiros é
essencial. A remoção de ervas daninhas
altas e de montes de lixo ou refugos pro
duz a destruição de muitos abrigos de
roedores. Uma vez alterado o ambiente,
os efeitos da predação e competição são
intensificados. Ratos e camundongos com
petem vivamente pelo alimento e abrigos
remanescentes. E em decorrência disso a
população decresce.

As infestações de roedores nos galinhei
ros resultam da negligência às responsabi
lidades básicas da limpeza das instalações.
A desinfeção é o princípio mais impor

tante no controle dos ratos e camundon
gos. Isto inclui uma boa armazenagem
dos alimentos e a apropriada coleta do
lixo e das aves mortas, dentro e ao redor
dos galinheiros. O ambiente, quanto mais
limpo, propicia mais chances de redução
da infesatção. A forma ideal de controle
dos roedores é construir galinheiros à pro
va de ratos, tomando seu acesso impos
sível. Os buracos e frestas evidentes de
vem ser obturados. Todas as aberturas
dos encanamentos de água, fiação elétrica
e condutos de alimentos das operações
automatizadas devem ser bem fechadas
para prevenir o acesso de roedores.

Ao planejar alterações nos galinheiros
devemos levar em consideração os escon
derijos dos ratos e, assim, temos primeira
mente que controlar os roedores, antes de
efetuar as modificações necessárias. Ainda
outros problemas sérios podem ser encon
trados. Em pesquisa feita em um de nos-
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sos galinheiros que abrigava 2 100 gali
nhas e 210 gaios com 75 semanas de ida
de, 110 galinhas foram feridas pelos ra
tos durante 2 dias. Quando as galinhas
foram examinadas suas cloacas estavam
corroídas e em alguns casos os intestinos
expostos. Também foi observado um de
créscimo da produção de ovos durante 4
dias. Ao examinar a causa, descobrimos
que o criador havia fechado uma das por
tas antes aberta e que era adjacente ao
compartimento que armazenva sacos de
ração. A noite, quando as luses eram apa
gadas, os ratos usualmente vinham para o
compartimento de ração; porém, com a
modificação feita no galinheiro, embora
eles atingissem os alimentos, houve pri
vação alimentar e assim eles começaram
a atacar as galinhas.

Outra modalidade de controle de ratos
e camundongos em galinheiros visa à mi-
nimização de seus danos, pois quando há
grandes populações desses roedores os da
nos causados podem ser de muitas manei
ras. Um prejuízo muito importante é cau
sado pela roedura das instalações elétri
cas e de água, feitas de matéria plástica.
Conseqüentemente ocorrem inundações e
interrupções elétricas ou mecânicas e, por
vezes, incêndios nos galinheiros.
O uso de repelentes químicos para evi

tar a corrosão é praticável e em alguns
casos efetivo. Em trabalho feito em nossa
empresa (Yu-pi Poultry Co) foi verificado
que o tratamento de peças do sistema hi
dráulico com uma mistura de creolina e
óleo lubrificante (1/4) resultou em alta
taxa de proteção. Esta mistura não é in-
flamável sob temperatura ambiente dentro
dos galinheiros e não foi observado efeito
corrosivo sobre os materiais em que foi
aplicado. Para proteção contínua das ins
talações são necessários tratamentos pe
riódicos. O custo relativamente baixo, a
simplicidade do preparo e aplicação tor
nam o uso desta mistura aconselhável
quando o problema da corroção é obser
vado também em cabos elétricos, ou quan
do não se dispõe de produtos especial
mente manufaturados.

Controle químico

O uso de agentes químicos a fim de
destruir ratos e camundongos é um mé
todo de controle prático ô largamente dis
seminado. Em muitos casos a eficiência é
determinada, primariamente pelas taxas
de aceitabilidade das iscas. As falhas en
contradas no trabalho de controle de roe
dores estão relacionadas mormente com
as iscas impropriamente selecionadas ou
formuladas. Nos galinheiros, onde outros
alimentos são abundantes, uma boa sele
ção das iscas é muito importante. Por esta

I  razão é útil verificar o tipo de isca a ser
' escolhido antes de aplicar um raticida.
' Cm nossa granja foi efetuada uma série
: de experimentos com o fim de relelar as
' preferências de iscas entre alguns cereais
dos ratos de telhados. Em conclusão, os
grãos inteiros eram preferidos aos com
postos em pó ou moídos.
Há dois tipos gerais de raticidas usa

dos em galinheiros. Os chamados "agu
dos", que matam os roedores com uma

Fig. 4. Os roedores são responsáveis pela transmissão de várias doenças graves ao homem
e aos animais pecuários.

só refeição e os "crônicos" qe requerem
pequenas refeições múltiplas, durante
certo número de dias.

Raticidas "agudos" (dose única)

Este grupo de venenos atua rapidamen
te e usualmente matam os roedores após
uma só refeição. É geralmente mais se
guro e mais eficiente usar raticidas de do
ses múltiplas. Mas em certas situações,
quando se acha presente uma elevada po
pulação de ratos e as iscas não podem
permanecei frescas e aceitáveis devido à
umidade excessiva, requerem-se venenos
de ação rápida, "aguda".
O mesmo raticida "agudo" não deve ser

u.sado mais do que duas vezes por ano,
preferivelmente só uma vez. Os roedores
começam a sentir-se mal antes de comer
quantidades letais desses venenos e assim
ficam desconfiados com a droga ou a
isca e deixam de ingerir novamente o ali
mento envenenado. Com o intuito de me
lhorar a eficiência do controle, a coloca
ção das iscas não envenenadas por 4 ou
5 noites pode vencer qualquer aversão
natural às novas substâncias alimentares e
os ratos aprendem a comer em qualquer
lugar. Isto é chamado "pré uso da isca".
Toda pré-isca não comida será retirada
antes de que as iscas tóxicas sejam colo

cadas no locai. Às vezes a demora de um
dia poderá anular a avidez do rato por
determinada isca. É importante usar a
mesma espécie de alimento no "pré uso da
isca" em uma dose única de veneno.

Raticidas "crôniccs" (doses múltiplas)

Um dos problemas encontrados no con
trole dos ratos é que os venenos "agudos"

j são rapidamente reconhecidos como peri
gosos e desde então evitados pelos roedo
res. Por esta razão são preferidos os ra
ticidas de doses múltiplas; eles são anti-
coagulaníes, que interferem na capacida
de de coagulaçâo do sangue do rato e re
querem refeições múltiplas durante certo I
número de dias, a fim de produzir morte
por hemorragia interna.

Isto é porque eles são considerados re
lativamente seguros para o homem c ou
tros animais não visados no controle. Os
ratos gostara do sabor dos anticoagulantes
e também deixam de perceber que lhes
são perigosos. Seus efeitos são gradativos
e não notados por outros ratos porque,
após a digestão das substâncias, o rato
parece morrer de velhice e não de enve
nenamento. Assim, não há informação
para outros ratos da vizinhança e ausên
cia de risco deles evitarem deliberadamen-
te a isca.
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As estruturas químicas destes raticidas
anticoagulantes subordinam-se a dois gru
pos. Os hidroxcoumarines (p. ex. Warfa-
rina, coumatetralyl) e as indandiones (p.
ex. chlophacinone). Em trabalho feito em
nossa granja, três anticoagulantes, isca de
grão com Warfarina 0,025%, o coumate
tralyl a 0,0375% pronto para uso em
isca (50% do trigo moido grosseiramente,
44,5% em trigo moido finamente, 5% em
farinha de trigo, com 0,1% de ácido dií-
droacético) e isca de grão com chloropha-
cinone a 0,005%, foram aplicadas separa
damente em 4 galinheiros com 6 abrigos.
Uma unidade foi mantida como testemu
nha. Caixas de madeira (300 x 200 x
150 mm) com iscas e com dois orifícios
(50 X 50 mm) foram colocadas em cada
abrigo. Todos os três citados anticoagu
lantes provaram propiciar um controle sa
tisfatório contra os ralos de telhado. O
efeito do controle foi estimado entre 98-
99%, em comparação à unidade testemu
nha.
— Hazan, A. — Avoid damage by ro-
dents. Pouhry, Int. mag. poultry. Holanda.
2 (1): 50-5, 1985.

Netas da R.: 1. O Dr. A. Hazan é Di
retor do Departamento de Pesquisa e De
senvolvimento da Yu-pi Poultry Compa-
ny. Izmir, Turquia. Ele é autor de uma
conferência feita sobre o assunto no 2.°
Simpósio Hubbard Europeu de 24-29 de

junho de 1985 em Apeldoorn, Holanda. A
situação descrita pode diferir um tanto de
um país para outro.
2. Segundo o dicionarista Silveira Bue-

no, rato está em função do adjetivo trans
crito em italiano rctto, forma consistente
com outro adjetivo da mesma língua ratto
do latim raptus, veloz, rápido e também
roubo, qualidades que definem o peque
no roedor.

3. Alguns autores preferem dizer que
nos murideos, família da sub ordem dos
Miomorfos, há duas espécies cosmopoli
tas: uma o rato verdadeiro ou rato cinzen
to (Rattud rattus) e outra o rato preto ou
rato-de-esgoto (Rattus norvegicus), maior
que o anterior e de cauda menor. Já o
camundongo caseiro, (Mus musculus) tam
bém da mesma família, está espalhado por
todo o mundo. O rato negro procria vá
rias vezes por ano e cada vez, após ges
tação de 18 a 20 dias tem de 4 a 10 fi
lhotes. Em certas regiões do Brasil existe
c rato-de-taquara que se multiplicando
extraordinariamente constitui praga tem
porária e é controlado por inimigos natu
rais como os furões, corujas e aves de
rapina em geral.
4. O trabalho aqui traduzido foi elabo

rado principalmente para a avicultura.
Entretanto, ratos e camundongos são ine
gavelmente uma praga que afeta o homem
e os animais domésticos sob várias moda

lidades, mormente a transmissão de gra
ves doenças. Uma delas muito relacionada
cora esses roedores é a leptospirosc, grave
moléstia infecciosa, caracterizada por um
complexo de icterícia, petéquias hemorrá
gicas em vários órgãos e perturbações re
nais. Primariamente a leptospirose é uma
doença de roedores de várias espécies do
mésticas e silvestres e, secundariamente,
do homem. Ela foi identificada em vá
rias espécies pecuárias (bovinos, suínos e
eqüinos) e nos cães causa a "febre de
Stuttgart). A incidência da leptospirose
(mormente por L. icterohaemcrrhagie) em
ratos (R. norvegicus) tem sido identifica
da em todo o mundo. No Brasil, estudos
efetuados a partir de 1917, no Rio de Ja
neiro, São Paulo, Salvador, Belém e Belo
Horizonte, revelaram várias taxas de in
divíduos infectados (variável de 9,3 a
58,6%). A penetração do germe no ho
mem e outros animais se dá através da
pele e mucosas. Algumas leptospiras atra
vessam a pele mesmo íntegra.
Outra moléstia transmitida ao homem,

através das pulgas dos ratos, que causou
enormes mortandades no passado, é a pes
te bubônica.
Quanto aos danos econômicos causados

às diferentes instalações, rações, produtos
armazenados, etc., este trabalho mostra
bem quantos prejuízos causam esses pe
quenos roedores.

DESRATIZAÇÃO PROGRAIVIADA:
a

o método mais eficiente com menor custo
O rato transmite
peste bubônica
hidrofobia
pneumonia
leptospirose
salmonelose, etc.
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Criação de crocodilos
Esta é a "pecuária" do futuro para os trópicos úmidos?

Sentado no helicóptero o guarda flores
tal observa detidamente as margens dos
pântanos em busca de uns ninhos muito
especiais — montes de vegetação de pouco
mais de um metro de diâmetro. Quando
encontra um, avisa pelo rádio os tripulan
tes de um aerobote que rapidamente che
gam ao ninho, abrem-no e recolhem até
35 ovos, duas vezes maiores que os de ga
linha.

Depois de um mês na incubadora, sairão
desses ovos pequenos jacarés para os cria
dores da Flórida, E.U.A. Essa "colheita"
de ovos de crocodilos é parte de um en
saio do Instituto de Ciências Alimentares
e Agrícolas da Flórida (IFAS) para au
mentar a produtividade em uma das ativi
dades "pecuárias" mais novas e peculia
res desse estado norte-americano. A co
lheita de ovos é importantíssima para a
indústria porque os crocodilhos se multi
plicam muito mal em cativeiro. As fêmeas
são animais territoriais e somente se repro
duzem adequadamente quando dispõem
de grande áreas abertas.

O couro de jacaré ou crocodilo é o mais
apreciado e caro. Desde a Segunda Guer
ra Mundial a demanda de sapatos, male
tas de mão, correias, carteiras, cintos e
outros artefatos de couro de crocodilo é
muito superior à oferta. Mesmo os artigos
bem pequenos custam centenas de dóla
res. Por exemplo, uma bolsa de senhora,
feita de couro de crocodilo pode ter um
preço de até 4 000 dólares. Um simples
par de sapatos para homem custa de 500
a 900 dólares e uma carteira para notas
de 150 a 250 dólares.

Nos mercados mais desenvolvidos, co
mo o dos E.U.A. a carne de jacaré tem
grande aceitação e é considerada uma
iguaria. Assim, por exemplo, os irmãos
Brooks que criam 4 000 jacarés em sua
granja de Christmas, Flórida, obtêm 150 a
200 dólares por couro e vendem a carne
desses répteis a razão de 17,5 a 22 dóla
res por kg, obtendo de 150 a 200 dólares
adicionais por carcaça.

A caça indiscriminada desses répteis
está acabando com os indivíduos adultos
e tem afetado as populações porque sua
distribuição por idades é tal como uma
pirâmide: um número reduzido de adul
tos reprodutores domina grande número
de animais jovens imaturos e a um núme
ro ainda maior de crias recém-saídas da
tasca, a maioria das quais não sobrevive
até a idade madura.

Criação de crocodilos

Os crocodilos ou jacarés, adultos, não
têm outro inimigo senão o homem e com
um pouco de cuidado e proteção uns tan-
íüí. adultos podem produzir uma progênie
numerosa cada ano. A chave está em con-
bCjVàT as populações e proteger os animais
maduros e seu meio ambiente.

Hora da distribuição da ração em uma granja de criação de crocodilos perto de
Christmas, Flórida, EUA, onde são criados 4 000 animais de diversas idades

(Foto: Future Farmer).

O melhor exemplo é o do jacaré ame
ricano, chamado também lagarto (Aligator
mississippiensis) cujo futuro há 10 anos
era muito duvidoso. Hoje, graças às leis
de proteção das populações, aumentaram
ao ponto de que os estados dos E.U.A.
levantaram a proibição da caça e cada ano

são comercializados de 10 000 a 20 000
couros de caimáns (jacarés) americanos.

Há outros exemplos frutíferos de pro
jetos e programas de criação de crocodilos
cm Papua. Novo Guiné. índia. Tailândia,
Austrália. Zambia. Zimbabwe, África do
Sul e Quênia. O êxito técnico deles faz
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Fíg. 2. O veterinário injeta em um jacaré
om tranqüilizante, antes do experimento de

inseminação artificial.

esperar que com medidas apropriadas de
proteção e investigação, os crocodilos e
jacarés podem transformar-se em um re
curso florescente para os países tropicais.
Por outro lado, a criação comercial pro

picia incentivos para a preservação do
frágil ecossistema em que vivem estes
sáurios e poderá reduzir a drenagem indis
criminada de pântanos e de terras inun
dadas que cobrem grande parte dos tró
picos.

Em regiões distantes, os agricultores
têm poucas alternativas de renda. Mesmo
quando há abundância de peixes, os pro
blemas de transportes e comercialização
são enormes; por isso a criação de croco

dilos poderá ser um recurso comerciali-
zável muito adequado.

Animais de criação

Os crocodilos bem alimentados crescem
rapidamente. Em condições ideais podem
medir 1 metro em um ano de vida e 1,5 m
aos dois anos. Normalmente, os couros
são tirados no terceiro ano, quando os
animais têm 2 metros de comprimento.
Nessa ocasião seu valor pode ser aumenta
do de 5 para 200 dólares.
Embora tenham fama de possuir um

apetite voraz, a investigação desmentiu
essa suposição. Na realidade seus requi
sitos de alimentação são modestos. Quan
do saem da casca, sua taxa de conversão
de alimento é de 50%; vale dizer que au
mentam 1 kg de peso por cada 2 kg de
alimento que consomem. Aos dois anos
de idade, a referida taxa diminui e du
rante o terceiro ano é de 25-30%, o que
é ainda mais elevado do que a de qual
quer animal pecuário.
Pouco se conhece em referência às doen

ças que afetam os répteis, mas, como ani
mais de criação, os jacarés têm uma gran
de vantagem: produzem anticorpos facil
mente e sofrem poucos problemas de in-
fecção externa. Isto reduz a necessidade
de atendimento veterinário, aspecto muito
importante em lugares remotos. Não obs
tante, as doenças bacterianas internas, co
mo a salmonelose, podem destruir um
programa de criação por reduzir as taxas
de crescimento, a qualidade dos couros
ou, diretamente, eliminando os animais.

Couros ou peles de crocodilos

A parte mais valiosa do animal é a
pele do ventre, cujo valor é determinado
pelo tamanho da peça, pelo porte peque
no de suas escamas e condições gerais;
cicatrizes, cortes orifícios e podridões que
podem reduzir drasticamente o valor.
Os mercados internacionais utilizam

qualquer couro de crocodilo ou jacaré de
0,3 a 6,0 m de comprimento, sendo mais
solicitados os de maior tamanho como os
de 1,5 a 2,0 m de comprimento. Estes
têm uma largura no ventre de aproxima
damente 25 a 50 cm. Os couros mais com
pridos, como os de 3 a 4 ra são adequados
unicamente para malas e maletas de mão
porque suas escamas são grandes. Em tro
ca, os couros menores servem tanto para
fazer sapatos, carteiras e poría-notas, co
mo para artigos maiores.

No mercado internacional, os couros
mais procurados são os do crocodilo de
água salgada (Crccodyius porosus). Pro
porcionalmente estes têm as escamas me
nores no ventre, não têm depósitos de cál
cio sob a pele (osteodermas) e nas partes
laterais do corpo as escamas são pequenas
e uniformes. Seguem-lhes em importância
e valor os couros do crocodilo Morelet
(Crccodyius mcreletti Morelet), o caimán
americano, o crocodilo siamês (Crccodyius
siamensis) e o crocodilo do Nilo (Crcco
dyius nilodcus).

Vantagens econômicas

A criação de crocodilos parece especial-
niente adequada para comunidades rurais
distantes das terras tropicais baixas. Amiú-
de. nesses lugares, a terra não permite a
agricultura convencional e as oportunida
des de empreender outras atividades lu
crativas são poucas ou inexistentes.
A criação destes répteis tem muitas van

tagens sobre a caça de crocodilos selva
gens. Assim, por exemplo, pode;
• Permitir ao governo controlar a in

dústria. Os caçadores são bem difíceis
de fiscalizar visto que atuam em áreas
distantes, por vezes despercebidas e atra
vessando fronteiras nacionais. (N. da R.t
caso do Brasil com o Paraguai e a Bolí
via) .

RUSTrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL
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feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidode e
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Fozendo Água Miíogroso, Tobopuõ,
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Fíg. 3. O veterinário ministra uma injeção
de hormônio à uma fêmea para melhorar sua
fertilidade, depois da inseminação artificial.

• Proporcionar uma colheita regular
de um número específico de animais de
um tamanho selecionado.

• Produzir couros ou peles uniformes
de alta qualidade, muito mais apreciados
no mercado internacional que os prove
nientes de caçadores furtivos que são de
qualidade e tamanho diverso.

• Reduzir o desperdício de couros por
manejo e curtimento inadequados, como
sucede com 25% dos couros originados de
áreas distantes.

• Informar e educar o público acerca
da ecologia do animal e sua importância
no meio ambiente e a economia local.

Em algumas granjas, os lucros pela ven
da de couros, carne e sub-produtos de
crocodilo podem ser complementados com
o turismo (venda de bilhetes de entrada
e curiosidades) assim como pela venda
de ovos e animais jovens para outras gran
jas. Uma receita adicional para o governo
podem ser as autorizações de exportação.

As observações preliminares parecem
indicar que, contrariamente à crença po
pular, os crocodilos são benéficos para a
pesca comercial. Estes animais são elos
importantes nos ecossistemas de rios e la
gos^ e freqüentemente são os habitantes
maiores dos pântanos. Seu movimento
inibe o desenvolvimento de plantas aquá
ticas nos cursos dágua (aguapés) e em
regiões com estações secas prolongadas,
algumas espécies conservam charcos que
são benéficos para seres aquáticos peque
nos que de outra forma não sobrevive
riam. Nos estuários e lagos, os crocodilos
enriquecem com suas fezes o teor nutri
tivo da água para peixes ef outros inverte
brados.

Onde os crocodilos têm sido eliminados

Fig. 4. Um investigador da Universidade da
Flórida usa um dispositivo ultrassônico para
medir o tamanho dos folículos (gema dos
ovos) o que dá uma indicação da fertilidade

do crocodilo.

houve uma redução da pesca para consu
mo humano. Assim, no Brasil, Quênia e
índia, a míngua da pesca ocorreu para
lelamente à menor população de crocodi
los.

Limitações

A criação de crocodilos não se destina
a quem visa ganhos rápidos. Estabelecer
uma indústria nacional pode requerer 10
anos e inversões consideráveis. Não obs
tante. é vital que seja bem organizada,
pois uma exploração a nível de comuni
dade não pode ser rentável se não houver
quem compre, classifique, embale e des
pache os produtos com a documentação
necessária.

A seleção de um local adequado para
a granja de jacarés é muito importante
para o aspecto econômico da operação.
As granjas requerem um fornecimento con
fiável de carne e pescado para alimentar
os crocodilos e têm mais êxito quando es
tão localizadas perto de uma fonte de ali
mento confiável e econômica. Algumas
aproveitam os resíduos de matadouros de
aves e bovinos; outras usam o pescado
que acompanha a pesca de camarões.
Ciuando não há uma fonte barata de pro
teína animal, a granja deve produzir seu
próprio alimento, geralmente em base no
pequeno peixe tilápia ou deve obtê-lo da
fauna silvestre local, o que em ambos os
casos pode ser muito dispendioso.

As granjas de crocodilos também neces
sitam de* um fornecimento constante de
água limpa para os tanques e lugares pró
prios onde se criam os crocodilinhos. Se
o fluxo de água das fontes existentes não
podem ser aproveitados por gravidade, é

preciso bombear a água desde os poços ou
lagos próximos o que também pode ser
muito caro.

Ccnservação

A escassez mundial de couro de croco
dilo é mais aguda a cada ano e passará
muito tempo antes que a produção das
granjas ou criadores possa reduzir o im
pacto da caça indiscriminada sobre as po
pulações silvestres. Por isto, a criação co
mercial de crocodilos deve ser só uma par
le do programa geral de conservação da
espécie, que inclui a proteção total de
algumas populações em parques e refú
gios nacionais. Além disso, a conservação
de pântanos naturais é componente im
portante da planificação econômica geral.
Se esses pântanos desaparecerem serão
afetadas muitas outras espécies além dos
crocodilos.

Inseminação artificial de crocodilos

No Zoológico Gatoriand, perto de Kis-
simmee, Flórida, 23 crocodilos fêmeas não
se acasalaram este ano, mas graças a um
ensaio de inseminação artificial poderão
por ovos.

"A reprodução natural dos jacarés em
cativeiro é difícil e dispendiosa" diz o
veterinário Paul Cardellhac da Universi
dade da Flórida. Os animais requerem
muito alimento e muito espaço, inclusive
nas melhores condições e as fêmeas cati
vas produzem ovos com um índice de fer
tilidade não superior a 30%.

Usando a IA espera-se aumentar a ferti
lidade dos ovos para S0%, eliminando os
grandes requisitos de espaço. As fêmeas
inseminadas são colocadas em "currais"
de 3 X 6 m.

A IA de crocodilos ainda é estricta-
mente experimental e o fator mais crítico
é o momento de efetuá-la. Mediante o
tratamento hormonal, os investigadores es
peram fazer com que um ^ande número
de animais produzam crias ao mesmo
tempo.

A fertilidade das fêmeas inseminadas é
medida mediante a passagem de um dis
positivo ultrassônico por sobre o ventre
do animal tranqüilizado, para medir o ta
manho dos folículos que basicamente são
as gemas de ovos. Quando os folículos
têm 3 cm de diâmetro, pode-se esperar que
o animal analisado se reproduza na esta
ção correspondente.
— National Research Council (Instituto
de Ciências Alimentares e Agrícolas da
Universidade da Flórida) — Cria de co-
codriios. Agric. Américas. E.U.A., nov.
1985: 6-9.

Nota da R.: Este é o segundo trabalho
sobre criação de crocodilos publicado pe
la RRZ. O primeiro, mais completo, foi
inserido no n.° 91, julho de 1983, com o
título "Expleraçâo de crocodilos em Pa-
pua-Nova Guiné, onde o leitor interessa
do encontrará a seguinte matéria:

Notas da Redação da RRZ sobre o gra- |
ve problema da matança indiscriminada e <
criminosa dos jacarés no Pantanal de Mn- |
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to Grosso; informações sobre as palavras
crccodilo, jacaré e caimán e alguns tipos
de jacarés existentes no Brasil; biologia do
crocodilo; política governamental da Pa-
pua-Nova Guiné sobre a exploração dos
crocodilos; criação desses répteis em ca
tiveiro; técnicas melhoradas de criação e

cuidados com os crocodilos novos; coleta
de ovos e sua incubação; criação em ca-
liveiro; sacrifício, esfolamento e preparo
das peles (com um desenho mostrando os
cortes na face dorsal para esfolamento e
retirada da pele destinada à comerciali
zação). O artigo foi elaborado por M.

Bolton, Diretor do Projeto PNUD/FAO.
em Port Moresby, Papua-Nova Guiné,'
com a colaboração de dois colegas. O in.
leresse então despertado foi grande, in
clusive por uma empresa estatal brasi
leira, com vistas à exploração desses ani
mais no Pantanal Matogrossense.

Ingestão de água de leitões
desmamados

A ingestão de água por leitões desma
mados está intimamente ligada à ingestão
de alimentos. Segundo Brooks, P. H. e
cois., pesquisadores ingleses (Veí. Rec.
115: 513-5, 1984), quando 102 leitões
Large Whíte x Landrace, desmamados
com 3 semanas de idade foram colocados
em pocilgas que tinham de 6 a 10 indiví
duos cada e alimentados com uma dieta
protéica de 24% com 13% de umidade
durante 4 semanas, o consumo de água
foi baixo no I.° dia, mas, após quatro
dias, aumentou linearmente em propor
ção com o aumento da ingestão de ali
mento. A pocilga foi mantida iluminada
24 horas/dia, mas os suínos consumiram
mais água durante o período diurno, de
vido, aparentemente, às atividades dos
tratadores que os mantinham despertos.
Com duas dietas semelhantes, a ingestão
de água aumentou de 0,71-0,74 l/dia na
1.' semana para 2,15-2,58 1 na 4." semana,
coro a ingestão de alimentos aumentando
de 164 e 187 g para 762 e 704 g, respecti
vamente. A ingestão alimentar diminuiu
comumente durante a doença, ao passo
que a de água freqüentemente aumentou,
o que fez com que ela fosse tida como um
meio apropriado para ministrar medica
mentos, mais do que nos alimentos. A
ingestão diária de água (em litros) pôde
ser estimada mediante a equação: 0,149
4- 3,053 X ingestão de alimentos era kg/
dia.

Absorção de gamaglobultnas
colostrais por bezerros de
raça de corte

A nutrição da mãe influi passivamente
nas gamaglobulinas adquiridas pelos be
zerros. Assim, Petri e cols. (Can. Vet. J.
25: 273-9, 1984) relatam que o volume
médio do colostro produzido na primeira
ordenha por 14 vacas de raça de corte
com 2-5 anos foi de 2 990 ± 2 100 ml,
com 315 ± 212 g de gamaglobulinas co
lostrais no soro. As vacas alimentadas
com palha e feno de bromus-alfafa tende
ram a produzir menos colostro do que as
que receberam dieta composta de palha
e silagem de bromus-alfafa. O volume |

médio de colostro produzido na l." e 2."
parturições foi significativamente inferior
àquele de vacas mais idosas. As vacas
Hereford x Simeníal produziram mais co
lostro do que as Hereford x A. Angus.
No sangue de 40 bezerros de uma fazen
da, as gamaglobulinas colostrais adquiri
das apresentaram em média 29,9 =b 10,1
S2T unidades contra 19,2 ± 7,5 observa
dos em 42 bezerros de uma segunda fa
zenda na qual eles receberam aparente
mente menos colostro devido à nutrição
inferior de suas mães.

Como preparar as vacas
para o parto

Segundo o Dr. Roger Meads, de Hor-
tcnville, Wisconsin (Hoard's Dairym. 130
(7): 429, 1985) a maior mudança no ma
nejo de uma vaca leiteira provém, talvez,
do reconhecimento da importância dada
ao período seco.
A lacíação seguinte tem início no dia

em que a vaca seca. Há 1 I/2 a 2 meses
para o preparo da vaca para a nova lac-
tação. Após a parição já é muito tarde
para se corrigirem as discrepâncias ocor
ridas no fígado, útero, sistema, mamário e
trato digestivo da vaca. Todos os apare
lhos precisam estar trabalhando ordenada
mente antes do parto. Querendo-se que a
vaca dê cria de modo a produzir segun
do seu real potencial genético, aqui vão
algumas regras a serem obedecidas no ma
nejo das vacas:

1. Assegure-se de que a vaca, ao ficar
seca, tem gordura suficiente em seu cor
po, tonus e condições desejadas no dia
em que deve parir. Caso ela esteja muito
magra ou muito gorda ou lhe falta aquilo
que os granjeiros chamam de "apogeu",
deve receber alimentos extras, duas a três
semanas antes da secagem. Este é o mo
mento mais adequado para propiciar boas
condições físicas à vaca. Os alimentos
extras também podem causar um aumen
to da produção de leite nas últimas sema
nas da ordenha.

2. Conceda-se à vaca um período de 50
a 55 dias secos. Um período seco de 42
dias talvez seja melhor para uma produ
ção elevada e mais do que isso não será
necessário; mas menos do que 42 dias é
prejudicial à produção. Um período seco

de 5ü a 55 dias é a recomendação devida
à parição da vaca mais cedo.

3. Secar todas as vacas independente
mente delas se acharem em determinado
período da gestação, quando elas produ
zem 4,3 kg de leite ou menos por dia.

4. Tratar todos os quatro quartos ma-
mários com um método aprovado para a
vaca seca; o produto a ser usado deve ser
especialmente formulado para vacas se
cas. A administração em cada quarto ma
mário é considerada a terapia preventiva.
As duas semanas iniciais do período seco
correspondem ao tempo de alta infecção.
Muitas infecções novas ocorrem ali pois
esse momento é altamente sucetívcl. Tra
tar todas as vacas e todos os quatro quar
tos de cada uma.

5. Aparar os cascos da vaca seca. So
a aparagem for feita cuidadosamente,
ela terá tempo suficiente para sarar antes
de parir. Este é o momento ideal para a
aparagem, pois mantém os pés em bom
estado e evita os problemas podais decor
rentes. Não deve ser feita perto da pa
rição.
6. Vigie-se e observe-se a vaca seca dia

riamente. Se ela não mantém o peso de
sejado, coloque-a fora do lote de vacas
secas e submeta-a à uma ração adequada
para não perder nem ganhar peso.

7. Force-se a minisíração de minerais
especialmente indicados para a vaca seca.
na ração diária de grãos.
8. Assegure-se de que a vaca fica fora

dos abrigos e faça exercício, caminhando
cerca de 8 a 12 horas diariamente. Se isso
não for possível faça-se pelo menos com
que a vaca passeie em círculos.

9. Duas semanas antes da data apraza-
da para a parição inicia-se um bom pre
paro para o parto. Querendo-se que a va
ca produza leite de acordo com seu po
tencial. deve-se fazer tudo quanto ao se
guinte:

a. Injetar vitaminas reforçadas com se-
lênio no momento da secagem ou duas
semanas antes da parição.

b. Tosar os pêlos do úbere.
c. Lavar, escovar e limpar bem as te

tas. Duas semanas antes do parto as te
tas ainda não se acham inchadas nem
sensíveis ao toque como no momento do
parto. F mais fácil limpar e remover a
sujeira e detritos que ali se acumulam.



A Bovitec tem o trio perfeito
para a Identificaçãa
Tradição. ^
Qualidade.

Opção.
Identificação correta significa;
matéria-prima de resistência comprovada:
visualização perfeita; aplicação rápida
e eficaz.

Sob esse critério a Bovitec vem manufaturando
seus brincos há mais de 15 anos e

contribuindo assim para o . -
desenvolvimento

da pecuária.
Um produto verdadeiro
não tem substituto.
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A desgraça da importação do leite em pó
Francisco Teatini

COMO RACIOCINAM OS
exportadores

— "Nós temos este Leite em Pó
velho e é preferível vender para os
brasileiros pela metade do preço, do
que utilizá-lo como ração... — e
vão em frente — Se nós vendermos
para o Brasil, levamos diversas van
tagens: em primeiro lugar, estare
mos empobrecendo as bacias leitei
ras (dos brasileiros) e depois de
vencidos, poderemos exportar leite
em pó pelo preço que quisermos, ou
trocar com vantagem pelo café, pela

°u outro produto que somos
obrigados a comprar — e arrema
tam o raciocínio —: "Depois deles
comprarem uma, duas, três vezes,
comprarão sempre e nós nos livra-
renios anualmente, dos estoques
mais velhos de um bom modo".

COMO RACIOCINA O
CONSUMIDOR

"-^risumidor não raciocina, ele
fala: "O leite está caro, não pode
subir de preço. É um absurdo um
litro de leite custar para nós Cz$
2,80. Deveria custar Cz$ 1,00 só. . .
E por aí a fora vai. . ." O consumi
dor ignora totalmente os problemas.

COMO PENSAM OS POLÍTICOS

Eu sei que pagar ao produtor
Cz$ 1,70/litro de leite é um crime e
que o prejuízo dele é grande, e pro
va disso, é que a população do Bra
sil aumenta e a produção de leite di
minui dia a dia. Se o leite tivesse
um preço razoável, haveria aumento
de produção. A importação de leite
em pó é um crime de lesa-pátria.
Mas os políticos procedem assim:
Eu não vou falar nada, porque não

posso ficar contra o consumidor (os
políticos são muito inteligentes...
Assim pensam eles!). Na verdade,
qualquer político sabe que nos Esta
dos Unidos, existem, normalmente,
mais de 400 projetos tramitando pe
lo Senado e Câmara Federal, defen
dendo os interesses dos produtores

americanos, contra importações e
aqui em Minas, eles têm vergonha
de defender o produtor mineiro (o
problema é mineiro).

COMO AGEM OS PRESIDENTES DAS

COOPERATIVAS DE LEITE

Geralmente eles passam um tele
grama ao Ministro da Agricultura
nos seguintes termos: A Cooperati
va de tal lugar. . . com mais de 2400
cooperados, vem solicitar de V.Exa.
providências necessárias para se ele
var o preço do leite para o mínimo
de Cz$ 2,50/litro. . . Ou então, pas
sam uns três ou quatro telegramas
assim: "Os abaixo-assinados. . . Em
Assembléia Geral da Cooperativa. . .
Ou então, os cooperados reunidos
hoje, vem protestar contra a impor
tação. . . etc"( e vai por aí a fora)
e fica nisso. Só isso.

O Dilson Dutra — presidente da
OCEMG — propõe modificações e,
quer aumento. Aloísio Tavares Ma
ciel e mais dois ou três, esbravejam,
mudam a planilha e atualizam os
preços do leite e provam a defasa-
gem, reclamam, choram, declaram o
que o produtor pode fornecer lei
te. . . Ao Brasil todo. Só querem
preços justos.
O Antônio Ernesto — Presidente

da FAEMIG — é o muro das lamen
tações dos produtores de leite. Ele
reclama, estrebucha, xinga... Pro
va, faz folhetos... Vai a Brasília,
vai para os jornais. . .

COMO O PRODUTOR DE LEÍTE
MINEIRO AGE

Ele não age, ele pensa: "Seja o
que Deus quiser e vai se defendendo,
seja diminuindo a produção de lei
te, dispensando empregados, venden
do para corte vacas boas de leite na
3.» ou 4." lactação, cortando os con
centrados, não dando sal mineral,
não batendo os pastos e muitas ve- i
zes, abandonando, ou mesmo ven
dendo a fazenda ou parte dela, para :
incautos da cidade que vão logo i

produzir leite. . . Prá depois aban
donar.

A REALIDADE DOS FATOS

Trabalho com leite e posso afir
mar: Os produtores de leite podem
e têm condições de produzir, em um
ano, muito mais leite que o Brasil
consome. É uma imaturidade dos )
governantes a importação do leite
em pó. O produtor mineiro é apai
xonado e é obrigado a produzir
leite.

Se o governo ainda pensa em Re
forma Agrária e em assentar um mi
lhão de famílias, pode ir tirando o
cavalinho da chuva e mudar os seus
planos para um milhão e trezentos
mil, porque umas 300 mil famílias
estão nesta hora se mudando para
as cidades. Consequentemente, as
atividades leiteiras estão sendo desa
tivadas e enterradas pela Nova Repú
blica e que os dirigentes saibam que,
quem está sendo altamente prejudi
cado, são os pequenos produtores e
seus assalariados. |

O CASO DO TIGRE

Conta-se que certa vez um caça- !
dor do Sul de Minas trouxe um ti-
gre novinho para o Brasil e foi crian- |
do ele dentro de casa, com leite, pão. j
feijão e sempre sem carne. |
O tigre estava mansinho. Um cer

to dia o caçador estava mexendo '
com "num sei o que" e cortou o de- '
do e caíram duas gotas de sangue
no chão e o tigre lambeu. .. Dai por
diante, o tigre passou a estranhá-lo. ,
transformou-se completamente...
Não teve jeito, teve que ser enjaula
do, pois bem, o tigre é o Governo e i
o sangue é a importação do leite em I
pó e vocês produtores de leite... i
ou reagem e prendem o tigre agora. |
ou podem abandonar a atividade, j

Antônio Ernesto, Dilson, Aloísio ,
Tavares e mais dois ou três, não vão '
resolver. . . Vocês, produtores, têm j
que reagir, reunir, convocar os go- |
vernantes, os políticos, e explicar a j
situação e lutar, lutar pela sua cias- ■
se, e pelas suas atividades. '

REVISTA DOS CRIADORES — Mais da
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Alguns princípios na pecuária

Um boi gordo (16 a 18 arrobas)
tem o mesmo valor de 3 bezerros

desmamados (8 a 12 meses) e três
bezerros desmamados têm o mesmo

valor de quatro bezerras fêmeas na
mesma idade. São regras ou normas
empíricas, que são medidas em 10
anos de atènção na atividade. . .
Não podem ser classificadas assim
em 1 ou 2 anos.

Quando 3 bezerros começam a va
ler muito mais que um boi gordo,
o comprador deve parar de com
prar, porque isto significa que exis
te algum desequilíbrio provocado
pelas mudanças de mercado. Quan
do 3 bezerros estão valendo menos

que um boi gordo, o criador deve
esperar porque o equilíbrio tende a
voltar.

Na pecuária existem determinados
fatores que pela repetição e pelas
análises, se transformam em normas
que normalmente são seguidas e
quando o fazendeiro sai delas, é por
que tem qualquer coisa errada, in
felizmente a inflação, os erros da
política econômica adotada, vem in
terferindo e avacalhando com as
normas. As normas funcionavam

nas décadas de 60 e 70. . . mas ago
ra já estão ultrapassadas.

Existem 3 atividades na pecuária
de corte:

a) Engorda (ou invernista)
b) Cria
c) Recria
A atividade de invernista é anali

sada assim: Em 10 anos o invernista

tem 8 anos de lucro, empata 1 e per
de outro.

Quem recria, em cada 10 anos
ganha 7, empata 1 e perde 2, ou vi
ce-versa, isto é, empata 2 e perde 1.
E o criador? O criador em cada

10 anos ganha 5 e empata ou perde
5. . . às vezes ganha 6 e empata ou
perde 4 ou vice-versa.

Das três atividades tradicional

mente, a melhor é a do invernista.. .
Se bem que agora a atividade me
lhor é a do criador.

Aí você diz: "Então todo mundo

vai passar a engordar"!
— Nãol O mau invernista, trans

forma às vezes esses 8 anos em 7

e um bom criador que ganha em 5
anos, às vezes transforma e ganha
em mais ou menos 7 anos.

Deve-se levar em consideração o
jeito do fazendeiro. O invernista é
mais ousado, tem mais coragem, é
mais atento ao mercado e tem mais

capacidade de comercialização. O
criador é mais "catireiro". Por isto.

eles ganham mais e jogam mais. Não
é fácii entender isto.

Às vezes um invernista vende um
boi por Cr$ 3 miihões e compra um
garrote por Cr$ 2,5 milhões.

A invernagem exige também um
clima apropriado e terra boa. Um
invernista que engorda boi em Mon-
levade, Itabira, Divinópolis, Paraca-
tu e Corinto, não tem condições de
concorrer com o clima e as boas

pastagens, boas terras como de Ja-
naúba, Jaíba, Capitão Enéeas, etc.. .
Pode até engordar, mas a engorda
demora 2 anos a mais.

No clima apropriado e nas terras
boas com ótimas pastagens, quem
for mais "atirado" deve engordar.
A verdade também, é que, quem

tem jeito prá ser criador, ou gosta
de criar, que seja criador.

Se os homens do governo enten
dessem e deixassem a gente melho
rar esta atividade de criar, nós po
deríamos desenvolver muito mais o

meio rural e o Brasil. Infelizmente,
a inflação e os desgovernos estão li
quidando com estas normas. . .

Ah! Se os homens do Governo co

nhecessem profundamente estes fa
tos corriqueiros do dia a dia do
meio rural... 11!

Como o Joaquim amansa boi de carro

No Gado Manso em 85, foram
amansados 10 bois. Houve desistên
cia somente de um. O nosso aman-

sador chama-se Joaquim que dispõe
de um menino para o auxiliar.

As parelhas são formadas com
bois de 2 a 2,5 anos. Ele não pega
boi novinho e nem erado demais pa
ra amansar, pois, o boi novinho,
amansa. .. mas dá muito serviço, e
o erado demais, trabalha pouco tem
po e para achar parelha é mais di
fícil.

Na amansação, o Joaquim manda
atrelar um boi manso com um boi

bravo e está sempre fazendo um ro
dízio com os bois de sua amansa

ção. . . Sempre uma junta num dia e
outra junta noutro dia. O boi bravo
cansa muito mais que o manso. As
sim parece. . . Mas é necessário mais
atenção, porque um boi novo pode
machucar um boi veiho, porque sen
do ele mais novo, ele não se impor
ta e vai de qualquer maneira. . . Po
de até se machucar, mas é difícil por

causa da diferença de peso e de for
ça-

Pois bem — diz o Joaquim —
com duas ou três semanas o dito boi
bravo em vez de trabalhar na guia,
já trabalha no cabeçário. Com três
semanas de cabeçário, já é boi de
carvoeiro, com trinta dias no cabe
çário, já é guia.
Com três dias de serviço, já se

sabe se o boi presta ou não, aquele
que não presta amua logo. O boi
amuou a gente sabe que ele vai dar
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muito trabalho e então larga de vez
antes de judiar com ele.

Como no Gado Manso não tem

carroção com roda de pau, então o
Joaquim usa no carroção de roda
de pneu uma corrente de tal manei
ra que trava os bons. Ele amarra
uma corrente no pau que sai arras
tando no carroção e os bois não
conseguem correr com o carroção e
livra de se quebrar ou mesmo ma
chucar o carreiro. É necessário cha
mar atenção para este perigo.

A época melhor para iniciar a
amansação, é no início das águas,
porque na amansação o boi é muito

judiado e nas águas é tempo de en
gordar.

Isto tudo é prático, mas para que
o boi de carro seja declarado man
so, gasta-se de 80 a 90 dias, de mo
do que, o bom para que ele fique
bem manso, é preciso que ele tra
balhe mais 30 dias direto e reto.

O boi quando está manso, você
pode ficar entre dois atrelados, que

eles nem balançam a canga, para se
conseguir isto, demora-se muito. . .
Mas lhe dá toda segurança.

O boi nelore não amansa, ele acos
tuma com o carreiro. Dentro do ze-

bu, segundo os carreiros velhos, os

melhores são os Girão e o Indubra- '
sil, mas. . . Os cruzados de euro- i
peus, são melhores. Assim afirma
o Nilson — carreiro há mais de 17
anos — e que trabalha conosco es
tes anos todos, no Norte de Minas ■
onde temos uns 70 a 80 bois de car
ro trabalhando.

Todas as propriedades, deveriam
ter pelo menos duas juntas para
transporte de poste de cerca, enchi
mento de silo, cana para forragem 1
aração de terras, gradagem, trans- ,
porte de adubo e muitas outras ati
vidades. . . O trator é caríssimo e I
exige tanta coisa e complica tanto. í
que até desanima.
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Deu muito certo,

continue, Presidente
Gugé Ferraz

Assim como não há bem que sem
pre dure, não há mal que nunca se
acabe — é a velha verdade.

Afinal demos o passo decisivo pa
ra eliminar a inflação que apodre
cia nosso sistema econômico.

Aconteceu o que parecia impossí
vel em nossas administrações; uma
medida certa, inteligente, corajosa e
adequada às necessidades brasilei
ras. Porque deu certo, o povo, em
polgado, posta-se ao lado do Gover
no para faze-la cumprir.
A ação do Decreto-lei n.° 2.283

não pode ser interrompida, nem sa
botada, sob pena de estar traindo a
Pátria quem lhe impuzer quaisquer
óbices. Mas, por si só, evidentemen
te, ele não nos transformará em efe
tiva potência. Entretanto, sem ele,
impossível seria a implantação do
que lhe deve seguir como comple
mento indispensável à conquista do
futuro que almejamos.
A economia é a viga mestra ou

espinha dorsal de qualquer organiza
ção, especialmente para os Estados
Soberanos. Tropeçou a economia e
todos os demais setores se ressen

tem; degringolou-se ela, e tudo mais
vai abaixo.

Começamos, portanto, por onde
se deveria começar. Agora resta-nos
formular a escala subsequente das
prioridades a serem promovidas.
Aplicando-se um raciocínio lógico a
estas prioridades, vamos encontrar
como primeiro mutirão cívico a re
clamar a ação de todos, moralisar a
administração do País.

Depois da desordem econômica o
pior mal que vem secularmente as
solando o Brasil é o descalabro ad
ministrativo, gerado pela corrupção

endêmica, que campeia virulenta e
criminosamente impune, desde as
mais baixas até às mais altas esfe

ras onde a coisa pública deveria
constituir-se objeto do zelo daque
les que a manipulam. E, infelizmen
te, são poucas as excessões de hon
rados Catões na execução das tare
fas administrativas, com a vergonho
sa agravante de vedar-se à justiça
qualquer ação contra os delinqüen
tes. Não raro constatamos, para
maior desonra nossa, a inversão cí
vica de premiar-se com honrarias
maiores os que mais ousadamente
se locupletam com os recursos pú
blicos. E o mal cresce com o correr

dos anos.

Onde estão e porque existem os
milhares de componentes dos Tri
bunais de Contas e órgãos congêne
res, regiamente pagos para fiscalizar
a  lisura na aplicação destes recur
sos?

Também esta monstruosidade re

clama um solene basta, que já atin
ge o grau de exigência nacional.
O Governo deve convocar um ou

tro Dilson Funaro, para impor ao
complexo Administrativo, da singela
repartição ao arrogante ministério;
e do poderoso Estado ao humilde
Município, o regresso à trilha da ho
nestidade, em atendimento aos an-
ceios do povo por decência também
na vida pública.

Esta nova ação saneadora deve
visar a corrupção, que, além de ma
ligna por natureza, é caldo de cultu
ra para todas as doenças políticas
que ou nos têm impedido o exercí
cio pleno da democracia, ou, pior
ainda, ameaçam guilhotinar de vez
os princípios democráticos como

fundamento de nossas instituições
políticas.

Força moral no grau da que aí es
tá operando, permitirá ao executor
da nova tarefa desde o puxão de
orelha no vereadorzinho relapso do
interior, ao forte safanão nos "co
larinhos brancos", portadores de
mau caráter, que infestam as mais
altas camadas da pirâmide adminis
trativa.

Medida desta ordem, que reduza
pelo menos em cincoenta por cento
a roubalheira nos cofres públicos,
dará ao Governo (como efetivamen
te deve ele fazer) condições de eli
minar a tributação sobre todos os
gêneros alimentícios de primeira
necessidade e também conceder ir
restrita e total anistia fiscal a todo

e qualquer contribuinte irregular,
tanto perante a União, o Estado ou
o Município; que, ainda assim, terão
os cofres públicos um saldo positivo
correspondente, no mínimo, ao do
bro do que deixar de arrecadar. Se
a não tributação de alimentos e a
anistia atingirem o ponto 100 de de
terminada escala, os cincoenta por
cento evitados no furto eqüivalerão
ao nível 200 da mesma escala.

Para melhor justificar a sugestão,
raciocinemos sobre qual o delito
mais grave; Fugir o contribuinte ao
fisco — injusto às vezes — ou ser,
o tributo arrecadado, dolorosamen
te usurpado pelos que deveriam ser
seus zelosos guardiães? A conclusão
é óbvia. No entanto a constante em
nossa sistemática é a impiedosa per
seguição (multas, processos, pri
sões, correção monetária e o diabo
a quatro) para quem tenta escapar
do fisco, e passar a mão pela cabeça
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do improbo e infiel administrador
(ladrão!) do erário público. Nunca,
em nossa história, alguém foi devi
damente penalizado por locupletar-
se dos bens públicos; sendo incon
táveis, entretanto, os casos de atri-
buirem-se "respeitáveis" comendas,
como se foram verdadeiros pais da
Pátria, a peculatários rapaces, só
porque saem de funções públicas —
para onde entram sem eira nem bei
ra — espirrando dinheiro roubado
por todos os poros e com gordas
contas no sigilo hipócrita dos ban
cos suíços.

Exigir pontualidade do contribuin
te, sim; mas depois de moralisada a
aplicação do produto arrecadado.
Ladrão jamais terá direito de recla
mar honestidade dos que passariam
a ser suas vítimas.

Não será ótimo que também se
lance um programa para mudar esse
triste quadro. Senhor Presidente?
Garantimos-lhe que o povo, hoje tão
seu pela aprovação que vem dando

às suas últimas diretrizes, subscreve
esta sugestão, comprometendo-se a
dar apoio idêntico ao que ora forta
lece as medidas econômicas.

Nada deve quebrar a decisão de
não conceder aumento, a nível de
consumidor, a qualquer produto.
Temos, entretanto a certeza de que
vão surgir sérios problemas no se
tor produtivo de alimentos básicos,
em virtude de terem sido pegos de
surpresa, com preços altamente de
fasados, muitos destes produtos. A
solução destes problemas, porém,
deverá ser encontrada — o que é
bastante fácil — no extremo oposto
ao do consumidor; isto é, na produ
ção.
Além da citada isenção tributária e

da ampla anistia fiscal, deve o Go
verno adotar, sob a égide do bom
senso, o financiamento a juros zero
e prazos longos para os produtores
de alimentos indispensáveis e cujos
custos estejam acima dos preços ta
belados ou congelados. O leite e a

farinha de mandioca, por exemplo,
têm preço no varejo que não cobre
sequer metade dos seus custos.
Uma análise judiciosa no setor

permite o estabelecimento de uma
lista dos produtos carentes dos favo
res creditícios lembrados, a fim de
dar equilíbrio à oferta sem sacrifi
car o produtor.

Nada disto prejudicará o orça
mento da República, desde que eli
minada seja metade dos desvios ir
regulares dos recursos arrecadados.
Não somos nenhum Pierre Pouja-

de; mas também jamais aceitaría
mos o injusto arbítrio de entidades
cuja improbidade é notória no uso
do tributo que arrancam ao contri
buinte.

O cumprimento do dever é uma
exigência da Justiça para todos, em
um Estado democrático. A esta exi
gência, portanto, não só os contri
buintes para o fisco estão sujeitos;
mas também aqueles a quem o Es
tado confia a guarda do seu erário.

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MARIANTE

ARNALDO ZANCANER

Esta publicação deverá ser de grande valia para os
criadores interessados em melhorar a composição gené
tica e o manejo de seus rebanhos; para os pesquisadores
interessados na análise e interpretação de dados de gado
de corte, bem como para os extensionistas interessados
em aprender de que forma os dados de pesquisa podem
ser usados para melhorar o manejo do rebanho.

Pedidos à;
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024
São Paulo - SP



Criadores de Cavalo

da Bahia têm nova

diretoria

Foi eleita a nova diretoria
da Associação Baiana dos
Criadores de Cavalo (ABCC)
para o biênio 1986/87. É com
posta por Cândido Alberto
Gonçalves Braga (presidente),
Ernani Nelson Antunes Gus
mão (vice-presidente), Celso
Ribeiro de Sousa Dantas (1.°
secretário), Sylberto Pacheco
de Miranda (2.° secretário),
Manuel Eduardo Pedreira Tor
res (1.° tesoureiro), Edgard
de Sena Walter (2.° tesourei
ro), Carlos Vicente Bahiana
Marques (Superintendente Téc
nico).
Entre as metas da nova ad

ministração estão a de conso
lidar o prestígio da ABCC
conquistada na gestão ante
rior; ampliar sua atuação, fa
zendo a interiorização da enti
dade, cadastramento de todos
os criadores e plantéis do Es
tado, publicação de um anuá-
rio do Cavalo da Bahia, fun
dação dos núcleos dos criado- '
res das várias raças de equí-
deos, obter junto ao governo
a conclusão do 2° pavilhão de
equídeos do parquúe de expo
sições de Salvador, realização
de leilões com animais pré-
selecionados.

Pesquisador retorna
à Austrália

Edward Mark Huton, gene-
ticista australiano conhecido
por suas pesquisas no campo
de adaptação de forrageiras
em solos ácidos, retornou à
Austrália, após três anos de
trabalho no Centro de Pesqui
sa Agropecuária dos Cerrados
(CPAC/Embrapa). Ex-chefe
da Divisão de Pastagens e Cul
turas Tropicais, órgão de pes
quisas do governo australiano,
tem sete trabalhos de pesqui
sas publicados no Brasil e cin
co em preparação. Huton é
considerado o pai da legumi-
nosa Siratro e também pela
difusão da leucena, esta de
grande adaptação em solos áci
dos. Uma das grandes expor
tadoras de carne no mercado
ínlcmacional, a Austrália, pa
ra atingir o estágio atual de
desenvolvimento de sua pecuá
ria de corte, deu grande ênfa
se a alimentação dos bovinos
c foi o país que procurou le
var plantas nativas do Brasil e

!  lá fazer o plantio e seleção.
Em vez de importar de países
de clima temperado os capins

e ferragens, preferiu buscar
as sementes nos países de cli
ma tropical e selecioná-las.
Huton retoma ao Brasil no
próximo ano.

Nova diretoria dos

criadores de Crioula

Foi eleita dia 31 de março e
tomou posse a nova diretoria
do núcleo Emílio Mattos dos
Criadores de Cavalos da raça
Crioula, em São Paulo. Ela é
constituída por Antônio Car
los Pinheiro Machado (presi
dente) , Luiz Augusto Alcân
tara Machado (vice-presiden
te) , Pedro Victor De Lamare
(diretor-secretário), José Ro
berto Brant de (Carvalho (di
retor tesoureiro), Ângelo Lí-
vio Zapparolli Júnior (dire
tor de eventos e exposições),
Cláudio Rubens Constantino
(diretor social) e Sylvio Atali-
ba de Toledo Pizza e Almei
da (diretor-adjunto).

Nova diretoria da

Federação da
Agricultura da Bahia

Estes são os integrantes da
nova diretoria da Federação
da Agricultura do Estado da
Bahia, eleita recentemente:
Carlos Raymundo Baiardi
(presidente), João Martins da
Silva Júnior (1.° vice-presiden
te) , Nivaldo Fernandes de Oli
veira (2.° vice-presidente),
Fernando Figueiredo Pimenta
(diretor-secretário), Paulo Ro
berto Batista Vilía (2.° dire
tor-secretário), Waldir Lapa
Barreto da Silva (diretor te
soureiro) e 2.° diretores tesou
reiros — José Vilava Ribeiro,
Irio Athanazio dos Santos, Gil
Marques Porto, Wanderley
Rocha Rosário, Juvêncio An-
cillon Alencar Gondim e Mar-
cus Vinícius de B. Wanderley.
Suplentes: Francisco de Pau
la Magnavita, Evandro Mota
Araújo, Adriano Ribeiro de
Andrade, Olímpio Baldoino
da C. Virgens, Walter Lima
de Carvalho, Ângelo Victor
de Oliveira Filho, Hugo de
Souza Santana, Gustercindo
de Deus, Junot Martins Gon
çalves, Marcelo Gedeon e Ed
mundo de Marcelo Borges.
Conselho Fiscal: Augusto Me
drado Vaz Santos, José de
Quadros Filho, Moisés Barbo
sa Moura, José de Souza Al
meida, Moisés Marques Simões
e Parízio de Deus Gomes. De
legados à CNA: José Pinheiro
Cunha, Clodomir Xavier de
Oliveira, Welden de Souza Se- |

tenta e Sinézio de Deus Go-

Em repouso

um abraço ao Dr. Frontini e
votos de um rápido restabele
cimento.

Dr. Frontini Ferreira Gui
marães, primeiro secretário da
ABC, ao voltar de sua fazenda
em Piracaia, foi vítima de ura
desastre de automóvel com
fratura em uma das pernas.
Após sua hospitalizaçâo e
cuidados médicos foi para sua
residência onde esta em re
pouso e não vê a hora de vol
tar ao convívio de seus ami
gos diretores e associados da
ABC. De nossa parte aqui vai
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Bahia

mostra

cavalos

De 6 a 13 de junho, a Asso
ciação Bahiana de Criadores
de Cavalo e Associação Brasi
leira dos Criadores do Cavalo
Pônei realizam, em Salvador,
a IV Semana Bahiana de Equí-
deos e I Semana Nacional do
Cavalo Pônei. Participam 600

; animais. Na primeira quinze
na de agosto, a ABCC e o nú
cleo Bahiano de Criadores de
Mangalarga Marchador reali
zou o I Leilão de Nível do

Mangalarga Marchador.

800 animais

na Exposição
Nacional do

Marchador

Já estão adiantados os pre
parativos para a realização da
V Exposição Nacional dos
Criadores do Cavalo Mangalar
ga Marchador, que será reali
zada no Parque Bolívar de An
drade, em Belo Horizonte, de
3 a 10 de agosto. Do progra
ma, estão previstos desfiles dos
animais premiados, julgamento
de exemplares, provas funcio
nais, campeonatos de marcha,
leilão de leite e atrações diver
sas. Devem participar 800 ani
mais, na avaliação da Associa
ção dos Criadores. O leilão
de Elite colocará à venda no
máximo 50 animais.

Controle biológico
do mandarová
da mandioca

Uma das piores pragas da
mandioca, que exigem consu
mo anual de três milhões de
litros de defensivos e gastos
de Cz$ 350 milhões com a
compra e aplicação desses pro
dutos, o mandarová já pode
ser exterminado com o uso de
inseticida caseiro: a Empresa
de Pesquisa Agropecuária de
Santa Catarina (Empasc/Em-
brapa) desenvolveu um inseti
cida, fabricado a partir da ma-
ceração da própria praga mor-

I  ta. Os pesquisadores da Em-
pasc conseguiram isolar o Ba-
culovirus erinnyis, um inimigo
natural do mandarová e que I

está presente na própria folha
da mandioca. Porém, sua pre
sença nas folhas é ínfima, in
suficiente para vencer o ata
que. Mas, pulverizando o ví
rus sobre a plantação, o ini
migo da mandioca se multipli
ca. Ao devorar a folha da
mandioca, já pulverizada com
o suco do próprio mandarová,
a praga é contaminada, mor
rendo em seguida.
O mais vantajoso é que o

suco pode ser preparado pelo
próprio agricultor. Basta cole
tar o mandarová morto no
mandiocal e macerá-lo. Após a
masceração, adicionar um pou
co de água e coar a calda num
pano bem limpo. Depois, é
só adicionar mais água e pul
verizar a lavoura. Para cada
litro do suco, adicionar 200 li
tros de água, solução suficien
te para 1 ha de mandioca. O
controle é de 100%, segundo
a Empasc.

Prognóstico
Agrícola da
Safra 85/86

O Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria da Agri
cultura do Estado de São Pau
lo distribuiu o Prognóstico
Agrícola da Safra 85/86 da
região Centro-Sul. A publica
ção saiu com atraso em razão
da seca que se abateu sobre a
agricultura que exigiu a revi
são dos dados da previsão das
safras. O prognóstico faz. uma
avaliação da Safra 85/86, já
com os efeitos da seca sobre
a produção. De acordo com a
publicação, a Safra Agrícola
do Centro-Sul será menor este
ano — porém ressalva que
essa queda é motivada pelo
plantio retardado da lavoura,
o que implica em queda de
produtividade.

Congresso
de Medicina

veterinária

De 14 a 18 de julho, será
realizado, era Cuiabá, MT, o
XX Congresso Brasileiro de
Medicina Veterinária. O even
to é promovido pela Sociedade
Mato-Grossense de Medicina
Veterinária, com apoio da So
ciedade Brasileira de Medicina
Veterinária e Conselho Regio
nal de Medicina Veterinária.
Constam do programa temas

como ciências básicas, zootec
nia, ecologia animal, patolo
gia, clínica médica, reprodu
ção animal, medicina preven
tiva e saúde animal, patologia
cirúrgica, inspeção e tecnolo
gia de produtos de origem ani
mal, animais silvestres, ensino,
mercado de trabalho, legisla
ção, assuntos profissionais,
psicologia, sociologia e comu
nicação na medicina veteriná
ria. Inforrnações, tel.: (065)
321-3321 ou à rua Antônio
João, 200, sala 301, Cuiabá,
MT.

Ciclo de

debates sobre

mecanização

agrícola

Será realizado, em Jundiai,
na Divisão de Engenharia
Agrícola do Instituto Agronô
mico de Campinas (lAC), o
III Ciclo de Estudos sobre
Mecanização Agrícola. O even
to será realizado de 4 a 6 de
junho próximo. O tema básico
será "Tecnologia Intermediá
ria e a Mecanização da Agri
cultura". Simultaneamente ao
evento, será realizada a Expo
sição de Máquinas Agrícolas.
Informações, telefone (011)
434-0155 e 434-0291, Jundiai.

Mandioca e

soja tostada
na ração

O uso da mandioca em subs
tituição parcial ao milho e
outras rações energéticas pode
reduzir em cerca de 12% os
custos na alimentação de suí
nos, segundo pesquisa concluí
da pelo Instituto Agronômico
do Paraná (lAPAR). É uma
economia substancial, já que a
alimentação representa, hoje,
80% dos cusios de produção
desses animais. Conforme o
lAPAR, a mandioca pode
substituir de forma parcial ou
total os grãos de cereais. Tes
tes realizados pelo Instituto
comprovaram que a adição de
33% de mandioca na ração re
duziu em 12% os custos de
alimentação de suínos, sem
perdas de eficiência. Para as
fases de crescimento e termi
nação, a inclusão de 100% de
mandioca no lugar dos grãos

não prejudicou significativa
mente em termos de consumo,
conversão alimentar e ganho
de peso diário.

Dentro do projeto de se en
contrar meios alternativos pa
ra o barateamento dos cusios
de produção de suínos, o
lAPAR, também, vem testan
do com sucesso o uso de soja
tostada. E a tostagem da soja
pode ser feita na própria pro
priedade com um equipamento
fabricado no Brasil ou com o
uso de um forno caseiro de
pão ou em tachos de metal so
bre fogo. A soja é uma exce
lente fonte de proteína na ali
mentação de suínos, porém
não pode ser dada crua: neste
estado, apresenta uma substân
cia antimetabólicas que pode
influir negativamente no de
sempenho biológico dos ani
mais. Na tostagem, essa subs
tância é destruída.

Herbicida

biológico contra
amendoim bravo

Uma das mais severas en^as
daninhas das lavouras — o
amendoim bravo — que hoje
infesta mais de 200 mil hecta
res no Brasil, exigindo gastos
anuais de CzÇ 44 milhões em
herbicidas químicos — já pode
ser combatido sem uso quími
co: a Embrapa desenvolveu
um herbicida biológico, usan- |
do o fungo helmintosporium. ,
um inimigo da planta. Ao con
trário do herbicida químico, o 1
biológico tem a vantagem de |
agir permanentemente e ser i
seletivo, agindo somente con- |
tra o amendoim bravo. De
acordo com o pesquisador do .
Centro Nacional de Pesquisa
da Soja da Embrapa, José Ta-
dashi Yormori, a vantagem do
inseticida biológico é exata
mente a economia que pro
porciona: "Apenas uma apli
cação de fungo é suficicrtto

'  para acabar com o amendoim
'  bravo. Depois da apUcaÇ^''-
o fungo se multiplica na la
voura e combate outras plan-

i  tas que nascera", explica.
Para aplicar o inceiicida bio

lógico, basta pulverizar de
a 350 g do produto por hecta
re quando a planta daninha
estiver com 10 a 20 cm. E •
aplicação, para garantir a eíl-
ciência, deve ser feita no Tuq
da tarde, um pouco antes do
pôr do sol e nos dias nubla
dos. E o CNPSoja já está dis-



iribuindo o herbicida biológi
co para os agricultores.

Curso sobre

planejamento e
administração na

empresa rural

A Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz
(Fealq) promove, no segundo
semestre, o curso "Planejamen
to e Administração na Empre
sa Agropecuária". Data e ho
rário serão definidos pelos
próprios candidatos ao curso.
O curso terá duração de 16
semanas, com uma aula sema
nal. Constam do programa os
seguintes tópicos: Perspectivas
da Agropecuária; Situação
Competitiva da Empresa Agro
pecuária Frente ao Mercado
Interno e Externo; Organiza
ção e Planejamento da Empre
sa Agropecuária; Recursos Fí
sicos da Empresa — Solo (uso
programado). Recursos Físicos
da Empresa — Máquinas e
Equipamentos, Recursos Hu
manos e a Empresa Agrope
cuária, Acompanhamento e
Avaliação dos Resultados da
Empresa; Fertilizantes, Defen
sivos e a Preservação dos Re
cursos Naturais; Pecuária de
Corte e Leite — Perspectivas
e Tendência das Explorações;
Administração Financeira e
Crédito; Planejamento da Em
presa Agrícola — Estratégias
de Redução de Riscos, Comer
cialização da Produção e Mer
cados Futuros, Painéis sobre:
Biotecnologia na Agropecuá

ria, Informática na Agrope
cuária. Microdestilarias de
Álcool — Viabilidade Técnica
e Econômica e Tributação na
Agricultura. Infoi-mações: tel.:
(0194) 22-3491/6600, Piraci
caba, SP.

Milho consorciado

com leguminosa
produz mais

Os pesquisadores da Empre
sa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária encerraram ex
perimento de plantio de milho
consorciado com leguminosas
e comprovaram que esse siste
ma proporciona maior ganho
dc produtividade, sem gastos
adicionais com fertilizantes.

Durante dois anos, a Empasc
testou quatro sistemas de plan
tio — cultivo convencional de
milho sem mucuna, convencio
nal com mucuna, direto com
mucuna e cultivo mínimo de
milho. No plantio convencio
nal do milho com a mucuna
— incorporada antes do plan
tio — a produção foi 20 sacas
cm média superior à cultura
solteira. No sistema de culti
vo mínimo e semeadura dire
ta de milho com mucuna, a
produção foi 15 sacas supe
rior. O uso da adubação ver
de, além de maior produção,
evitou, também, erosão e o
surgimento de ervas daninhas.

Adubação Verde
tem financiamento

O Conselho Monetário Na

cional aprovou resolução que
prevê financiamento de custeio
para o plantio de adubo ver
de. Os recursos destinados

ao custeio são de Cz$ 237,00 o
hectare — segundo o Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo ;
da Embrapa, suficiente para
cobrir as despesas com o pre
paro do solo, as sementes e o
plantio. Segundo os pesquisa
dores, o emprego de adubo
verde tem uma série de van

tagens: além de fertilizar o
solo com nitrogênio, recupera
suas características físicas,
químicas e biológicas. De
acordo com a Embrapa, po
dem ser usados quatro espé
cies de leguminosas como adu
bo verde, tremoço, ervilhaca,
serradela e chicarro que, além
de possibilitarem uma boa co
bertura do solo, evitando a
erosão, impede o surgimento
de ervas daninhas, abafando-
as. Conforme os pesquisado
res, após as leguminosas, plan
tadas no inverno, o agricultor
deve semear uma gramínea
— milho ou arroz — evitan
do-se a soja ou outra legumi
nosa.

Manejo de
plantas daninhas

O Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados vera
desenvolvendo experimentos
de controle de ervas daninhas.

Segundo os pesquisadores, as
ervas daninhas precisam ser
controladas, já que competem
com as culturas em nutrientes,
água, luz e gás carbônico. Os
pesquisadores farão experi
mentos com quatro métodos
de controle: mecânicos, cul
turais, biológicos e químicos.
O controle mecânico é median

te o uso de ferramenta, como

enxada ou cultivadores. Os

métodos culturais prevêem o
uso da rotação de culturas,
manejo adequado do solo, o

uso de fertilizantes apropria
dos, a correção do solo, época
certa de plantio e espaçamen
tos adequados, que possibili
tem o crescimento rápido da
planta. O método biológico
prevê o emprego de insetos,
vírus, animais e outras plan
tas. Já os métodos químicos
prevêem o emprego de herbi-
cidas. Conforme os pesquisa
dores, o controle mais eficien
te é pelo método integrado —
ou seja o uso casado de dois
métodos.

PASTO

SECO + PREMíPHQS
URÉIA

BOI

GORDO

PREMIPHOS Uréia é um produto que foi desenvol
vido para o período da seca. Contém todos os ele
mentos indispensáveis e coadjuvantes, para que nos
períodos críticos do ano, quando as pastagens já
estão secas e com menor valor nutritivo seu reba
nho mantenha o equilíbrio nutricional obtendo sua

manutenção e ganho de peso.

(Na entre-safra a grande opção para estocagem
do boi em pé)

sio nulo

51 - 5.* andarCEP: 01455 — For»: (Qn) 815-5311

Mrocínio Hollua __

1431

^É^ÊÊÊÊ^ — Fone: (016)
mSSSíKtS!^ Pr«id.„H nud«,H _ SP■■521=55? 1507 CEP- 19 100("l") 33-465f: ^^30,7

Técnica em Nutrição
Mineral cep; 79.100 c

^ 382-88ó<



Mangalarga
Predileto em
Colina

Dia 10 de julho, às 20 ho
ras, será realizado o 1° Lei
lão Mangalarga Predileto, si
multaneamente à Festa do Ca
valo de Colina, SP (6 a 13 de
julho). Serão vendidos — em
12 parcelas sem juros — des
cendentes do famoso garanhão
Predileto: são dois garanhões,
30 éguas e 6 jumentos.

Mangalarga
Marchador em
Nanuque

Dia 28 de junho, às 20 horas,
em Nanuque, MG, será reali
zado o 1.° Leilão Ouro do Va
le do Mucuri. Serão vendidos
40 animais da raça Mangalar
ga Marchador, selecionados
dos melhores plantéis da re-

I gião.

Exposição
Internacional
em Assuncion

Será realizada, de 12 a 20
de julho, no Parque Mariano

Roque Alonso, em Assuncion,
Paraguai, a 6." Exposição In
ternacional de Pecuária, Agri
cultura e Indústria e Comér
cio de Máquinas. É o maior
evento agropecuário do Para
guai e este ano contará com
expositores, tanto de bovinos
como de maquinários, brasilei
ros.

2- Nelore

da Estância,
em outubro

Dia 18 de outubro, no Ho
tel Estância Barra Bonita, em
Barra Bonita, SP, será reali
zado o 2.° Nelore da Estância.

Serão vendidos 70 produtos
machos e fêmeas PO e POI

dcs criadores Achiles Scatena
Simione, Cia. Agropecuária
Rio Pardo, Roberto Calmon
de Barros Barreto, Torres Ho
mem da Cunha e Filhos e
Werner F. Jost.

5^ leilão

JB em

Lins

Dia 17 de julho, em Lins,
SP, na Fazenda São Mariano,

será realizado o 5.® Leilão IB.
Serão vendidos 40 eqüinos
Mangalarga, 200 bovinos
HVB, PB, PC e cruzados e 40
machos cruzados para abate.

Holandês

PB, em

São Paulo

Dia 19 de junho, o criador
Luiz de Morais Barros, de
Santa Maria da Posse, SP,
realizará, no Parque da Água
Branca, em São Paulo, às 19
horas, o Leilão da Posse, com
vendas de 45 animais da raça
Holandesa PB importados e
nacionais.

Mangalarga 88.

Sao Paulo

Dia 23 de junho, na Palace,
em São Paulo, SP, será reali
zado o leilão d© liquidação de
plantei Mangalarga da marca
88, do criador José Ribeiro
Mendonça, da Fazenda São
Geraldo. O plantei é de uma
criação de 18 anos.

Nelore,

em

Três Lagoas

Dia 12 de julho, às 13 ho
ras, em Três Lagoas, MS, se
rá realizado o Leilão de Re
dução de Plantei Nelore, em
cinco pagamentos. Serão ven
didos 100 fêmeas Nelore PO e
10 reprodutores de elite do
criador Cláudio Fernando Gar
cia de Souza.

Nelore

Mater

em

São Paulo

Dia 28 de julho, será reali

zado, no Clube Paineiras do
Morumbi, em São Paulo, o
1.® Leilão Nelore Mater. Se

rão vendidas 50 fêmeas sele

cionadas dos plantéis dos cria
dores Alberto Laborne Vaie

Mendes, Achilles Scatena Si-
mioni. Adir do Carmo Leonel,
Cia. Agrícola Luiz Zillo e So
brinhos, Cia. Agropecuária Rio
Pardo, José Luiz Nieme>'er
dos Santos, José Carlos Prata
Cunha, Luiz Vieira de Carva

lho Mesquita e Irmãos, Torres
Homem Rodrigues da Cunha
e Willlan Kcury.

Leite - Raça - 30 anos de seleção

■  .

dc Rancheiro

Fazenda

Fazenda

CONHAQUE VIRBAY

J As primeiras 17 filhas, em pri-
3 meira cria produziram a m^ia

de 2.741 kg/lactação.

\^\ BELA VISTA II
'—' 4.318 kg na 3.* lactaçSo

Irmãs, filhas e sobrinhas com
lactações superiores a 3.000 kg.

K.S, VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
—• Teve 15 filhas no rebanho em
1.* lactação, com produção média
de 2.567 kg.

JARDA — Produziu 4.000 kg/|ac-
taçâo. Mais de 30 Irmãs com lac
tação superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA — Filho de

BOMBAIM o melhor touro leiteiro
do Brasil e ROXONA Recordista
Mundial em 1964. Produziu numa
lactação 5.400 kg. Vaca padrão de
úbre e tetas.

BELA VISTA — Recordista Mun

dial em 1965 com 5.035 kg e
5,78% de gordura. Vaca padrão
de úbre • tetas

Calcloíândia - Arcos - MG - Fone: (037) 351-1267
Serrinha - Betim MG - Fone: (031) 335-6100



NA ABC:

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, austrabanas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e

bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

í-

!

Sio Paulo: Rua laguaribe, 634 - fone; 826-3033 - CEP 01224 - Av. José César de Oliveira, 175 (CEaOESP) - fone: 831-7966
Aberla até às 22 horas - CEP 05317 - S. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 23-3746 - CEP 13870 - SP
Rio de laneiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone; (021) 228-7377 - CEP 2(>931.



QUARTO-
-^)E MILHA

de Cavalo Quono de MilhoAssociaçõo Brasileira de Cnadores

POTRO DO FUTURO SERA EM

RIBEIRÃO PRETO

Bastante expectativa envolve o Grande Prêmio Potro do Futuro ABQM 86
que será realizado na cidade de Ribeirão Preto, durante a conhecida FEA-
PAM, de 7 a 13 de julho. Diferentemente dos anos anteriores, desta vez o
evento foi congregado em uma só cidade e, devido as vantagens que oferece
ao criador. Ribeirão Preto foi escolhida.

A programação já está definida e será esta:
Potro do Futuro Trabalho-geração 1982
Potro do Futuro Corrida - geração 1983
Potro do Futuro Conformação - geração 1984

Oferecendo um colorido especial à grande festa do Quarto de Milha, ha
verá também cursos e palestras, convenção das diretorias regionais, leilões
oficiais e festividades sociais de confraternização dos associados da ABQM.

CONFORMAÇÃO EM

LONDRINA

Com apoio da ABQAi, realizou-se em
Londrina, de 4 a 13 de abril durante a
XXV! Exposição Agropecuária e Indus
trial e XIX Exposição de A mhito Nacional,
o julgamento de Conformação do cavalo
Quarto de Milha.
Despontaram como campeões os seguin

tes animais:fêmeas, Grande Campeã, Sha-
dy Double Bars, de Douglas Ferro, Reser
vada, Baby Jet HJS, de Jacinto Feireira
Sá; machos, Grande Campeão, Hexa Im-
pressive VR, de Hélio Saldanha O. Filho,
Reservado, Mr Chick RR, de Renato Xa
vier Simões.

O melhor expositor foi Douglas Ferro, de
Londrina.

LEILÁO SPECIAL DO

CAVALO QUARTO DE

MILHA

A grande versatilidade do cavalo
Quarto de Milha está propiciando j
uma grande expansão da raça. Em
1985, devido ao sucesso do Leilão
Fop, o mercado firmou-se para po-
tros de sohreano. Assim, devido à
constatação deste mercado promissoi,
a ABQM promoverá , no dia 14 deju-

ETAPAS DO NACIONAL

EM OURINHOS E CAMPOS

A.? cidades de Ourinhos (SP) e Campos
(RJ) sediarão, respectivamente, a terceira e
quarta etapas do IX Campeonato Nacional
ABQM de Conformação e Trabalho, que
este ano está sendo realizado em oito etapas.
Nos dias 29, 30, 31 de maio e 01 dejunho
ocorrerão as provas da terceira, enquanto
que em 13,14 e 15 de junho, no município
carioca, as da quarta etapa.
Serão ainda realizadas quatro etapas

nas cidades de araçatuba, Uberlândia,
Presidente Prudente e Bauru.

O IX Campeonato vêm correspondendo
plenamente às expectativas da ABQM,
promotora e organizadora do evento: su
cesso absoluto em termos de público e nú
mero de participantes.

nho próximo, às 16 horas, no Parque
da Água Branca, em São Paulo, o Lei
lão .Special do Cavalo Quarto de
Milha.

Serão vendidos potros e potras PO e
cruzados com pedigree de conforma
ção, trabalho ou corrida da geração
84, além de éguas PO em reprodução,
prenhas ou com potro ao pé. infor
mações (011) 872-1722 ou 864-0800.

Assessoria de imprensa:

SEBASTIÃO SANTOS JR.

MIKE MOWERY DARÁ

CURSO DE APARTAÇÃO E
JULGAMENTO.

o conhecido Mike Mowery ministrará
dois cursos durante a Exposição de Goiâ
nia, de 7 a 15 junho: apartação e julga
mento. O norte americano, campeão
mundial na modalidade apartação, pas
sará um pouco de sua técnica aos ca
valeiros brasileiros.

Os preços serão os seguintes: apartação
(42 OTNs), julgamento (12 OTNs). Infor
mações (011) 864-0800.

LEILÕES, ETAPAS DO
CAMPEONATO, ETC...

JUNHO

07/08- Ribeirão Preto - Eliminatórias ABQM

Potro do futuro

13/14/15 - Campos (RJ) - IV Etapa do
Campeonato Nacional
14 e 15 - São Paulo (Parque Água Branca)-
Leilão Especial QM

JULHO

05/06 - Araçatuba - V Etapa Campeonato
Nacional

10/11/12/13- Ribeirão Preto - Grande

Prêmio Potro do Futuro
26/27 - Ribeirão Preto - G.P. Pres. Luiz A.

Vechi

AGOSTO

09/10 - Ribeirão Preto - G.P. Pres. Gianni
Franco Samaja
16 - São Paulo - Leilão de Velocistas QM
23/24 - Ribeirão Preto - G.P. Brasil -
1? Prova Tríplice Coroa
28/29/30/31 - Uberlândia - VI Etapa do
Campeonato Nacional
01 a 10 - Ribeirão Preto - Conformação
Oficial 85
27 a 07/09 - Esteio - Conformação Oficial 85



' -JijS^â&QaíaíHíOTQ f4-
6- pesquisa de progênie (2^ série ...Filhos de Gigante J.O.)

TURBANTE J.Ü. - Produção de 1978/1979
ARTUR PAGLIUSI GONZAGA

Criador em Getulina • S.P.

I — Preâmbulo:

Em continuação às pesquisas so
bre a produção de Turbante JO, já
publicadas aquelas relativas aos anos
de produção de 1974/1975 e 1976/
1977, abordaremos agora as produ
ções dos anos de 1978/1979.

II — Filhos de Turbante — 1978

1 — Czar do Rancho, registro
3739, nascido em 12/8/78, alazão,
1,59 m de cernelha, classificação
muito boa, filho de Boêmia, regis
tro 6297.
2 — Turbo MJ, registro 4283, nas

cido em 19/8/78, alazão, 1,57 m de
cernelha, classificação boa, filho de
Argila JO, registro 5022, irmão pró
prio de Bauxita, Ardísia e Ogum.
3 — Corisco do Rancho, registro

4110, nascido em 8/10/78, alazão,
1,50 m de cernelha, classificação
boa, filho de Imperatriz, registro
6872.

4 — Capricho do Rancho, registro
3791, nascido em 21/10/78, alazão,
1,53 m de cernelha, classificação
boa, filho de Amambaia, registro
5363.

5 — Gemini / 3 Estrelas, registro
4233, nascido em 25/11/78, ala
zão, 1,56 m de cernelha, classifica
ção boa, filho de Beta 3 Estrelas, re
gistro 7587.
6 — CAPUZ DE AVARÉ, registro

4037, nascido em 12/12/78, alazão
salpicado, 1,57 m de cernelha, clas
sificação boa, filho de Faxina JO,
registro 5131, propriedade de Mau-
rílio Junqueira de Carvalho, Cam
peão Cavalo em Lins e em Tupã, em
1982, irmão próprio de Faxineira
JO, Cris JO e Noz Moscada JO.

III — Filhos de Turbante — 1979

1 — Caboclo do Rancho, registro
3817, nascido em 3/1/79, alazão,
classificação boa, 1,52 m de cerne
lha, filho de Altiva, registro 5474.
2 — Tucumã MJ, registro 4591,

nascido em 8/1/79, alazão salpica
do, 1,57 m de cernelha, classificação
boa, filho de Cumparsita JO, regis
tro 7120.

3 — Embalo do Rio das Pedras,
registro 4197, nascido em 11/1/79,
1,54 m de cernelha, classificação
muito boa, filho de História de Ibi-
rá, registro 6423.
4 .— Timbre JO, registro 4467,

nascido em 5/8/79, alazão, 1,53 m
de cernelha, classificação boa, filho
de Sonora JO, registro 7041.
5 — Belo JO, registro 4166, nas

cido em 21/9/79, tordilho, 1,57 m
de cernelha, classificação muito boa,
filho de Gazela JO, registro 6105,
com vários campeonatos, mas, infe
lizmente, morreu precocemente.
6 — Hippus / 3 Estrelas, registro

4412, nascido em 23/10/79, alazão,
1,58 m de cernelha, classificação
muito boa, filho de Czarda, registro
6844.

7 — ESTEIO DA UVA, registro
4472, nascido em 10/12/79, alazão,
1,62 m de cernelha, classificação
muito boa, filho de Doris Day de
N.H., registro 7375, propriedade dos
Irmãos D'Angieri.
8 — Requinte PL, registro 4443,

nascido em 13/12/79, alazão tosta
do, 1,56 e 1/2 m de cernelha, clas
sificação boa, filho de Faísca da
Nata.

9 — Crepúsculo JO, registro 4594,
nascido em 20/12/79, castanho,
1,58 m de cernelha, classificação

Capuz da Avaré

boa, filho de Penumbra JO, registro
5573.

IV — Filhas de Turbante — 1978

1 — Groselha AG, registro 11.071,
nascida em 2/1/78, alazã, 1,54 m de
cernelha, classificação boa, filha de
Brasa AG, registro 8205.

2 — Esperança Samambaia, regis
tro 11.564, nascida em 15/1/78,
zaina, 1,46 m de cernelha, classifi
cação boa, filha de Paquita, registro
6009.

3 — Colorida RP, registro 12.414,
nascida em 24/8/78, alazã interpo-
lada, 1,56 m de cernelha, classifica
ção regular, filha de Esperança, re
gistro 5786.

4 — Q'Boa JO, registro 12.012,
nascida em 23/9/78, alazã, 1,54 m

í  ' "^'^^sWicação muito boa,ti lha de Baioneta, registro 7044, ir-

Hno^^JO Kibom JO e de Figu-
JsqtJeline JO, registro 12.013,nascia em 26/9/78,llazã, 1,62 e

filha "^'sasificação boa,filha de Carqlina JO, registro 7042.



6 — Matutina do Jek, registro
11.744, nascida em 3/10/78, alazã,
1,57 m de cernelha, classificação
muito boa, filha de Aurora, registro
6541, irmã própria de Loiita do Jek,
propriedade de José Oswaido Jun
queira.

7 _ branca JO, registro 11.574,
nascida em 4/10/78, tordilha, 1,63
m de cernelha, classificação muito
boa, filha de Gazela JO, registro
6105, irmã própria de Adonis JO,
Sabre JO, Belo JO e Coroa JO, Cam
peã Potra Nacional em 1981 e Cam
pei Égua Nacional em 1982.
8 — Garça NS, registro 11.913,

nascida em 14/10/78, tordilha, 1,51
m de cernelha, classificação boa, fi
lha de Jurycaba PJ, registro 8147.
9 _ Ruiva JO, registro 10.877,

nascida em 27/10/78, alazã, 1,50 m
de cernelha, classificação boa, filha
de Trigueira II JO, registro 9108.

10 — Cilada do Rancho registro
11.532, nascida em
1 51 m de cernelha, classificação
rríuito boa, filha de Querida, regis
tro 5686.

n - Covardia do Rancho regis
tro 11.533, nascida
alazã, 1,58 m de cernelha class
cação muito boa, filha '
registro 5117. losog
12 - Tâmara JO, registro 12^829,

nascida em 18/11/78, ala"
da, 1,54 m de cernelh_a, classificaÇ
boa, filha de Jaçana JO, registro
6035.

13 — Bruma JO, registro 13_282,
nascida em 6/12/78,
de cernelha, ^registro 5573!
filha de Penumbra JO, regisir

irmã própria de Parâmetro JO e de
Crepúsculo JO.

14 — Cirandinha JO, registro
11.879, nascida em 12/12/78, 1,57
m de cernelha, classificação muito
boa, filha de Ciranda JO, registro
7756, irmã própria de BALÉ JO e de
BALADA JO.

15 — Cristal RMJ, registro 13.208,
nascida em 25/12/78, alazã, 1,53 m
de cernelha, classificação boa, filha
de Esperança CR, registro 11.187.

V — Filhas de Turbante — 1979

1  — Jandaia Corli, registro
11.844, nascida em 21/1/79, tordi
lha, 1,49 m de cernelha, classifica
ção muito boa, filha de Gaivota Cor
li, registro 7986.

2 — Barauna Catuetê, registro
11.794, nascida em 26/2/79, alazã,
1,55 m de cernelha, classificação
boa, filha de Normalista da Nata,
registro 6646.

3 — Huliy MJ, registro 12.218,
nascida em 8/3/79, alazã tostada,
1,53 m de cernelha, classificação
muito boa, filha de Hulha CR, re
gistro 7758.

4 — Dindima OJC, registro

12.723, nascida em 15/8/79, alazã
tostada e salpicada, 1,53 m de cer
nelha, classificação boa, filha de Vi-
sagem JO, registro 6836.

5 — Granada RS, registro 12.693,
nascida em 8/9/79, alazã, 1,57 m de
cernelha, classificação muito boa,
filha de Poltrona da Nata, registro
6930.

.íWTüTí

6 — Luanda MJ, registro 13.581,
nascida em 14/9/79, alazã tostada,
1,53 m de cernelha, classificação
boa, filha de Lisboa AJ, registro
7760.

7 — Férias JO, registro 13.878,
nascida em 30/9/79, alazã, 1,47 m
de cernelha, classificação regular,
filha de Moratória JO, registro
6247, irmã própria de Trégua JO e
de Armistício JO.

8 — Bartira da Santa Maria, re
gistro 12.778, nascida em 22/10/79,
alazã, 1,60 m de cernelha, classifi
cação muito boa, filha de Frica, re
gistro 7329, irmã própria de Fada
da SM e de Joacaia.

9 — Libra da Mangueira, registro
13.220, nascida em 24/10/79, ala
zã, 1,57 m de cernelha, classifica
ção muito boa, filha de Carolina,
registro 6969.

ISá

6RETCHEN JO

10 — Gretchen JO, registro
13.167, nascida em 27/10/79, alazã,
1,58 m de cernelha, classificação
muito boa, filha de Carolina JO, re
gistro 7042, irmã própria de Jaque-
line JO e de Cinderela JO, Reservada
Campeã Potra em Ourinhos em
1981, Campeã em Bauru em 1982, e
Araçatuba, São João da Boa Vista,
Presidente Prudente e Marília em
1981, Campeã em Bauru em 1982,8
Campeã Nacional Potra em Bauru e :
em São Paulo em 1982, propriedade '
do Haras Barreto.

11 — Loiita do Jek, registro
12.786, nascida em 28/10/79, alazã |
tostada, 1,54 m de cernelha, classifi- i
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cação muito boa, filha de Aurora,
registro 6541, irmã própria de Ma
tutina do Jek.

12 — Bambina do Ache, registro
12.768, nascida em 9/11/79, tordi-
Iha, 1,49 m de cernelha, classifica
ção regular, filha de Futrica SP2, re
gistro 7763.
13 _ turmalina da boa vis

ta, registro 12.717, nascida em 11/
11/79, alazã salpicada, 1,54 m de
cernelha, classificação muito boa,
filha de Habanera, registro 5825, Re
servada Campeã Potra em Barretos
em 1982, Campeã Potra em Araçatu-
ba e em Ribeirão Preto em 1982,
propriedade de Roberto Diniz Jun
queira.

14 — Nóz Noscada de Avaré, re
gistro 12.776, nascida em 15/11/79,
alazã, 1,50 m de cernelha, classifi
cação muito boa, filha de Faxina,
registro 5131, irmã própria de Fa
xineira JO, Cris JO e de Capuz de
Avaré.
15 — Mulata JO, registro 13.166,

nascida em 1/12/79, alazã, 1,54 m
de cernelha, classificação boa, filha

Turmalina da Boa Vista

de Trigueira I I JO, registro 9108,
irmã própria de Ruiva JO e de Tri
gueira JO.

16 — BALADA JO, registro
13.287, nascida em 2/12/79, alazã,
1,57 m de cernelha, classificação
ótima, filha de Ciranda JO, registro
7756, irmã própria de Balé JO e
de Cirandinha JO, Reservada Cam
peã Potra em São João da Boa Vis
ta em 1981, Campeã Potra em Ouri-
nhos e em São Paulo em 1981.

17 — Ginga RS, registro 13.154,
nascida em 17/12/79, castanha,
1,57 m de cernelha, classificação
boa, filha de Piracaia da Nata, re
gistro 6931.

18 — TIARA JO, registro 12.416,
nascida em 22/12/79, alazã tosta
da, 1,52 m de cernelha, classifica
ção muito boa, filha de Roseta JO,
registro 5777, Campeã Potra em
Guaxupé e em São José do Rio Par
do em 1981, propriedade de JoséOs-
waldo Junqueira.
19 — Avelã do Rancho Branco,

registro 12.692, nascida em 29/12/
79, 1,55 e 1/2 m de cernelha, clas
sificação boa, filha de Serpentina
FS, registro 6291.

20 — lemanjá HB, registro
13.572, nascida em 30/12/79, ala
zã, 1,52 m de cernelha, classificação
regular, filha de Britânia HB, re
gistro 7385, irmã própria de Juri-
ti HB.

VI — Análise ; |
Os filhos-machos de Turbante oe 3

1978/1979, apresentaram a altura
de cernelha média de 1,56 m, com ||i
33,3% de classificação muito boa e

66,7% de classificação boa, desta
cando-se nas pistas e na reprodução
Capuz de Avaré e Esteio da Uva, re-
gistrando-se que outro excepcional
animal morreu precocemente, que
era Belo JO.

As filhas-fêmeas de Turbante de
1978/1979, apresentaram a altura
média de cernelha de 1,55 m, com
2,86% de classificação ótima (Bala
da JO), 48,57%-muito boa, 37,14%-
boa e 11,43%-regular, não se po
dendo deixar de destacar as Gran
des Campeãs Branca JO, Gretchen
JO, Turmalina da Boa Vista, Balada
JO e Tiara JO.

VII — Conclusão

Com os trabalhos publicados, so
bre as produções de Turbante, dos
anos 1974/1975, 1976/1977e 1978/
1979, encerramos nossos estudos so
bre o Grande Reprodutor do Ano,
desde que o prêmio foi instituído,
que é Turbante JO, que vem sem
pre produzindo novos e sensacionais
Campeões nas Pistas e principalmen-
te na Reprodução, tais como Pagode
JO, Sabre JO, Desfile JOP e Parâme
tro JO, animais esses, dentre mui
tos outros, que assegurarão o futu
ro aperfeiçoado do nosso Cavalo
Mangalarga, o Melhor Cavalo de Se
la Brasileiro.

E só paramos de escrever sobre
Turbante porque, graças a Deus, pa
ra a Raça Mangalarga, ele está vivo
e forte, enquanto que o último dos
sete destacados filhos de Gigante
JO, Cocar JO, já morreu, pretenden
do nós, depois das progênies de
Urucum JO, Estádio JO, Atleta JO
Folião JO, Curió JO, Turbante Joi
chegarmos a levar a público a pro-
gênie de Cocar JO e, depois, englo
barmos todas, em resumo, para me
lhor apreciação dos aficcionados do
nosso Mangalarga.
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Sorgo forrageíro, excelente
opção de alimentos para os bovinos

A estiagem que castigou a agricul
tura brasileira na safra 85/8Ó pro
vocou pesadas perdas a todos os
Segmentos do setor; os produtores
de grãos experimentaram uma perda
total de 9 milhões de toneladas, en
quanto os criadores de gado de leite
s de corte, que trabalham em regi
me de extensão, sofreram pesados
prejuízos, em decorrência das pés
simas condições das pastagens. Mas
a seca não representou apenas pre
juízos para os produtores. Ela tam
bém demonstrou a necessidade do
produtor planificar melhor sua ati
vidade e trabalhar com produtos
que evitem ou minimizem os riscos

de ocorrência de condições climáti
cas desfavoráveis.

Um produto que apresentou um
bom desempenho e resistiu bem à
última estiagem foi o sorgo forragei-
ro, excelente opção para criadores
de gado de corte ou de leite. Exata
mente por esta razão, sua alta resis
tência à seca, sua cultura vem con
quistando, ano a ano, novas áreas
brasileiras tradicionalmente ocupa-

I das por outras produções.
Para o pecuarista, a resistência à

seca é apenas uma das vantagens
que o sorgo forrageiro oferece. O
produto proporciona uma silagem
de alta qualidade, rica em energia,
vitaminas e de baixo custo de pro
dução e mais ainda quando bem con
duzida, a cultura do sorgo forragei
ro permite até três cortes e produ
ção superior a 100 toneladas por
hectare.

No entanto, os técnicos lembram
que somente o emprego de híbridos
de qualidade comprovada assegu
ram altos níveis de produtividade.
Eles apontam ainda outros pontos
positivos da cultura que podem ser
explorados com sucesso pelos pe
cuaristas. Os híbridos são unifor
mes e adaptados à mecanização, re
sistentes a doenças, produzem duas
vezes mais massa verde que o milho, <
e podem ser ensilados em qualquer I
condição de tempo. i

Para o Centro-Sul, o período de
plantio recomendado é o final do
mês de novembro, entre os dias 15
e 30. Desta forma, o primeiro corte
poderá ser realizado cerca de três
meses após a semeadura, o que sig
nifica que a ensilagem poderá ser
feita em fevereiro/março, possibili
tando ao criador fornecer um ali

mento de qualidade justamente no
período da seca. Desta forma, o sor
go forrageiro pode ser plantado em
janeiro/fevereiro, com pequena que
da de produtividade.
A exemplo do que acontece com

as demais culturas comerciais, uma
análise do solo é obrigatória para o
produtor que persegue altas produ-
tividades. Isto porque o sorgo for
rageiro tolera alguma acidez, mas se
desenvolve melhor quando o pH do
solo for superior a 6.0. A adubação,
naturalmente, vai depender das re
comendações da análise de solo, mas
de uma forma geral, ela pode ser a
mesma indicada para a cultura do
milho.

Para se obter uma boa produção
de forragem, pode-se realizar uma
adubação à base de 300 kg/ha, na
formulação 4 — 14 — 8, e em ter
ras de menor fertilidade deve-se usar
nitrogênio em cobertura, na propor
ção de 40-60 kg/ha — 200/300 kg
de sulfato de amônio, parcelado em
duas aplicações semelhantes: a pri
meira, 25 dias após o plantio e a se
gunda 45 dias após, sendo que o so
lo deve ser preparado com cuidado.
Normalmente, uma aração e duas
gradagens são suficientes, mas a
opinião do agrônomo é importante,
principalmente no caso de solos com
problemas de drenagem, muito com
pactados, ou terrenos de consistên
cia muito arenosa.

Plante corretamente para
produzir mais

e

Antes de iniciar o plantio, verifi
que a regulagem da plantadeira.
Este é um cuidado que não toma
muito tempo e que apresenta ótimos

 resultados em termos de produção.
0  A máquina deve ser regulada de
5  acordo com o número de sementes
e  que se deseje plantar por metro li-
s  near, de acordo com a germinação
I- apontada em laboratório, descontan-
r  do-se 10%. Assim, se o poder de

germinação for de 90%, deve-se con
siderar apenas 80%. Portanto, para

3  se conseguir o stand recomendado
-  de 12 a 14 plantas por metro, é pre-
1  ciso semear de 15 a 18 sementes por
-  metro linear, no espaçamento de 80

a 90 cm entre as linhas. Assim, o
stand final será de 130 mil/plán-
tas/ha.
A profundidade do plantio é outro

cuidado importante. As sementes
devem ser plantadas entre 3/5 cm
de profundidade. Já com relação
aos tratos culturais, os cuidados são
poucos, pois os sorgos forrageiros
híbridos são mais resistentes a doen
ças como a ferrugem, antracnose,
mosaico da cana-de-açúcar e míldio
do sorgo, que atacam o cereal. O
produtor deverá também prestar
atenção ao controle das ervas dani
nhas, que podem ser eliminadas em
dois cultivos: aos 20 e aos 40 dias.
Bem conduzida, a cultura permite

três cortes, com produção de até
100 toneladas/hectare. O primeiro
corte deve ser feito quando os grãos
estiverem pastosos, quase duros, por
colheitadeiras picadeiras convencio
nais. Nesse período, o percentual
de matéria seca deve estar em torno
de 30%, ponto correto para a sila
gem. O segundo corte deve ser feito
aos 40/50 dias do primeiro, e a re-
brota pode ser usada como pasto
reio diretamente, desde que a cultu
ra apresente cerca de um metro de
altura, para evitar risco de toxicida
de ou, ainda, como forragem picada.
Finalmente, o sorgo permite ainda
um terceiro corte ou o seu aprovei
tamento para pastejo, observando-se
sempre a altura de um metro, para
evitar o citado risco de Intoxicação
do gado.

Este artigo foi publicado no "O Gertrudisl»'
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irês e de uma para três "tiradas" diárias.
Ao contrário, quando se reduziu o núme
ro de ordenhas, as produções baixaram,
quase que nas mesmas proporções.
A fisiologia e disposições anatômicas

das glândulas maraárias podem explicar
por que essas variações acontecem. Como
a secreção isto é, a produção do leite, é
feita continuadamente, e eliminada nas
"tiradas"; quando esse líquido não sai
(intervalo entre as ordenhas) e se acumu
la nos alvéolos e nos duetos (canais) co
letores de leite, haverá aumento da pres
são interna no conjunto de glândulas, o
que irá reduzir a velocidade de secreção
e também da eliminação desse produto.
Na ocasião em que essa pressão atingir o
valor de 35 mm de mercúrio (que pode
ser medida por aparelhos especiais) a se
creção pára.

Obviamente, sendo aumentado o núme
ro de ordenhas, com redução portanto do
intervalo entre elas, a pressão interna de
cairá e não irá influir na produção.

Trabalhando com vacas da Raça Jer-
sey, pesquisadores estrangeiros demons
traram que chega até a 27,7% o aumento
na produção quando se altera o regime
de ordenhas de uma para duas retiradas.
Outros estudos, realizados nos Estados
americanos de Ohio e Illinois, concluíram
que se for aumentada de duas para três
ordenhas, a lactação seria de 15 a 17%
maior. Entretanto, nos trabalhos de Pin-
damonhangaba, SP, com as mesmas mo
dificações de regime, só foi conseguido o
acréscimo de 7,1%. Essas pequenas di
ferenças poderão ser explicadas pelo fa
to do grupo brasileiro trabalhar com va
cas de média de 16 kg de produção diá- ;
ria, enquanto que nos outros países, os
animais produziam de 22 a 27 kg/dia.

Percebe-se, assim, que a influência da
pressão intraraamária se manifesta mais
nas fêmeas mais produtivas, o que quer
dizer que pouco adiantará aumentar o
número de ordenhas em se tratando de
vacas "ruins de leite"; será perda de di
nheiro e de trabalho.
Em relação à gordura, as observações

são diferentes, pois sabe-se que o teor
desse elemento aumenta com aumento do
número de "tiradas"; a explicação é a
seguinte; como a maior freqüência de
ordenhas causa menor intervalo de tem
po entre elas e maior proporção de leite
nos alvéolos (leite residual) no líquido
final (no balde). E é justamente esse lei
te residual o mais "rico" em gordura, o
que fará, consequentemente, ser mais
"gordo" o leite final.
No qiie se refere aos chamados "sóli

dos totais", isto é, os sais minerais, etc.,
a modificação do regime de ordenhas pou
ca influencia terá.
As conclusões mais importantes que se

podem tirar desses trabalhos, especial
mente os conduzidos pelo Dr. Fuad Nau-
fel, sâo as seguintes:

1 — Ê recomendável "passar-se" de
' duas para três ordenhas diárias, nas va
cas "boas de leite"; para as "ruins de
leite" é melhor ficar em uma só "tirada";
2 — A terceira ordenha poderá ser pro

videnciada desde que haja recompensa
econômica, tendo em vista a quantidade

QUADRO I - VARIAÇÕES NA PRODUÇÃO DIÁRIA RELACIONADAS COM O
NOME3?0 de ordenhas

PRODUÇÃO DIÁRIA

ORDENHAS

1 para 2

LEIIE-KG

10,1 12,8 5,51 5,78

I  16,1 17,2 + 7,1% I 5,6A 3,81 + 4,7%

9,2 15,4

17,4 15,2

13,7

15,1

4,6% 5,59 3,90 + 8,6%

12,6% 3,81 5,67 - 5,^

28,8% 5,72 5,56 - 4,4%

42,6% 5,90 5,68 - 5,7

QUADRO II - PRODUÇÃO E CONSUMO DE UEITE NO EST,S.PAULO | I
S.I.P. - M.A. - 1984 - LITROS | i

Tipos de leite Produção-P

5-654.151

285-145.596

976-719-928

C-2,0%

C-5,2%

Reconstituido

Consumo-C

3-654.151

250.658.467

57-632.570

919-087-558

19-407-462

O/P % j
i

i
100,0 i

80,9 1

85,7 I I
100,0 ]

TOTAL 1.355.19-9.251 1.230.900.008 90,a i

>

1

Notas; Escapam do controle do S-I-P- cerca de 124-700.CXX) 1

1  de leite cru; calculando-se em 25 milhões a população j
do Estado, o consumo diário por habitante será de 154,8 I

gramas de leite "in natura", e industrializado (mais de j
586 milhões de litros/ano) I

de animais no leite, o aumento que forço
samente ocorrerá com a nova ordenha,
preço da mão-de-obra a ser acrescida, gas
tos de energia e com a limpeza etc.;
3 — O acréscimo que haverá na pro

dução nacional, especialmente nos Esta
dos de maior recursos, com os mesmos
animais, propiciando ao consumidor maior
quantidade de leite e seus derivados. Se
gundo os dados do IBGE e outras fontes
oficiais, o Estado de Sâo Paulo possui
cerca de 95 mil produtores de leite, que
colocam no mercado cerca de 5 milhões
de litros diários, enquanto que no Brasil
o total de leite, dos tipos "A", "B" e "C",
foi de 5.456.714.000 litros no ano de
1983. Toda essa produção está distribuída
da seguinte maneira: 78% dos produtores
dão menos de 100 litros diários (corres
pondem a 25% do total); 17% desses "fa
zendeiros" produzem de 100 a 300 litros

diários, o que significa 35% do final prv*-
duzido, enquanto que os restantes 30%
da produção cabem aos esiábulos con
mais de 300 litros e somam 5% dos esu
belecimentos. Sabe-se, também, que a gran
de maioria produz o tipo "C. qua«
pre com o regime de uma só 'Tirada'; tal
vez 15 a 20% dos demais proprietáiKNS
elaborem leite do tipo B e estejam iv
programa de duas ou três ordenhas.

Calculando-se que haverá ao redor de
27% do aumento de produção, como
foi demonstrado, quando o regime
de uma para duas retiradas por dit,
der-se-á ter idéia do acréscimo que ha>X^
ria na produção geral, especialmente nos
Estados mais adiantados na pecuária lei
teira, sem que a quantidade de animais
fosse muito aumentada, embora hou>'e^
pouco mais de trabalho e alguma despesa
extra, mas não muito grande.



Provas funcionais

do Mangalarga
Marchador

Realizou-se, de 14 a 16 de
março, em Caxambu, MG, a
segunda Etapa do II Campeo
nato Brasileiro de Provas Fun
cionais do Cavalo Mangalarga
Marchador. O Campeonato
foi realizado no Parque de Ex
posições da cidade e os ani
mais submeteram-se as provas
de cross, maneabilidades e 6
balizas. Participaram 41 con
juntos: 36 sêniores, 2 juniors
e 3 veteranos. Os cinco pri
meiros colocados foram: 1.°

Vicente A. Neto, Equipe
Anhanguera, com o cavalo
Donabela Etanol, que somou
292 pontos; em segundo ficou
Arnaldo Bottrel Reis, com o
cavalo Galã das Esmeraldas,
com 279 pontos; em terceiro,
Vicente A. Neto, Equipe
Anhanguera, montando Caxias
do fatobá, com 277 pontos;
em quarto, Rodrigo M. Car-
ril. Equipe Anhanguera, mon
tando Sonho BR, com 269
pontos e em quinto, ficou Da-
ni! Bottrel Reis, montando
Gabarito da P. da Tábua, com
267 pontos. O Segundo Cam
peonato prosseguiu nos dias 9
e 20 de abril, em Ribeirão Pre
lo. Ao todo, o II Campeonato
leve 5 etapas.

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) iniciou um trabalho de
preservação do gado pé duro
— um patrimônio genético for
mado a partir de tipo raça
bovina originada dos animais
trazidos pelos colonizadores
portugueses, provavelmente
com maior influência da raça
mirandesa. O pé duro é um
animal de grande rusticidade,
dócil e sobretudo forte — usa
do antigamente como animal
tte trabalho. Em vias de ex
tinção, substituído por outras
raças e por cruzamentos ab
sorventes, o gado pé duro deve
ser preservado, segundo enten
de a Embrapa, para o futuro.
Assim a Embrapa, por inter
médio de sua unidade de Exe
cução de Pesquisa Agropecuá
ria Estadual de Teresina, fun
dou um núcleo de preservação

em São João do Piauí: o reba
nho foi colocado na Fazenda

Experimental Octávio Domin-
gues, em plena região semi-ári
da. Inicialmente, o núcleo
procurará ampliar o rebanho
e depois avaliar o desempenho
dos animais. Quanto o estabe
lecimento estiver com a capa
cidade de suporte esgotada,
leiloará os animais para os
criadores e outras instituições
de pesquisas.

Mandioca

no pão

Os participantes do IV Con
gresso Nacional da Mandioca,
realizado de 28 de abril a 2
de maio, em Camboriú, SC,
elaboraram um documento ao
Governo, sugerindo a adição
da farinha da mandioca para
a  fabricação de pães como
forma de a União diminuir os
gastos com o subsídio ao trigo
e os altos custos financeiros
na importação desse cereal.
Conforme a Sociedade Brasi
leira da Mandioca, patrocina
dora do Congresso juntamente
com a Emrapa e Embrater,

com uma política de incentivo
à produção de mandioca se
riam beneficiados milhares de
pequenos agricultores em to
do o país, bem como as agro
indústrias do setor, que en
frentam problemas de comer
cialização e falta de matéria
prima. Segundo dados da So
ciedade, a produção de man
dioca caiu de 30 milhões em
1972 para 21,3 era 1984. A
entidade lembra que até o iní-^
cio da década de 70 a farinha
de mandioca era adicionada à
farinha de trigo — porém, por
causa do subsídio, esse pro
duto perdeu competividade.

Encontro discutiu

pastagens e ferragens

Realizado no dia 20 de mar
ço, em Nova Odessa, nas de
pendências do Instituto de
Zootecnia, o Encontro Sobre
Pastagens e Conservação de
Forragens contou com a pre
sença de 50 pecuaristas. O
encontro apresentou as seguin
tes palestras: "Manejo de Pas
tagens em regiões tropicais
úmidas" (Pedro Luis Guardia
Abramides, do Instituto de

Zootecnia), "Adubação com
manejo de pastagens consor-
ciadas" (Joaquim Carlos Wer-
ner, do Instituto de Zootec
nia), "O Gado Tropical leitei
ro cómo produtor de leite no
Brasil Central", (Fernando de
Lima Pires, do Instituto de
Zootecnia) e "Conservação de
Forragens" (Walter Marques
Pereira, da Cati). Informações
podem ser solicitadas ao Ins
tituto de Zootecnia, r. Heitor
Penteado, 56, C.P. 60, CEP
13.640, Nova Odessa, tel.:
(0194) 66-1409.

Exposição mostra
boi de 400 anos

Durante a 48." Exposição de
Campo Grande, MS, o Centro
Nacional de Pesquisa de Gado
de Corte da Embrapa, realiza
do de 12 a 21 de abril, apre
sentou um painel de 15 metros
de comprimento com fotogra
fias, mostrando o boi primitivo
— trazido ao Brasil há 400
anos — e os bovinos melho
rados do século XX. O pai
nel, em ordem cronológica,
mostrou as fases mais impor
tantes da pecuária de corte no
Brasil, desde a chegada do ga
do europeu no século XVI até
o gado de hoje. O painel mos
trou, também, o gado panta-
neiro, em vias de extinção.

Pecuária de Corte

discutida em

Rio Preto

Com a presença de mais de
100 técnicos, estudantes e pe-

■ M

cuaristas, o Encontro Sobre
Pecuária de Corte, realizado
na Estação Experimental de
São José do Rio Preto do Ins
tituto de Zootecnia, foi um
sucesso. O encontro focali
zou um tema que despertou
grande interesse: a alimenta
ção de bovinos. Nesse encon
tro, o agrônomo da Divisão de
Nutrição Animal e Pastagens
do IZ, Valdinei Tadeu Pauli-
no, apresentou os resultados
de estudos com seis gramíneas
e seis leguminosas na região
de Rio Preto e seus efeitos so
bre os aumentos de produção.
Já o agrônomo Guilherme Fer

nando Alleoni mostrou as con
clusões de trabalhos com a

cana-de-açúcar e seus subpro
dutos na alimentação de bovi
nos. O zootecnista José Luiz

Viana Coutinho Filho falou so
bre o manejo de fêmeas Santa
Gertrudis em pastagens de gra
míneas exclusivas ou consor-
ciadas, detalhando o seu com
portamento e os incrementos
de fertilidade observados.

.  lU «b



Curso sobre

fabricação
de queijo
De 16 a 18 de maio, o Cen

tro de Ensino e Pesquisa do
Instituto de Laticínios Cândi
do Tostes, de Juiz de Fora,
MG, promoveu Curso Sobre
Fabricação de Queijos. Aos
40 alunos, foram oferecidos
aulas sobre técnicas semi-in-
dustriais de fabricação de quei
jos Minas frescal, Mussarela,
Prato, Rocta e queijo condi
mentado. O Instituto Cândido
Tostes, um dos mais importan
tes centros de pesquisas sobre
indústrias de laticínios, ofere
ce cursos regulares sobre ma
nipulação de leite e derivados.

Resultado do

Controle Ponderai
no período
de 1975/84

O Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte
(CNPGC/Embrapa) e a Asso
ciação Brasileira de Criadores
de Zebu divulgaram, num li-
vreto, os resultados do Contro
le de Desenvolvimento Ponde
rai da raça Nelore, realizado,
em todo o país, de 1975 a
1984, Foram submetidos, neste
período, ao controle ponderai
140 mil animais da raça Nelo
re padrão e sua variedade mo-
cha — fêmeas e machos —
cujos pesos foram ajustados
para as idades de 205 dias,
365 dias e 550 dias, pertencen
tes a 612 criadores espalhados
por 21 Estados Brasileiros, O
livreto pode ser obtido junto
ao CNPGC, Caixa Postal 154,
CEP 79.100, Campo Grande,
MS.

Exposição
Agropecuária
na Inglaterra

De 30 de junho a 3 de ju
lho, será realizado, em Lon
dres, Inglaterra, um dos mais
importantes eventos da agro
pecuária do mundo — o "The
Royal International Agricultu-
ral Show", cora mostras da
mais moderna maquinaria,
equipamentos agrícolas e as
mais recentes tecnologias
desenvolvidas pelos centros
de pesquisas inglesas. Além
de uma vasta seleção de
gado de raça, a mostra apre
sentará uso de reguladores de

crescimento das plantas, novas
espécies de gramíneas e plan
tas.

Plano de

pesquisa para
pequenas propriedades

O Centro de Pesquisa para
Pequena Propriedade da Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária (Empasc) lan
çou o "Plano Integrado de
Pesquisa em Sistemas Diversi
ficados de Produção em Pe
quenas Propriedades", que
abrangerá 54 municípios do
Centro-Oeste Catarinense, re
presentando 30,41% da área
agrícola do Estado e respon
sável por 64% da área cultiva
da com lavouras. De acordo
com o coordenador do Plano,
o agrônomo Osvaldo Carlos
Rockembach, o programa fará
análise sistêmica de todas as

atividades produtivas desses
estabelecimentos. Segundo ele,
o enfoque não será apenas
econômico. "O objetivo é de
senvolver um trabalho de pes
quisa bio-econômíco adequado
à realidade do pequeno pro
dutor rural, promovendo sua
fixação no campo e melhoran
do sua qualidade de vida, bus
cando meios de promover o
aumento da produção e produ
tividade agrícola para obter
alimentos abundantes e de
baixo custo", explicou.

Feira de

biotecnologia em
Belo Horizonte

Será realizada, de 14 a 19
de setembro, em Belo Horizon
te, a 1.' Feira e Exposição em
Biotecnologia no Brasil — Bio-
técnica 86. Durante a mostra,
serão apresentados os benefí
cios da biotecnologia a todas
as atividades econômicas do
país — da agricultura à indús
tria. Participam empresas de
biotecnologia, de instrumentos
e serviços, empresas públicas,
universidades e órgãos gover
namentais, que mostrarão as
inovações nesse campo de pes
quisa e novos programas de '
trabalho. A mostra terá de 45
a 50 estandes, onde o setor |
público e privado poderá ex
por os produtos, instrumentos !
e serviços ligados à biotecno- j
logia. Haverá, ainda, painéis, j
seminários e palestras sobre |
política para o setor e as pers- '

pectivas econômicas, comer
ciais e de pesquisas para a bio
tecnologia. Participam, como
patrocinadoras do evento, a
Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais, Insti
tuto de Desenvolvimento In
dustrial, Banco de Desenvolvi
mento de Minas Gerais, Cen
tro Tecnológico de Minas Ge
rais e Universidade Federal de
Minas Gerais.

Paraguai faz
transferência

de embriões

o Paraguai já está usando
a transferência de embriões no
meihoramento de sua pecuária
bovina: os primeiros exempla
res, frutos dessa tecnoiogia,
foram registrados peio Serviço
de Registro Geneaiógico da As
sociação Rural do Paraguai. Os
animais pertencem à Cabana
Ganadera Piripicu, de Limpio.
O trabalho de transferência de
embriões é feito pelo veteriná
rio luan Domingo Rehnfeldt,
chefe-técnico da Associação e
Dario Baungarten, diretor da
Comissão de Registro Genea
iógico da Associação. O traba
lho vem sendo feito com assis
tência técnica japonesa, que
coopera com a Faculdade de
Ciências Agrárias do Paraguai.

Encontro de

Equideocultores
em São Paulo

Foi realizado, de 17 a 19
de março, no Centro de Con
venções Rebouças (av. Rebou-
ças, 600), o IV Encontro Na
cional de Equideocultura, pro
movido pela Sociedade Brasi
leira de Hipologia. O Encon
tro reuniu criadores, médicos
veterinários, agrônomos, zoo-
tecnistas e todos que tinham
atividades relacionadas com a
produção e utilização dos
equídeos. A programação,
incluiu importantes temas
apresentados por especialistas
brasileiros e estrangeiros. Par
ticiparam Edgard A. Ott
(EUA), que falou sobre "Ali
mentação de Eqüinos" e "Pro
blemas Associados a Alimenta
ção do Cavalo — Manejo Prá
tico da Alimentação": Edgard
Leoni Caielli (Brasil) — Pas
tagens para Eqüinos —, Igná-
cio L. Leon (Argentina) —

"Pediatria Eqüina'; Hsa
Merkt (Alemanha) — 'Eisa
Andrológico e Probieisas ò!
Cobertura no Garanhão'; WcS-
fgang Jochle (EUA) — "Ls
teólise e liberação de goaii-
trofinas através de Prostiíhí
dinas e Análogos — lndk>
ções Clínicas e Biotécnicfi'
Os mesmos técnicos aprese:-
taram temas sobre reprodcçê:
eqüina no último dia do eo
contro: Wolfgang Jochle (L's3
Terapêuticos e Usos .AbushC;
de Progesterona e Proges:i,v-
nos em Égua), Ignácio 1-
Leon (Manejo Reprodutivo io
Haras), Hans Merkt, "Prcti:-
mas Ligados à Gestão is
Éguas" e "inseminação Ak-
ficial".

Nova lei sobre

agrotóxico para
São Paulo

Entrou em vigor, no dU
de abril, a nova lei —
5.032/86 — que regula i ài-
tribuição e comercialiraçào à:
produtos agrotóxicos no Esa-
do de São Paulo. Essa lei
titui a de n.° 4.002/84, que re
gulava sobre esse assunto. Ea
relação à lei antiga, a ncn
traz duas novidades: a fisctif
zação sòbre a coraercialiiâti.'
de agrotóxico será
pela Secretaria da Agriculxrí
e não mais pelas Secreiarjs
do Meio Ambiente e da Sauc-:
e fixa, em 90 dias. o
para o executivo regulàriia *
nova lei, de autoria do depí*"
tado Waiter Lazzarini.

Política agropecuária
deve ser incorporada
à Constituição

"O pacote econômico so
rá sucesso se vinculada a
nova política agropecnín»
alertou Salvador Firace, NV*-
Presidente da FIESP e
dente do Sindicato
de Rações Balanceadas ao
vidar empresários, pohticoí
presidentes de Sindicatos o Ab
sociações ligados à
tria e agropecuária a partk-*^
rem do lançamento da caiv*
nha pela duplicação da st- *
agrícola e pastoril nacional
próximo dia 23. no siUo rc
bre da FIESP, às 16 h.
O objetivo desse cacwv

será o de dividir os makw^
problemas do setor cm tctiiip
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básicos. Esses temas serão dis
cutidos num debate aberto a
todos os interessados, em ple-
uario, durante a I Feagro 86,
que acontecerá de 4 a 13 de
julho no Anhembi.
O resultado das discussões

o gado do passado

P£^ulo Ramos Derengoski

bJm dos maiores patrimônios
genéticos mundiais, em maté
ria de raças antigas (em vias
de desaparecimento) encon
tra-se em Santa Catarina, nos
Campos de Lages. Trata-se do
primitivo gado Crioulo, ou
Franqueiro, descendente dire
to dos primeiros bovinos tra
zidos por portugueses há mais
de 300 anos.
Até 100 anos atrás, o gado

Crioulo era a única riqueza
de quase todos os campos na
tivos do País, quando era mais
explorado o couro e o sebo.
Cruzamentos posteriores com
raças importadas quase o fize
ram desaparecer.

Submetido a um severo re
gime de seleção natural, o
Franqueiro no passado tornou-

será um relatório onde estarão
traçadas as diretrizes básicas
de uma nova política agrope
cuária, que será entregue em
mãos ao presidente José Sar-
ney na solenidade de encerra
mento da I Feira Nacional

de Equipamentos e Técnicas
Agroindustríais, Feagro.
Segundo Fir^ce, "a agricul

tura não pode ficar atrelada à
vontade deste ou daquele go
verno. Nos últimos cinqüenta
anos, as regras do jogo têm

temperatura, desde os calorões
do verão às geadas do inver
no. É um grande caminhador,
de cascos duros, não temendo
pedras nem pantanais.

beças selecionadas da primi
tiva raça, em campos pobres,
onde predomina o capim-cani-
nha e cuja lotação por hectare
é baixa.

Este trabalho solitário e na

cionalista deveria ser visitado
por técnicos, jornalistas e pe
cuaristas de todo o mimdo.
Paulo Ramos Derengoski.

SC selvagem e chegou até a
mudar de aspecto, com o cres-
círrwnto dos chifres transfor
mando-se em reserva naturaL
o couro engrossando e os ossos
armazenando muito tutano.
De pelagem geralmente ver-

mclho-chita, africano-pintado,
ou salíno-cscuro são animais
muito resistentes a bemes e
carrapatos, submetendo-se às
mais diversas variações de

Praticamente desaparecido
em quase todo o mundo, nos
Estados Unidos ainda restam
alguns exemplares, em parques,
denominados "longhorns". O
maior rebanho de que hoje se
tem notícia é o de Lages, cujo
criador procurou obstinada
mente vacas e touros por todo
o País, salvando-o da extinção.

Este verdadeiro "Museu Ge
nético" reúne mais de cem ca-

Peso ideal para
a primeira cobertura
de novilhas

James Garrott Herbert *

O custo do desenvolvimento
de uma novilha é, normalmen
te, um dos mais altos dentro
da operação pecuária, pois es
tes animais somente pagam
seus custos quando produzem
o primeiro bezerro desmama-
do. Portanto, devemos fazer o
máximo esforço para que as
novilhas produzam a primeira
cria rapidamente. Para isso,
os animais devem ser correta
mente alimentados e ter suas
coberturas feitas em função do
peso e não da idade.
De um modo geral, os fazen

deiros acreditam que cobrin
do a novilha muito cedo o ani
mal terá dificuldades no par
to. No entanto, pesquisas de
monstram que isto não é ver-

sido alteradas constantemente.
Uma linha de conduta básica
na agropecuária deveria ser
incorporada à Constituição a
fim de ser alterada, o que da
ria um 'atestado de seguro' ao
homem da terra".

dade, pois se a cobertura for
feita cora o peso ideal (entre
300 e 350 quilos) o parto será
normal. Para evitar que a ca
pacidade reprodutiva seja pre
judicada acarretando redução
da longevidade e problemas de
parto, o gado não deve ser su-
per-alimentado, pois isto acar
reta um ganho de peso exces
sivo, portanto desnecessário.

As experiências demonstram
que as novilhas que ganham
o máximo de peso por dia
(650 g) entram em cio mais
cedo. Para elas, o peso ideal
na época da pariçâo é em tor
no de 450 quilos. Já durante
o período de gestação, o ga
nho de peso deve ser entre 200
e 400 g, sendo que nos últi
mos 120 dias este valor deverá
atingir o mínimo de 400 g. Um
dos aspectos mais difíceis é
conseguir que uma novilha de
primeira cria volte em cio para
ter uma boa chance de ficar
prenhe novamente. Para que
isto aconteça, a novilha neces
sita de um ganho diário de pe
so entre 650 gel quilo (do
parto até três meses pós-par-
to). Isto é, para compensar a
perda de peso com o parto e
a produção de leite durante a
fase de lactação, bem como
para continuar o crescimento
ainda incompleto.

Dicas Especiais

1 — As novilhas deverão ter
acesso a alimentação para po
der ganhar entre 400 e 650 g
por dia, do desmame até a
época da cobertura.

2 — A cobertura das novi
lhas deve ser feita 30 dias an
tes das vacas, pois a novilha
tem ura período mais longo
entre o primeiro parto e o pró
ximo cio, com isto, a pariçãu
seguinte será normalmente no
mesmo período das vacas.

I  3 — Alimentando as novi- !
lhas prenhes para ganhar 400 g
por dia durante os últimos 120
dias de gestação, você conse
guirá bezerros desmamados

* Este artigo foi publicado no
"O Gertnidista".
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Momento certo do
tratamento de
infecções uterinas

Muitos criadores utilizam
rotineiramente as infusões ute
rinas em seus rebanhos, com
antibióticos ou outras drogas
npós o parto. Eles acreditam
que estas medicações previ
nem a instalação de metrítes e
outros problemas reproduti
vos. Entretanto, as pesquisas
tem demonstrado claramente
que os tratamentos e medica-

I nientos utilizados em momen
tos inadequados aumentam as
probabilidades do animal ad
quirir Infecção e tornar-se sus
ceptível a alterações da esfe
ra reprodutiva.

Portanto, os tratamentos de
rotina realizados após o parto
são desaconselháveis, pois os
mesmos podem causar mais
prejuízos do que vantagens.
Entretanto, as vacas chamadas
"problemas" e que apresentam
retenção de placenta, corn-
mento purulento e outras ano
malias, requerem cuidados es
peciais, devendo ser examina
das e tratadas conveniente
mente.

A metrite, inflamação do
útero, é um problema sério em
muitos rebanhos leiteiros, po
dendo causar queda de pro
dução de leite, além de proble
mas reprodutivos. Os micro
organismos causadores de in
fecção penetram no trato re
produtivo mais facilmente du
rante o parto, uma vez que
neste período há uma dilata-

ção acentuada da cervix, vagi-
na e lábios vulvares. A cervix
permanece aberta por alguns
dias após o parto, favorecen
do a entrada de bactérias e
outros microorganismos cau
sadores de infecção.

As transformações do útero
bovino após o parto são co
nhecidas pela denominação in-

'  volução uíerina. Essas mudan
ças vão desde o momento que
o útero expulsa o bezerro até
o momento que este se torna
capaz de realizar uma nova
concepção e desenvolver uma
gestação. Assim sendo, uma
involução uterina normal é
fundamental para a manuten
ção da eficiência reprodutiva.
Durante o processo normal

da involução uterina, a maio
ria das carúnculas (estrutura
da parede uterina na qual a
placenta se adere) entram em
necrose (morte) devido à di
minuição da circulação san
güínea e serão liberadas no
útero, constituindo parte^ do
lóquios. O lóquio é um líqui
do formado por muco, sangue,
fluídos fetais e restos de pla
centa, que estão presente no
útero após o parto. Em con
dições normais, ele não^ apre
senta sinais de infecção ou
cheiro forte, sendo visto du
rante 7 à 10 dias após o parto.

Neste período, ocorre um
restabelecimento das células
componentes do útero, bem
como a remoção de restos pla-
centários. O útero inicia a re
dução do seu tamanho, a qua^
se completa ao redor do 45.
dia após o parto.
A ovulação pode ocorrer

precocemente, isto é, 7 a 10
dias após o parto, porém rara
mente ela é acompanhada de
sinais externos de cio. A in
volução uterina e o retorno ao
rio freqüentemente são obser
vados entre o 25.° e 60." dia
após o parto, sendo este perío
do variável, na dependência
de vários fatores que interfe
rem sobre o ciclo reprodutivo.
As vacas de alta produção

leiteira tendem a apresentar
cio mais tardiamente após o
parto do que a média de vacas
de baixa produção.
As metrites agudas ou tóxi

cas podem ocorrer até duas se
manas após o parto. As vacas
tornam-se extremamente debi-
litaads, emagrecem rapidamen
te e apresentam um corrimen-
to avermelhado com cheiro
pútrido.

Nestes casos, o tratamento

deve ser imediato e rigoroso,
sendo indicada a retirada do

conteúdo uterino através de
sifonagem, com posterior in
fusão uterina e tratamento sis
têmico.

Existem algumas pesquisas
evidenciando que em casos de
metrites consideradas leves,
não é indicado qualquer tra
tamento. A taxa de concepção
neste caso geralmente é igual
ou superior em animais não
tratados quando comparada
com animais que receberam
tratamento, muito embora se
jam sempre inferiores quando
comparada com vacas normais
(sem metrite).

Existem algumas razões pa
ra evitar o tratamento nestas
condições:

1 — Alguns tratamentos são
de pouca utilidade, podendo
mesmo serem prejudiciais.
2 — As medicações, intra-

uterinas são absorvidas pela
corrente sangüínea e podem
causar resíduos no leite.
3 — O tratamento geralmen

te é caro.

4 — Dependendo do mo
mento que o tratamento e fei
to, o ciclo astral normal pode
ser alterado.

Em casos severos de metri
tes (que apresentam corrimen-
to purulento), os animais tra
tados apresentam taxas de
concepções superiores quando
comparados com animais com
o mesmo quadro e sem trata
mento porem são sempre in
feriores ao de vacas normais.
A chave para obtenção da má
xima eficiência reprodutiva
está na seleção dos casos para
o tratamento, através da palpa-
ção do útero e observação do
corrimento. O veterinário é a
pessoa mais indicada para rea
lizar este trabalho e decidir
sobre o tratamento em casos
de metrite para obtenção de
bons resultados.
O momento de iniciar o tra

tamento é muito importante,
uma vez que este pode inter
ferir sobre o ciclo estral nor
mal. As soluções irritantes
agem sobre o endométrio (uma
das camadas do útero), en
curtando a duração do ciclo
estral, quando usadas 3 a 9
dias após a ovulação. Estas
mesmas soluções retardam o
aparecimento do próximo cio,
quando utilizadas entre o 14.°
e 17.° dia do ciclo, sendo que
o tratamento realizado no meio
do ciclo não altera sua dura
ção.
Alguns autores sugerem que

24 horas após o cio é o me
lhor momento para se realizar

I  infusões com estes medicamen-
I  tos.

Alguns tratamentos têm sido
realizados anteriormente ac«
períodos citados, sem causar
aparentemente efeitos adversos.
A utilização de soluções irri
tantes após 48 horas de rea
lizada a cobertura ou insemi
nação artificial pode causar
aborto.

As infusões intra-uterinas
freqüentemente apresentam re
síduos no leite da droga utili
zada. A maioria dos produ
tos usados aparecem sob fcr-
ma de resíduos no leite per
mais de 48 horas.
Recomenda-se, portanto, ob

servar 85 instruções do rótulo
de cada droga a ser utilizada,
evitando-se o consumo de leite
por um período de tempo es
pecífico para cada caso e se
guir as recomendações do ve
terinário.

Áreas de cobertura limpas
podem auxiliar a reduzir as
taxas de infecção. As doenças
metabólicas podem ser reduzi
das quando se diminui os ca
sos de retenção de placenta.
metrites, insuficiências hormo
nais, as quais interferem sobre
a eficiência reprodutiva.
O objetivo do tiaiamen:o

em casos de metrite deve ser
o de capacitar o trato repro
dutivo 40 a 60 dias após o
parto para uma nova concep
ção e conseqüente gestação.
Se a metrite é um problema
sério em seu rebanho, você
deve reexaminar o manejo e
nutrição que estão sendo em
pregados.

Este artigo foi publicado no
Correio da Inseminação Arti
ficial.

Almoço dos
veterinários

Já virou uma tradiçSo; o*
primeira sexta-feira de todoe
os meses, os veterinários das
empresas de insumos para ani
mais reúnem-se para um almo
ço de confraternização no Ter
raço Itália, em São Paulo. Essa
rotina vem-se repetindo hi
dois anos, patrocinada
empresas do setor. A última
reunião-almoço foi rcaliiadi
em maio, reunindo 100 veleit
nários e representantes dcs
veículos de comunicações da
área agropecuária. Esse últimj
almoço foi patrocinado pelo
Instituto de Veterinária Rl*.v
dia-Merieux.
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"Pífia

A sede da Fazenda Pau D'Alho, em Campinas, há 38 anos dirigida e administrada
pela Sra. Margueríte Dutílh.

[Pü(3ííií?0í] m\b <â0ii}i}ü'®í]0
Seleção de Holandês da Fazenda

9

Pau D'Alho, sempre usando tecnologia avançada
Desde que iniciou a seleção de gado Holandês, em Campinas, a família

Dutilh procurou, sempre, usar a tecnologia de ponta: há 48 anos, come
çou a empregar a inseminação artificial, uma raridade na época. Hoje, faz
transferência de embrião e tem, na informática, uma ferramenta de trabalho.
O mais importante, formou um dos melhores planteis de gado leiteiro do pais:
com 100 vacas em lactação — metade na primeira cria e um quarto em segunda
— a Fazenda Pau D'Alho produz uma média de 2.000 litros de leite B. O mais
importante, a média de produtividade é de 20 litros/dia ao longo do ano.

Produtor de leite B, o holandês
Willem Alexandre Dutilh não se quei
xa da atividade. Filho de Jacob e

Marguerite Dutilh, que iniciaram na
pecuária leiteira há 48 anos, a 12
km do centro de Campinas, Willem
explica que produzir leite é lucrati
vo, mesmo na atual situação. O se
gredo, segundo ele, é administrar os

custos da alimentação. "Por exem
plo, o volumoso é a principal fonte
de alimentos na fazenda", explica.
"Damos grande atenção à produção
de volumosos", acrescenta.
Com uma área de 110 hectares, si

tuada numa das regiões mais valori
zadas do Estado de São Paulo, a Fa
zenda Pau D'Alho, de sua família.

explora unicamente a pecuária lei-
teira. Produz uma média mensal de
2.000 litros de leite B/dia — com
picos de 2.500 no inverno, época
mais generosa em produção. Além
do leite, entregue à Cooperativa Pau
lista, a Fazenda Pau D'Alho vende,
anualmente, uma média de 30 fêmeas
e 20 machos como reprodutores.

«EVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1986
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o plantei atual é composto de 260
animais, da raça Holandesa, GHB
PO. Normalmente, há 100 vacas em
lactação, cuja média em duas orde-
nhas, é de 20 kg de leite/dia mé
dia anual. Uma média bastante alta
já que é obtida em duas ordenhas é
com pelo menos a metade das vacas
em 1.' lactação e um quarto em se
gunda. Esse elevado número, de ani
mais de 1.' lactação é em razão do
método de administração de vendas
de fêmeas em leilões e na própria fa
zenda. Segundo Willem, só são ven
didas as fêmeas que já tiveram uma
lactação e tenham deixado um pro
duto na fazenda. Os machos são
vendidos com qualquer idade.
Quando a família Dutilh chegou

ao Brasil e comprou a Fazenda Pau
D'Alho, a propriedade dedicava-se à
exploração leiteira e ao café. Paula
tinamente, a família foi introduzin

do animais comprados no Sul de Mi
nas e de origem argentina e erradi
cando o cafezai, para dedicar exclu
sivamente ao leite. Já em 1948, a
família decidiu submeter o plantei
ao Serviço de Controle Leiteiro e
nessa mesma época adotou a insemi
nação artificial, quando o sêmen
ainda era apenas refrigerado — o
que dificultava o trabalho. Como
era refrigerado, o sêmen tinha uma
durabilidade curta.

m

Cultura de milho para silagem com faixas de arroz para consumo na fazenda '
as instalações.

<  fundo

Manejo

Embora o plantei que existia na
fazenda, na época da compra, era
considerado de boa qualidade, seus
pais resolveram, há 48 anos, buscar
animais melhores, objetivando pro
duzir reprodutores e matrizes. As
sim, resolveram buscar os animais no
Sul de Minas, cuja origem era argen
tino, de ótimas produções. Nesse
lote, passod a colocar sêmen impor
tado, distribuído, na época, pela Ho-

O g*de d> MU D'ALHO, tendo a frente filhos
Desde pequeno vio se acostumando com

Wilhen

saudável vida

Pau D'Alhe.

Alexandre Dutilh, Jaques e Jan.
na fazenda. Formam a terceira

lambra e Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo. Em 1948, a

técnica de inseminação artificial era
ainda embrionária e se contava nos

dedos o número de criadores que a
usava em seus plantéis. Era uma tec
nologia de ponta — porém usada de
forma precária. O sêmen era refri
gerado e conservado em refrigera
dores, com período de duração limi
tado.

Além da inseminação artificial,
um avanço para a época, a família
Dutilh preocupou-se, logo após a
compra da propriedade, com o a!.-
mento dos bovinos, cuja base, desde
o início, foram os volumosos. Assim

havia uma preocupação acentuada
com a genética e a alimentação. Na
opinião de Willem, não basta, para
produzir leite de forma econômica
só dispor de um plantei genetica
mente melhorado e nem oferecer ali
mentos abundantes para animais
ruins. "É necessário somar a gené
tica e alimentos", observa o criador
"Genética e alimentação se somam
ensina. "20% da produção depende
da genética e 80% da alimentação e
manejo", acrescenta.

Não só na quantidade de alimen
tação e qualidade, segundo Willem
é necessário preocupar-se. "é prec.-
so administrar os custos", diz. As
sim, uma das preocupações da fa
mília foi fornecer alimentos abun

dantes e com mínimo de custos. Des
sa maneira, a Fazenda Pau D'Alho
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montou toda a infra-estrutura para
produzir volumosos intensivamente
e comprar rações e sais minerais.
Segundo Willem, os volumosos,

além de reduzir custos, são de fun
damental importância. Os volumo
sos, além de poder ser produzidos
na fazenda e ter custos mais baixos,
reduz a velocidade da digestão, le
vando a melhor absorção dos alimen
tos, sobretudo das rações. "Os bovi
nos foram criados para comer ca
pins", observa.
Dos 110 hectares da fazenda, a fa

mília ocupa 50 hectares com plan
tação de milho e sorgo, para fazer
silagem. Outros 50 hectares, são
plantados com napier — utilizados
para pastejo direto, feno, silagem e
fornecido verde no cocho. Para ali
mentar os bovinos, a família gasta,
com rações, 40% dos custos da ali
mentação com ração. Toda a área
de capineiras são adubados com es-

Ordenha mecânica em espinha de peixe e onde, diariamente são ordenhadas 100 vacas duas
vezes ao dia. A produção diária da fazenda é de 2.000 quilos e no inverno chega a 2.500 quilos.

secas e as que vão parir e preci-
sam receber a vitamina ADE. Além
disso, o computador ajuda, também,
na orientação sobre o manejo sani
tário e controla os estoques de sê
men.

Em 1979, a Fazenda Pau D'Alho
introduziu, na propriedade, a trans
ferência de embriões — uma forma
de agilizar o trabalho de seleção e
ampliar o plantei de animais PO.
Para isso, ele tem 10 vacas doado-

O bezerro merece toda atenção da direção da Pau D'Alho. Multa higiene e boa alimentação.

terço, sem curtir. Quando é neces
sário, faz a correção do pH, aplican
do calcário.

Os animais permanecem nos pas
tos apenas durante a noite. Duran
te o dia, são mantidos estabulados,
recebendo volumosos, misturados
com ração mineralizada. Além dis
so, todos os animais recebem sal
mineral, também misturado à ração
e aos volumosos. São feitos duas
ordenhas diárias, com ordenhadeiras
mecânicas, introduzidas no início da

atividade. De acordo com Willem,
boa alimentação, mineralização, bom
manejo, são importantes tanto para
aumento da produção como na efi
ciência da reprodução, cujo índice,
no rebanho, alcança 80%.
Há pouco tempo, introduziu um

microcomputador para racionalizar
o serviço de reprodução, manejo e
também para fazer serviço contábil.
Por exemplo, com o computador ele
sabe as vacas que serão insemina-
das, as que pariu, as que devem ser

O úbere de três prpdutoras da Pau D'Alho. w
Eis aí a razão de 100 vacas produzirem em r

média 2.000 quilos de leite por dia.



Na Fazenda Pau D'Alho, a produção, a reprodução e a saúde animal bem como os custos
são controlados pelo mínimo computador.

ras, todas recordistas nacional de
produção, com produção superior a
13 mil kg de leite por lactação em,
duas ordenhas. Willem procura usar
as doadoras alternadamente, para
não interromper a produção. Assim,

após a doação do embrião, as vacas
voltam à produção da fazenda. As
principais linhagens de matrizes im
portadas são Denise, Connie e Jenni-
fer, Dos touros, as linhagens utili
zadas são Elevation, Glendell Arlin-

da Chief, Hilitop Apollo Ivanhoe,
Penstate Elevation Star, Limeholiow
Elevation Mars, Paclamar Boot.ma-
ker e Ariinda Chief, cujos sêmen são
importados dos Estados Unidos.
Willem, que estudou nos Estados
Unidos e tem ex-companheiros de
escola nesse país, acompanha aten
tamente o desempenho dos melhores
reprodutores leiteiros da raça Ho
landesa nos Estados Unidos.

Para as vendas das matrizes e ma

chos, a família participa, há vários
anos, do leilão Outono e Primavera,
com mais 9 criadores da raça Holan
desa da região de Campinas. Dia 8
de maio, ser.á realizado mais um
leilão Outono, no Parque da Água
Branca. Outro leilão, o da Primave
ra, com os mesmos criadores, é rea
lizado no Início de outubro — este

ano no dia 1.°, também no Parque
da Água Branca. Este ano, a Fazen
da Pau D'Alho resolveu participar de
outro leilão — o Quality, dia 22 de
maio, com Guilherme Caldas, da Fa
zenda São José — quando venderá
os primeiros produtos da transferên
cia de embrião. Este leilão também

será realizado anualmente.

Eis no que resulta o cuidado com os bezerros nos seus primeiros dias: muita saúde e robustez.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de
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mês de fBuereiro de 198B
Walter C. Battiston

Dos 1.110 animais cujas lactações
se encerraram em fevereiro, 942 ou
84,8% mantiveram-se na Divisão l i,
isto é, com produções até 365 dias;
distribuídos entre 10 raças, varieda
des ou tipo. A maior representação
coube à aça Holandesa Preta e Bran
ca, com 684 exemplares (61,6%) e
à Raça Holandesa Vermelha Branca,
com 171 animais. A Raça Gir repre-
sentou-se por 78 cabeças, a Parda
Suíça por 41, a Nelore e a Jersey por
8 cada uma e as raças Red Poli e
Guernsey com um só representante
cada. Os animais de Cruzamento
Dirigido foram 11, os de Tipo Giro-
lando 7.

De todo esse grande lote, porém,
só 172 animais conseguiram o índi
ce que justificasse a publicação de
suas lactações, ficando sujeitos às
nossas explanações.
Alcançaram Livro de Escol (LE)

18 bovinos e o Livro de Mérito ou
tros 126.

REPRODUTORA EMÉRITA
í

Foi PANORAMA CAFUNGA DE
MANDA, holandesa preta e branca
crioula de Donald Graber, a única a
alcançar o título de Reprodutora
Emérita (RE). Aos 4 anos e 7 me
ses ela deu 8.375 kg de leite e 254,9
kg de gordura em 305 dias e LE.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Representando 61,6% do total
controlado e 80,0% da Raça Holan
desa, os 684 animais "pretos e bran
cos", estiveram distribuídos da se
guinte maneira; 112 mantiveram-se
na Divisão I (até 305 dias), com 12
inscrições em Livro de Escol, en
quanto que 572 permaneceram na

Divisão I I (até 365 dias), com 81
em Livro de Mérito (LM).

Além da mencionada PANORAMA

CAFUNGA DEMANDA, chamaram a
atenção mais as seguintes vacas;
POSSE SERENA MABUNCA RE-

PUT, da Fazenda Santa Maria da Pos
se Agropecuária Ltda., com 2 anos
e 6 meses, LE, 7.253 kg de leite e
210,5 kg de manteiga em 305 dias;

M.A.B. TRADITION DINAH TE,
de Maria A. Pacheco Borba, com LE,
2 anos e 5 meses, 8.052 kg de leite
e 281,2 kg de gordura em 305 dias;
PANORAMA STARCRAFT FADA,

de Donald Graber, com LE, 2 anos
e 7 meses, 7.121 kg de leite e 219,1
kg de gordura em, 302 dias;
MARGÔ MARVEX PANORAMA, do

mesmo criador, com LE, 5 anos e 5
meses, 8.410 kg de leite e 255,2 kg
de gordura em 301 dias;
CLARIANA FOND TOM CRIS, de

Lazara de Mello Brandão, com 2
anos e 3 meses, LM, 8.278 kg de lei
te e 242,4 kg de gordura em 301
dias.

ARATAINGA HELEDA 2 ROCK-

MAN, de Joaquim Arruda Brandão,
com LM, 3 anos e 5 meses, 8.930 kg
de leite e 301,3 kg de gordura em
284 dias;

JPR PASCOA, de Joaquim Peixoto
Rocha, com LM, 3 anos e 9 meses,
9.666 kg de leite e 250,2 kg de gor
dura em 321 dias;

A.F. FORALEZA REFORMA, da Fa
zenda Fortaleza Ltda., com LM, 7
anoé e 7 meses, 11.236 kg de leite e
329,3 kg de gordura em 365 dias;

FRUTÍFERA AGRINDUS, da Agrin-
dus S/A Empresa Agrícola e Pasto
ril, com LM, 5 anos e 10 meses, LM,
10.436 kg de leite e 325,8 kg de gor
dura em 365 dias;
GRAIGOREST MILKAN, de Luiz

Augusto Sacci, com LM, 7 anos e 7

meses, 10.181 kg de leite e 340,8 kg
de gordura em 365 dias;

UBEBA GAY RONDA DO PAU D'A-

LHO, de Jacob Rosier Dutiih, com
LM, 3 anos e 6 meses, 9.181 kg de
leite e 237,2 kg de gordura em 348
dias;

SOLANCO AGRES JOB LENA, da
Fazenda Shigueno Ltda., com LM, 6
anos e 5 meses, 11.154 kg de leite
e 404,2 kg de gordura em 365 dias; e

S.S. VIOLETA CHIEF, de João Fi
gueiredo Frota, com LM; 6 anos e
5 meses, 10.043 kg de leite e 337,8
kg de gordura em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA

Entre os 171 representantes da
Raça Holandesa Vermelha e Branca,
21 pemaneceram em regime de três
ordenhas, 6 alcançaram Livro de Es
col (LE), 150 foram colocados sob
duas ordenhas e 24 obtiveram Livro

de Mérito (LM). Eles representaram
15,4% do total controlado e 20,0%
da Raça Holandesa.

Entre os que conseguiram LE, des
tacaram-se 3 vacas de Amilcar Fa-

rid Yamin e uma de Olympio A. Sou
za A. Stochier; do primeiro criador
são;

CORONA ANA ROSA JASPER, com
4 anos e 5 meses, 8.076 kg de leite
e 251,8 kg de gordura em 305 dias; |

ALBERTINA'S M.R. POTIRA, com
7 anos e 10 meses, 8.186 kg de leite
e 270,8 kg de gordura em 305 dias;
CORONA LENNY ROBARON, com

3 anos e 2 meses, 8,242 kg de leite
e 269,6 kg de gordura em 305 dias;

Pertencente a Olympio A.S.A.
Stockier, CAMPO VERDE FOB VI-
BRISSA, deu aos 5 anos e 10 meses,
7.535 kg de leite e 220,1 kg de gor
dura em 305 dias.
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No lote com LM, sobressairam-se
as seguintes femeas:
CORONA LOREN jaspER, de

Amilcar F. Yamin, com 3 anos e O
meses, 7.003 kg de leite e 236 7 kq
de gordura em 291 dias*
JANESTEAD TTT BINGO, do mes

mo proprietário, com 6 anos e 7 me
ses, 9.247 kg de leite e 356,6 kg de
gordura em 365 dias;

RELIZA R.J.R. ALBERTINA'S, de
Pedro Conde, com 5 anos e 9 meses
8.241 kg de leite e 285,1 kg de gor
dura em 298 dias'
CRISTINA DE SÃO RAFAEL, da

Agropecuária Sto. Isidoro Ltda., com
10 anos e O meses, 8.036 kg de' leite
e 287,3 kg de gordura em 365 dias; e
SÃO SIMÃO DA BRUNELA, de Án-

tonio de Toledo Lara Netto,' com 3
anos e 10 meses, 6.890 kg de leite e
260,7 kg de gordura em 354 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Foram 41 os animais pardo suíços
com lactações encerradas neste mês,
sendo que 16 deles obtiveram Livro
de Mérito (LM); entre estes, quere
mos destacar as produções de:

B.C. CUBANA ELEGANT I I I, de
Fernando Prado Rennó, com 8 anos

I e4 meses, 10.126 kg de leite e 368,3
kg de gordura em 365 dias;

B.C. CLEUZA ELEGANT I I I, irmã
da anterior e na mesma fazenda,
com 8 anos e 4 meses, 9.074 kg de
leite e 364,2 kg de gordura em 365
dias;

E.S. BUROMAN JOAN, de Amilcar
Farid Yamin, com 10 anos e 6 me
ses, 9.333 kg de leite e 380,0 kg de
gordura em 365 dias; e
CORONA TECA HARRY, do mes

mo proprietário, com 7 anos e 4 me
ses, 8.550 kg de leite e 346,1 kg de
gordura em 365 dias.

RAÇA GIR

Atualmente a Raça Gir vem ocu
pando o 3.° lugar no Serviço de Con
trole Leiteiro da ABC em número de

exemplares com lactações encerra
das mensalmente. Em fevereiro,
confirmando o que dissemos, apa
recem 78 animais com lactações en
cerradas, o que representa 7,0% do
total controlado no mês.

Entre eles, destacaram-se:
PRENDA DE BRASÍLIA, de Rubens

Resende Peres, com LM, 8 anos e 6
meses, 5.451 kg de leite e 264,9 kg
de gordura em 365 dias;
JANA DA ZEBULANDIA, de Artur

Souto Maior Filizzola, com LM, 12
anos e 9 meses, 5.809 kg de leite e
216,9 kg de gordura em 365 dias; e

C.A. BONANÇA, de Antonio Jcse
Lúcio de Oliveira Costa, com LA\ '
anos e 10 meses, 3.856 kg de leites
182,5 kg de gordura em 365 dias.

RAÇA GUERNSEY

Exclusivamente Custodio Cabrs

de Almeida mantém animais da Raçs
Guernsey sob controle leiteiro ii
ABC; em fevereiro, 4 deles encer^j-
ram a produção, destacando-se:
NORREN D.F. JACQUE, com S

anos e 5 meses, LM, 7.433 kg de le-
te e 390,0 kg de gordura em 3o5
dias; e
PAX MILA H. D'ABADIA, com ;

anos e 6 meses, LM, 4.166 kg de le,-
te e 224,0 kg de gordura em 305
dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Foram 11 as fêmeas que represf-
taram os "Cruzados Registrados'
todas pertencentes a Paulo de Thar-
so Bittencourt e, entre as melhores
produções, destacaram-se as de:

P.T.B. MARA ROSA, com 6 anos e
2 meses, 3.616 kg de leite e 134,0
kg de gordura em 285 dias; e

P.T.B. BISNAGA, com 3 anos e o
meses, 3.589 kg de leite e 121,9 kg
de gordura em 326 dias.

Acima de Morfologia fazemos seleção
para características de valor econômico FERTILIDADE E PESO

23 anos de seleção exclusivamente em regime de pasto e como resultado nossos touros de 2 anos fornecem
as seguintes informações:

1) Curva do Desenvolvimento Ponderai Mensal.

2) Pesos ajustados para as idades, padrão de 205, 365, 550,

3) índices Ponderais comparativos em relação aos contem-
porâneos nas idades padrão.

4) Ordem de cria da mãe.

3) Idade da mãe ao parto.
Média dos intervalos interpartos da mãe.

'  7) índices Ponderais comparativos da mãe em relação as
suas contemporâneas do mês nas idades padrão de 205.
365, 550, 730 dias.

Fazenda Bonsucesso
ARNALDO ZANCANER & FILHOS

GUARARAPES - SP - Fone; (0186) 61-1989
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SeruicD de controle leiteiro

DESTAQUES

- variedade oreta e branca

NOVA REPRDDUTORA EIÊPCETA:

PAIORAt-lA CAFUIKA DHIANDA, Rg. HBB/B-67424. P.O., EXEVATiai CAFUllGA,

Rg. iaiB/A-20526, I4ãe/BESHDRE STAR NCMI OHA, Rg. HBB/B-39153, cbteve "LE" aos:

proo: DONALD GRABER

LACTAÇÕES TERMINADAS
COM NOVA PARIÇÃO — DENTRO DOS 427 DIAS

1 — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

NOME DO ANIMAL
■® I • 1= 1 "S E PROFRIETARIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca
(OASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Darling Vai. G.F.F.-9B-HBB/B-61048 PO 2-3 1
J.P.R. Quc7vanora-Hffi/&-75792 PO 2-1 <

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
P. Serena Harbuca R^)ut.-HBB/B-75488 PO 2-6
F.H.F.B. Elevattíael Fond Pab.-Hm/B-77100 PO 2-7

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancss.
J.P.R. Odila-HBB/B^63495 PO 4-7

CTASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Alloe 2 de B3rizonte-RP/582B2 QC3 5-2
Vintém Be^ Shaliner Cit.—Hffi/B-5B865 PO 7-6

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
J1.A.B. TreKiition Dlnah TE-9B-HBB/B-48592 PO 2-5
Panorama E^raano Florita-HBB/&-78706 FO 2-5
Ben Andorinha Pab6t-HBB/D-75219 PO 2-3

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Panoraaã"Btarcraft Fada-HBB/^78704 PO 2-7
íl.S. Oficial Astro Júpiter—HBB/&-73315 PO 2—7

Persuader Víilma—HBB/D-80796 PO 2—7

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
panoracÉT'Elev. ;^lêndida-HBB/B-71279 PO 3-7
Par. Inoonfidênciã Blend-HDB/^71530 PO 3-9
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

iiteÊíi Ilarvex Pití5^HBB/D-69316 PO 4-1

82736 M5
82641 294

Três ordaihas (3x)

6.108 252,5-I£ 4,13 Gsralds Figueiredo torfaes
5,723 176,4 3,08 Joaquin PeiMsto Bocha

305 7.253 210,S-I£ 2,90 Faz.Sta.lIaria da tbese Ag.P.Ltâa.
285 6.941 221,7-I£ 3,16 Faz.c.ui.:Aria da Posse íy.r.Lbde.

82C14 305 7.003 195,5 2,79
74194 269 6.241 205,5 3,29

EHjas ordenhas <2x)

82098 305 8.052 281,2-I£ 3,49
82576 305 6.313 216,0-IE 3,42
82770 305 5.886 167,0 2,83

82893 302 7.121 219.1-LE 3,07
82037 305 6.079 230,2-I£ 3,78
81767 305 5.960 198,5 3,33

82329 M5 7.729 226,3-I£ 2,92
77913 305 6,826 224,6-I£ 3,28

JoaquiA Peiscto Rxha

Arnaldo M.de Oliveira F.e Outros
Joae p. Vlctoc dos Santos

6.443 248,0-LE 3,84

Spaiecid» Padw» a*bii

ae ftsow^ã) rtirta

^^■cnald Grdser
shlquac Uda.Gunietm. s«ii«

Gr abar

'ntarüo GUotto
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Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancas.
Panorana Cafunga D€inanda-HBB/&-67424 ?0

CIASSE D - Adultas de trais de 5 anos.

fürgo IJarvex Panarane-SP/143402 GC3
Baunilha São irino-161382 GC2

S.H. Sally 1 Marquis-HBB/B-50406 PO

4-7 74403 305

5-5 71200 301

6—6 65870 305

6-10 74454 305

8.375 254,9-LE 3,04

8.410 255,2-I£ 3,03
7.842 262,1 3,34
6.394 233,0 3,64

Dcxiald Graber

Afonso íiogueira de Freitas
Cia-Adra.Tec.e Agric. Atagri

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três ordenhas {3x)

CIASSE DJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona lenny Itobarcn-HBB/DB-7939 PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Corcna Ana Rosa Jasper-HBB/BB-6965 PO

CIASSE D - Adultas (Se nais cie 5 anos.

ABDertina's M.R. Potira-HBB/BB-4924 PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
de Bragança-SP/161804 OC2

CTAF-^TF n - Adultas de itais de 5 anos.
Caipo Verde Fob Víl3rlssa-HBB/BB-6332 PO
Chlff Joy Dottie Starliner-HBB/Lffi-742 PO
Gen^sra Fancy Nícd-<3íB/1090 GHB
Calt Júpiter Caviuna PO
Cacpo Verc^ Triune Unionita—H8B/BB-6129 PO

Raça Parda Suíça (Schwyz

CEA^yF D - Multas de neis de 5 anos.
Corona Flavia Harry-6812 PO

Cruzamento Dirigido

BJ - (Je 3 a 3 1/2 anos.
Fome H. Altoege 2M

CIASSE D - Multas <te mais de 5 ancís.
P.T.B. Mara Bosa-31676 Ml
P.T.B. Arapoti-22964 Ml

3-2 82280 305 8.242 269,6-LE 3,27 Amilcar Farid Yarein

4-5 77951 305

7-10 60730 305

Duas ordenhas

8.076 251,8-LE 3,11 Miilcar Farid Yaiiin

8.186 270,8-I£ 3,30

(2x)

Amilcar Farid Yardn

3-11 76280 291 6.054 199,7-LE 3,29 Olyiipio Amando Scwza A.Stodcler

5-10 78703 305

6-5 70937 283

6-3 67730 288

82475 302

6-1 77840 305

7.535 220,1-LE 2,92
6.404 192,8 3,01
6.140 184,1 2,99
6.107 213,0-LE 3,48
5.774 192,6 3,33

Três ordenhas {3x)

Olytipio Arrendo Souza A.Stodcler
Antonio Bassoli

Antonio Bassoli

Luiz Albino B.Oliveira Neto

Olyirpio Anendo Souza A.Stockler

3-4 82361 305

77390 285

78387 276

4.314 148,1 3,43 Amilcar Farid Yanòn

Duas ordenhas (2x)

3.114 108,4 3,48 Paulo de Tiarso Bitt^court

3.616 134,6 3,72
3.306 125,4 3,79

Paulo de Hiarso Bittencourt ^ .
Paulo de "Iharso Bittewourt ^ '

II DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Clariana Fcxíd Itm Cris. S.E.-SP/177706 PCOC
TuUpa Arlinda II Jetstar-HBB/B-77550 PO
Jctoi Racne Ned Boot.-Hffl/B-75369 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jobi Dourada Boot. Astro-HBB/B-73950 PO

to

rrjxssR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.P.R. ?ascoa-HHB/ÍB-68592
ciasse; CJ - de 4 a 4 1/2 nr,
P. Quartzita Bruna MDunt.-^/B-6B852 TO
7 P R Paliieira-KBB/B-67505 ^

■ / *f' Fortaleza AercAd.a-HBB/&-68047 ro

rrAggF D - Multas de mais ̂  „
A F Edrtaleza Be£cnna-HBB/B-51437 PO

A F Fortaleza Ondina-HBB/B-44066 ^
Dalva J.J.-SP/142795 PO®
TUsia Astronaut S.S.-<3HB/1405 S®
Azul Joana Pan^ Found.-HBB/B-41252 PO
Sta. Esperança Aida ^
Dutch Acres IJ.za-HBB/B-46931 PO

rra^ggF- fcj - até 2 1/2 anos.
G5Er"3irls Cacilda-HBB/B-76111 PO
Vassoura Cav.Tlj. Pau D'A.-RAJ/2033 OB
naiAw» Val.Idalia suzy TB-RP-HBft/^39770 PO
Pmorwm Vallant Geralda-HBB/B-78719 PO
M.A.B. aDOtneJcer Eva TE>-HBB/B-87397 PO
M,S. Gay Astronaut 113-105/3-04837 PO
fSASRB AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Vallse Cov.Opiniosa do ^
Vteitosa Cav.Bedcanda P.D A.-RAJ/^63 O®
Guiorar Vferv de Prancis-SP/171789 GCl

2-3 83657 285

2-4 82958 365

2-4 82800 335

2-9 83041 295

3-5 78691 284

3-5 78303 350

3-2 79500 339

3-9 77812 321

4-5 75413 265

4-2 75887 278

4-1 75368 247

4-5 83051 365

7-7 59555 365

5-10 69184 365

7-7 62823 365

9-4 52032 365

5-8 72354 350

8-8 67952 351

5-7 71300 300
- 82925 334

9-1 74993 305

Duos ordenha

2-4 83478 314

2-5 83414 365

2-4 82978 365

2-1 82892 365

2-1 83006 347

2-5 82733 365

2-11 83417 365

2-8 83419 365
2-8 82429 365

Três ordenhas (3x)

8.270 242,4-I« 2,92
8.048 254,9-IH 3,16
6.234 212,0-IM 3,40

7.629 218,4 2,86

8.930 301,3-1/1 3,37
7.684 250,5-U1 3,26
7.196 251,4-ni 3,49

lezaro de Mello Brandão
JoaguJjTi de Arruda Carpos
Valmir Spinelli de O.e Irrtãos

Valmir ̂ inelli de O.e Ilnios

Joaquim de Arruda Brandão
Lazaro de Mello Brancião
Pec3ro Conde

9.666 250,2-LM 2,58 Joaquim Peixoto Rocha

8.639 224,2 2,59
7.770 277,9-IM 3,57
7.417 225,6 3,04
7.147 278,7-IM 3,89

11.236 329,3-IM 2,93
10.436 325,8-IM 3,12

10.181 340,8-I« 3,34
9.472 313,7 3,31

8.129 267,9-IW 3,29
7.883 263,8 3,34
7.636 335,9-IM 4,39

219,4-LM 2,62
263,3-IM 3,16
260,1-1/1 3,16
262,1-I« 3,24
262,1-I« 3,29
216,8-1/4 3,03

a.222 252,6-I/í 3,07
8.169 244,1-IM 2,98
7.883 264,S-IM 3,35

Faz.Sta.Maria da Posse Ag.P.Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda Fortaleza Ltsda.
Luiz Augusto Sacchi

FazencJa Fortaleza Ltda.
Agrindus S/A.Qip.Agric.e Pastl.
Luiz Augusto Sacchi
Fazenda Fortaleza Ltda.
Valmir Spinelli de O.e Inãos
Luiz Augusto Sacchi
Geraldo Figueiredo Pc^bes
Lazaro de Mello Brandao
Arnaldo Msides àè Oliveira

Fazenda Colorado S/A.
Jacob Rosier Dutilh
Guilherme walter Soares Caldas

Dcnald Graber

Maria Aparecida Pacheco Borba
Fazenda Shigue» Ltda.

Jacob Rosier Dutilh

JcKob Rosier Dutilh

Carlos Alberto Júlio Lohnam
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Bianca Rayal D.A.G.-SP/177032 GC2
Caldaq Marvex Adelaide-HBB/B-57212 PO
Tehrasa laader laura Granada-HBB/B-73955 PO
Zezé A.G.-RAJ/2623 GHB
Veluda Rabisco Panda do P.D'A.—RAJ/2840 GHB
Color Demand Ccnrada-HBB/B-74487 PO
Panorarra Ace Fusca-HBB/B-78707 PO
Ozaca Kit Builder M.L.-173128 GCl
Color Ford Dordeixa-HBB/B-73904 PO

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Freqüência Duke de Francis-RP/90349 GCl

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Ubeda G^ Rraida do P.D'A.-RAJ/2253 GHB
Tajv Boot. Dieuwertje-HBB/B-68199 PO
Pcir. Inputãvel Milestone~HBB/B-71526 PO
Nobreza Pcnd Friend M.L.-RAJ/2343 GHB
Jang. I Brigite Otilia Giltex-HBB/B-7Q989 PO
Acatenia CrescetirEad S.S. E.S.-RAJ/2221 GHB
üivada Altitude Patroa P.D'A.-RAT/2395 GHB
Panorama Astronaut Eleonor-HBB/B-71274 PO
Caldas Standout Acacia-HBB/B-71478 PO

c.7 - de 4 a 4 1/2 anos.
Paulistana Agrindus GCl
IXquesa São Quirino-affi/1980 GHB
Cabreuva M.A.B.-RAJ/1992 GHB
Panorama Marcus Doriana-HBB/B-67441 PO
Florida da Prata-SP/167584 GC3
Barbatana NR
Afemia Orlandia-SP/155488 15/16
Jang. I Bravura Raideira SÍ1.-HBB/B-68789 PO
Itoca Proud Panorama-SP/158126 GC4
Color Perforner AÜcia-HBB/B-66599 PO
Galateia do hfelisio-SP/157816 GC2
PanoraTia Jiçiter Dirce-HBB/&-67435 PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Marmelada Beljjtant H.L. PCOC
Par. Gala Ivanhoé Star-HBB/B-63955 PO
Andradense Rosalba-HBB/B-81115 PO
Mineira M.S.-SP/152546 GC2
rTAggR n - Adultas de nais de 5 anos.
Solanço Agres Jcfa lÊna-HBB/B-58603 PO
S.S. Violeta Chief-HBB/B-58209 PO
Fisi Ulngara Diaba Mount.-HBB/B-47158 PO
Moeda Gay Panorana-GHB/lS81 GHB
Stáaradinho Boot. Côcada-H^/B-59038 PO
Sinkinçs SÇi.I. Star Sandra-H^/B-39156 PO
Morena Semog M.L.-SP/153555 31/32
Palmeira Boot.Indaia T.P.D'A.-GHB/644 GHB
Panorama Chief Diva-4P-HBB/B-39167 PO
Açucarada São Quirino-GHB/1105 GHB
S.Q. Acrópole Gay Ctoerc»iia-HBB/B-49404 PO
Jangada üitxiranas Iec:ç>.Bcot.-HBB/B-58026 PO
M.L. Joaninha First f4il.-HBB/B-64088 PO
Ilusão Ultramar M.L.-SP/101993 PCCO
S.Q. Zina Ivanhoé Oceania-HBB/B-57539 PO
Lytlfi Bott Nidt Nan-HBB/B-58588 PO
j^terjan Giovana Clas.Boto-HBB/B42730 PO
Selva da Pau D'A11*d-ghB/1705 GHB
Color Bootmaker Palhada-HBB/B-62669 PO
Sor.5197 Caiman Althaea Pucu—HBB/B-56981 PO

83199 365
82979 349
82712 357
82616 365
83418 365
83471 290
82895 326
83929 289

78053 348
83004 365
82588 365
79692 312
83133 365
79624 318
80030 284
78726 356

82455 365
75059 365
79137 365
74131 359
77618 365
77519 347
78519 333
77464 320
74409 365
76434 325
75034 365
74404 355

74985 290
73453 365
83009 337
78597 285

67943 365
68422 365
60674 345
71858 365
62859 365
45081 365
78671 361
54560 365
71203 306
60276 365
59875 365
68763 299
68643 308
63210 308
57379 365
67726 365
52518 365
69108 302
70591 326
65923 331

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
Aibertlna's M.R. Usança-HBB/BB-8131 PO
Corona Angie Jasper-HEB/BB-8531 PO
Albertina's M.R. Uiante TE-HBB/BB-8219 PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Loren Jasper-HBB/BB-8557 PO
CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos.
G.P.F. Caneta Jasper-RP-HBB/LBB-795 PO
Tablca R.J.R. Albertina's-RAJ/2348 GHB

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Allaertina^s .M.R. Tangã-RP/HBB/LBB-451 PO
Albertina's RJR Tzarinate TE-Hffl/BB-7685 PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Aibertana's D.j.R.Sarandi-HBB/BB-6831 PO
CLASSE D - Adultas de irais de 5 anos.
Janestead T.T. BingD-HBB/BB-5727 PO
pBliza R.J.R. Albertina's—RW/1847 GHB
Batmgartnera Fir.Itena Red-HBB/BB-4800 PO
Albertina's P.R,Patriota-HBB/ÉB-S251 PO
Melview Itexal Fran l^-HBB/iaB-576 PO
Illas SeLlcrest Bosetta-HBB/LBB-689 PO

PO

OASSE AJ - de 3 a 3 1/2 anos.
i-,S. Baila Mister S.S.-HBB/BB-8075

2-10
PO 2-8
PO 2-11

PO 3-0

PO 3-10
GHB 3-6

PO 4-0
PO 4-2

PO 4-9

PO 6-7
GHB 5-9

PO 9-4
PO 7-6
PO 7-9
PO 7-11

i GCl 5-4

PO 3-3

7.481 294,7-IM 3,93
7.450 239,8-LM 3,21
7.259 245,2-LM 3,37
7.123 258,7-I« 3,63
6.981 211,6-IM 3,03
6.867 184,2 2,68
6.716 243,8-IM 3,63
6.685 202,4-IH 3,02
6.521 174,5 2,67

Dorval Antcnio Gaiotto
Guilheme V^ter Soares
Gabriel e Sérgio Siitão
Sementes Agroceres S/A.
Jaccb Rosier Dutilh
FazanSa Colorado S/A.
Ocnald Graber
Maria Lúcia Ferreira Silva Dias
Fazenda Colorado S/A.

7.585 245,1-IM 3,23 Carlos Alberto Júlio Lohaann

9.181 237,2-IM 2,58 Jaccb ítosier Dutilh
8.917 293,8-m 3,29 Iheodorus Amouldus J.VèniEulan
7.585 223,5-IM 3,07 Fazenda Paraiso S/A.
7.426 227.3-IM 3,06 Maria Lúcia Ferreira Silva Dias
7.370 251,8-LM 3,41 João Antcnio S.N.e
7.151 270,9-IM 3,78 Olynpio Amando Souza A Stockler
7.037 222,8-IM 3,16 Jaccb ítosier Dutilh
6.978 253,4-LM 3,63 Dcnald Graber
6.954 219,7-rM 3,16 G^iüherme VÈiIter Soares Caldas

VA.ap.Agric.e Pastl8.521 276,6-I« 3,24 Pecuaria ÍJThimas Ltda
8.261 276,2-I« 3,34 Maria Aparecida
7.994 283,9-m 3,55 Dcnald Graber
7.924 266,0-m 3,35 H. Horacio Oeriíasslcv7.703 245,1-17! 3,18 José Mario íSSS^Netto7.563 232,5-I« 3,07 José jSSSS ^7.478 209,1-17! 2,79 Agio Pec.Sto!^^7.318 263,4-17! 3,59 Gabriel e sérgS^sí^'^^7.299 209,1-W 2,86 Fazeiria CoSrS7.133 252,2-IM 3,53 Mareio EUsio^
7.100 222,9-17! 3,13 Dcnald Graber ^1=^

8.120 250,2-LM 3,08 tteria LÚda ... 04,8.079 268,9-m 3,32 Fazaida ParaiSl^7.799 268,9-U! 3,44 Antado GueneLS^^'7.366 227,1-I« 3,08 Fazenda iSSÍS^IÍda.
11.154 404,2-I« 3,62 Fazenda Shique» Lfr/í»10.043 337,8-174 3,36 João FlgneiíS^pSS"
8.843 283,5-174 3,20 Dorval
8.720 293,9-17! 3,37 CCnald
8.717 247,9-17! 2,84 Agro ttec. Colonial8.695 270,1-W 3,10 Dorval AntaürSi<ÍÍ?'8.574 279,3-17! 3,25 Miria Lúcia fÍS^.,
8.559 266,9-17! 3,11 Jaccb itsier SÍTlf
8.060 253,9-171 3,15 Dnnald GriíL-8.030 237,2-17! 2,95 Pecuária Sras LM.8.018 251,7-171 3,13 Pecuária SS JÍS'8.007 236,2-17! 2,94 Faaenda CoSS7.989 251,8-17! 3,15 Maria LúciaUfL
7.916 260,1-17! 3,28 Maria Lúcia "«ds7.860 250,8-17! 3,19 Pecuária A^^JS Was7.791 257,1-17! 3,29 João RapoS^^^-
7.713 279,8-Ul 3,62 ColéqipAdL^ ^
7.657 230,8-17! 3,01 Jaoob ^-^^silelro
7.609 234,7-l« 3,08 Fazenda&wSí^"'7.321 214,9 2,93 iSTttSiTSf

83114 348
84227 254
83413 306

Três ordenhas (3x)

6.678 224,D-IM 3,35
6.610 205,0-IM 3,10
6.481 266,6-LM 4,11

7.003 236,7-IM 3,38

7.311 265,1-líl 3,62
6.219 217,6-I;M 3,49

7.535 259,2-l>l 3,44
7.390 263,3-U4 3,56

Oonfe

Parid Yatín

Qcnae
Qa*ie

7.382 314.8-m 4,26 Pedro Ctwfe

Duas ordenhas

9.247 356,5-IM 3,ffi
8.241 285,1-1« 3,45
7.791 278,9-l« 3,57
7.453 273,1-lM 3,66
7.246 207,1-IM 2,K
6.854 217,1 3,16
6.814 241,8-LM 3,54

(2x)

5.944 201,3-lM 3,38

ParidPedro Cttí
^loor Fsarid vm
Valaiix

Slvanv •ftSr

OlyndoAoanaoa^.
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CTASSF: BS - de 3 1/2 â 4 anos.
Sao Simao de Brunelâ-ISE/BB-7315
Acicula Cresoentnead S.S.E.S.-SP/168442

ÇLfjjtíF. D - Adultas de n^s de 5 anos.

Cristina de São í^ael-75992
Haycrest J. Bliss íted—HBB/BB-5616
são Slnão de Cpera-HBft/BB-6202
ítyerose Trust Sylvia ited-HBB/m-5144
Canso Verde Teia Urbauba-HBB/BB-5628

E.S. Varzea :-3eadn1^k<?

Raça Parda Suíça (Schwyz)

CIT^SSI!: AS - ̂  2 1/2 a 3 anos.
Coroia liucille KarrY-8679

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corciia Cari Talisnan-8176

rTAcga? D - ?.dultas de nais de 5 anos.

B.C. Cubana Elegant III-6187
E.S. Buroran Joan-S826

B.C. Cleuza Elegant III
Oocrona Iteca Harry-6442
Corona Ava 'IWin-7527

L.S. Ray's Ann-5831
Corona Corina Harry-6257
Ka ífe t^çjress Bemioe-6563
Oorcna Flora rtedalist-6433
Corona Bea 'IVin-7438

CIASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos.
S.C. Nívea Dorset-208441

rrafigr çj - de 4 a 4 1/2 anos.

B.C. Guerreira Drprover III-207794

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Lira-206821

Celidonia da lãjneira—310639

Raça Guernsey
CIASSE AS - cte 2 1/2 a 3 anos.
Pax :üla H. D'Abadia-1258

D - Alultas de mais de 5 anos.
Norren D.F. Jaoque~988
Pax Juju Big D'Abadia-1113
Ceres Ercole E. Vista de Itaguai-2074

Raça Gir
f-TASSE D - de 5 a 6 anos.
itebas de Brasilia-ü/4894

B - Adultas de nais de 6 ■

pFenda~3e Brasilia-S/3568

CIAS^ BS - de 3 1/2 a 4 anos.
C.A. Bonança-1833

i-TAS*^ D - de 5 a 6 anos.
C.A. Arauna-lVSSeS

rrrLc:^ E - Aiultas de oBls de 6 •
Janã dã~Z^*il5mdia-P/209
Ocarina de Brasilia-O/4579
7iOCXDdada-T/8380

Penelope de Brasilla-S/3235

Cruzamento Dirigido

CLASgg" BS - 3 1/2 a 4 anos.
Bisnaga-A/06020

PO 3-10 77857 354

>  GC2 3-11 79009 335

31/32 10-0 50871 365

PO 7-10 58948 339

PO 5-8 73973 365

PO 8-4 56042 355

PO 7-2 79006 365

?0 83514 295

PO 2-8 83780 292

PO 3-9 78258 3U

PO 8-4 61687 365

PO 10-6 48440 365

PO 8-4 60972 365

PO 7-4 64102 365

PO 5-0 75014 365

PO 10-5 57011 345

PO 8-0 63338 286

PO 8-4 65330 365

PO 7-4 64101 265

PO 5-3 72879 313

Duas ordenha

PO 3-1 82618 365

PO 4-5 83334 312

PO 4-9 78450 365

GC3 4-6 83630 279

PO 2-6 80992 305

PO 9-5 70031 365

PO 5-8 80181 305

7/8 5-0 80620 305

RE 5-7 83116 365

RE 8-6 72681 365

Duas ordenha

PC 3-10 82988 356

RE 5-3 76962 315

RE 12-9 75446 365

RE 9-10 67040 365

RE
_ 82607 365

RE 71916 304

M2 3-6 83575 326

6.890 260,7-IM 3,78
6.682 228,5-m 3,42

8.036 287,3-m 3,57

7.500 255,9-LM 3,41
7.378 273,2-I7i 3,70
7.231 272,3-IM 3,76

7.021 240,4-Ltl 3,42
6.693 234,1-LM 3,49

Três ordenhas {3x)

Antonio de Toledo Lara Neto

Olynpio Arrendo Souza A.Stocácler

6.031 236,2-IM 3,91
5.366 217,5-I« 4,05

Duas ordenhas (2x)

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yanin

Fernando Prado Rermõ

Amilcar Farid Yamin

Francisco Prado Rsinõ

Amilcar Farid Yamin

Amilccu: Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yaniin

Amilccir Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Carlos Cardoso de A. AtnoriiD

Francisco Prado RennÕ

Agro Pec.Sto. Isidoro Ltda.
Giovani Branquinho Grossi

4.166 224,0-1/4 5,38 Custódio Cabral de Almeida

7.433 390,0-LM 5,25
4.434 238,0-IM 5,37
4.428 225,0-124 5,09

Três ordenhas (3x}

Custódio Cabral de Almeida
Custódio Cabral de Almeida
Custódio Cabral de Almeida

Rxibens Resende Peres

Rubens Resavãe Peres

Arthur Souto Maior Fllizaola

Arthur Souto Maior Ftlizzola

José Lúcio Resende e Oitzos
Arthur Souto Maior Filizzola

Duas c^xlenhas {2x)

83575 326 3.589 121,9 3,39 Paulo de Iharso Bittaxx)urt

LM- UVRü DE MÉ5UTO L E - LIVRO DE J

Resultodoi PnrEÍaís de Controle
Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactaçio

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Ui Pa-tu-J.fVliMti.l-at.de Süo Pouln.Ccntrolc m 25/02/86.ae-
ouc paste 'Jt* r«;*3 3 o 2 orjfcnhss.

^  K.» -.0 1 Ast. OrlandiA 15/16



Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Bso8'ft«ssla U£. Drlandia GCl
Cauna Orlandia 31/32
CtandB Abadesss ítodc. Orl. GCl

Orlandia 31/32
33netllha Ckida Liftoff Orl. pixc

i^vela fers Orlandia 021
S.;í. Catarina Boot. Laster PO
S.n. Gierxy Boot. Astronaut PO
5.íL Cycara Baot. I«ster PO
S..1. Oastancla llaven bgstor PO
6.M. CUittefcla CXjt. IfBtPr PO
S.ÍL. Dilsaa Pacesicer Itodonan PO
s.íi. Diana Citaticn Sheik PO
S.M. Ocara itaiitor Milú PO
S.'t Dana ttrasi Penatar PO
S.'t. Ettlsy Chrlstraas Valiant PO
Delicia Criandla 31/32
EJlvlna NR
attlafara
Cacteeira NR

Dsaa Hilita itors Orlandia 15/16
Datnúa Aletoa Ast. Cfrl. OCl
rixica Beleza Fuzyland Orl. GCl
Darcy Balata ftock. Orl. 31/32
Dmoea Bicada Rode. Orl. GCl

taçarlga lester Orl. OCl
Deriae Ipmsaa Fur. Orl. 15/16
Dn«)ia rbeda ml. Orl. GCl
ECTCtéla Balondra Liftoff FCOC
Eouçura Alentada Mand. Orl. SCCC
Cr-.Un Grlandla PCOC
S..*l. rtirrry HjgejBt Tiaditím PO
S..I. Daniela Baot. Valiant PO
B.«. 0*n Nagçet Traditicn PO
S,.*L Deniae SSarkcap Ford PO
B.n. Datty Boot. Mars PO
IKKlia O-landia 31/32
rareia 294 de Stell^edras GC2
Biçuara Orlandia 15/16
Buritlrana Orlandia 15/16

QUef Qerlie Pupi GCl
fgwTgtfi Carasfaola R. Orl. 15/16
Balanria Orlandia 31/32
S.M. Índia Btjot üilú PO
S.M. Farpe Raven PO
S.M. Eiva ffcnltor toven PO
S.H. Beula^ Baoc Haven PO
S.M. «arkise Astro Boot. PO
S.M. Cl«y's Lí«nda O». Boot. PO
S.H. Cley'6 Aciita Seãnan Ap. PO
S.m Baldy Bootseüiâr PO
Stellao. 'tartjuis ioda 304 PO
CJintcr Oep Orio. Arden PO
S.M. Caecar Bootnaker PO
5.M. Tara Pat «crütor I PO
S.M. UxUa Boot Chlef PO
S.M. Rita Purvtslev Outcínan PO
S..'L Tyr*»» Bocknan Boot. II PO
SealL^' .'Ulcstone 333 PO
SwUap. l<eda 350 PO
S.M. Betinha Mknlral Ksien PO
S.M. Cley'* Juju Boot Ccei>. PO
S.M. CLÚdete Cap. U>3ter PO
S.M. BuiRen. Kellen PO
S.M. C«ci Dutdnon Leeter PO
S.M. Cindy itovcn RodOOT PO
9.M. Ccrina Perfomer .lets. PO
5UlUi|>. Aetronaut Mareia PO
StelUC' Aetrcnaut ;teira 316 PO
Seetlap. Judith 306 PO
aeelUp. Mazcia 305 PO
etellao. ifcyalty 314 PO
5tcllap. ftnd Priend 316 PO

Loda 320 PO

Orl. Beatriz Ptide NJ90et PO
f*l. Brlgltta Star Sug^ ^
StelLv FT-iend 325 PO

OMidU
evAtje*
Rneie Orlandia
BBksMea Orlandia
BAOM Crlandla
ftilila Ckrlwdla
MMda Orlandia
atola Baiaee (ters Orl.
«ebllne Ckrlandla
mtça Uje*
«Ma Apa Lia^
atlM (k^UnUa
ãtã Orlandia
aeaw Orlandia
.mm» Ceiandia
i4Kto Cklendia
'MÍtm Don Juan corli

96 24,0 3.6

115 24,0 3,5

334 19,0 4,0
271 14,0 4,2

229 20,0 3,8

210 17,0 4,0
210 26,0 3.5
63 19,0 3,9
290 16,0 4,1
162 20.0 3,7

235 20,0 4,0
219 16,0 4,1
mo 16,0 3,9

138 21,0 3,8
16S 20,0 3,9
92 15,0 4,3

238 18,0 3,7

76 27,0 3,9
174 19,0 3.9
194 13,0 4,2

268 13,0 4,1
132 20,0 3,6
87 20,0 3,9
203 19,0 3,7

168 18,0 3,9
159 16,0 4,2
101 21,0 3,6

80 20,0 3,5

157 21,0 3,7

130 21,0 3,7
169 20,0 4,0

88 25,0 3,5

13 16,0 3,9
1C9 20,0 3,7

50 26,0 3,4

65 24,0 3,7
50 15,0 4,0

34 21,0 3,7
24 21,0 3,9
78 25,0 3.7
180 21,0 4,0
267 17,0 4,0
101 20,0 3,9
202 16,0 3,7
15 24,0 3,7

14 24,0 3,8
208 30,0 3.5
274 18,0 4,0
219 14,0 3,9
152 18,0 3,9
39 19,0 4.1
178 22.0 3,8
245 23,0 3,7
152 28,0 3,7
233 21,0 3,9
214 23,0 3,8
264 14,0 4,1
307 17,0 3,9
34 27,0 3.6
2C0 17,0 4,0
119 29,0 3,9
121 27,0 4,0
191 20,0 3,9
111 IS,0 3,9
235 17,0 4,1
205 22,0 4,0
«2 27.0 3,7
223 19,0 3,7
135 22,0 3,9
178 .20,0 3,6
266 21,0 3,8
198 23,0 3.6
171 24,0 3.6
248 13,0 4,3
116 23,0 3,6
224 18,0 3,9
179 18,0 4,0
162 13,0 4,3
135 13,0 3,9
205 23,0 3,6

93 17,0 3,5
12 22,0 3,5
92 16,0 3,6
47 19,0 3.7
293 16,0 3,8
141 15,0 3,7
20 22,0 3,4
90 15,0 3,9
64 19,0 3,a
158 13,0 4.0
lOO 13,0 3,9
374 13,0 3.7
87 18,0 3,7
148 26,0 3,4
22 22,0 3,5
32 25,0 3,5
159 14,0 3,9

Banguina Orlandia KR
CCirêia Orlandia KR
CCnduta Crlandla PCOC

Celina Orlandia 15/16
Dracena todt. Ast. Orlandia PC

calva Biruta Liftoff Orl. PCOC

Brushlea Ctóa Bode. Orl. 31/32
Débora Francana Lindy Orl. rr*!
Dayana Gri-Fina Lindy Orl. 021
Doris Orlandia 31.^
Daisy Orlandia FOCD
Docclra Orlandia PCQD
Divina Orlandia 31/32
Biosfera Orlandia 31/32
Divana Orlandia 31/32
Linda IK

Clqana Wl
fiolad» iSl

Gaveta lH

Brasileira ICt
Cilada IR

Anistia Orlandia 31/32
Anolada Orlaixlia 31/32
Burguesa Orlandia 15/16
Babudia Orlandia 31/32
Barca Orlandia 15/16
Berta Orlandia 31/32
Bablna Orlandia 7/8
Abadessa Orlandia 31/32
Alegante Orlandia 15/16
Aguadllha Orlandia 15/16
Alentada Orlandia 15/16
Bartira Orlandia 31/32
Gloria Orlandia 15/16
Aríete Orlandia 31/32
Eliruta Orlandia 15/16
Balboa Orlandia 31/32
Acotêiâ Orlandia PO
Bccbacha Orlandia 31/33
Clara Andorinha Mars CSrl. FODC

S..M. Duloe Dutcinan Valiant PO

Debia Orlanüa 31/32
Brilhantura Nt
Qemeca NR

Dr.Olyrpio Anando Souza Arainha Stcc)tler.ft*ag
tole an 23/02/86.Bagiae âe pasto cm za^o s

Natividade de ftrag»)ça ODl 2-7
Corma Taoara H. tfed Tte PO 3-8
CCsma Qiaana H. IM Tta PO 3-9

Pr.Caries Alberto Júlio lotcBm.Jaguarlma.&
86.Reglse âe pasto ozn ração soplsentar. 2 c

Francis Fada Mae Valisit PO 4-4
Bmrv Monev Haker Fnancis OCl 4-11
Francls Halo Mae Cava lier PO 2-1
Creoent. Tl^jy Talent PO >-l
Prancls Helena Novice Oüef PO 2-1
História Vlgo de Francls aC2 2-6
Garra Veenatt de Francls Q32 3-2
Hoaatita Duke de Francls 0C3 2-6
Freqüência Duke de Francls GCl 3-4
Iblandesa Vigo de Francls PC 2-3
Francis Harltagc Dowe Ftd PO 2-1
Francls Hara Novlce CTdef PO 2-2

Gene DtAe de Francis GCl 3-4
Creoent. Gay Cora FO 1^7
Figa
Heróica Vea»tt de Francis PCOC 2-4
Guida Duke dc Francis GCl 3-4

Francls Hazrxnia .tanet Cav. PO 2-1

Francls tfalo Doçura .Mars PO 3-1
Kingwey Marv^ (fcivioe PO 6-8
HsmBtlna Bravo de Francls FODC 2-4

Flor Blend de Francls OCl 4-2
Ri^üsHn Picneer T. n»*»' PO 6-5
Francis Garota Barb Pabst PO 3-5

Ttsxfewia do Pau D'AlhD GS 5-1
Bagaceira de Francis POX 8-6
Francis Girafa Tippy Valiant PO 3-6
Francls Hssana Ekilly Rcpyalty PO 2-2
Francls Herdeira Fown ft'avD PO 2-1

Flauta Duke de Francls aC2 3-9
Francesa Perfonier dc Francis OCl 4-3

Francis Harogcnca Hov.Qtlef ia PO 2-2
Havia Duke dc Francis 0C3 2-5
tbvana Buke dc Francls QC2 2-3
Guicrar Vcry de Francls GCl 2-6
Fnncia IfaxbK! Eulalia toyelty PO 2-2
Helda Dite de Francis GO 2-2
Itiaanera Bravo de Frmcis GCl 2-4
FrsKis Heurqa Qiief 16 PO 2-2
Graxa Vcry de Francis GCl 3-9
Ccrçanheira Bradrliii*r Fran. PCDC 6-11
Gaoela Titon do Francls GCl 3-4
LCBlct Joio PO 12-1

67 18,0
54 24,0
8 15,0

230 17,0
10 19,0
221 14,0
190 19,0
U7 16,0
83 17,0
254 14,0
220 14,0
211 16,0
173 13,0
159 18,0
153 19,0

19,0
146 22,0
200 18,0
216 14,0
UO 13,0
190 16,0
125 18,0
130 20,0
157 14,0
39 13,0
50 22,0
102 14,0
21 22,0
131 13,0
122 19,0
U7 24,0
72 18,0
128 24,0
155 14,0
125 18,0
193 21,0
106 14,0
106 23,0
161 U,0
241 15,0
190 14,0
97 15,0
194 14,0
46 19,0
16S 16,0

16,0
76 13,0

38,9 3,3
31,0 3,2
29,0 3,5

ZU au,0 4.9
272 18.0 4,0
286 17,0 3,8
175 21,0 3,7

315 21,0 3,3
179 22,0 4,0
113 19,0 3.8
9 17,0 3,^

355 13,0 3.1
166 19,0 4,6
222 20,0 4.1
302 19,0 4.2
193 19,0 3.6
256 20,0 3.3
225 17.0 3,2
261 18,0 2.9
213 26,0 3,2
227 22,0 3,2
68 34,0 3.4
268 22,0 3.5
76 26.0 3,5
145 25,0 3.8
270 27,0 3.4
99 27,0 3.7

21 28.0 4.0
190 21.0 3,8
35 34,0 3,9
221 23,0 3,3
41 29,0 3.5
151 28,0 3,6
24 27,0 3.B
306 14,0 3.1
173 11.0 3.8
279 13,0 3,6
365 17.0 3,4

309 15,0 3,8
265 15,0 3.4
140 15.0 3,5
196 14,0 3,8
105 18,0 3>4
289 17,0 4,0
1 21,0 4,0
2 24.0 3.9

. aSo PBUlo.Oantxole oe 1Q/D2/86.I

SSiSSaeç* Hlelst. Orl.
Ikxfc. Orl.

ÕSs P«g<fce Liftoff Orl.
CHKírts taunla Usrv. Orl.
(miam ihiMii Ast. (Ari.

orlandia

imUf» orlandia



nome do animal Grau idade Con- Dias
de anos trole de Leile

sangue meses 1acta;ão

n. Betty GrUma po
n. ísiter amíe m

2;^ =»y tejelxi g
«joales Kinç^in coisy Et ro

E. P. cora TO
^ncraca Starcaraft Grlberta ro

Vallant Gec^afía Tte po
Etoot. Grinalda Te Po

Panoraca Desend Guaxel ro
Panorasa fE Betty Generosa Ite PO
Panorana H. Tijxy Guaiçara Tte po
Panoraia QUef ESna TO
ílillerííirst Conii Maette fO
Panorane HiUow Calva EO
Pworaca Astronout Guaratã Tb po
Panoras Marcus Gotetra Tb EO
Panorana Gay Caicela íO
Panaraaa H. Betty Guaraçai Td po
PanoraTB íbrcus Guadalepc Tb PO
PanaraTH Elevation Carla PO
Panorzna Marcus Gsncleira Tb FO
Panoraoa Gay Oolcres PO
Panorama !)arvcx EUIina po
Panoraaa M. T. GuaraniraTiga Tb PO
Panoraa Vaüant Gina Tb EO
Oiaseholrc KiUow Silaice FO
Panoraca Tippy Derora PO
Pansaca Valiant Gazeta Tb PO
Panoraia Valiant Garrincha Tb PO
Pwwrara Chlef Cristina PO
Pancraia Valiant Goii Tb PO
PanoTsSB Acc Inês PO
Panoraaa Valiant Garça PO
PanorKa Pcrsuader Goiaba Tb PO
Wengdalcs T^tlane Julia PO
PanoTsa» Elsvaticn G^Iavllila PO
Panoras Erasao Florlta PO
r^rgó Maivex Panorana GCJ
Panara» Júpiter Dlcnar FO
Panorana Cafisiça Daaancto PO
Panorana Starcraft Fada PO

Pecuária Anhimas Ltda.Caepinas.Ebt.'
oasto coa ração sipleoentar. 2 ardei

,de são Paulo.Controle

42 21,0 3.8
30 27,0 3,2
27 24,0 2,7
27 33,0 2,8
27 35,0 3,4
24 37,0 2,5
14 44,0 2,5
14 40,0 3,2
11 40,0 2,7
U 37,0 2,9

aa 12/02/86. Regime de

135 28,0 2,8
131 29,0 3,4
125 23,0 3,1
U3 31,0 3,0
110 26,0 3,0
110 26,0 2,6
106 26,0 2,9
106 25,0 3,0
94 23,0 2,8
82 26,0 3,5
74 30,0 3,0
63 25,0 2,8
132 27.0 3,4
55 32,0 3,0
53 23,0 2,9
53 24,0 2,8
48 23,0 3,1
47 29,0 2.7
44 31,0 2,9
39 24,0 2,5
30 24,0 2,9
29 31,0 2,5

26 27,0 2,9
25 23,0 3,0
25 23,0 3,1
23 25,0 2,8
20 24,0 3,0
17 33,0 2,9
17 23,0 3,4
14 25,0 3,0
11 26,0 3,2

Yakult S/A.Znd.e Gonsrcio.&n
BS.BBOine de pasto con ração

içança Paulista.i
suplenentar. 2 c

> Paulo.Oantroie on 15/2/

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

P.D. Venia C. Fortune Kin
P.D. Tbpeca Mount. Suina
Uncla Sintsóllco Saga P.D. <
P.D. Sincera Chief Thelrra

P.O. Ventura Cav. Soberana
P.D. Seresta Proud Misty
Telavive Astro Regata P.D.
Veitaneira Júpiter Nica P.D.
Unrxica Cav. Regata P.D.
P.D. Validade Rabisco Cathy
Zanboa Veenatt Resina P.O.
Zurlta do Pau D'Alho
P.D. Valqulria Glai Mlnna
Zelândia Urutan Te<^ P.O.

P.D. 2aIa Oak Star Universal

Valeriana Glen Orna P.D.

Valsa Jiçiiter Ideografia P.D.
P.O. Verbana Ivanhoé S.Pureza

Ventarola Veenatt P.D.

Tbrencia Rabisco Poesia P.D.

Vereda do Pau D'Alho G

Tbresopolis .M. Fivela P.D. G
P.D. Zarandalha Tradlt. Urca

Great Vim Rocket Denise

Utopia Cal Pérsia do P.D. C
P.D. Zodiaca Achilles Regalia
P.D. Serenata Prouâ Connle

2-7 79 209 24,0 3.i
5-3 79 202 33,0 J.À

4-4 79 197 24,0 2.»

6-1 79 194 26,0 2.8
3-4 79 190 21,0 2.5

6-3 59 185 22,0 3.3
5-1 69 183 2."'.0 2,4
3-2 69 182 23.0 3.5
4-1 69 179 27,0 3.2
3-5 69 178 22,0 2.8

2-6 69 162 24,0 2.8
2-2 69 160 21,0 2.7
3-5 59 156 22.9 2.7
2-6 59 147 26,0 2,8
2-2 49 138 20,0 3.8
3-7 59 130 33.0 2,7
2-7 49 121 26,0 3,2

3-4 49 Ufl 24,0 3.5

3-2 49 99 21,0 3.1
5-7 39 127 29,0 2.8
3-1 39 RO 24,0 3.6
4-11 39 92 34.0 2.3
2-0 29 70 25,0 3.8
7-7 29 48 38,9 ).t
4-8 19 30 30.0 2.7

2-6 19 30 33.0 3.5
6-9 19 4 27,0 2.5

Dr.Antonio Carlos Idra Marlnho.Andradlna.3St.de Pat.lr. a 06/01/16
Regime de pasto ocni tacao SL^lcfnentar. 2 ordenhas.

Harã Sta. Anézia 31/32 3-10 69 198 13.0
S.Á. Karelen C. Ignitor PO - 59 163 17,0
S.A. D[»i {loTory Ocn lea PO - 59 163 17,0
S.A. Sarita Maple Harguia PO 4-2 49 136 16.0
S.A. lane Don leon PO 4-3 49 131 17,0
S.A. ttjris Ned PO 3-0 49 131 17,0
Itoslla Headolake cte S. A. PC — 19 10 17,0
Julia de Sta. Anézia PC - 19 10 19.0
Lehidale Otawa S. A. PC - 19 10 19,0
S.A. rianaca Dcn Lecn PO

-
19 10 20,0

Dr.Afonso ttogueira de Preltas.Itapixa.Ets.de São
glne de pasto con ração stçlesientar. 3 ordei^ias.

Garricáia Aliitargl 31/32 7-7 89
Colina .'lilestcne Aliniargi GHB 3-6 5?
CricAila Hilestone Alunargl GCl 3-3 29
Palmeira Alunargi POOO 6-6 59
Neli Atlas QCl 6-6 49

Bigorna Pai Alitnargi QCl 4-7 39
Laúde Atlas GCl 8-7 49
Zoraia Alunargi POCD 6-3 89
Aliinargi Aleluia teilet PO 5-5 79
Fisi Tbrgana Bola Jisiior PO 11-10 29
Alixiargi King Brasília PO 4-5 59
Altxnargl Milestonc Britania PO 4-8 39
Altsiergl Brisa Denund PO 4-2 59
Variação IXike Seara do FbD. GHB 2-8 69
05 Barao Aliirargi OOl 2-4 49
Dadiva Milestcne Alunargi GCl 2-7 49
Alui»rgi Budc Dondoca FO 2-4 49
Altura Alinargi PCOO 5-4 19
Rosana Alutnargi PCCD 6-10 19
Alucargl Milesta» Earcelona PO 4-10 19
Alirargi Bisteca Pai PO 4-6 19
Ca tira Spot Alimargl GCl 3-9 19
Baunilha São Quirino GC2 7-7 19
Adelandia São Quirino GHB 8-9 i9

Dr.Hessel Harãclo Cherkassky.Itiçeva.&t.de âo P
me de pasto ocn ração si^iienentar. 2 ordenhas.

7-7 89

Paulo■Controle «d OV^U/BI.Ií

233 18.0 3.8
3-6 59 1<7 25,0 3.5
3-3 29 38 27,0 2.8
6—6 59 144 22,0 ).•
6-6 49 114 30.0 3.2
4-7 39 67 26,8 3.8
8-7 49 97 31,0 3.1
6-3 89 225 24.0 3,1
5-5 79 197 18.0 3.4

11-10 29 67 22.0 3.2
4-5 59 166 21,0 3.0
4-8 39 85 2S.0 2.1
4-2 59 154 22,0 3.5
2-8 69 182 23,0 3.2
2-4 49 93 23,0 3.»
2-7 49 115 20.0 1.3
2-4 49 97 18.0 1.8
5-4 19 10 22,0 3.4
6-10 19 23 27,0 3.»
4-10 19 2 25,0 4.4
4-6 19 23 22.0 3.1
3-9 19 3 21.0 3A
7-7 19 18 27.0 3.5
8-9 19 7 22.0 3.8

Ar^suca da Prata GC2 4-8 S9 1^ 33.0 3.0
Agatha da Prata 31/32 2-3 19 23 21.0 1.0
Aliança da Prata GC3 6-2 19 6 3S.0 «.f
Avenida da Prata CC2 3-5 49 103 89,0 3.4
Bailarina da Prata PCCD - 19 10 30.0 9.1
Devota da Prata GC4 5-4 49 119 33.0 1.»
Estação da Prata PCOC 6-10 19 5 3Q.0
Fantastica da Prata PGCO 7-3 79 IM 30.0 M
Fanta da Prata GC2 4-5 69 155 ú.e
terota da Prata GC2 6-4 29 55 80.0
Milagre da Prata OCl 6-5 79 186 30.0 O
Querida da Prata aC2 9-6 19 29 30.0
Reservada da Prata 31/32 6-6 49 95 33.0 SI
Rosana da Prata GC2 5-9 49 91 34,0 9.0
Roslta da Prata PCCD 4-2 19 26 25.0 M
Sinhã da Prata GC3 5-2 29 55 22.0 3.0
Surpresa da Prata ac2 5-0 49 90 20.0 4.0
Xercta da Prata GC2 7-4 59 147 32.0 3.J

Dr.João Figueiredo Frota.Varginha.E
ne de pasto ocn ração suplerentar.

Ek-.Antmio BuaoU.CafxlnM.tet.de São Pmlo.Cbntxola «s 09/02/86.Regime de pas
to eco ração «^Isvntar, 2 ordKihae.

Loa tejndnut tüao 31/32 2-7 49 108 23,0 3,4

Or.Jaonb teeler Outilli.Caq>lm8.tet.ds S. Paulo.Oootrols «b 24/02/86.Regloe de

PO 3-7 99 273 20,0 3,1
GW 2-4 99 267 23,0 3.0
oe 4-4 89 250 37.0 3,0

FO >4 89 331 25,0 2,8
PO 0-2 R9 221 24,0 2,7
PO 3-4 89 217 21,0 3,4

118 27,0
93 26,0

264 21.0
314 30.0
140 22.0
165 25.0
191 21,0
170 21.0
108 34.0
118 32.0
249 30,0
327 23.0
310 21.0
250 37.0
150 36.0
12R 34.0
251 33.0
128 31.0
119 39,0
59 21.0
49 23.0
51 39.0
45 23.0



Tire todoIlUCROl
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEiTEIRA, REPRODUÇÃO, ÃLIMENTAÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você

verá que conseguindo uma

média de 375 a 395 dias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do

MANUAL, que contem 76 pá

ginas para:

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS:
a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

SU B-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5.000 X 365 = Cr$ 1.825.000)

LUCRO NÃO APURADO

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rebanho B Rebanho C

194 501 150

423,3 395,7 436,6
143,5 115,9 156,8

+ 10% = 19,5 +2,8% = 13,9 +13,3% =20

-58.500.000 -41.700.000 -60.000.000

- 2.208.000 - 1.598.500 — 2.300.000

-60.708.000 -43.298.500 -62.300.000

-35.587.500 -25.367.500 -36.500.000

-96.295.500 -68.666.000 -98.800,000

2.820.000 8.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO

7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA
2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de
produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para aque
les que quizerem entrar no Controle Leiteiro)

Preço do exemplar: Cr$ 100.000.

Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua Venâncio Aires, 31 SÂO PAULO.

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua Jaguaribe, 634 — 012S3 • Av. José César
de Oliveira, 175 — 05317 — SAO PAULO - SP. Rua Gabriel Ferreira, 83 SAO JOAO
DA BOA VISTA - SP. Rua Monsenhor Maneei Gomes, 3 — São Cristóvão RIO DE JANEIRO «RJ



nome do ANrMAL Grau idade Con- Dias
de anos trole de

sangue meses lactaci

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANtMAL de anos trole de \

sangue meses lactacM

OCS 6-2 29 43 36.0 2.9
S.S. AnljTha Marvex ro 5-5 29 67 26.0 2,5
Datüela Astranaut S.S. OíB 2-8 39 117 21,0 4,4
Casslâ Proud S.S. oe 3-6 49 98 22,0 3,2
Zllxa Astxcnaut S.S. PC - 19 14 30.0 2.9

Or.José P.Victor des Santos. Cloi (t3ndes.Est.de Minas Gerais.Controle m 03/02,
Sé.ltegise do laasto ccri raoão sirilerentor. 3 orxlenhas.

Penelope dc Ana Barbara GC2 4-0 89 245 14.0 3,6
Nudista da Fatira OB 7-8 99 264 13,0 3.2
ECo Sucesso Monitora Ra^-al PO 6-1 89 248 15,0 3.5
Vicxiale Alistar VIxhí PO 9-2 79 231 16.0 3.4
anm Sucesaa Georgina Petcr PO 7-6 89 235 18.0 3,4
Vaus Jctstar Ana EBrbara OC2 2-1 89 330 16,0 3,1
Cóura de Ana Barbara GC2 3-7 69 149 14,0 3,4
Cibele de Ana Barbara OCl 4-3 69 143 17,0 3.0
ini-fcy's P. Dolcea PO 7-9 79 215 13,0 3,2
rbia lester A.na torbara 0C3 3-3 59 121 15,0 3,6
«3ca do Bcn Sucesso OC2 5-7 39 70 22,0 3.4
Libertas do Bcn Sucesso GC3 5-8 29 36 23,0 3,0
Hmera (Ündralce de B. Sucesso GC4 2-7 29 56 16,0 3,0
Ma Barbara Coronls Elevaticn PD 3-5 29 44 20,0 3,6
Aocrcdada São Qulrino Gl© 8-9 29 42 23,0 3,7
Itla de Ana Barbara GCl 3-4 29 33 18.0 2.9
Arcadia dc Ana Barbara OC2 3-5 19 17 23,0 3,2
Seta .'teklraKG dc Ana Barbara GC2 2-5 19 20 17,0 3,3
Vinton Bela Swlirar Clt. PO 8-6 19 10 33,0 3,0
Hstts de Ana Barbara 024 4-0 19 10 17,0 3,7
Fita de BX) Surosaa GCl 13-8 19 10 19,0 3,0
Ana Barbara .■4slissa Lcstcr PO 4-1 19 25 28,0 3,4

Icw-Lln King Vldti PO 10-5 39
Ideal Llta M. ttocdcet PO 9-4 29
n.Hel. 1229 Frosty Fltanisa PO 3-6 39
A.569 P;^»t ApsUo Ricca GCl 6-5 69
Jangada Lupo PCCO 8-8 39
Durin^m do Guarei PC - 19
Oolcg Powerty Banhista PO 4-4 79

FazavSa Shlgueno Lcda.Tatui.Est.de São Paulo.Controle ei
to COT raçao siplenentar. 2 ordenhas.

M.S. Parla r^ician Aoe PO 2-3 89
M.S. C%±e Gay Astronaut "Ite PO 2-5 139
M.S. Parati Gr and Fortune PO 2-6 69
M.S. Paepa Adalral Aoe PO 2-6 59
H.S. Pacbola Proud Tripa 1 PO 2-4 109
M.S. Mabreza Gay Cavaller PO 4-6 79
M.S. Panga Satélite Di*e PO 2-4 79

Si^TCciae Bosie PO 6-10 79
M.S. Royal Ctarcroft PO >4 99
M.S. íteU Si*eans Starcraft PO 3-7 89
.M.S. Oca Victor Veaaatt PO ^
li.S. Paiana Gay Ouka ^ 2-3 W
Steeartridje Jct Strem Sarah TO W
SolancD Agres Jcto Xena TO ^5 1^
M.S. Olaia Jct Rite _ » Td ^H.S. Qrilha Gay Ivanhoe ^ 3-4 ^
M.S. Paloa Sowercign ™ ^
M.S. f^lhijtfM Marvex Ivai^ TO \ a ^
H.S. Paulista Femell Fbrd ^ \A ^
M.S. Ontx narrais Marvex W 3-6 ^
M.S. Passara P. Star ^ 2 4 X
M.S. Parrana Keisür Star ro 2 3 N
.M.S. Oficial Astro Ji*»lter » 3 9 W
Graat-Vlew Marvex Ivy ~ 6_5 99CrjrítoU S««rior Kclnar » ti »
M.S. Panara» Oak Star 2-3 19
ÍJ.S. Palba Astro Star 2-4 59
.M.S. Patrona GayPort^ ^ 3-4 49
M.S. Ortca Gay Pard Ite ^9
H.S. Necjra PO 2-3 59
M.S. Cnofrlta Sldra Star ^
M.S. Mini Gay . pn 2-8 39
M.S. Pala» Ploneer Ford 2-7 39
.M.S. Palha Starrxaít ^ 69
H S. Mectar Prrxid Victor ^ 2-8 69
Ccn-ítoU Gay 10 4-2 69
M.S. Mari Oaraar 3-5 59
•Í.S. Oltl Wcne» 4-4 49
i.S. Mevfldfl Salixé PO 7-"Stewartridge PO ^ S
I.5. Ola Hagician PO 3-7 79

■l.S. Oacauá fO 3-e 49
A.S. Otana Gay PO 3-3 99
4.S. Ocxe Victor Cavalier ^ 4_0 39ir)atlv» M.S-

— f^H^ Plracaia.Eet.dB São Paulo.Qxitrole

■«rr"'» ro li 2

364 15.0 4,0
61 18,0 3,0
43 21,0 2,8
69 15,0 4,0

174 16,0 4,0
58 21,0 2.7
8 22,0 4,4

199 17,0 5,2

1

i

1

de pas

230 21,0 3,3
370 13,0 3,0
165 22,0 2,3
135 25,0 2,0
279 22,0 2,9
194 26,0 2,7
200 23,0 2,3
200 24,0 3,0
246 23,0 2,3
227 15,0 3,5
258 19,0 3.0
273 14,0 3.2
227 22,0 3,4
363 24,0 3,9
178 19,0 4,6
110 26,0 2,6
137 26,0 2,3
116 29,0 2,5

75 30,0 2,4
101 26,0 2,7
101 24,0 3,2
51 24,0 3,0
13 38,0 2,5

173 23,0 2,0
260 25,0 2,2
61 29,0 1.8
17 18,0 2.3

147 28,0 2,8
9a 39,0 2,1

162 34,0 3.0
146 30,0 2,4
225 31,0 2,5

95 32,0 1,9
101 31,0 2,4
183 24,0 2,8
166 20,0 2,8
183 28,0 2.8
162 30,0 1,8
107 32,0 2.0
241 30,0 2.0
191 24,0 2,4
192 25,0 2.3
122 26,0 2,6
261 21,0 2,5

10 32,0 1.7

n 22/02/86.Regime de

OttlU» to
j.p.B. Madir PO
j.P.R. «ara PO
J.P.R. doa A— PO
«*.1 BW PO
J.P.R. Ogiva .j-tm ^
Panav» Gay OCl

uxrtxts »»rret SIW
Wv " SItty « «PW m

iüS" "

363 IM
319 IM M
38? Kl W
295 Kl V
2"5 V.l 6*
235 Kl tek
213 vu v
204 «.1 4*
179 Kl 46
177 r.i
155 H.) W
152 Kl M
tte »M 4'
141 IM »
130 IM V
124 2M u
90 Ki y
11
l

BJ
IM w

Elge [Doçura Standout PO 2-3 29
Elge Caiçara Standout PO 2-5 29
Jtolic Pacérukcr Jill PO 8-5 19

Dr.Rafael Rossi.Itatiba.Est.de Sãa Paulo.Controle oa 16/
ccm ração siçlarentar. 2 ordenhas.

Floresta Rcrana Jfanarch PO 7-5 59

Soicntes Ajrocercs S/A.Sta.Cruz das Palneiras.Est.de âo
02/86.Regime de pasto cem rctção s^ilonentar. 2 orderiias.

Zezé A. C. CHB 2-9 13P
Veridiana A. G. 022 4-7 119
Vímessa A. G. OC2 4-7 119
Vânia A. G. CSíB 5-0 109
Viçosa R. Starlite A. G. as 4-6 109
Xeoa A. C. GC3 4-6 79
Zina Itocíc Lostcr A. G. GHB 2-10 89
Zeta íUlu Bettl A. G. GJB 2-8 79
Zuric]ue State A. G. GC3 3-1 69
Resalva A. G. QB 8-11 69
.Xênia A. G. CHB 4-2 59
Xarquoadü B. Danand A. G. GHB 4-0 59
Aliança A. G. QB 2-8 59
Aneixa A. G. GC3 2-9 59
Amora A. G. QB 2-5 59
Alteza A. G. G(B 2-6 59
Ttelma A. G. QB 7-8 *9
Zenaide A. G. GC3 3-4 19
Zuza itoctaron Lester GHB 3-5 19

Barba Agrícola c Canercial 5/A.DesçaIvodo.Est.de Sao Paul
Regime de pasto ccm ração svmlenentar. 2 ordenlas.

Desc^lvado tlely Hermes PO 2-3 59
Neve Elovation Doscalvado OC2 2-3 59
Niágara Arlinda Descalvado GC2 2-3 49
Minerva Hoimes Descalvado GC3 3-5 29
Mariluz Hermes Descalvado GC2 2-9 109
Hariflor Hermes Descalvado GC4 3-6 19
Desc. Marlta Millu Betty PO 3-2 49
Descalvado Música Hetxes PO 2-11 39
Descalvado Nancy Bootraker PO 2-7 69
Narita Arlinda Descalvado GCl 2-9 49
Natureza Hermes Descalvado 023 2-3 29
Natural Arlinda Descalvado OCl 2-7 49
Descalvado Nina Hermes PO 2-6 49
Gllcanl Bcotnaker Besita GCl 6-10 19
Descalvado Holanda Astronaut PO 7-1 69
Hilêla Astrcsiaut Besita GCl 7-4 39
Descalvado Isle Sylvan PO 6-4 89
Inglesa Sylvan Besita GCl 6-8 39
Descalvado If Bootraker PO 6-3 29
Indusia AsbtOTaut Descalvado GCl 5-6 7?
Inúbia Arlinda Descalvado GC3 6-2 19
Juliana Arlinda Descalvado GCl 5-^ 69
Jaci Astronaut Descalvado GC4 5-1 89
Jiçara Qiris Descalvado OCl 5-2 29
Levlta Hítkíu Descalvado GCl 4-4 79
Leal Starlit Descalvado GCl 3-10 109
Descalvado Lessie Hermes PO 3-10 69
Llzandra Astrcnaut Desc. GC2 4-2 49
Marta Eclipse Descalvado OCl 3-11 19
Malvina Hermes Descalvado OCl 3-3 89
Marilu Pacetóker Descalvado QC5 3-0 109
(»lta ffemes Descalvado GC3 3-7 49
Tbgda Hermes Descalvado 0C3 3-7 49
(kircela PaocRoker Descalvado GC5 3-8 19
Maringa Eclipse Descalvado GCl 3-7 19
MarilúcLa Fotd Descalvado GC8 3-7 19

.*^ia Aparecida Pacheco Borba.Ci»ivari.Bst.de São taolo.Ct
gise de pasto cot ração si.çlcnentar. 2 ordenhas.

Cabriuva M.A.B. GHB 4-1 129
M.A.B. Astronaut Estiva Ite PO 2-3 109
Dai» Jiçjiter M.A.B. Te GHD 3-1 79
Espadinha M.A.B. GCl 2-3 79
M.A.B. valiant Ehy Ite PO 2-1 79
D^uina M.A.B. GHB 2-1 69
M.A.B. Valiant Eulina Te PO 2-2 59
M.A.B. Cascata PO 4-0 69
M.A.B. Pabst Espia Te PO 2-4 69
A.F. Fortaleza Cantata Te PO 2-2 69
(Xiirera de Virac. Noturna PO 6-10 59
Donana Júpiter M.A.B. Tte C3B 3-4 59
M.A.B. Ari. C. E^«rança Tte PO 2-3 49
M.A.B. Elev. Esçuma Te PO 2-3 49
M.A.B. Valiant Esplanada Te PO 2-5 49
M.A.B. Valiant Dourada Te PO 3-2 49
Escalada M.A.B. GCl 2-4 39
Color Chris lAiquesa PO 2-7 39
Deliaida M.A.B. 0C2 3-5 29
Dora H.A.B. GCl 3-6 29
Agenda Mand\^ 31/32 - 29
M.A.B. Traditicn Oinah Te PO 3-6 19
M.A.B. Fbrd Dia TB PO 2-1 19
Gaivota M.A.B. GCl 7-6 19
Danusa M.A.B. GCl 3-10 19

FazCTda Fortaleza Ltda.Nova Otessa.Est.de São taulo.Cbntzala iVHàVL*
de pasto ccm ração sinleosntar. 3 ordenhas.

. Fortaleza Beata FO 3-1 109 M 16.1

. Fortaleza Nafta PO 11-5 79 j*l m.*

. Fortaleza Sanarltana PO 7-5 59 134 Á2

. Fortaleza Boa (tova PO 3-2 59 133
, Fortaleza Bagatela Te PO 3-8 59 lll
. Fortaleza Corniba Ite PO 2-1 59 tia jojhf
. Fortaleza Caraubola Te PO 2-2 99 11» |Q_
. Fortaleza Bonança PO 3-3 39 M
. Fortaleza Baza Ite PO 3-1 39 »4 i^|
. Fortaleza Carioca Te PO 2-3 29 iTl
. Fortaleza Dariiona Tc PO 2-0 29 ^ AA
, Fortaleza Bosnia Ite PO 3-3 29 q

Fortaleza Cachuca pO 2-9 39 ^
Fortaleza Carola PO 2-4 19 \ 3^
Ftartaleza Donçariíia PO 2-1 19 * 16 ♦

REVISTA DOS CRIADORES — Mrit *



K.F. itrtaleza Dedução PO 2-0
y.T. Fortaleza TurLsta PO 6-2

A.P. ftrtalcza Canlla It PO 2-8

Fortaleza Pantera PO 9-5

Ik-.lteley Cokxtfctnl.Araras.Est.de São Paulo.C
to COD ração sinlerentar. 3 ordcnhas.

atoradk*» Boot. Coctxda PO 6-3

fî radi.'fco Mllestone Elegante PO 4-11
Sobradinho Htlestcnc Esbclta PO -

Sci*adíflho Itilcstcoe Faceira PO 4-10

Sdbridlifco Kllcstcne PO 4-8
Clncsta Nllestonc Sobradinho GC3 3-4

Scfcradlrfco Pricnd Grafia PO 3-1

r.H.C. BxJCratriz PO 5-6

S^allíiK, Tradltlcn Ina PO 2-5

Scfcradlrfco Ztfmmo Inca PO 2-3
ScCtradlflho flars Itareracã PO 2-4
SrtradUfco Terrace Intcrm PO 2-2
Srfcradlnho Tradltlcn Interna PO 2-9

r.W.C. Inv^UIla PO 5-4
S^adiFfco Ilars loga PO 1-11
ôcfcradinho Tradltlcn Graviola PO 3-3
DaCradlnlc Grená PO
Scferadlnho .lllestcne Gruta PO 3-4

SObradiiifco Pall Guarânla ro 3-0
laxie Pxt)8t ScfcradinlV) aC3 2-2

Srfcradlrfco Hirs Ibaté PO 2-4
Ueaniá Eloctra Sobradinho 004 2-6
r.H.C. tjara PO 5-5
SeJureáíTto Dstand Ipanena PO 2-2
Sobradlrfco Hars Itatiaia PO 2-1

Scbradl/fco Tradltlcn Itauna PO 2-4

sctadlnln Fixú Ixia PO 2-2
a-fcrallrfco Fcrd Ixia PO 2-2

ifcela Glcvlng Knl^it Lylha PO 5-3
SobradlifcD 'nradltion Itauna PO 2-4
197» NR

S.e. Vuttf^tça Htid PO 7-4
S.2. Xavantina Astronaut PO 6-7

Scfcradlnho Fricnd Gazeta PO 3-4
Tmã Scfcradl:^ GC2 4-8

Paz.Sta.Haria da Posse Agric.e Pec.Ltda. Itu-
06/02/86.Rcglsc de pasto ccn ração suplcmni

Eeresta Cativa J.4 da Posse OS 2-10
Rssae Sar^a Olaria Erlc PO 2-9
BarTo's Janlfcr II Astro M.Te PO 2-5
Poaae Soberba Ouixínha Vecrat PO 2-5
Fceae Tirana Quirlba G.Fort. PO 2-4
fraao Tcreza Ouota Hount. PO 2-4

•tjsse Tesoura IzAel Cavalier PO 2-4

P.il.f.B. Vfillcwbel ttock.Vigo PO 3-2
Fosse Tigresa Viçosa Ace PO 2-4
^3Sae Tata Oueda FOrd PO 2-4
PcssG Haoela Cavalier PO 2-4

fosse Tartuga Lazulita Mount. PO 2—4
Pcase T^ixestade Qulxo F. M. PO 2-4
^rro'B Jailfer I Astro Mil. PO -

Prsac Tarclsa Palha Ford PO 2-6
Pwe Tboedeira C>iebrança M. PO 2-4
fosse Teca Passeata Duke PO 2-4

fosse Telna QuatrLnga Achl. PO 2-4
&«TO'B Ula Hledrig Kak. Ts PO 2-4
&UTO'B Clesa Slli«r Jet. Tb PO 2-2

Posse Tralnelra Lenlta Siix» PO 2-3

Posse Sorvetetra Pitanga V. PO 2-7
&UTo's Bi0ia Prldc Frosty PO 2-10
r.H.F.B. WllkMkcl ftxdc.Mllu PO 3-4

Posse itolandia Poltrona Jup. PO 3-8
lOsse Macajifca Mar. PO 5-2
Posse Taquara Orzwia Reput. PO 2-2
Paltcmay Iv. Star Jocelyn PO 7-7
Posse tevlsta Qpala Ford PO 3-8
Kin^ay El^. Angel TWin PO 7-1
Eslcwcnla São Qulrlno OS 3-9
terrc's Flori fUdge .Marvex PO 4-2
Fi/qway Marvsx Mlttcna PO 6-7
fcsse Sorana Pedreira Cov. PO 3-4
Posse Ifcidacu Kasema Cav. PO 3-8
rrnsr Ranilha Handlrofca T. PO 4-4
PcMe Itolsta Kasema Cav. PO 3-9
fosse SsUt» LIna Marvex PO 3-4
8cnta Orgia leader da Posse GHB 3-8
Passe SSlsa ffcrteira J.4 PO 3-6
fbsse SssTwiia Lazulita J.4 PO 3-6
fosse Ssrra Marvex PO 3-7
fbMk Solsnge Barbarela J.4 PO 3-6
Ifcsse Socda Opallna Momt. PO 3-6
fosse Pedrsira tbt^lla Mar. PO 6-0
Pcsse Sacola Oiatringa Vcai. PO 3-5
Tnme Fruta Ociosa Osk Star PO 2-3
Ptase Tlsblna Raqueira Sllver PO 2-3
Itsse Ttara tanarla Acfcllles PO 2-4

fbsse Tljua Qucrala Ace PO 2-4
P3SSS teilata Rala Ford PO 2-5

Pisse "tarda (Xtanoia Vccratt PO 2-2
*;stada Paisagnt S.da Posse GHB 2-5
N-.sse TrisaaU ̂ Xiartzlta J.4 PO 2-9
tasss Tapuia Orla Mandato PO 2-2
'.N.P.S. Hattbel Elsv. Astro PO 3-3
FiMse Trigueira Olaria Sllver PO 2-3
Kisse Raaura Praia' Starcraft PO 4-8
tanslaús fkiiza da Posse PCCC 2-6
fbsse MHÍçs Karrsnca Glen PO 4-5
fcSH Ri9»ira Ha^oUa Mar. PO 4-2
ir NÍr Usta Sllver PO 7-8

MMhriç Gac Owrry PO 7-8
fcas* Sarais Pinga atue PO 3-0
Potm Silvia Palha PO 3-9
SKro'a OJlat An)el mi. FO 4-8
Roses (Mpola Xatinga Cav. FO S-11

I  Ifcsw Secena itefciica Hep. PO 3-6
I  P.ll.r.S. Oavetbsl Fond Pabat PO 3-6
I  fcsss tacflns Lazulita H.Chlef PO 6-8

13 31,0 2,8
23 40,0 2,8
38 29,0 2,9
32 2C,0

I 18/02/86.Regtre cic 'jos-

Dr.João Antcnlo Salgado Heto e Filhos.Pindancnhangaba.Est.de São I
an 08/02/66.Regime de pasto oom ração suplementar.2 ordenhas.

Jang. I Brilhantina Reca A. PO 3-9 89 253
Jang. I Barka Sidra Silvio PO 4-0 119 307
Jang. I Brigite Atilia Giltex PO 3-9 129 355
Três Ictíos Mora BcoLnaker PO - 59 127
Jang. I Brazelina Chieftain PO 4-10 59 145
Jang. 1 Dákota Morra Bova PO 2-2 59 141
Jang. I Carolina I. Trovador PO 3-7 69 166
História Meuidiroã PC - 99 238

Herdeira ttendunã PC - 99 313

Gertudes Mandupã 31/32 3-9 19 8
Agulha MandiM GCl 5-4 19 13
Aranda .'tandwá GCl 4-8 19 25

Doçura Sorocaba A.C. ttondurá GCl 3-7 19 26
Aivenca ttendiç» GCl 5-3 29 51
CviTuridora Manducá 31/32 6-3 29 51
Dadiva Sabianoca'S.J. Maixl. GCl 3-5 29 55
Deriva Uiramiri D. Mandupã GCl 3-2 29 41
Jang. I Delgada O. Eoctrnãker PO 2-8 49 98
Albertlna .'•kinãupã GCl 4-6 59 142
Arapoti 'ândupâ GCl 4-0 59 145
Cor 721 Jetstar Boa Espera GC6 5-5 59 139

253

Dr.Gullherra Vblter Soares Caldas.ttogl-Guaçú.E
02/86.RegiJoe de pasto con raçao siçlerentar. 2

Caldas Valiant Idalia Suz.Tte PO 2-7
Kauland Ccnrander Ela PO 7-2

Kauland lâddy Gerraln PO 6-il
Caldas Iv. Star Luciana PO 7-il

Caldas Ford Sabina I Tb PO 3-5

Caldas Gay Ideal Mobresa PO 9-2
Caldas Ford Gina PO 2-6
Qdgulta Iv. Star de Caldtos GHB 7-11
Caldas Gay Ideal Indiga^ PO 2-5
Caldas Tradltlcn Idalia E.Tb PO 3-3

Sor.539S Fabiola Cam. Cav. PO 4-1
Caldas Milestone Elllc ̂ b^ta PO 3-3

F.H.F.B. Belsiver Astro Vigo PO 4-7
Caldas lester Nevarca PO 2-6

Caldas Marvex Dora PO 7-3
Caldas Ford Sônia PO 2-6
Caldas Ford Marta PO 2-8

F.H.F.B. Ivznfcel Dulce Astro PO 5-7

Caldas Diplcneta Noruega PO 4-0
Caldas Cavalier Indlra PO 2-3

Mobilecrest Elev. Duchess PO 0-1

F.H.C. Acarl Débora Mark PO 10-2
F.H.F.B. Arlindabel Burgov-C. PO 4-6
Roland 2650 Madcap Citatlcn PO 11-9
Caldas Valiant Vitoria VI Tb PO 2-8
Caldas Ford Evita PO 3-7
Llttle-Rivcr H. Nillcw Lea PO 8-7
raiHa<i Chris Maldiria PO 3-5

labrador Astxcnaut Daphne PO 7-11
Sinking So. Victor Rita PO 8-3
Caldas Persuader Senhorita PO 3-10
F.H.F.B. ttepl^iel Vai. Ast. PO 5-1
Caldas Persuader MUma PO 3-8

15,0 4,4
307 31,0 3,2
355 17,0 2,9
127 19,0 3,5
145 17,0 3,3
141 19,0 2,8
166 15,0 3,3
238 15,0 3,2
313 17,0 3,3
6 16,0 3,4
13 21,0 3,0
25 22,0 3,0
26 19,0 2,8
51 24,0 2,6
51 19,0 5,3
55 16,0 3,0
41 16,0 3,4
9fl 20,0 3,5
142 20,0 3,3
145 22,0 3.6
139 18,0 3,8

Dr.l^clo Elislo de Freitas.Braç
02/86.ftegixre de pasto oczn ração

Fafã do Mellslo

FilcRBia do Mellslo

Graciosa do Nelisio

Ga:e do ítelisio

Hlnalala do Melisic

Italia do Melisio

Mellslo Gilde Astro Ri'""

Melisio Gea

Squareflllâs Les Trix
Stenhouse Miúr Clt. Fio

Melisio Gala

Melisio Gertrudes

Melisio Gentileza

Melisio Higia Milestone
Melisio Hilestcne ibrpa
Melisio Heria

Melisio índia

Crioula Senator do Melisio

Hidra do Melisio

Melisio Hercilia
Xlixainada do Melisic

Hipolita do Melisio
iJOdia Helody Hidas
Giffendale Hsnica

Melisio Jefa Gala Legacy

Colégio Adventlsta Brasileiro.S
Regire de Soiú-Bstabulação. 2 c

C.A.B. Patrícia Star PO

C.A.B. Queda Karquis PO
Marjan Rainha Clossic Mazquis FO
C.A.B. Secreta Maplc PO
C.A.B. Scnora Bcauty Priority PO
C.A.B. Vangroria Ace Tbistar PO
C.A.B. Lbtalla R. Mçlc FO
C.A.B. Flecha Sal PO

Marjan Bena Cit. Hacüet PO
C.A.B. Caligrafia i-fcgo Star PO
F.A. Cazrelia Flooo FO

C.A.B. cientista Biblos tbl. PO

Fada

C.A.B. Frmoesa Mago Star PO
C.A.B. Freiga Biblos Tbistar PO
t^jan Gicvana Classic Boto PO
C.A.B. Videira C. Maiquls PO
C.A.B. Vcseranda Mago Star PO
C.A.B. Violeta Tbistar PO
C.A.B. Visada Harquls Bcnton PO
Vcntade

C.A.B. Feita Tbistar Zadii PO

lança Paulista.Est.de São I
BH>lan?ntar. 2 ordenhas.

9-6 59

4-3 69
4-10 109
9-9 139
7-2 6b
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nome do animal Grão idade Con- Dias
de anos irole de Leite

sangue meses iacla;ão

C.A.a. ftagata star PO j_3 ^
C.A.B. t^lva Haglc Teistar PO 6-0 »
C.A.B. Maasadfl ífego Star PO 4-4 jç
^^•8. Nata Baaiet terguis PO 7-8 5Ç

31/32 7-2 »
Venturosa Astroruut PO 5-11 59

C.A.B. Vlrgilia FTcmioa Ifel. po 7-O 59
C.A.B. Viva Elevatlon mrs PO 4-8 59
C.A.B. Vivacidade Biiilcs Ttel. po 2-4 59
Maxian ftalena Rag ApUe PO 10-0 59
C.A.B. Perfomer PO 2-7 49
C.A.B. VakKosa Traditlcn PO 2-4 49
C.A.8. Veterijiaria Astxonaut PO 6-3 39
C.A.B. Vida Cit. ."arquis PO 7-5 39
C.A.a, 7^i;.;aa Chie£ PO 7-9 39
C.A.B. Cbntadora Perfonner PO 3-3 29
C.A.B. Ata TteLstar PO 7-3 19
C.A.B. Vareta Boto Star PO 4-2 19

C.A.B. Virtuosa PO - 19
C.A.B. ►farlnheira Mllestcne PO 2-4 19
C.A.8. Vivjrrifl PO - 19

Dr.lázaro de Mello Brandão.Itatlha.Est.de Sao Paulo.C
de oasto ccn ração su|)l£Bentar. 3 Qrdail»s.

Zntaragro S/A. Itnim.Bat.ds £
ração stylaaentar. 3 ordenhas.

n 04/02/86.Regire de pasto ccei

3-1 89 233 16,0 2.9
3-2 79 199 14,0 3,6
3-0 89 244 14.0 2.9
3-0 79 183 14.0 3,1
2-10 89 219 15.0 3,4
3-2 29 60 14.0 3,0
2-11 59 132 14.0 3,4
2-11 39 71 16.0 2,8
2-10 59 120 16.0 3,2
2-10 59 147 17.0 3,0
2-6 69 164 16,0 3,4
2-7 49 111 13,0 3,1
2-8 39 84 22,0 2,9
4-6 89 216 15,0 3.1
4-6 59 142 18,0 3,0
4-3 79 188 13,0 2.9
2-10 89 227 17,0 3,4
3-7 99 251 13,0 3,7

49 99 19,0 3,0
3-11 69 156 21,0 2,8
4-0 39 72 16,0 3,2
3-8 29 49 19.0 3,6
3-0 109 300 13.0 3.4
3-1 99 263 14.0 3,4
7-5 29 37 13,0 3,2
8-1 59 129 28,0 2,8
6-11 29 54 21.0 3.1
5-7 39 65 30,0 3,0

11-11 59 124 17,0 3,2
4-7 79 191 16.0 3,0
9-10 79 182 21.0 2,5
7-6 59 134 23,0 2,5
6-11 49 9? 18,0 3,1
7-2 49 92 20,0 3,5
6-8 S9 150 15.0 2.8
6-11 79 190 13,0 3,6
6-8 •9 221 15.0 2.6
8-1 89 216 13.0 3.1
6-0 29 32 17.0 3.0
4-0 •9 153 15.0 3.4
4-4 99 258 15,0 3,0
- 89 238 17,0 3.9

Rowntree Triple Dee PO 4-7 39 83 15.0 3.*
Mirante Brent Eleonora PO 2-8 29 4P 21.0
Mirante Boot E^ieida PO 2-7 39 64 14.0 2*0
Mirante Rite Esoocia PO 2-3 29 36 13.8 3.0
NCbel Dutch Edna PO 6-4 19 46 14.0 1.4
Rcnandale Crysta Tracy PO 6-8 19 U 17,0 la
índigo Starflyte Rcgii» PO 10-4 19 7 19.0 4.7
Mirante Asítdo Constância PO 4-7 19 24 18.8 2a

Fazenda Paraíso S/A.São João da Boa Vista.E
Regime de pasto con ração siçleraaitar. 2 cri

Par. Conquista Astrcnaut PO 8-7
Par. Fadada f-lillian PO 6-0
Par. laboriosa Relianoe PO 2-2
Par. Jacota Willlan PO 2-10
Par. Janeta Make íUte , PO 2-6
Par. Indígena Blend * PO 4-1
Par. Gluna Centauro PO 4-10
Par. Bgulltbrada FCundãticn PO 6-10
Par. Ctranátlca Rosafé Júnior PO 8-0
Par. coroa Seve PC 8-5
Par. Cafua Rosafé Júnior PO 8-7
Par. Fortaleza Arlinda PO 6-0
Par. Januzl MiUcroater PO 2-6
Par. lariaadfl Hanover PO 2-4
Par. Janela MlUínaster PO 2-9
Par. Florestal Fidalgo PO 6-1
Par. Galantina Astro PO 5-3
Par. Injustiça Friend PO 4-1
Par. Egneraldfl Fidalgo PO 6-6
Par. Faísca Ultiirate PO 6-5
Par. Fastosa Lgader PO 5-6
Par. Fitinha Centauro PO 6-2
Par. Favorita Ultlnate PO 6-4
Par. Gorgeta tXirtelle PO 4-10
Par. Giunga Acsidêniiao PO 5-I
par. E^^alada lUllion PO 4-7
Par. Dina Millicn PO 7-7
Par. Beldade Rosafé Júnior PO 9-11
Par. Lalca Rosafé Cit. "Ite PO 2-5
Par. Insânia Astronai.it PO 4-1
Par. Dona Seven PO 7-9
Par. lanira Centauro PO 3-g
Par. Integrante Willlan PO 4-O
Par. Fulana MiUion PO 5-11
Par. Catuaca Rosafé Júnior PO 9-6
Par. Fraga Astro PO 5-8
Par. Farofada Miilion PO 6-3
Par. Escolta Acadêmico PO 6-11
Par. DiZCcararB ftjsafé Júnior PO 8-1
Par. Jana FOrest PO 2-10
Par. Iguaria Blend PO -
Par. Fadista CKford PO 6-5
Par. Futurosa Millicn PO 6-2
Par. Janalca Vílllian PO 3-0
Par. Idealista Transmitter P. PO 4-7
Par. Beladcna Oownalane PO 10-0
Par. Falsista fitiple PO 6-4
Par. Osrejeira Rosafé Júnior PO 9-6
Par. InstinrrEntista Blend PO 4-2
Par. Jaroris frtoke Rite PO 3-0
Par. Conga Oxford Citaticn PO 9-2
Par. Rosafé Júnior PO 9-O
Par. Grandeza iXirfaelle PO 4 -11
Par. Escarola Millicn PO 7-I
Par. lâçada ftslianoe PO 2-7
Par. Circnda Arlinda PO 5-4
Par. Bnerita Ivanhoé Star PO 7-0
Par. Jaranúla MiLonater PO 2-11
Par. Ibuti Willian PO 4-0
Par. Jaqueira MiiJonaker PO 2-10
Par. Lanuda Bealianoe PO 2-6
Par. Lai^ana Bootleg PO . 2-5
Par. Delagata Ivanhoé Star PO 8-3
Par. Ditadura Astronaut PO 8-2
Par. Jadan FOrest PO 3-3
Par. Dw^jca Ivanhoé Star PO 7-10
Par. lacovlna Lenax PO 4-O
Par. lacona Latâx PO 4-I
Par. Desfeita Rosafé JLSiior PO 8-6
Par. Jaranlla MiDanaker PO 2-11
Par. Lançareira Hanover PO 2-7
Par. Iluninada Blaid PO 4-8
Par. lafnadiita Eleganee PO 4-O
Par. Barreto Medallst PO 9-l<i
Par. Girafa Acadêmioo FO 5-4
Par. Intelectual EJeganoe PO 4-3
Par. Instantânea Centauro PO 4-4
Par. Latceira Persistent PO 2-6
Par. Integridade Eleganee PO 4-3
Par. Ire Sunnyvllle PO 4-6
Par. Bootleg PO 2-5
Par. IzBÍírila Glen PO 2-7
Par. Indireta Blend PO 4-6
Par. lacarina Forest PO 4-I
Par. Faceira Millicn PO 6-9
Par. Fantasna Maple PO 6-7
Par. lavadeira Etoctleg PO 2-6
Par. LegB^ Persistent PO 2-5
Par. Fernenda Millicn PO 5-li
Par. laconelle Forast PO -
Par. legalista Glen PO 2-5
Par. Jacena Pai PO 3-6 2
Par. Intimidade laiax PO 4-2 3
Par. Jarra Wlllie PO 3-7 3
Par. Graciosa Maple Pai PO 5-1 3
Par. Fueza Astro PO 6-3 3
Par. Graluada Maple Pai PO 5-I 2
Par. lebre ttellarwe PO 2-7 2
Par. Liberdade Relianoe PO 2-5 2
par. Jablru Wlllie PO 3-IO 2
Par. Blend PO 4-8 2
Par- lism RMlinoo PO 2-6 2
Par. Fatia Oxford PO 6-9 2
tw. GariíteLa Itayalstar PO 5-9 2'
Par. Lagosta fleUanoe PO 2-9 2
Par. landuz» Glon PO 2-8 2

:.âe Sao Paulo.Cbntrole m»
stfias.

U9 361 22.0 O
lOP 320 ií.O 3,4
IW 317 23.0 3,7
99 299 ia.ft 3.7
99 286 1S.0 3.a
8? 265 19.0 3.1

3.1

VI
U.« 4.1
».# 5.4
U.O 3.)
».« 3.4
».0 J.J

4.2
23.0 3.4

18.0 ià
26.0 3,4

25.® V4
25.0 4a
».« V2
21.0 3.1
25.0 3.1
2L.0 3.1
21.0 Vi
26.6 L*

164 25,0 3.0
163 XI.® V2
162 24.0
162 26.0 M
157 26.0 3.9
153 21,0 V«
207 24.8 V®
150 21,0 V3
147 '«.O «.#
147 25,0 VI
142 21,9 »,»
137 27.0 3.5
137 24.0 1.3
136 23.0 1.6
130 35,0 4.1
130 27,0 VI
128 27.0 ia
127 26.0 3.1
126 31.0 3a
124 18.0 3.9
121 23,0 V6
120 33.0 V®
120 26,0 Vi
119 23.0 3.4
117 22.0 4.1
117 22.0 V3
U6 21,® Vi
116 19,® VI
115 24.0 Vt
U4 26,0 V)
114 20.0 VI
114 18.9 V5

M.t VI
30.® VI
».• M
».«

M

Si «
2:; «



Grau Idade CCH' Dias

NOME DO ANIMAI de anos trole de Leite %

sangueí meses lactação

toi. Capista Seven PO 8-11 29 87 27,0 4,1
Par. caíetá PacLanar Seven PO 9-5 29 86 30,0 4,3
tor. Fantaaa Killicn ro 6-7 29 87 19,0 3,8
Par. Ivcnataira Demax PO 4-0 29 86 29,0 3,9
Var. Rcyalstar PO 5-6 29 86 27,0 3,0

Par. Gozada Acadêmico PO 5-3 29 83 21,0 3,2
tor. Folhagm Oxford PO 6-6 29 82 22,0 3,3
tor. Legislativa Glen PO 2-6 29 81 20,0 3,5
far. Fraudulenta CbcÍKd PO 6-2 29 80 22,0 3,8

te. Eleita Killicn PO 7-10 29 79 24,0 3,2
te. Irá DiUgent PO 4-3 29 72 29,0 3,5
te. CabeniíA teader PO 5-8 29 72 32,0 3,5
te. Insulina Harvex PO 4-6 29 70 36,0 3,3
te. Idolatrada Fcnd Friend PO 4-11 29 69 26,0 3,6

te. Disjuta Elevaticn PO 8-5 29 67 32,0 3,9
te. tetáüna Fidalgo PO 11-1 29 62 23,0 3,7
Par. Giga toyalstar FO 5-7 29 58 21,0 3,6
te. Fingida Killicn PO 6-10 29 56 30,0 3,2
te. Praderica Royalstar PO 6-1 29 56 18,0 3,3
te. QaboUa Killicn PO 7-11 29 50 31,0 3,6
te. Celgada PO 8-9 29 49 29,0 3,0
Par. lêÇiitorla Glen PO 2-8 29 46 22,0 3,2
te. lanUca Bxitcaker Tb PO 2-10 29 <5 20,0 3,3
te. Jacete Pai PO 3-8 29 36 25,0 3,6
te. Barbaoena Rcndcn PO 10-9 29 31 28,0 3,9
te. Ehtidade Centauro PO 7-6 19 16 30,0 3,6
te. lacrada Blend PO - 19 11 25,0 3,3
Par. TnmnftdSnria Blend PO 4-11 19 6 19,0 3,6
te. Gcx^a r>»»ii.ni» PO 5-6 19 4 20,0 3,1

Ce.AHllcar Farid Yardn.Bsrto Feliz.Est.ãe São Paulo.Ccntrole era 26/02/86.Fegiire
de pasto coa ração siplmentar. 3 orda^has.

0cD3)8 Carl}o Advanoer Ars^Et PO 5-5 19 10 29,0 3,8
OBaiB Heidi M-Nod % PO 3-4 49 90 26,0 3,8

Hy» Ribeiro Msirelles e Filíios.totatais.Est.de Sao Paulo.Ccntrole era 14/02/86.
togloe de oasto ccm ração stçleraentar. 2 ordenhas.

Fisi Cktela Cumida Ccrtty PO 10-2 19

Pisi 7i±a tapía Açollo Victor PO 8-6 59

Helrellas Ele ia Viga PO 4-8 39

Hzlrellcs Carinhosa Cavalier PO 4-2 19

NslzeUes Cortina Pride PO 2-8 19

Dr.ltoidir Jonqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Controle an 14/02/86.Regl-
ae de pasto acra ra^o suplementar. 3 e 2 ordenhas.

BBcelsna Lins GC3 5-3 89

2 uuletes
llirf»iij> Lins GCl 5-10 109

Uns Aetrcnsut Craoe PO 6-1 89

Uns Amtte PO 3-2 99

Uns Par—rtar Gkazlela PO 4-10 119

Uns Oiacui PO 4-3 129

Uns PCDC - 89

e^aBSsiíü' Lins GKB 6-2 99

224 32,0 4,6

288 14,0 4,0
233 13,0 2,5
244 14,0 3.2
307 13,0 4,4
335 15,0 4,7
224 15,0 3,8
254 17,0 3,6

Otr.iÊllo íbreira tolles.Casa Branca.Est.de São Paulo.Ccntrole em 27/02/86.1
m de pasto aza ração suplementar. 2 ordenhas.

tio VsFdljte Acarã PO 12-2 99
tio Vierdlrt» Bravata PO 11-0 79
M3etiva Corinto R.Verdinho PCOC 69

Gãndola Corinto R. Vexdlnho PCDC 6-9 29

Mo tedirdiD Oeerada FO 10-2 59

Mo Wardlnho Garoa toasil PO 6-5 49

ILV, legasta ttwry K.l.Knight PO 3-7 39

t.V. líçczatrlz Rjclauí PO 5-8 19

ÍLV. llhaw toasil PO 5-U 19

Mtebal Ribeiro Ávila.Pindanonhangaba.Est.de São Paulo.COntrole era 20/02/86.%
çlre de pasto ocn ração suoleraentar. 3 e 2 ordenhas.

1 IV. A. Oiief K> 2-10 29 85 19,0 3,7
BiaitY Meca Urtam Odcf PO 3-3 39 69 16,0 3,9
Boity Kalifliui R. Astzonaut PD 6-6 49 89 29,0 3,6

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

21,0 4,0
23,0 4,1
25,0 3,7

15,0 3,7
15,0 3,6
18,0 2,2
15,0 3,0

Burity Maryland M. xapio PO 5-3
Jang. I Aquatlca R. Benatirto PO 5-1
Burity Caiinlnla Ast. Starlite PO 5-3

2 ordenhas

Burity Sorana I-farciana Knight PO S-0
fapala MnrÍT-a1 PO 8-8
Jang. I Bacana Rcdovia Miloid PO 4-10
Burity Alessandra Antilha E. PO 5-4

Dr.Dorval Antcnio G^otto.Cerquinho.tot.de Sã
me de pasto cora raçao suplanentar. 2 ordenhas

Begcxiia Biga íterlneer Dag POOC 2-7
Alice D. A. G. PCno 3-6

Draiva M. S. POOD 9-1

Iconista H. S. PCCO 6-3

Fisi 256 Puma Ploneer PO 7-4

Caruline Royal Vesnatt Dog OCl 2-4
Menta M. S. GCl 5-0

í4agana M. S. QCl 5-2
Ocarina H. S. GC2 3-3

tocreada M. S. GCl 5-9

Esalq Valkiria Ehperor PO 3-11
Fisi 232 Edeluais Victor PO 7-11

D.A.G. Carmeniyta Astrcnaut PO 2-3
Nagua N. S. 0C2 4-3
H. S. Jornalista PO 7-5

Iitíireta M. S. GCl 8-4

Ostra M. S. PO 3-1

Colegial Ana 125 King Ehperor PO 4-2
Ocapi M. S. GC2 3-8
Nora H. S. QCl 4-6

M.S. N^ri Marvex Plebe FO 5-2

Correia M. S. 31/32 11-7
D.A.G. Catita lady Veeraatt PO 2-8
D.A.G. Carlna Satellte Ifarcus PO 2-5

Dr.Luiz Roberto tfanteiro Porto.Cordislandia.i

02/86.Regime de pasto con ração stylementar.

Vandeca Albaxiy PCCD 6-10
Luiza Alhary PCCD 5-9
República 263 Albany FOCO 6-9
R.P. Dolly Millestcf» PO 5-3
Albary Sara Jetstar FO 2-4
Banda Alhany 31/32 6-0
Lijigira 11 de SanfAna aC3 3-9

Mulata Aibany 31/32 6-8
Tescurinha Albary 31/32 5-6
Evelina 12 de SanfAna QCl 4-2
Helga Arapuã Albaiy GCl 4-0
Yara Albany tGt 3-3
Jan Albany
Ehdlia Arapuã Albaiiy GCl 4-6
Jang. Z Burltuna Unhada Pabst PO 4-5
Renata Arapuã Albaiy GCl 4-9
Derribala M. S. 31/32 9-9
Jar». I Bairrista T. Pacemaker PO 4-10

Adaga Albany 31/32 7-1
Garota Albany 31/32 6-6
Xenia Albany 31/32 4-5
Pipa Albany 31/32 6-3

to

Dr.Sivany Tayar.São José do Rio Preto.Est.de São Paulo.Controle ob 27/02/66.Re
gime de pasto coq raçao suplementar. 2 ordenhas.

sta. Ondina Edelaide Daaand PO 2-10 69 224 14,0 3,2
Tterrydale Rocitet Ahbey PO 8-2 59 165 14,0 2,9
Ooala NR - 19 12 18,0 2,5
cêtita Milestcne Sta. Cndina GCl 3-7 19 18 18,0 1,2

Dr.Antcnio de Zbledo Lara Neto.^o Slrno.Est.âe São Paulo.Controle on 18/02/86.
Regime de pasto ccm ração •a,r>lenEntar. 2 ordeiAtas.

São Siiiõo de Platina PC 2-3 49 131 22,0 3,8
São Slmao de Flora PO 3-1 29 72 20,0 3.9
Sx> SiJiBO Hugget M. tosie Et FO 5-5 19 66 25,0 3,8

t.de Hiitos Gerais.Ccntrole c

239 10,0 3,5
211 16,0 2,9
207 12,0 3,2
204 12,0 3,2
189 11,0 3,1
166 13,0 3,0
132 11,0 3,3
126 14,0 3.0
121 14,0 3,0
113 15,0 3,0
110 13,0 3,7
82 13,0 3,0
57 20,0 2,9
56 14,0 2,9
35 23,0 3,0
27 18,0 3,1
55 18,0 2,5
23 19.0 2.S
21 25,0 2,6
14 17,0 3,0
7 15,0 3,2
3 17,0 2.8

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SIHDI

DESABCRO — RGD 211 — Grande Campeão da Raça Sindi PO
51.' Exposição Nacional de Uberaba - MG — Maio 1985.



Grau IdMk Con- Diat

de anos trole de Leite

sanoue meses lactação

nom ao ümwmil MOAIE DO ANIMAL

Or.lAUZ Augusto SaocM.Sao José das Canços.^t.de São Paulo.Controle eia
86.Regi«e de p^to oon ração suplenentar. 2 ordentas.

rtaiia Batuixa Urtado C.A.Y. GCI 4-9 29 48 12.0
lilada C.A.Y. 31/32 4-6 39 124 IB.O
Indiana DaUla Urt^o C.A.Y. GCl 4-3 29 4€ 12,0
Janaina Festa Gavião C.A.Y. 15/16 4-0 29 4fl 14,0
Jures» Cbssega Urtado C.A.Y. GCl 3-9 29 -41 12,0
Bolasete C.A.Y. 31/32 8-6 29 73 15,0
ftilata 13 Ast. Sta. Helena GC2 6-2 79 241 12,0
A-istralla Haven J.C.M. PCDC 5-7 39 142 17,0
Jandala Dooeira Urt. C.A.Y. PCOC 3-11 19 31 13,0
lone C.A.Y. 15/16 4-4 39 110 16,0

Dr.Luiz Ai^usto SaccM.Pedralva.fet.de lUiuis Gerais.Controle en 21/02/86.
de ."■"g» ração 3 ordenl»s.

Eec.Sty.de Agrlc. Luiz de Quelnoz.Piracicaba.Bst.dé sã
86.f4aglis de pasto ocxn ração suplenentar. 2 ordenhas.

I Qtality CMun PO 8-6 19
I 7^9^ Astro PO 2—10 119

Paulo. Centrole an 04/02/

5-6 49 95
4-7 29 40
5-0 19 1
7-6 59 150
5-8 39 77
7-4 69 154
4-3 99 290
4-4 39 66
>9 89 232
4-2 29 39
3-10 129 354
6-4 89 233
5-3 89 225
5-2 99 256
5-4 69 165
5-5 39 71
3-3 109 283
3-1 99 253
4-7 99 277
5-0 29 43
2-10 69 159
4-7 49 110
3-7 79 203
3-11 29 29
3-4 89 237
2-8 79 216
3-0 79 219
3-2 59 129
2-10 99 257
3-0 69 179
2-9 79 200
2-7 59 125
3-0 49 90
2-9 79 184
2-9 79 207
2-8 69 171
2-7 69 181
2-7 59 151
2-8 59 133
2-5 59 151
2-5 69 157
2-5 49 97
2-6 39 70
2-9 89 250
2-4 49 99
3-0 89 241
3-4 49 119

3-1 79 192
2-10 79 188
2-8 69 172
2-7 79 192
2-6 79 185
2-7 59 149
2-7 49 122
2-8 39 75
2-8 29 52
2-5 39 77
2-9 09 223

21.0
26,0
15,0
15,0
21,0
16.0
19.0
13,0
18,0
24.0
14,0
14,0
16,0
15,0
19,0
19,0
18,0
13,0
15,0
20.0
20.0
17,0
17,0
26,0
19,0
13,0
13,0
20.0
15,0
13,0
14,0
14,0
20,0
19.0
21.0
23,0
16,0
18,0
17,0
17,0
21.0
19,0
15,0
13,0
20,0
is.o
14.0
14,0
18,0
15,0
16,0
17,0
19,0
17,0
15,0
18,0
14.0
18,0

a» nçio ^ ^
UxrtM-í a.s.H. rato K

xuía B —

3 23/02/86.Reglse de pasto

■  , . eSrv n:cw.Est.de âo Faulo.ContrDle en 19/02/86.Re
""tora..

gl339 de paStt» „ 4-0 99 253 17,0 3.5
-  1.^ Jctstar t^àu ^ 0_8 19 18 22,0 3,8g  u°:io " 40.0 3,0

Portalexa í«woa ^
caitn fet cfc: Sfc Paulo.Ccntrole wi 28/02/86.Regljie

de pasto com raç» s»*» a_6 19 26 37,0 3,4!fr. S >4 1? ' ;?•! 3,4

B «In XI|j^ Ttefcoasa OCl ^^2

DltadW ^ 3-i
Lis cololo S^Lees «ito- ^ 3-S
Ida IzaadeY OCl 3_j

r« P^ 6-2
"""" íí

.ida ecx*a_K^ T-brs»»

.

ari"* T^rass ,*-i
,>-B*a WiP ^^^7 mmB Od

I

El5t.de são
2 ordaihas.

2  »
>  49

Paulo.Ccnttole em

H

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Or.Antcnio Ra-ssoli.Canpinas■ Est.de São Paulo.Controle ai 09/02/86.feglie ^ p
to ocm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Rlâges-1'bod P. Clover Ped PO 10-6 69 150 19.0 3.4
Pinta Ned Nico O® 9-7 49 117 18.0 3,1
Klco Ursula Ovalada Detective PO >U 49 103 20,0 4,]
Hargaret Turbina J. Nico GCS 4-U 49 97 27,0 2,1
NlOD Nelly Bruna Red PO 3-8 39 87 23.0 2.Í
Nico Bruna Fancy PO 7-7 39 84 25.0 3.4
Ulbetina Tardln Scot. Nico GCl 4-0 39 77 21,8 3,1
Azaiba Nico aC3 6-4 29 62 24,0 2.1
Nico Peria Vemellbo PO 4-10 29 35 22,0 J.J
Ffciria Loirinha Detec. Nico GC2 3-6 19 25 20,0 3,5
HeXiana Ned Nico GC2 6-9 19 21 26,0 3,2
Ggiehra Fancy Nico Q4B 7-3 19 16 34,0 8,6
Altaza Ccnturion Nico GHB 9-1 19 13 18,0 3,2
Cliff-Aay Dottifi Star. Ited PO 7-5 19 12 32,0 1,1

Oassica Joana Downalane Orl. 003

3 ordenhas
Varsa Creoent S.S. E.S.
E.S. Abarça Uvaço S. S^.
G.A.J. Joseli CitaUcn Red
C.V. Trlme Vielle
E.S. \fetnelM Silver S.Seb.
G.A.J. Almarita Ja^aer Rei
E.S. Vara Fancy S. Seb.
G.A.J. Iroisc Shalinor Red
C.V. L'ABC Sylvima
Flor do Canpo de Bragança
Ltjrena de Bragança
Hara de Bragança
G.A.J. Si^an Cltation Red
E.S. Ultra Pegassus S.S^.
Cijanabara de Bragança
Nilceia de Bragança
Lalica dc Bragança
G.A.J. Geneve Triunc Red
C.A.J. flnalida Cir. Red
G.A.J. Avery Shalimsr Ited
Otaesaâa de Bragança
G A.J. aia» CitaUcn íted
âa de Bragança
E.S. Abrigada Vígo S. Seb.
C.V. FU> Vanessa
ü.S. Tasca Htíacl S.
E.S. Balduina Vigo S. S^.

revista dos criadores —



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactaçio

IR.O 3,7
19,0 4,0
26,0 3,2
23,0 3,7

□r.Slvany Toyar.São José do EUo Preco.Est.de São Paulo.dontxolâ « 27/02/96.T^
gine de pasto ração sinlcnentar. 2 ordenhas.

Figueira de São Siwão GC4 5-11 59 187 13,0 4,2

B GeEals.CbBttzole en 28/

Fartura Albary
Eateralda Utiicolor AUaany
Dese Albany
Ifinira Alban/
Gincana Uni color Alba:^
Car^i^ Mtâny
Seringa S. H.
l^Biiquc Olcto da Pedra
F«^Iola Albany
Perua Albany
Canadá ttiicoLar Albany
Euridcs Albeny
P:illyana Pegassus Albaiy
Partilha Albany
Floresta Albany
Elite Ubicolor Albany
Galuota Uiicolcr Albany
Patsy Albany
Maravilha Albany
CDcaina 053 Albany

Dr.Uiit Albino Barbosa de Oliveira Neto.Luiz Antonio.Bst.de São Paulo. (
SR 20/02/86.Reglse de pasto coa ração eupl«eja>tai. 2 ordenhe».

Cait Mister Blgoma PC 2-10 89 266 16,0
E.S. ventõsa Meadolake S.S. FO S-2 79 234 16.0
E.S. Ubatuba hteadolake S.S. PO 6-0 69 191 15,0
E.S. Uranlta Pegassus S.S. PO 6-5 69 186 15,0
E.S. Sanafa Pegassus PO U-9 39 106 31,0
E.S. Valva Fancy S.S. PO 5-2 39 86 17,0
E.S. Urutuba Rdiel S.S. PO 6-4 19 33,0
Cait Ja^aer Cau Tie PO 2-1 19 48 32,0
^it Ji^ter Coviuna FO - 19 55 33,0
E.S. Uvaia Meadolake S.S. PO 6-5 19 30 21,0

281 12,0 3.0
216 10,0 3,5
207 11.0 2,9
205 10,0 3,1
190 13,0 3.3
175 13,0 3.0
153 13,0 3.6
123 15,0 3,3
112 14,0 3.6
101 15,0 3,0

88 U,0 3,4
78 16,0 3.4
77 i5,0 3.6
68 12.0 3.1
55 19,0 3,2
47 13,0 3,4
42 17,0 2,9
34 17,0 2,5

1 22,0 2,4
192 12,0 3.2

.de São Paulo. Cbntzole
nhas.

266 16,0 3,3
234 16,0 3.9
191 16,0 3,5
186 15,0 3,4
106 31,0 4.2

86 17,0 3,0
3S 33,0 3.0
48 22,0 3.0
55 33,0 3,4

□r.ttildir Jtsiqueira de Audrade.Llns.SBt.de Sao Paulo.CbRtEDle cn 14/02/86.Regi—
oe de pasto rm ração supieoenter. 3 e 2 otdenhae.

Dr.Joeef Pfulg.Jundlal.^t.de São Paulo.Controle en 18/02/86.ttegime de
cOB ração stçdenentar. 2 carder^ias.

rlz ausf do S. Isidaro GHB 4-4 99 252 19,0
tina São Rafael 31/32 10-0 139 363 17,0
rlna S. H. GC2 11-2 29 46 17,0
Bsela Beta J.S67 Sar. GB8 6-9 99 255 20,0

Dr.AÍhanar de Barros Filho.Jaú.Est.de Sin Paulo.Controle ea lV02/B6.Regiae âe
pesto ccu ração sislonentar. 2 oráenhas.

19 14,0 4,2
21 17,0 3.3

127 13,0 3,5
61 23,0 3,5

Agrioola e Pastoril Santa Cruz s/A.Caqoivari.Est.de são Paulo.Controle oa 27/02/
SO.Regtine de oasto oczn ração siçlanentar. 3 oídenhas.
Jordana PO 3-10 39 86 21,0 4,0

:. Charlo ro 2-4 39 73 20,0 3,3

2 orderiias
Cartola Lins

Lins
Italia Lins
íbringã J. B.

Ck'.Antcnio de Tbledo Iara tteto.S
Reglne de pasto cm ração ecplec

Herrvaies Sanson Rnda PO
C. IWlncrest Ned Eleozir Red PO

R<.Bwr. Am NOCBia PO
sSrt lázara FO

c<niS,% ^ GiiB PO
C. Brondell ttaxiJtus Itolly M FO
Sandy-tene Jasper Beeky Aad PO
-t'*". Riiwar. de Opera PO

de iolita PO
Rãr> S<nwr» de {10
Aquarela de GHR
Olinda de fss*

de sãn CT nJfN GC4
Wlllards Ja^«r fbjby ted FO
gS«-» siaão de i«-» PO
ttors PacloBiar Mel lie Rad PO
Sellcrest Triple Beeuty Red PO
C. Ri(^ Field Ited aaely tted PO
Xioca de São Sinao CC4
gâr> sioão de Panortm PO
São Sism de Hucha FO
são Siaao de Tirolest PO
C. Clar^ Citation FO

Blsa Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Bst.de São Paulo.Controle e
R^ia» de pasto coa raçao Biç>lGBentar. 2 cadenhas.

Ules Pensilvania J.Red PO 6-3 59 189 3

Eoc.Sqp.de Agrlc.uUx de Ouelroz.Pixaiâcato.Bst.d» Sa
86.Regina de pasto cm ração m>l«cttar. 2 ccderÉtes.

Paulo.Qattfot 04/02/

Ihalla Jasper aaig
Andréa Ouallyn Etelg
Siçia Ouall^ Ssalq
XucB Júpiter EBalq
Selaidla Jvçiter &alg
E^drita COAalane ^alq

Or.Geraldo Figueiredo RcKtes.SalC)O.Bat.te São FOMlo.Centrole m 2t/0a/B6vnaglni
de pasto oan ração siçlBiSRtar. 3 otdanhas. CCMIKU DE

todvlew Mlta Red FO 7-2 59 160 36.0 3,1
youelldertt J. Stor Tlo-M PD 6-1 19 33 28,0 3,3
Ftaranathá leils Sjb A. M». PO 9-0 79 in 27,0 3,8
Caiuzlense Itexlsts G.F.P. CM 4-9 39 87 2S,0 3,1

ce.Aollcar Farld YanOn.PDrto Feliz.Bat.de São Paulo.Cmtrole m 26/02/86.^911»
de posto com ração siçileDentar. 3 ordertias.

Castro Catinga PO 12-S 39 77 26,0 3,4
0:eQna Jlsclle ItaiMizcn PO 4-7 29 35 25.0 4.1
Oxcna Marquesa Jasper PO 6-7 29 34 28.0 2.6
E.S. Vatlnga Cresoentsoad S.S. PO 5-6 29 30 32,0 2,3
Cfíima Rozeda Jasper PO 8-8 79 186 25,0 2,8
Freurehaven Med Hina Red PO 6-10 49 120 30,0 3,3
Fmspttfven Ned Joyce Red PO 9-7 29 42 25,0 3,2
Conana Prlm Lancor PO 7-6 89 219 25,0 3,3
Oarona Alegria Yuroden FO 7-3 19 3 27,0 3,6

193 19,0
4

56 ao.o
53 X8.0

lf7 18,0
177 17,0
tss 23,0
128 ».o
103 17,0
1«2 20,0



Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Oias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL

Dr.Pedro Conde.Sorocaba.Est.de Sao Paulo.Controle
frwn ração sn>laaefitjg". 3 ordenhas.

ea 23/02/86.Regúne de

Albertina'8 m.r. Venezla Te PO 2-6 69 169 22,0 4,2

AlbertlMi's H.R. Vadica % PO - 49 106 20,0 3.5

Albertina's R.J.R. Vii^ança Ib PO - 29 60 23,0 3,7

Altertlna'3 H.S.H. Virtuosa Te PO - 29 43 21,0 4,0

AlbertUna's M.R. Via» Tte PO - 19 36 21,0 3,3

Albertína's R.S.M. Vallrta Ote PO - 29 31 26,0 3,1

Venancla O.M.R. Albertlna's PC - 19 28 21,0 3,0

Albertina's R.J.R. Vivará Tfe PO - 19 25 21,0 3,5

Liza R.R.P. Betina's GHb 12-4 69 180 27,0 3,8

Albertlívi's P.R. Pátria PO 8-0 89 216 21,6 3,1
AlberLína's H.R. Aotiza EO 8-11 19 34 30,0 3,1

Quina K.B.R. A]bertina's GHB 7-6 69 169 21,0 3,4

Alhertina's R.J.R. Queai PO 7-5 49 126 22,0 4,1

Albertina's R.J.R. Cuirk PO 7-7 39 78 28,0 3,0

Reviravolta R.J.R. Aibetlna's OiB 6-0 89 225 21,0 3,7

Albertina's D.M.R. Sinuosa PO 4-10 89 217 22,0 3,8

AIbertina's M.R. Sinhã PO 4-11 69 180 24,0 3,7

Albez-tina's M.R. Smnilfl Tte PC 5-1 69 169 21,0 3,1
A,1hPrtino's R.J.R. Savana PO 5-6 39 102 21,0 2,9

Albertina's R.J.R. Satnt PO 5-2 29 29 33,0 3,4

Pipers-Nürld Diplcnsta Red Et PO 5-11 79 209 26,0 3,4

Pipeza-Uorld latin Eco Red Et PO 5-11 79 208 22,0 3,9
Pipcrs-Umrld Jasp Lina Red Et PO 6-0 69 162 24,0 3,5

Pipera-Warld Ja^ Lila Red Et PO 6-2 59 138 31,0 3,5
Auburndalc Rosanne Rod Et PO 59 137 24,0 3,9
Grow-Villa Ring Ranett Ited PO 7-11 39 84 23,0 4,0
Samantha D.H.R. Betina's PC - 19 24 31,0 2,7
Sabará D.H.R. Albertina's PC - 19 12 32,0 3.3
Albertijy's M.R. Tirana PO 3-8 89 223 26,0 2,8
AIbertlna's R.S.M. Ucrista Tfe PO - 89 218 20,0 3,6
Albertlna's D.M.R. Iteéha PO - 69 185 20,0 3,1
Albertina'6 R.S.M. Uffia Te PO - 49 123 24,0 3,9
Albertlna's M.N. Urapcnga Tte PO - 49 106 22,0 4,3
Albertina's M.N. Urbana 13- PO 3-6 29 71 29,0 3,5
Albertina's M.N. Uvlnha % PO - 29 30 28,0 3,0
AIbwtina'8 M.N. Ussara lie PO 3-7 19 27 26,0 3,1
AIbertina'8 D.H.R. Ursinha PO - 19 26 27,0 2,6
Albertlna's R.J.R. Utina PO - 19 9 30,0 3,5
Albertina's O.M.R. Ibtéia PO 4-9 49 123 27,0 3,3
Albertlna's M.R. Tecy
itiixts H.R. Albertina's C

PO 4-6 39 86 20,0 3,5
BB 4-8 39 76 25,0 3,1

Albert:ina's R.J.R. lânia PD 5-1 19 4 30,0 3,4
Albertlna's M.N. 'Umgaaa % PO - 89 221 20,0 4,3

Ctind.G*rleI Dias Pereira.oiynplo Noronha.Est.de Ntnas Gerais.Controle e
02/86.Reçirae de pasto oaa ração suplensntar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Pereira Malvina Juno PO 4-5 49 125 16,0
Belinda Itable de Sant'Ana OB 3-11 29 53 14,0
Rasaura Jaaper de Sant'Ana PCOC - 29 SO 16,0
Palora Jasoear Pereira GfB 6-1 69 170 15,0
Pereira Taaara Renovador PO 11-9 39 80 13,0
Llndalva Jm? ds SanfAna 003 7-9 39 83 20,0
t<y|a Jaaper de SanfAna GCl 5-0 39 60 19,0
CQrwie Jaspcr Miss Rad PO 6-10 99 264 15,0

2 ordentes

Juracl auon de SanfAna GC3 5-8 19 10 16,0
Hucha Jaapee Sant'Ana GC3 6-10 39 60 14,0
PeloBEna Juoo Pereira GS 6-1 29 40 14,0

Dts.Güilheme e Déclo Moraes Ribeiro.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.(
ie en 26/02/86.Regine de pasto cm xat^o 8if>l£nentar. 2 ordenhas.

Rlbsrlaae Leticia Dan PO 6-5 59 158 13,0 2,9
Riberlos Mística Rebel PO 5-1 39 93 14,0 3,2
Ifelio Açmna M. Looe GC2 9-8 59 129 13,0 3,3
Ftezqueea Jasper Riberlese QC3 5-4 29 42 13,0 4,0
Riberlaae Orly Mister Red PO 3-5 29 36 13,0 3,6
Rlberlos Mídir Rcnendale PO 4-U 29 59 14,0 3,2
RiberlSDe Orla Mister Red PO 3-3 29 41 13,0 3,6

Rtberlane Naita Ot»llty PO 4-U 19 1 13,0 3,0

Ivonete Sultar Fc^loso Iene GC4 8-4 19 19 24,0 3,3

Nativa Pcqasww Riberlene ac2 5-0 19 24 18,0 3,8

Leut's Hercn Hlrth Fabuloso fO 8-9 59 154 13,0 3.6

FO 11-9 19 8 27.0 3.2
PO 6-7 19 36 22,0 4.a
ac6 8-1 19 20 21,0 3.5
GC5 6-11 19 18 16.0 3.8
GCS 6-1 49 138 13,0 3.6

Lane's Garça Cit. Rebel
Riberlene Libelula Rusty

Comercial e Distribuidora João Raposo Ltda.iCTçõls Paulista.Est.de S.PanVN^n-
trole on 10/02/86.Regime de pasto cm ração stçlsaentar. 2 ordenhas.

Santls Tbpper Milly-Red PO 8-6 49 122 20.0 4.S
Blbiana EUs ZI Jaroer PO 5-9 79 260 14,0 3.8

Dr.Lislas Gulirarães Alcmntara.Lins.Est.de São Paulo.Cfantrole si 16/02/86.taçiie
de pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

Conceição Sabrina PO 5-9 19 13 n,0 3.4
Corby Centuricn Rsyalty ?0 5-9 59 144 13,0 3.4

Ccnc»lçi> Santina PO 4-10 49 122 19,0 3.4
Alegria Quitação Ast.Guiina's GHB - 59 150 15,0 4.S
Pc3Sse Ceera Lcngarina Ideal PO 7-3 69 179 13,0 4,9

Dr.Ilugo Relnaldo Rijeno.Cnizeiro.E3t.de São Paulo.Cmtrole cs 24/02/86.ISgln» te
oosto ccm ração supletrentar. 2 ordenhas.

Katja*} da Holanbra GHB 5-9 79 248 i3.B
Lulu Nixjget Red S.H.P. GHB 9-1 19 26 28.0
Canária Jaroer R. Motr. GCl 6-9 79 226 16,0
Sarah i-hjgget Red GHB 9-9 69 207 15,0
J.P. Denebola R.de S. OS 11-4 39 96 20.0
Scneramsnte Agro Inn 0C2 9-10 7? 67 16,0
Cincru dc São Slmão OS 5-0 39 87 n,«
Jardincira Starfire R.Cruz. PC - 19 10 13,0
Sor.5355 Extra Cinderela Ned PO 5-8 29 62 17.0
Despida Jupter dc Helrelles GHB 3-7 19 36 13,0
fiolandl l^acanã GC2 9-5 69 195 16,0

Dr.rernondo de Souza Ibledo.Jaguariurm.Est.de São Paulo.Cfcntrole
gime de pasto ccm raç^ suplementar. 2 ordenhas.

Rona do fkjrro Verde CCl 7-7 89 U5 16.0

Bela do .^brro Verde PCCC 8-4 69 172 16.0
tocaninha do Morro Verde GCl 8-8 29 48 20.0
Naiva do Mjitu Verde 31/32 S-9 29 55 10,0
Violeta do ftarro Verde (XI 5-4 29 52 19.0
Belisa do Marro Verde XI 5-3 19 15 17,0
Plena do Morro Verde X2 5-4 29 <3 10.0
Guoira Ned Nícxi X4 S-3 29 52 10.0
Transa do Morro Verde PCX 13-7 19 9 21.0

Raça Jersey
Esp.Dr.Augusto Anéllo da Motta Pâcheas.l^tvú.Qt.de São Paulo.Oontiole te
02/86.RcgiTE dc pasto cm ração st^slanentor. 2 ordenhas.

Nevada Hércules Rey PO 6-6 29 59 12(8
fteneirosa Café Rey PO 5-1 29 36 14,0
Caçadora Lustroso Rey 3/4 8-2 19 24 12.0

Esc.Siç.de Agric.Luiz de Queiroz. Piracicaba. Est .de Paulo.Ocsttrole te <
86.Rerrire de pasto cxn ração suolarentar. 2 otderhas.

Esalq Betina Ttircno PO 1-8 39 72 11.0
Esalq Amarilis Jim PO 2-4 29 60 13.0
Esalq S0nn>- Superb PO 6-4 29 60 15,0

Esp.Mãrio Loocs lâão.Cabreuva.^t.de São Paulo.Cc*itrole 91 25/02/86.tegte
pasto cm ração sislementar. 2 ordenhas.

SanfAna Cassana 39 Nino PO 11-3 79 190 12.0
■^ijuana Isrixim s. Eco. PO S-S 19 24 15.0
Paulista Folião S. Fco. PCCC 3-9 29 SI U.»
Gabriela Wisa»n de S. Fco. PO 10-1 29 » 14.8
Jaçanã Sultan de S. Fco. .=0 7-4 19 13 IT.O
Jacinta torcnet S. Fco. PO - 29 30 U.C
rianeira Panesseter S. Fco. PO 5-8 39 80 M.6

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

MIGUEL PEREIRA - RJ - C. POSTAL 88.307

TEL. 0244/84-3717 — CEP 26.900

COMUNICADO N.° 01

Formulamos um agradecimento público a todos os importadores, criadores e centrais de
sêmen de gado das raças Holstein Frisian e Gir Leiteiro de quem adquirimos, com o maior cuidado
de seleção, os sementals que usamos, de acordo com as normas técnicas do PROCRUZA, para a
formação do GADO LEITEIRO TROPICAL (5/8) que agora desponta promissoramente com a entrada em
produção das primeiras novilhas, das quais damos abaixo os resultados iniciais de lactações controla
das oficialmente pela A.B.C.

MX3 26.357 — AVA DO A4ANEJO — 2a 8m 3t d. 30.7 kg 3x
MX3 — 66.359 — AUSTRIA DO MANEJO — 2a 7m 33 d. 29.6 kg 3x

REVISTA DOS CRIADORES — Mala d( inj



ifef.Td íilbulete de S. Fco.
fcreicli Virrjinlan S. Fco.
PAr*7ima Folião de S. Fco.
r\3lâca Brior S. Fco.

Fepiu Itoble de S. Foo.

Qmata SUetxii S. C.

laviiüa Performer S. C.

S. C. Jogadora Stretch

Raça Parda Suíça (Schwyz)

StD. Isidoro Diva

Sto. Isidoro Doris

Sto. Isidoro Bva

Z.S. Jay Ivetta
Carona Julleta

Kito»
Ccrona Jurma Hedalist

Orla

Ora

Nadela

Orioa de Sto. Isidoro

Sto. Isidoro m"""»

Sto. Isidoro Clarissa

Sto. Isidoro Catarina

Elga
Sto. Isidoro Denise

Uaeira Aura Jcnes

Minerva Muraude

Ucnus Argiro) da Limeira
Liseira Idulia Oiip*s
Liosira Alexandra Qüp's
Limeira Antigona Sugar
UiDBira Suzy Orglrcn
Limeira Doris Jitwind

Boa Café Itajal Aiaric I

Jogada Stretch S. C.
Carona Rany Harry
Ktolle da Scap
S. C. Chdeada Dorset

Jaboticafae Perfoiser S. C.

Indicada 'lOn Jcnes S. C.

S. C. Mortelâ Ttn Jcnes
S. C. Jaca Stretch

S. C. Marquise Perfooaer
S. C. Jasbalala Perfonner

S. C. Harpa Dsraet
S. C. Qrvalhada Stretch

S. C. Haxlna Perfcumer
n  Scsp

Mehraaca Perfcrmer S. C.

(tofta Perforaer S. C.

S.C. Organista Doraet
Jtteblra Stretch S. C.

Heve Perforcttr S. C.

Itlta Perfonner S. C.

Idêntica Itn Jcnes S. C.
Andcrlrha da Scap
8. c. Nadadora Darset

i.Est.i^ Sk
2 ordenha.

Paulo.Ccntrole on 16/02/86.Regime de assto

PO 9-7 49 m 20,0 3,7
PO 4-2 59 156 16,0 3,6
PO 3-10 59 138 16,0 3,7

PO 3-1 29 32 15,0 3,4
PO 7-4 49 104 20,0 4,3
PO 9-5 89 239 13,0 3,9
PO 7-5 69 156 29,0 3.5
FO 7-8 39 72 24,0 3,9
PO 7-7 89 225 15,0 4,2
PO 7-5 69 176 19,0 3,5

FO 6-11 79 215 17,0 4,4
PO 6-7 99 247 13,0 4,4
PO 5-9 129 343 17,0 4,4
PO 5-2 59 ISO 16,0 4,0
PO 5-2 19 12 20,0 3,6
PO 9-8 69 156 15,0 4,2
PO 4-7 19 19 18,0 4.1

Grossi.Mogi das Cruzes Est.de são Paulo.Controle oti 05/
ccRi ração swf3lecentar. 2 ardenhas.

PO 6-8 79 240 19,0 3,9
QC2 5-10 69 197 15,0 4,4
•GCl 3-3 79 246 20,0 4,6
PO 9-2 69 204 17,0 3,7
PO 9-3 59 140 17,0 4,2
PO 8-4 39 80 17,0 3,6
PO 3-1 29 63 18,0 3,4
PO 4-1 29 62 16,0 3,2
PO 13-5 29 53 17,0 3,7

e Agrlc.S/C.Ltda. (OlFA).Faz.Sio Joaquim.Porto Ferreira.Gst
an 26/02/86.Regime de pasto caa ração Bntac.2 acd.

POOC 6-1 79 224 13,0 3,3
FO 7-5 89 220 U,0 3,9

POCD 11-6 79 206 14,0 3,5
FO 2-6 69 159 14,0 4,2

PCEC 6-1 59 143 17,0 3,9
FOCO 7-9 S9 141 19,0 4,0
FO 8-3 59 132 18,0 4,2
PO 6-7 49 109 14,0 4,0
PO 4-0 49 96 15,0 3,6
PO 6-3 39 88 22.0 4,8
GCl 8-9 39 84 21,0 4,4
PO 2-7 39 82 19,0 4,2
PO 4-4 39 80 15,0 4,3

PCXC 12-4 39 77 15,0 3.6
GC3 3-8 39 74 16,0 3,9
GC3 3-2 39 73 13,0 3,0
PO 2-7 29 68 15,0 3,4

pox: 6-6 29 58 17,0 4,2
PC - 29 5R 16,0 3,6

PCOC 3-2 29 39 18,0 3,8
FCOC 7-8 29 36 25,0 3,3
POCC 9-10 19 38 23,0 4,1
FO 3-8 19 24 20.0 4.0

1^0 3,2
'22,0 3,8
23,0 3,0

a OB 26/02/86. Negioe

E.S. H Elsganfs Scnya FO 7-7 29 43 26,0 4,3
Valley Gold King Dora PO 7-4 49 96 24,0 3,8
Carona tergareth tiarujo PO 5-10 19 27 27,0 3,3
^brona 1^ Inprover FO 5-B 29 31 29,0 3,0
Oorcna Zingara Hedallst PO 5-1 49 112 25,0 4,2

Esc.stç.de ̂ ric.Luiz de Quetroz.Piraclctf3B.Eaat.de São PeuIo.Ccirocole ea 04/02/
66.nsgtme de pasto ccn ração siplanattar. 2 acóertiaa,

Raalq Zcraia Inprover PO 2-7 79 201 12,0 4,2
Esalq Trinidad Jess PO 4-10 69 17S U,0 3,6
Esalq Athera Inprover PO 2-6 IC 20 10,0 3,7

Dr.Fernando Prado Remô.Jacutinga.EEt.de Kinas Gerais.Ocntzole w> 16/02/86.Negd
SS de évwn str 3 OSlcAaS.

23,0 3,0
13,0 3,7

Cia.Agrcpecuárla Sta.Hadalsna.Jacaminho.BBt.da Paraná.Controle se 06/02/86.te
gine de pasto cob ração suploneRtar. 2 ordenhas.

S.M. Tânia liarvick Uiiverae PO 7-2 39 68 Ifl.n i."

B.C. Ivonete II Jestar FO 12-4 109 286

B.C. Cubara Elegant III FO 8-4 129 358
B.C. Fractooeza d Bene IV PO 5-9 89 2X

B.C. Lucila Performer III PO 2-7 79 245
B.C. Fuzarca El teite III PO 5-iO 69 162

Glaucia B.C. El Bene PCOC 5-0 59 127

B.C. Francesa Evilo H PO 6-1 39 63

B.C. Menina El Bene PO 2-5 39 95

B.C. luana Apache PO 3-4 29 65

B.C. Gôta JssBcmer XXI PO 5-6 29 39
B.C. Helita Ê1 Bere FO 2-6 29 43

Jerusa Ctfcota PO 5-0 19 5

B.C. EUana TOa Jones III PO 7-8 19 U

Dr.Frargiscp Prado texBn.Jacutlnga.Gst.âe Ninas C
glme de pasto coa ração siçleBattar. 3 orderhas.

B.C. Floreia Delegate III FO 6-6 49 103
B.C. Joelma Stretch Iv. PO 4-4 49 99

Guanipé da Jacutinga PCOC - 49 111

Ivcne Delegate I Remo GCl 6-4 39 77

B.C. Jesuania Uísover PO 4-10 29 51

B.C. ArgBitinB Tappec I PO 11-8 19 13

B.C. içxxtete Ttfper □ PO U-9 19 1010

21,0 3,6
18,0 3,0

21,0 3,2

Raça Guernsey
Dr.Custódio Cabral de a. río de Janeiro.CCntrole «o 27/03/
86.tegime de pasto cce ração suplerantor. 2 crdoihas.
CDNnct£ QT3\ADG PEXA ASSOCU^ DC OUAOOICS CX> tSXO DO RIO CE JMCIK).

Oüca Ml 0'Abadla i/2 - 69 198 15,0 5,3
Jaasim PtiVirarirv 0*Abadia PO 6-9 59 130 15,0 4,8
Bela Ml D'AtnUa 1/2 8-9 59 123 21,0 5,1
Mxtxa Ml D'Abadia 1/2 13-0 59 120 15,0 5.6
Pax Racada TcÀ H. D'AbacUa FO 5-1 «9 98 17,0 4,8
Geres Eroole Evista de Itagoai PO - 49 95 19,0 4,5
Ceies Blg Feira D'Abadid PO - 49 95 17,0 4,8
Fanl Mi D'Abadia 1/2 4-7 49 93 17,0 5.2
Pax Isis Eldca-ada D'Abadla PO 7-0 39 87 16.0 5.0

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO DO LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escoi entre todas
as raças leiteiras.

VENDA DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAf - RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386
Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ



Pax Dqaoslção Big PO
FidUana K2 D'Abaâla 3/4
Pax NiCDle Hianeratuc PO

Oca Dinorã do Hinuano PO
Gelina H4 □'Miadia 15/16
Holaíxla tC D'Ab*ila 3/4
1^ Uv-ia Hisçeratur D'Abaâia PC
Granja !<2 D'Abadlâ 3/4
França Ml D'Abadla 1/2
Suora K2 D'tearila 3/4
Ceres Ercole Eioa de Ita^uaí 3/4
Bua H1 0'Abadia 1/2
Gigia M2 D'/ibadia 3/4
Gilrara K3 D'AA>adia 7/8
Pax Itália Bcy 0'Abaâia PO
Bilha H1 D'fltadla 1/2
Pax f^rgarete Kusco 0'flhadia PO
Ella M2 D'Abaüa 3/4
Cercs Ercole Ganchada Itaguai 7/8
I^x Jc^eo Eoy D'Abadia PO
Avenida H1 Paiol D'Abadia 1/2
Faceira N2 D'Abadis 3/4

Bsc.Sup.de Agric.Luiz de Quelxoz.Plraclcaba.EBt.de Sã
Sã.nagime de pasto ccm ra^o suplanentar. 2 ordenhas.

Dsalq Valny Martln PO 3-9 69

> Paulo.Controle en 04/02/

179 10,0 3,í

Raça Red-Poll
Dr.Livio f^lzcni.Cabreiiva.Est.de Sáo Paulo.Controle si 25/02/86.Regire de pasto
oon ração suplaicntar. 2 ordenhas.

Pindoraea Marinha PCO? 4-3 29 42 10,0 4,7
PlixkiraBB POÇO 6-U 39 72 11,0 3.9
lowporfc Eller Berry PO 5-5 29 40 13,0 3,6

Raça Gir
Kenia Agric.e Pecuária Ltda.Hoooca.tet.de São PauIo.Cbntiole e
de pasto cm ração suplenentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Vereda IA 5-0 29 64
ArrellHda IA 4-7 29 54

IA 5-0 29 64

Valência

Nova
Urbana

TI joladã
Barata

12,0 4,0
IA 4-7 29 54 13,0 3,3

12-2 29 54 13,0 3,1
9-U 29 42 12,0 4,8

Kl 3-9 29 41 17,0 4,6
IA 5-1 19 23 17,0 3,6
Kl 11-3 19 17 16,0 3,8
NR 6-10 19 2 16,0 4,1

IA 7-1 89 224 12,0 3,6
NR 3-10 19 11 12,0 4,4

C. A. Quota PC 5-5 129 341 10,0 «•«
C. A. Jâça PC 12-0 89 223 19,0
C. A. Quatiara PC 5-8 89 215 10,0
C. A. Nebulosa RE 8-9 79 206 10,0
C. A. Indiscreta PC 13-3 69 168 19,0 «.«
C. A. fbdrugada ítZ 13-10 49 163 10,0
C. A. Jataiba RE 12-1 59 145 U.9 &.1
C. A. Quinada PC &-10 49 135 10,0 «.«
C. A. Argentina RE 13-10 49 113 11,0 0.1
C. A. Notícia PC 9-0 49 113 10.9 0.6
C. A. Holicla NR 39 82 11,9 3^.1
C. A. Orquídea PC 8-2 39 66 12,0 0.3
C. A. Nooni NR 9-1 39 66 11,0 4,S
C. A. Julleta PC 12-8 29 57 12,0 4.^
C. A. Paca Kl 7-7 29 50 11,0 4.1
C. A. Saluna RE 4-4 29 43 10,0
C. A. Babosa IA 4-3 19 21 11.0 3,3
C. A. Ntwiça PC 9-3 19 Ifi 10,0 o.t

1 Costa Norcnha c Oitros.Casa Branca.tet.de Sâ
; de pasto cm ração si^Ieraentar. 2 ordenlw.

C. A. Lia PC 10-9 79 207 U,0
C. A. Alfa NR 5-10 79 196 lO.I
C. A. Anora Kt 6-2 79 192 10.»
c. A. Narita PC 59 143 10;0
C. A. Nabrcsa PCCD 9-4 59 133 HA
C. A. Papoula NR 7-2 59 131 M.« ■
C. A. Naja PODO 9-4 59 129 Sá-C. A. Oçereta PC 7-10 59 125
Granfiná da Boa Vista RE 13-11 49 112
S. C. Panorara RE 7-S 49 109 1^-
C. A. Casque te NR - 49 98
C. A. Ciranda NR 4-4 39 £2 UeO
C. A. Carinhosa NR 4-5 39 68 11,0
C. A. itemorada Kt 9-9 39 66 U,Q
C. A. Olivia PCCO 7-4 39 65 10.0
C. A. Nuança PC 9-0 29 60 10,0
C. A. Fantasia NR 16-8 29 52 11,0
C. A. Orgia IA 8-8 29 46 11,0
C. A. HacLnha PC 12-7 29 41 u.9
C. A. Bcncca RE 5-9 29 41 12,0
C. A. Barca RE 5-10 29 32 15.0

Dr.Gabriel Dcrvato de Andrade.Calclolandia.Est.de Minas Gerais.C
02/86.Reglne de pasto cm ração si^lcmcntar. 2 ordenhas.

Bela Vista RE 6-6 39 85 12.0 4.a
Quadreis da Calciolandia RE 6-a 69 162 11.0 VI
Savela PCCD 4-3 49 92 10,0 &.«
Safira IA - 39 85 10,0 4.1
Sabatina do Calciolandia RE 4-8 69 166 U.O 5.5
Nsra da Calciolandia R£ 8-10 49 114 11.0 (>4
Bzitsa PC 5-0 59 138 10,0 4.0
C^ção da Calciolandia PC £-5 19 18 14,0 4.J
Simlra da Calciolandia RE - 29 43 10.0 4,1
Mazurka da Calciolandia RE 10-4 19 1 14,0 4,4

GIR LEITEIRO-FB
O GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

kenia agrícola e recuaria ltda.
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa-Ca/uru, Km. 295 - Município de Cajuru
Fone 10196) 56 0801 - Telelone Rural - Canoas SP

Itelelonista 1011 98 1164 - Mococa SP • Fone 10196) 55 0085(leleionisia |on) 36 1681
h  ■ - i. m

cfrínil O filho de ESCALA, 32.407 kg em 7 lactaçósspai — SANUA ^ Livros de Mérito — Cal. de Longevidade.
rrt/ATA ^ recordista de produção de leite na classe Dmãe •— NOVA 6.481 kg, 2 Livros de Mérito e Categoria

de Longevidade. Participa do Programa de
Transferência de Embriões.

^14.

gir leiteiro-FB-mococa
meio século de seleção

TODO REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

fta e venda de sêmenerROPECUÂRlA LAGOA DA SERRA
pcr^-AN-BRADESCO

FAÇA-NOS UMA VISITA,
NÓS TEMOS O REPRODUTOR

QUE O SEU REBANHO ESTA NECESSITANDO

revista dos criadores — Maio de !»•»



nome do animal
Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçâo

Santiste da Calcáolandía RE 4-5 19 14 12,0 5,9
Sara da Caleiolarriia RE 4-3 29 39 13,0 3,3
Oiiçom da Calciolandla PC 6-2 29 47 11.0 4,7
íisldura da CAlciolandla RE 10-4 29 47 14,0 4.0
Sapota da Calciolandla BE 4-3 29 33 10,0 5,0

Tela IA 3-1 19 26 10,0 3,3
Silencia RE 4-3 19 18 14,0 3,7
Sanoa PC - 29 35 11,0 4,0
<P677) IA - 19 10 10,0 5,0
.Horovia da Calciolandla RE 10-6 19 16 13,0 4,0
Soa da Calciolandla RE 4-2 19 2Í" 11,0 4,5
Sanha da Calciolandla BE 4-1 29 92 11,0 5,9
T^seca da Calciolandla RE - 19 27 11,0 4,0

i4ucan da Calciolandla RE 9-11 69

Taiha da Calciolandla RE 29

loianja dt Calciolandla BE 8-3 79

t^iana U 19

tfeadA da Calclolanlia RE 10-4 19

Oitava da Calclolarrlla RE 8-5 29

Radula ̂  Calciolandla RE - 19

Itodllha da Calciolandla PC 4-11 19

da Calciolandla RE - 89

Oucru dl Calciolandla RE - 19

ü-4794 RE 19

Patota Calciolandla FE 7-2 69
Badiada ib Calciolandla HE 5-6 79

Rapina da Calciolandla BC - 79

U-7933 RE - 19

Unidade de Brasília

Odalisca

Ibnada de BroslUa

Salada dc tarastlla

Itoseira de ftosiLla

Sccália de Brasília

2 çgdaihBS

Ibira Bcasilla

Vinagrelm de Brasília
Transa de Brasília
Palestina de Brasília
Vasqueira de Brasília
Ijrúda de Brasília
Princesa do basilla
Saianta de ESrasilia
Seriiora de Brasília

Piranha de Brasília

Cnaçfa de arasllia
Vila Rica de arnsiUa
Slnhá de Brasília
Saborosa de Brasília

liatação de Brasília
rrancelinc de Brasília

Vtau de Brasília
MitrolaX de Brasília

Tranca de Brasília

Organizarão de Brasília
Pai» de'%aailla
ftodlnt» de Brasília
vi^ta de basllla
Vitória de Brasília

RE 5-3 29 41 13.0 4,7

fs: 10-11 29 34 14,0 4,5
RE 6-1 29 42 15,0 4,7
RE 6-10 109 278 11,0 5,2
RE 3-3 19 28 19,0 5,4
le 7-8 19 21 16,0 4,2

RE 15-6 29 53 15,0 5,4
IA 4-2 59 120 13,0 5.1
IA 6-2 59 226 15,0 4,7
RE 9-2 39 70 16,0 5,2
BE 4-0 39 85 12,0 4,8
n: 5-7 39 84 13,0 5,1
RE 8-11 89 221 12,0 4,3
tc 7-3 89 232 12.0 5,5
te 7-4 29 55 15,0 5,0
PC 9-6 19 10 13,0 5.5
RE 9-7 89 228 13,0 5,6
RE 4-10 39 69 10,0 4,5
B£ 7-4 49 115 14,0 4,2
RE 7-4 89 210 14.0 4,6
RE 11-4 49 117 15,0 4,5
(E 17-9 89 218 13,0 5,0
RE 4-4 39 31 11,0 4,5
BE U-0 99 264 U,0 4,4
IA 6-2 59 148 12,0 5,6
BE 9-10 79 201 11,0 5,0
BE V5 29 51 15,0 4,8
BE B-7 69 160 13,0 5,3
te 4-6 39 64 12,0 5,5
BE 4-3 59 136 12,0 5,3

10.0 4,0
10,0 3,7
10,0 4,0
11,0 4,2
13,0 3,7

Dr.Jasê lócio Resende e CXiuns.lütosinho.Est.do Minas Gerais.Controle eci 21/02/
82.negljze do pasto ccn raçao suplcnentâr. 2 ordenhas.

RE 7-2 59 135 10.0 4,6
RE 5-8 69 188 10,0 3,4
RE 5-7 49 96 11,0 4,9
RE 11-3 19 10 11,0 3,6
RE 11-8 49 96 11,0 3.9
RE 10-8 49 113 10,0 3,6
RE 10-4 79 192 11,0 4.7
RE 9-9 49 109 10.0 4,0

RE 9-6 19 22 11,0 3,4
BE 9-0 49 138 10,0 4,9
RE 8-6 49 130 U,0 4,6
RE 8-6 19 33 11,0 3,6

Revista aê arasilla
Paiiiaíjuii de Brasília
Ratatlva de Brasília

8al<r» de BrAsUla

^•cutlnga de Brasília

CXNmXE IFCIUHXI PQA ASSX]»;;^ DE OUJIXXSS 00 BSIWO 00 (UO CE JMCTO

S.C. Gabarra Cachlcbo BE 10-S 119 314 10,0 6,4
Marav. Hiena Palzão fC 7-S 9? 233 12,0 6,2
S.C. Lanesta Hc^iL BE 7-0 79 208 10,0 S,9
Harav. ilcrculana Palzão EE 10-3 79 208 12,0 5.9
S.C. Itedalha ̂ lucado BE 6-7 79 lOB 13,0 5,7
Karav. lenda Caxangã BB 7-4 69 IBl 12,0 5.8
Ibrav. Esperança Paizâo BE 13-3 69 175 10,0 5,6
ttarav. Lantejoúla Cachirfao iS 6-9 69 166 13,0 5,2
S.C. C^Kcelra ftendarin RE 15-3 59 145 14,0 5.0
S.C. Hüconha Caxangá BE 6-3 59 13A 15,0 5,2
>brav. lança Mucaio RE 7-0 W 125 14,0 5,7
hbrav. rortwa Abll BE 11-10 49 122 16,0 5,2
S.C. Caivota Cachlnte RE 11-5 49 114 17,0 5,4
S.C. Ladeira Caxor^ BE 7-4 49 109 16,0 5.0
S.C. Halúca Caxat^ BE 6-3 49 94 16,0 5,3
Harav. Intriga Faizão BE 9-6 39 92 16,0 5.4
IVkrav. Gelatina Cachiribo BE 11-6 39 92 17,C 5,1
tlarov. Fadista Palzão KR 13-3 39 76 10,0 5,1
S.C. Icarai Ibqsoente RE 9-9 39 89 16,0 5,3
S.C. Jangada Naidu BE 6-6 39 89 15,0 5,3
S.C. Irageo Exposiu BC 9-8 29 6) 16,0 5,4
S.C. Lisbca Naidá IS 7-5 29 50 16,0 5,0
Karav. Jóia nmdarin !C 8-0 19 23 19,0 4.9
S.C. Lagtsia Gucangá RE 5-3 19 l 20,0 5,7

Arthur Souto ikilor Pilljnola.J«qaltilaa.B4t.<fc mnas Gerals.Qntcoie en 28/02/86
tegiBC de pasto cot ração suilaontar. 2 ordertiu.

onizade BE 11-10 99 246 11,0 4,4
Oadoma RE 8-9 119 140 10,0 4,8

Fazenda Santo Rnlonío do Mocambo
Lúcio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir LeiteiroProp.; José Lúcio Resende e Outros

Controle Oficiai da ABC

VEHOa PERMINEHTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG

Tel.; (031) 661-1312

B. Horizonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

Te!.: (031) 212-5011
TARIMBA

6a 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77%



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos troie de Leite

sangue meses laetação

Floresta

niare da

Inglaterra

«JaAuí âa j»nH< a

JalaR

jare da Zébulandla

Lt»>ia das ftjções
rtir^arina dos lições
»btrlz

Herorta doe ftjções
Nina das l^sções
(Ãlva dos Barões
Ocarina de Brasília

Ofélia dos Bsções
OpaJa de Brasília
Cosera dos Poções
Orquestra dos Poções
Cbuna dos Porões
Parafina de Brasília

Pérsia dos Bações
Pérola dos Poções
Raqueta de Breisilia
Scala

Taylândia
Partilha dos Poções
Oitava dos Poções

Raça Girolando
Or.Sivany Rayar.Sao José do Rio Preto.E^.de SSo Pau Io.Ccr trole ag 27/02/86.Re-
gine de nasto con raçao s^vlonentar. 2 ordaihas.

Gron Fina Reale^
ilaiqarlda Realejo
Glovana Realejo
Jengada Realejo
?4arenja Reedejo

10,0 4,3
17,0 4,1
12,0 4,4
12,0 3,5

Cruzamento Dirigido
Fazenda Vorgen do anejo f.tda.Vassouras.Est.do Rio de Janeiro.Controle cn 12/02/
86.>)e<7ine de casto ccn ração suolerentar. 2 ordenhas.

aWISCLE ÉFZSUMX) PEIA ASSOCIAÇflO OS CRIADOIES DO BSITtDO DO RK> DC JfiinHO.

Ceparta do rtanejo NI 3-2 109 299 9,0 4.0
Etartela do Namjo M2 4-2 109 2A9 13,0 4,1
Garbnsa do .'tanejo NI 4-8 99 264 14,0 4,0
Dcnlnro <to *bnejo H2 3-11 99 247 10,0 3,7
Ouva do .'taneoo H2 4-2 79 233 14,0 3,3

Ornada do Hmcjo
Cvelina dn Nanejo
Crista da Boa Esperança
Nanejo üxantada
Esmeralda do 'lanejo
Lleita do >Sane;]0
Errta do Nanejo
Rubina de Brasília

Itaravllha do Manejo
Kanejo Fada
Goiaba do Manejo
Áustria do Manejo
Ava do Itenejo

Raça Nelore

Ml _ 79 156 14.9 J.6
:u 2-4 59 123 22.9 MS
M2 49 113 23,4
fU. 2-10 49 108 18.0
Ml 49 105 32.0 KUi
M2 3-1 29 46 26,0 ijn,
.Ml 3-1 29 45 x.o 5«rn
M2 4-5 29 4< 26,0 UH
ru 9-1 29 37 29,0
ru 2-U 29 33 26,0
Ml 5-3 19 17 33,0 JfÀA
MX3 2-8 19 3 19.0
MX3 2-9 19 1 23,0 3.J •

RE 4-9 59 153 9.0 4.2
PC 9-3 49 63 8,0 4.9
PC 11-3 39 64 9,0
PC 9-7 39 72 10,0 3.6
PC 6-0 39 77 8.0 3.1
RE 5-7 69 194 8,0 4.1
RE - 69 195 9.0 4.2
PC 5-6 79 200 8.0 3.8
RE 13-11 59 145 8,0 1.6
RE - 19 12 12,0 3.)
RE 3-10 29 52 9.0 3.9
RE 5-4 19 14 10,0 4.1

Colcnlal Agro Pecuária Ltda.Janatdaa.Est.de Minas Gerais.Cottrole «a 31/01/91.IR
gire de pasto ccn ração st^slanentar. 2 ordadias.

Oala

Cell

Narpula
Carpista
Saarlana da Colonial

'Rilescõpia
Relíquia da roinntai
Qiuva

Taboquinha
Quinzeia
Tapeçaria

Colonial Agropecuária Ltda.JanaTiba.Est.de Minas Gerais.Controle e
glire de pasto oan ração suplementar. 2 ordenhas.

Seneid da Colonial RE 5-8 69 156

Saarlana da Colonial RE 5-7 79 222

Ttelescópia RE - 79 223
Raf RE 4-9 69 181

Cell PC 11-3 49 92
^;atpula FC 9-7 49 100
Canpista PC 6-0 49 105
Taboquinha RE - 29 40
Quinzena RE 3-10 39 80
Taperarla RE 5-4 29 42
Tentativa RE 5-3 19 1
URtoela IA 5-1 19 I

Sajice RE 5-0 19 1

Controle Auxiliar
Dr.Pelerscn Soares tinido.Sta. Isabel.Est.de São Paulo.Cbntrole en 3(i111/H.lM|||
se de pasto ocn ração stylwBntar. 2 ordenhas.

Boa (1315) - - 19 53 19.0 3.1
Gorete (1059) - - 19 46 20,0 S.»

QUEM? QUANDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários; a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado para produzir, compor, imprimir (branco
e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES — M«!o dt l»U

2 014 8 7



HAO FIQUE HA SMIUADE.

Você acha que o melhor remédio pa
ra saudade é o tempo? Agora pode ser.
Mas se hoje você vacinar o seu gado

contra a febre aftosa, amanhã, com cer
teza, você não estará remediando. Esta
rá lucrando mais e mais.
Lembre-se de que a febre aftosa não

perdoa. Ela chega, afeta o seu gado e os
seus lucros.
Já é hora de colocar a mão na consciên

cia e tirar a mão do bolso. Proteger o seu
gado, é proteger você e os seus negócios.
O prejuízo deixado pela febre aftosa é
uma boa razão para vacinar. A vacina

custa pouco, é eficaz e muito simples de
ser aplicada. Vacine a cada 4 meses e si
ga corretamente a orientação dos servi
ços especializados.
Assim, você vai ter o seu gado bonito,

sadio e valorizado.

Ou você prefere ter apenas um porta-
retrato para matar a saudade?

Campanha de Combate à Fd)ie Aftosa.
Apoio ,A.SS(K'1.AÇÃ()BR.AS1LFIRA l)(b( RJAIMlRfs



Use um programa' Ivomec' na sua
fazenda e você conseguirá do seu gad
Maior produtividade e Maior lucr

Na Cria
Desmame

bezerros

mais pesados
e mais sadios

Na Recria

Obtenha
maior peso
com menos

tempo e
manejo

Na Engorda
Antecipe o g
com animais
mais pesado
retorno mais
rápido

llftgmigag

'íA i
1's^r n——

Injetável para Bovinos

Reduz o número de tratamento^
Mata mais espécies de pamsHíí
Controla por mais tempo

1} fc -j • , I


